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ÁNO XL1V

ALCANÇADAS AS DEFESAS DO MOSA
AMPLIADO O CORREDOR ALIADO NA HOLANDA»RETIRAM OS

REMANESCENTES DA "DIVISÃO PERDIDA" -- AMEAÇADOS
DE CERCO 100.000 ALEMÃES

" Londret, 27 (Phll Ault, da U.
T.) — Os restos da divisão do
infantaria aérea sitiada em Ar-
nhem. retiraram para a margem
meridional do Reno Inferior, apôs
230 horas dc resistência* A vã
tentativa do II Exército, de au-
xlllar a infantaria aérea e a lm-
.possibilidade de . lançar abasteci-
mentos suficientes, devido ao
tempo excepcionalmente mal), ex-
jillcam o facto. O grosso da retl-
rada foi na segunda-feira á no)-
te. A Infantaria aérea deixou os
feridos que niio podiam ser re-
movidos; os efetivos de uma' dl-
visão aérea são 9.000 homens. Os
correspondentes solicitaram com
insistência detalhes da retirada,
mas não conseguiram dados sO-
bre a percentagem evacuada, fe-
i-idos, ou sobreviventes.

O comando estabeleceu rigorosa
censura até evacuar todas os tro-
pas. O cruzamento do rio está
sob nutrido fogo todo o tempo."Não há noticias de que a ponte
de Arnhem está Intacta ou se' os
alemães a dinamitaram. O II"Exército, com tropas aéreas ame-
ricanas está estabelecido em for-
ça sobre a margem meridional
oposta a Arnhem.

Os alemães afirmam ter aprl-
slonaío 6.450 homens, e dizem
que 1.500 foram mortos, perfa-
zendn 7.950 baixas. Se for exa-
to. apenas una 1.000 escaparam,
na base das informações alemãs.
Frustradas as tentativas de auxt-
lio por formidáveis defesas ao
longo do Reno, e por concentra-
ções alemãs, o IT Exército fez gl-
rar o máximo de seu peso para
leste, ampliando o corredor a
norte e sul para leste; os lngle-
ses varreram numero Intermlnã-
vel de aldeias e povoados ao sul
de Nljmegpn. e chegaram âs de-
fesas dn Mosa numa frente do
65 kms. Porta-vozes militares
anunciaram que a situação no
saliente melhorou. 314 dos tanks
de uma "panzer" que tentou cru-
zar o corredor, foram destruído.».

Os "diabos vermelhos" contri-
bnlrnm multo pnra a campanha
na Holanda, embora não tlves-
eem alcançado seus objetivos pri-
mnrdlais. Tornara possível as
outras forças conservar a ponte
sobre o Waal, contendo algumas
das melhores tropas de assalto
alemãs.

Os avIBes de socorro tiveram
grandes .dificuldades em lançar
abastecimentos suficientes, dei-
sando a "Ilha" dependente em
grande parte dos fornecimentos
que tinha e que se esgotavam
rapidamente. Quando os elemen-
tos avançados de auxílio cheira-
ram â margem meridional apôs
Intensos combates, transportavam
poucos abastecimentos para ò
nutro tado tio rio. em lanchas
Isso não bastou para manter as
tropas que experimentavam tre-
menda pressão dia e noite. No

- fim da semana, passada viram
não. se poder manter muito tem-
po. Nessa altura os alemães lan-
çaram suas melhores "panzer"
para evitar a travessia do rio
pela coluna de auxilio.

Patrulhas britânicas encontra-
vam destruída uma ponte em
Oennep, sobre o Mosa. ocunanflo"Maarseeze. 17 km. sudeste de El-
dhoven. A sudoeste, uma coluna
secundária estabeleceu ligação
com a coluna canadense,a leste
levando consideravelmente pnra
norte a base do avanço na Hn-
landa. Poderosos elementos alia-
do» estabeleceram-se an norte do
canal Antuerpln-Turnnw.

Mais ao norte, ha terríveis
combates na floresta a oeste da
estrada Eldhoven-Ni.imegren. on-
de os aliados procuram limpar a
Sena. O ataque a Calais prngre-
diu com Cf apõln da RAF. Até o
indo dia de ontem foram feitos
mil nrlsirinelroí alemães. Ao sil!
do Metz foram rechaçados llml-
tados contra-ataques na frente do
ITT Exército. 43 aviões amerlea-
nos deixaram d» regressar; o
numero total de aviões alemães
derrubados aindn núo foi deter-
minado.

PRECIOSO CONCURSO
S. Q. G-, 27 (A.P.) — A deno-

dada defesa da 1* Divisão Aérea,
concorreu enormemente para os
fins em vista, impedindo os mo-
vimentos do forças Inimigas.

Para enfrentar essas forças em
Arnhem, o inimigo usou as me-
lliores tropas.

A nota oficial do Q.G. acres-
centa quo a resistência da Infan-
tarla Aérea deteve torças de elite
naquela ãrea.

AINDA LUTAM
Estocolmo, 27 (R.) - A DNB

declara que "a força britânica de
infantaria aérea, em Arnhem
ninda está lutando". Assim des-
mente anteriores notiicas alemãs

JUSTA HOMENAGEM
Estocolmo, 27 (R.) — Um "re

porter" do rádio alemão prestou
hoje homenagem fts forças brita-
nicas de Infantaria aérea.

"São certamente ousados os

que constituem aquele grupo.
Este inclue rapazes de todas as
profissões, idades e origens; fer
relros, condutores de Ônibus, em-
pregados, estudantes, homens de
landes, Gales, Escócia e Canada
So sSo capturados sorriem, se es-
tão feridos disfarçam

Essp.s tropas aéreas atlraram-se
ao longo da llnhn férrea e da es-
trada, aproveitando todas as ar-
vnres, bosques, pequenos tufos de
mato e elevações. A fronte do
posto onde estou, canhões britani-
cos dlspaif.ni em resposta n nos-
sas baterias. Os paraquedistas
lutam encarnlçadnmente".

NOVA DESCIDA
Eiocòlmo. 27 (R.) — "Um

grupo de planadores aliados ater-

rlsou ontem ao norte de Vehgel.
na área já recapturada pe'os ale-
mães" — anuncia a DNB.

As forças motorizadas alemãs —

prossegue a agencia — atacaram
o Inimigo antes que conseguisse
ee organizar. O material trazido
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DEPOIS DE QUATRO ANOS DE SOFRIMENTOS — Crianças da aldeia de Lercey, na
França, postam-se próximas aos soldados norte-americanos que acabam de vencer a re-
sistencia do inimigo para ver passar, vencidos e alquebrados, os nazistas que durante

quatro anos aterrorisaram as populações civis francesas. (Foto da Inter-Americana)

pelos planadores caiu em poder cortar a rota de suprimento perto
dos alemães".

NÃO FORAM VENCIDOS
Londres, 27. (R.) — O corres-

pondente da BBC, Guy Byam, que
esteve com as tropas de infanta-
ria aérea, em Arnhem, disse pelo
rádio, esta noite, que se retira-
ram por não ter com que comba-
ter .Durante algum tempo — dis?
se — nossos homens lutaram sem
alimento e sem água. | Quando
ouviram a ordem de evacuação,
mostraram-se contrariados, pois
não tinham sido vencidos, mas
dispuzeram de escasso equipa-
mento. Nem todos puderam atra-
vessar o Reno; muitos não sa-
blam nadar.

LINHA FIRME
Q. G. Aliado, 27 (William

Steen, da R.) — As tropas brita-
nicas que arremetem do corredor
de.Nijemegen para Maas, estão
agora patrulhando as margens do
rio, sem encontrarem multa opo-
slção.

O flanco oriental é uma Unha
firme que se estende ao longo do
Maas o do canal a leste de Hol-
rnond. Os belgas estão de posse
de 16 quilômetros' do rio, através
de Maeseyck. Outras unidades
britânicas ocupam 8 quilômetros
de extensão, no. sul de Boxrheer.
Não foi ainda atravessado o Mans
nesta área.

Hâ obsfnada resistência . ao
norte. Progride-se a oeste do
corredor, onde a oposição é mais
forte. Outra tentativa alemã" de

de Veghel foi repelida. Está no
vãmente livre a estrada. Mais a
oeste, o saliente alemão de Arien-
dock a leste de Turnhout, foi eli-
minado. Arlendook está firme em
poder dou britânicos. Os aliados
mantêm considerável extensão da
margem setentrional do canal
Antuérpia - Turnhout, em Inton-
sissirrto contacto com os alemães,
que resistem poderosamente. ' Ê
ainda mais feroz a aposição no
extremo do setor de Antuérpia,
onde não foi ainda estabelecida
cabeça de ponte. A noite os "Mos-
quitos" mantiveram o ataque ás
rotas de refqrços para a Holanda.
Atacaram Osnabruck pela segun-
da vez em 24 horas; tambem atln-
giram barcaças no Reno a sudes-
te de Arnhem. A oposição aérea
alemã aumentou ontem; a Luft-
waffe perdeu 44 aviões no ar e 2
em terra. "Em Calais aumenta a
oposição ,mas os alemães são for-
çados a recuar para o Interior da
cidade,

Novo setor americano surgiu
com a tomada dc Griveldange, 10
quilomeíros a leste da cidade de
Luxemburgo. ;Prpssegue encarai-
cada a luta na área "de Dobelles e
Tendon, 14 quilômetros a nordés-
te de Remlrcmorit,' òndè os allá-
dos abrirem caminho pela região
montanhosa para um ponto situa-
do a 9 quilômetros leste do Mo-
sela.

FORTALECIDOS

Estocolmo. 27 (R.) — Diz* p
DNB que "o reagrupamento das
forças de Montgomery forta'p
céu grandemente ns formações
britânicas ao norte de Eindhoven.
e obrigou o comando alemão a
estabelecer uma linha defensiva

na retaguarda,
de Helmond".

a poucas milhas

100.000 ALEMÃES

A massa universal dos tra-
balhadores no após guerra
MANIFESTO LANÇADO PELOS PARTIDOS

TRABALHISTAS BRITÂNICOS
Londres, 27 CR.) — O mani-

festo tia Conferência dos Partidos
Trabalhistas da Comunidade le
Nações Britânicas,'cm sua sessão
de encerraniento hoje, declara;

"Uma nova ordem democrática
no mundo não virá de esperan-
ças apenas. Tem do ser cons-
trulda através de uma luta lnces-
sante o de uma unidade Interna-
cional trabalhista, e socialista. As.
forças responsáveis pela ascen-i
são do hltlerlsmo devem ser des-.
traídas. As condições econômicas;
quo semeiam as sementes do fas-
cismo devem ser eliminadas. Sõ-,
mente uma ordem"* lnternaeloiiU
construída para a segurança co-
letiva e expansão econômica po-
de ser a garantia final contra fu^
üirrifl guerras. A paz sem prós-
perldnde para a grande massa,
dos trabalhadores seria ao mes-
mo tempo uma vergonha e um
perigo.. Devemos planejar para
a paz assim como temos plane
jado para a guerra, com prevl-
são e flrmesn. Os principais con-
troles financeiros de tempo de
guerra deveriam ser mantidos;
até que se possam fazer arran-
jos mais satisfatórios e perma-
nontes. Os bancos e outros Instl
tutos financeiros deveriam ser
transformados em sprvldores da
comunidade. Os fundos dlsponl
veis para inversão deveriam ser
colocados sob controle e direção
nacional o internacional, tendo
em vista assegurar pleno em-;
prego, produção mais alta, e pa-
drões de vida sempre crescentes
em toda parte. Deveriam haver
tambem arranjos Internacionais,
para obter . tanta estabilidade o
niianto possível nas taxas i de
çArnnlo,ern função das necesslda-
des dns paises Interessados-

As providências de tempo de
guerra para compras em grosso
pnr Intermédio das agências esta-
tais da mantimentos e de mato-
rias primas deveriam ser man-
tidas. Melhoram os métodos e
reduzem os custos da distribui-
ção no comércio Internacional.
Toda extensão do socialismo tor-
na Imperativo planejar o empre-
go comp um todo. A vitoria,
quando vier. terá sido atingida
mediante uma aplicação mais ou
menos rigorosa, de acordo com o
país e as circunstancias, dos
princípios e práticas socialistas
que são a base de nos»a política
a de nossas atividades. Qualquer
outra política ter-nos-â feito per-
der a guerra. *

A conferência recomendou as
seguintes políticas especificas
para os partidos trabalhistas par-
ttcipantes; — Japflo — A derro-
ta decisiva, do Japão deve ser
procurada com o mesmo vigor e
persistência qúe o ataque contra
a Alemanha.

Tratamento dos paises Inimigos
— Após a derrota da Alemanha
é do Japão devem-se tomar to-
das as necpssãrlas providências
militares,. políticas econômicas
afim de Impedir que estas potên-
cias e seus . satélites . renove n
suas tentativas de domínio de
outros, povos por meios, agres-
slvos. ,

Os autores responsáveis de cri-
mes de guerra deveriam ser ,lus-
tiçados prontamente. Ao se fazer
a paz, deveria haver não sfl in
denlzação ás vítimas, mas Instl
tuições sociais e poltlcas que per-
mltlram o Biirglmento, do nazismo
e do fascismo devem ser destrui-
das. ¦'¦.'> ;-. •

Todas os nações amantes da
paz, grandes é pequenas, deve-
riam ter plena voz democrática
na organização db novo mundo
Esta deve ter disposição e ffirça
para impedir a agressão. Para
tanto, deveria haver um desen-
volvlmento tão rápido o quanto
possível no sentido da criação dc
uma forca Internacional de poli-
clá, para controle de todos os ar-
mamentos, e a automática lm-
posição de sanções econômicas,
ou mesmo militares contra qual-
quer país declarado ¦ culpado de
acrpssão ou de preparar a agres-
são. A organização mundial cria-
rá uma corte permanente de. di-
reit.n Internacional, um serviço
civil Intprnaclonnl forte e vignro-
so, a ser dotado de amplo orça
mento.

A conferência reconhece a ne-
cessidade de uma organização re-
gional, que execute as funções
apropriadas aos interesses das
nações cujas relações sejam espe
clalmente estreita, por motivo de
situação geográfica ou de outras
causas.

Governo autônomo Indiano —
A cnnfprência registra a sua pro-
funda admiração pela contribui-
ção feita pela Tndla para a vltô-
ria sobre os agressores nesta
guerra. Afirma a sua crença no
direito da índia -ao governo pie-
namente autônomo, e espera que

(Continua na ultima ong.)

Nijmegen, 27 (Doon Campbell
da R.) — Buls de 100.000 alemães
na Holanda Ocidental, tentam or-
ganlzar uma retirada em massa.
Tencionam escapar para o norte
e dal para leste, por uma brecha
de 32 quilômetros entre Arnhem
e o Zuiderzee; essa estreita faixa
ê a única esperança de fuga.
Forças blindadas, infantaria brita-
nica e Infantaria aérea americana
estão fechando todas as saídas
para o eRich através da Holanda.

A frente britânica é um .trian-
guio com o vórtice na margem
meridional do baixo Rheno, n
oeste de Arnhem, e a base an
norte de Eindhoven. Os alemães
continuam a. reforçar Arnhem e
a margem setentrional do baixo
Rheno.

NO CORREDOR DA MORTE
Com o 11 Exército, 27 (Dcsmond

Dlghe, da R.) — O II Exército
Britânico alcançou Croenlngen. O
inimigo nesta, área oferece redu-
zlda resistência, Caminhões e
carros, carbonizados e esmagados,
automóveis e tanks, enchendo' de
destroços as estradas entre Uden
e Veghel. contam a tarefa que
aqueles soldados desenippnhnm.

O único caminho para o corres-
pondente enviar despachos está
ainda sob o fogo alemão de mor-
tetros e metralhadoras. Já um
mensageiro foi morto e dois con-
dutores seriamente feridos, quan-
do levavam rossos despachos. Um
oficial condutor foi morto a 40
Jardas tio seu "Jeep".

O piquete comandado por êle
subiu para o "jeep" e efetuou o
serviço, sofrendo alguns homens
ligeiras queimaduras. Hoje a es-
trada estava cheia de correspon-
dentes de guerra, que se apressa-
vam pnra o sul. Todos consegui-
ram transpor o corredor cia mor-
|e. Kão ê facll esta áspera bata
lha pela Holanda: mas o TT T3xér*
cito recusa permitir que n situa-

;ão se torne desfavorável.

PARA METZ
Com o Ul Exército, 27 (Edward

Bali, da A.P.) , —,'A 19' forca
Aérea arrazou úm dus três prln-
clpais fortes que defendem Metz,
e ainda destruiu uni quarto das
fortificaçõcK subsidiárias mexas
ao mesmo. O forte foi um dos
mais próximos de Nancy, a 1) qul-
lometros de Metz; sua destruição
foi caracterizada por uma série de
tremendas explosões; enormes la-
baredas subiram a grande altura;
espessos rolos de fumaça negra se
erguiam a mnls de mil metros.

Destruído o forte, a infantaria
avançou, sob Intenso fogo de me-
tralhadoras e morteiros; os ale-
mães haviam procurado os refu-
glos fundos quando chegou a
onda de aviões e emergiram quan-
do chegou a Infantaria. Os ale-
mãos contra-atacaram fracamente
ao sul de Metz e em Baccarat. A
resistência continua intensa em
todo o sector americano, inclusive
sul e leste de Eplnal. Prossegui-
ram com vagar e firmeza os avan-
ços a oeste e noroeste de Belfort,
sendo libertadas varias aldeias.

CONTRA-ATAQUES
' Com o 111 Exército, 27 (Robert
Htchard, da U.P.) — Foram re-
chaçados quatro contra-ataques
no vale do Mosela. Em dois deles
lanfcs e infantaria investiram so-
bre o sul de Dleuze. Os outros se
verificaram entre Metz e Nancy.

ARTILHARIA ALEMÃ
Pron feira ii.r.uzriiiDitrc-t.csa, 27

(Tüdward Bali. da A.P.) — As ba-
terias da Linha Siegfried atira-
ram obuses sobre o Mosela, contra
ns posições americanas a 13 quilo-
metros de distancia na arpa de
Remlch, iniciando a atividade da
artilharia Inimiga nete setor.

O canhoneio com pecas de 100 e
150 mm, so manteve por uma
hora, enquanto os americanos
penetravam em Remlch para Um-
pnr os remanescentes inimigos

RUMO A SIEGFRIED

Leste dc Nancy. 26 (Retarda-
do) — (Robert Rlchards, da U.
P.) — Os dias em que este exér-
cito avançava 80 kms. em 24
horas são coisa passada, ao me-
nos temporariamente. A campa-
nha ficou reduzida a uma série
de encontros, sangrentos em ex-
trpmo. Os americanos sentem o
fragor da artilharia alemã," dos
destroços de casas de pedra, e
logo saem avançando lenta mas
seguramente rumo á Unha Sleg-
fried. A luta e uma eeauíncla.

ininterrupta de choques, por elo-
I vuçõea cujo nome .Jamais se ou-

viu.
O capitão Dodson tez uma sln*

tese da situação; "Lutamos pela
posse de elevações de onde somos
.atacados pela artilharia alemã
Nas ruas, praças o calçados- cn-
daveres de soldados jazem mur-
tos. Patton obtém êxitos, mas
enfrenta Inúmeros Inconvenientes
poli a artilharia alem», nas coll-
nas domina a localidade e a re-
taguarda aliada.

Os alemães mantêm posições nu
monte Toulon, que tem densa
vegetação e sobe abrutamonte co-
mo um rochedo, to-nando difícil
tomá-lo Dodson manifestou tam-
bém que "os alemães lutam en-
carnlçadamente pois sabem que,
dominadas suas atuais posiçõer
terão de recuar 12 a lõ kms. Não

| passará multo tempo antes que
os americanos ponham os ale-
mães fora de suas posições, mas
fugirão para outra colina', e a
luta recomeçará,

ÊXITOS DO VII EXÉRCITO
França, .26 (Retardado) —

(A. P.i — Sob chuva intensa,
tremendo nevoeiro e fumo espes-
so da artilharia, a infantaria
americana avançou para leste da
estrada Irregular de Doceiles a
Le Toly. conseguindo vantagpns
pequenas mas valiosas.

Numa localidade Intermediária
um batalhão alemão, com vigoroso
npôlo da artilharia, e favorecido
por Irregularidades do terreno
conseguiu abrir sólidas trlncheí-
ras. Os americanos operaram
uma diversão para a esquerda, e
cercaram a cidade. Depois de Mo-
quearem as estradas de acesso a
esta, atacaram-na de ambos os
Mancos, obrigando oss alemães a
debandar, para todos os lados.
Deixaram seus mortos e feridos
nas ruas.

INTENSIFICA-SE A RESISTÊNCIA
AMPLIADA A CABEÇA DE POIVTE SOBRE O RUBICON

-- VISITA A FRENTE O GENERAL DUTRA

0, O. lio "IfcdlfciTontn, 27 (Da*
vid Browri, da R.) — As tropas
brasileira» continuam experlmen-
tando as defesas alemãs no setor
ocidental da frente, onde a resls-
tenda nazi adquire cada vez maior
violência. Na realidade, a defesa
alemã tol intensificada ao largo de
toda a frente, enquanto que os
exércitos aliados desenvolvem a
ameaça contra a grande auto-pis-
ta Rlminl-Bolonha-Mllãri em mela
dúzia de lugares Keselring lan-
çou em combate elementos de ou-
trss três divisões de Infantaria no
setor central ao norte de Florcn-
ça. numa decidida 'ertatlva de
conter a marcho do V Exercito
sobre Bolonha rtesde as encostas
setentrionais du? Apenlnos.

As tropas aliadas que destrui-
ram a llnlm (Tática começaram a
descida peto passo de Futa. na
rodovia de Florença •< Bolonha.
Em sua intenção de conter a
marcha aliada, os alemães euntra.
atacam com lodo o vlgur, sofreu-
do grandes perdas man'endo con-
tlnuo fogo de artilharia contra as
colunas do V Exercito Empre-
gnm canhões nesarlos entre eles
alguns de 180 e 280 mm.

O prlncipa contra ataque ale
mão foi desencadeado ã noite con
tra a faVla ocidental dn monte l.a-
fine. a uns 30 luilometin? de Bo
lonha, onde as tropas du V Exer'
cltn haviam tornado posições na
colina dominante A custa de
grandes perdas, os alemães desa*
lojaram os contingentes norte
americanos rt> uma posição nessa
colina, porém o monte Lafine se
encontra firme »m podei dos a'la-
dos.

A noite estava em pn.gresso um
ataque destinado a recuperar a
posição perdida. Nó (lanço di-
relto do V Exercito, as tropas brl-
tanicas foram contidas nas proxl-
mldadcs de Marrádl a S2 qullome-
tros, em võo direto de Faenzn

Os 1,1'itanlcos avançaram pela
rodovia paralela na direção ieste,
chegando a Bo.-coni. tanjibem . 1
uns, 32 quilômetros dfl rodovia da
Rimlnl a Bolonha, onde se ergue
Faenza,, A nordeste de Flreiizuo-
'a foram reforçadas as posições do
V Exercito na rodovia de Floren-
ça a Imola; mediante a captura
lio Monte Prato, r.ungu p Monte
Acuio, qup dominam ambos/eis'In
dos da rodovia. A hí.roestj' dè-
Fircnzuola. a captura de .'Bonte
Beni, a uns mil e trezentos me-
tros de altura, e as faldis merldlo"
nalfl de monte Frp.rli propr.rclona
um bnni ponto de tiro que domina
a rodovia de .Florença a Bolonha
sobre o Passo de Futa. a quarta
rodovia montanhosa pela qual se
efetua o ataque aliado. As forças
do V Exercito limparam tambem a
rodovia rte rrato-Vei-n'r.-Bolonha.
mais a neste atê La litoral, ao sul
de CasfgUone. 32 quilômetros ao
norte de Prato

nôdi, divisar nuvens d* fumaça calibre dos americanos, aue (un
•f**™0 ., __ _, _ _.. . II. - _»..*.». f\.. r>AnAn,iU I ílltl»!da» granadas disparadas pela ar
tllliaria americana e, rnuls adlun-
te, uma cortina de fumaça esten-
dida pelos americano*, afim de
confundir os observadores nazis-
tas,

Horas mais tarde, o grupo ai-
moçou na sede du Comando de um
corpo do exercito americano.

Os generais Enrico Dutra e
Mascarenhas de Morae- acnmpa-
nhados pelo general Clark, reali-
zaram a visita í. rrente do V Exer-
cito num ierp. até os postos de
observação no tlto (Ias montanhas.
de onde podiam ser vistas as posi
ções nazis sob .• bnmbt-delo alia-
do.

O grupo visitou tãmDèm a cen
trai de distrlbulçài, de baixas,
tendo Interrogado os prisioneiros

clonava perto. Os generais Dutra
e Mascarenhas visitaram depois o
campo de prisioneiros de guerra,
onde acabavum de ser incluídos 18
nazi» recentemente presoe,

Um prisioneiro Jovem paraque*
dista, querendo ser cortês com os
visitantes, fez a saudação nazi e
se retirou

Os brasileiros estiveram tam
bem no posto medico americano
em Inspeção ¦'«« sa'as d.* operação.

Depois, o general Dutra fez a
:egulnte declaração;

"A destruição da linha Gótica ê
u melhor indicio da eficiência do
V Exercito do genérai Clark c da
organização do Comandi e treina-
mento de suas tropas Essa ope-
ração em meu lonceUo • uma das
mnls Importantes realizadas em

CALAIS
Com o 1 Exército canadense 21

(Charles, Lynch, da R.) — Os
canadenses, estão na luta final dp
Calais.

Em Calais o combate se apro-
xima do fim. Em Antuérpia a
luta continuo nas cercanias, on-
de os canadenses do general Cre-
zar rechassam tentativas alemãs
da reconquistar a zona dos mo-
lhes e comportas.

Em Calais os alemães retira-
ram para dentro da cldartp: até á
noitp. haviam sido feitos mais de
1.000 prisioneiros. O moral dos
defensores não- é elevado e só a
determinação do chefe da guar-
nlção a Impele a* lutar. Esta es-1 x0 «jjtor dn Adriático, o VIII
tá reduzida a 6.000 homens. Não Exercito depois de dominar todos
foram eliminadas as posições alp- 0, vest!gios de resistência alemã,
mãs do Cabo Ols-Nez. A des- a*eBne 0 sul ãn rio Rubicon e ba-
peito dn ataqup aéreo de ontem jte). todoíl 0B roHfs contra-ataques
os abmflps resistem. jna margem- setentrional, amplia-

O sitio de Dimkerque continuou lmm Mm cnbp,,„- de> pontf em for-
sem incidentes. Os 13.001) ale-
mães ai encerrados n"jo dão si-
nals de tcnt-ir uma snrtlrla. ,

alemães. O grupo atravessou '|,v.aHiuei teatro da guerrs A ope
Passa de Futa num Içeti cum nu • ¦
rabrisas -baixas para eyllar us re-.
flexos de luz que pudesse rtenun-
clâ-lu aos nazis Foram vlsltmlns
as fortlflcações du linha (Totica
destrjilda pela Mfnntarh iimerica
na em snngrentos eombutes Ds
brasileiros procuraram vel dt per-
to 08 recintos suhtprriir.fns -'fins-
trtlldos de aço c- reforçados li1
concreto. Abriram is portas d.is
torres dos tanks Piinlrm que pu-
dem fazer'.,girai mim mnp'o 

'arco

grandes, peças de 88 mUmetros'.
Essas unidades com habitaçõe-

subterrâneas jwra.ó. p?rpn!{e dos
artilheiros reprpspntam uma das
partes mais resistente- da Unha
Gótica que é a fortificarão m.iis
poderosa encontrado at1 iigora nn
ItnM.i, O grupo Inspeciopóii tam
bem as casamatas ccm\ pnre.de- dc
concreto de .quatro i)o'çeada- de
Gflpepsura á-guitifU: ç-g'^? .¦.lii.srl-
das por impactos diretos da arti-
lharia ainei-Icíina As 

'casníiiaiiis

oram protegidas- por . mortíferos
campos minados e rêdé.s rte arame
f arpado. - '

' 'bs 
brasileiros riram armadilhas

contra tanks. de .quilômetros de
ex*te'nsão. Depois de atravessar o
Passode Futa, íltbli-apí a um se-
gundo posto de observação para
ver a frente e. desta vez puderam
distinguir vários bnmbardptros
medins americanos qu» se dlrl-
giam para a parte da ltalla em
ipõdòr do Inlmigb.
'¦.Os'-'brasileiros se detiveram no

Quartel General da Divisão norte-
americana para tomar um pouco
dp café p comer uns pasteis: po
rém o° pratos seguiiiaropntii snt
tavam sob cr Impulso d" cnnim-õp*
causadas pela arH".iarlo rte grnss

>8çãó fo| hem o aneada e estudada
dp anlP-mão: norém i execução
somente porte ser levadi, a efeito
depois com as tropas que estavam
bem treinadas *> dotadas de alto
portei ofensivo ? ...nmandadas de
furnui excelente Slnto-nip orgu-
'hnsi Ias tropas bm#l Mi'ns. que
iivciim onovimiHudp df contri-
buir paru »ste crund.- urontecl-
niV*n'r ír*Uun t- "

FUGIRAM 1'AUA A ESPANHA
(toma 27 (U P.i - U inatuti-

no democrático Itália Suova In-
forma ein sua edição d<- liuje que
a favorita de Mussollnl. Clara Pe-
taco!, famosa mundialmente cun
seguiu fugli Ia ltalla e se en-
contra na Espanha uni» utiiza o
nom» dp Clara Mrirlni Diz aqiie
e rllnr.io tambem que srua .Irmã

Maria, estrela da cinema italiano
*p er ioiitra \pm *na companhia

¦ O flolin Num-a npde ás aiitnvl-
dades llallanas inie exijam a px-
trad'cãfi de ambas,

A ARTILHARIA BRASILEIRA
ROMPE AS DEFESAS

DOS ALEMÃES
nro.*hlii//luii, 27 (A. N.) - Oa

lornais americanos publicam, no
dia de hoje, inúmeras noticias re-
'erentes ao Brasil Desiacain-ae
entre e'i\^, os comunicados sobre
n ação desenvolvida pela artilha-
cia da Forca ExpedipionãrlB na
frente Italiana, 'endo sido. ali lm
ciadn.. ha pnuens horas umn gran-
le ofensiva que rompe ns defesas
r.azls e abre caminho rara a In-
.-estida brasileira.

t?ma das noticias menciona o

MENSAGEM
Estocolmo 27 (R.).— A acêli-

cia alemã diz que o marec'ial
Model enviou uma mensagem aos
comandantes das guarnicõps que
resistem nop portos franceses.: —

(Continua na ultima pág.)"rhênFeTutros"

objetivos

Forças de libertação de-
sembíarcam nos Balkans

ma de arco que agora conta 11
quilômetros de largura Ontem
avançaram quilômetro e rnclo ar.:
noroeste do San Ouistlne colocan
do-se a 4 quilômetros di distancia
de Savlgnano. na rodovia Rimini-
Bolonha-MIlão. no ponto em que
cruza o rio Flumlclnl. lõ qullome-
tros a oeste-noroeste de Rimlnl.

A Força Aérea do deserto rece-
beu Instruções para bombardear o
povoado de San Ângelo, fortemen-
te defendido, situado ao norte de
Savlgnano. e ns Informes indicam
baver-se produzido, em conse-
quencia do ataque uma sírle dc
explosões e incêndios. Forças do
VUt Bxèrc.l.to em seu alaque pelo
litoral chegaram a.Oa arrabaldes de

Londres, 27 (Ri) - Mais 06:^114^,, um povoado de pescado-
mil e cem aparelhos de bomb-ir- ft-es. a 13 riuilnmetros a-- norte de
deio pesados da Oitava Força Aé- .Rirrilni! Enquanto a rodovia de
rea dos Estados Unidos atacaram Rliriinl-Boloiiha está ameaçada do

INVADIDAS A ALBÂNIA E ILHAS IUG0SLA-
VAS DO ADRIÁTICO

iso

na manhã de hoje pãtlos ferrovia
rios e industrias de guerra ao lon-
go do rio Rlierio bem como obje-
tlvos outros na Alemanha Ociden-
tal, ao que comunica o quartel ee
neral dos Estados Unidos.

Tomaram parte nessas operações
Fortalezas Voadoras > Llberators
que foram escoltados por podero-
sas esquadrilhas de Mustangs.
Thunderboltse LightlnlAgs. En-
tre os objetivos bombardeados
figuram lirna fábrica de "tanks"
em Kassel, pãtlos ferroviários em
Oppau, as usinas dp gasolina sln-
tétlca p de produtos químicos de
I.udwigshafen, instalações ferro-
viárias P usinas industriais de Co-
lonla, pítios ferroviârloi e uni
depfisltn de canhões em Malnz
Os npaivlhns aliados encontraram
cnbertns por espessas camadas
de nuvem, ns objetivos que foram
hombardeados por meio de lnstru-
mentos de precisão.

KARLSRUHE E FRANKFURT

Londres. 27 (A. P.) — * o se-
gulnte o texto do Comunicado do
Ministério do Ar:

"Ontem a noite, poderosa for-
ça de aviões "Lancaster" do Co
mando de Bombardeio da RAF
atacou ob,*etlvos Industriais na cl-
dade de Karlsruhe, Grandes In-
cendiOR foram ateados elevando-se
as chamas a grande altura. Tam-
bem foram atacados objetivos Ini-
mlgos em Frankfurt, deixando de
regressar 2, de nossos aviões".

COLÔNIA

Supremo Q. G. Aliado, 27 (A
P.) — Anuncia-se oficialmente que
mais de 1.100 aviões norte-ameri-
canos, de bombardeio pesado, ata-
caram pateos fprroviárlos e Ins-
falações industriais na Alemanha
Ocidental.

, MAIS DE 100 CACAS

i-.onnVr», 27 (RO — Umn forma-
cão dp bombardeiros "Llberators"
da VIII Força Afirpa, nue bombar-
dpou a Alemanha ocidental, hoje
foi atacada por mais de 100 "Mes-
serschmitts" 109 e "Focke -Wulfs"

190- Entretanto, outras formações
anunciaram não ter encontrado
um sS avião alemão durante as
operações, disse esta noite o Q.
G. das Forças aéreas Norte-Ame-
ricanas.

KIEL

Londres, 27 (A. P.) — Infor-
ma o Ministério da Aeronáutica
que no més passado foram reali-
rados três raides eontra Kiel <
que quasl dois terços daquele

extremo oriente por muitos ata-
quês através os Apenlncs os ale-
mães tambem enfrentam serio pe
rlgo a que estão submetidas suas
comunicações na retaguarda. En
tre as oito pnntes ferroviárias e
Rodoviárias no,vale do pó. postas
fora de ação ontem por bombar-
delros médios, figura a ponte fer-
rovlarla provisória, de qtiatrpcen-
tos metros de comprimento em
Osüglln, a 65 quilômetros, ao nor-
te de Bolonha.

Esta ponte constituiu o ultimo
élo do sistema de transporte de
Bolonha com o norte. Este gol-
pe nas comunicações alemãs foi
seguido de • demolldore.i ataques
contra as concentrações de tropas
e transportes ferroviários.

Ontem, a RAF bombardeou com
exlto o viaduto ferroviário de Bo-
rovnice, na Iugoslávia norte-oci-
dental, a uns 63 quilômetros a
nordeste de Trlpste. Este vladu-
to, de cerca de 1,00 metros de ex-
tensão, se estende sobre o curso
do rio, a. uma altura de quase 70
metros, constituindo uma da» prln-
cipais rotas de abastecimento ale-
mão para a Itália.

O GENERAL EURICO DUTRA
NO FRONT

Com o T Exercito, na ltalla,
27 (James Roper, da U. P.) —
O ministro da Guerra do Brasil,
general Eurico Gaspar Dutra, o
general Mascarenhas de Moraes e
um grupo de comandantes brasl-
leiros, entre os quais se encontra-
va o coronel Bina Machado, esti
veram na frente de batalha âs pri-
melras horas de hoje. para onde
partiram, depois de saudar um
grupo de oficiais brasileiros. En
tre os membros da comitiva tam-
bem se achava a enfermelra-chefe
brasileira. 1," tenente Carmen Be-
blano.

O general Dutra e sua comitl-
va detiveram-se Inicialmente em
um posto de observação, onde o
general Mark Clark ahriu um
enorme mapa para expor a mar-
cha das operações ao ministro da
Guerra do Brasil e ao general
Mascarenhas de Moraes.

O céu estava encobeno e a vi-
sibilidade era mã, porém, o grupo

•í. A
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Mostra o mapa a área cio desembarque dos aliados na
Iugoslayia e na Albânia

porto alemão foram deixados des-
truiáoí ou seriamente danificados.

NO DANÚBIO

0. (?. Aliado na /falia. 27 <R ¦)
— Cinco de oito pontes ferrovia-
rias que atravessam o Danúbio,
entre Budapest o Belgrado, tor-
naram-se Intransitáveis, apés pe-
sados ataques de bombardeiros
aliados ^r revelam prova» Cotogrâ.
ficas,, . •

Roma, 27 (Reynolds Packard, da
U. P.) — Foi oficialmente anuncia-
do que as forças aliadas invadiram
a Albânia e as ilhas iugoslavas do
Mar Adriático, acredltando-se seja
este o primeiro passo para uma gi-
gantesca operação em forma de te-
nazes contra o periclltante domínio
hitlerista nos Bálcãs, em coordena-
çSo com os exércitos russos que ope-
ram no norte.

As tropas aliadas, que foram
transportadas pelo ai e mar. per-
tencem ao continente do Adriático,
recentemente formado, realizaram a
oitava grande Invasão da guerra eu-
ropéia e a primeira penetração lm-
portante nos Bálcãs. A rádio de
Berlim anunciou que estão sendo
travados furiosos combates sobre
uma frente de 640 quilômetros, nas
costas albanezas e iugoslavas.

Uma transmissão feita desta capl-
tal pelo correspondente da CBS,
Wlnston Burdett, diz que "já pas-
samos da fase das incursões e In-
dubltavclmentc os desembarques na
Albânia serão seguidos do outros cio
distintos lugares da península bal-
cínica. A campanha aliada nos Bal-
c5s, tão longamente esperaria, come-
çou a tomar forma esta semana".

Embora o CJ. G. Aliado mante
nha em 'segredo essas operações, —
que o comunicado naval anunciou
começaram há 11 dias — parece
que o principal ataque está sendo
dirigido contra a minúscula Alba-
nla, pais que foi anexado á Itália
em abril de 1939.

O Q. G. Aliado anunciou que a
guarnlção alemã de Hlmara, no su-
doeste da Albânia, precisamente ao
norte da ilha grega de Corfu'. foi
aniquilada tendo os nazistas aban-
donado a estrada costeira da Alba-
nia, obrígando-os a enviar abaste-
cimentos para as demais guarnlções
costeiras por meio de pequena» em-
barcaç&es através do Adriátíro do-

^minado pelos aliados.-

Com -.< ocupação de Mimara os
aliados estão a apenas 320 qullome-
tros do exército sovié'tico que luta
na Bulgária, e tambem estão em
condições de abrir passagem em dl-
rcção lese, até a costa grega do Mar
Egêo afim de isolar umas 5 divisões
germânicas, talvez 50.000 homens, na
Grécia

Enquanto o comunicado naval an.
que "destroyers" britânicos e navio.-:
de patrulha estão apoiando os dc-
sembarques aliados e as tropas do
marechal T-ito desde o dia 16 do cor-
rente més, tanto na Albânia como
nas ilhas Dalmatas, a rádio-emissn-
ra dc Berlim anunciou oue os main-
res desembarques foram efetuados
terça-feira passada. A mesma
transmissão acrescenta que a luta
continua e que poderosas forças
aliadas estão tropeçando com "vio-
lenta" reslstènci- das tropas ale-
mãs.

Um despacho anteriormente rece-
bido dizia que a invasão foi ein
grande escala, cm contraste com a
série de fustigamentos realizados pe-
Ias unidade- do comando rio eNcm
to do Adriático durantp 4 meses,
desde sua criação, e que tem Dor
objetivo fechar a brecha entre ,i
Adriático, os soldados do marechal
Tlto e o exército russo que está
se concentrando na fronteira Bul-
garo-Iugoslava.

As tropas estão operando atual-
mente \iuma ampla frente do terri-
torio dó Adriático. O apoio tãti-
co-aérco foi efetuado pelas forças
aéreas balcânicas.

O comunicado aliado não especi-
ficou quantas ilhas iugoslavas fo-
ram invadidas, mas uma tnformaçíi
do Q. G. de Tlto diz que seus no-
niens. em cooperação com as tropas
aliadas, ocuparam a ilha de Pag,
situada no extremo norte do Adriá-
tico e a 48 kms. aó sul da cidade

(Continua na 5.* oágma)

nome do expedicionário Mario Jo-
¦é Torres, de Mina», que foi o prl-
meiro a romper fogo de artilharia,
contra as defesas nazis, adlantan-
do que duranle 15 minutos foram
lançadas 165 granadas sobre as
hostes Inimigas usandi os brasl-
leiros uma expressão de girla_cm
um aviso enderrçado nos alemães.

A expressão brasileiro foi tra-
duzlda pnra o tngléi- p oompntada
pitorescamente ppIo bom humor
da soldndesca qiic vai desmonte-
ando os redutos do adversário,

ÜE NATAL

SOLDADO DES-
CONHECIDO..
lia Liuiraca' Wí, para onde nos

conduziu um oficial du base, ar-
liamos u equipamento e descansa-
mos o corpo vamos repousar nu- .
ma boa cama depois de um longo
vuo pela maravilhosa pista de nu-
vens do céu da nossa terra. A
qualquvi nora que o viajante che-
üue, pode contai com o silêncio.

Qiuct ali tlic time - Otlicrs oue
rcsliiií/" Só a natureza c rebelde.
Os vento» sopram continuamente e
peneirados na tela ~e arame do alo-
.lamento produzem sons de flauta a
de flautim - uma verdadeira sin-
tonia de gorgeios na tessitura agu-
disoima dos canários.

O correspondente de guerra não
tem parente, nem usa armas. A
única que lhe permitem carregai é
a sua máquina de encicver. ' Con-
cordamús que, em mãos peritas co-
mo as de um-Costa Rogo, esse .s-
tre nto Ue trabailiü pacifico do
jornalista funciona poi vezes como
uma perfeita metralhadora.-.-.

O correspondente do guerra tem
uniforme A tarda é bonita c mais
bonita ainda guando se ostenda o
distintivo da FEB. Mas num "War
íicld" ninguém se preocupa com o
alinhamento dos uniformes. Quan-
do aparece um novo, desconhecido,

que se quer" aber é a que gradua-
ção ele corresponde na hierarquia
militar. E nesta o correspondente
de guerra tem somente o tratamen-
to de oficial.

Metidos na túnica dc gabiirtline
vcrdo-oliva. demos, como se diz, a'/ =
cara. cedo, na manhã t-seguinte.
Com uma barriga de coronel paru . .
cima, ao menos na aparência, não
havia dúvida que despertávamos
curiosidade."Ao 

episódio que se seguiu pode-
riamos dar este titulo: Estréia ' de
úm soldado clcscoiiliecido, a comi-
nho dc alhures uo "front" do Bra-
sil.

Nunca um guarda-chuva foi tão
desejado cumo o estava sendo por
nós e o uniforme no momento em
que. desabando um aguacetro, sur- I
glu á nossa frente, num Jeep, um
oficial brasileiro, apresentando-se e
pedindo esclarecimentos sobre a
nossa patente. Até que passasse-
mos 'para o lado dele no jeep, cl ,
diálogo foi rápido. Depois, entra*-
mos em detalhes. Tratava-se do
2.» tenente Altino Murat.de Abreu,
oficial de ligação entre ã tropa e os
americanos: nós. simplesmente, 'ré-

pi escutávamos o Correio da ;Mb>
ulid. Êle era da Bahia e cotnobom

i filho da terra do Senhor do Bonfim,
bem falante, simpático, não houve
nome de baiano que ele não men-

cionasse. O oficial levou-noB ao
i posto do comando, aqui conhecido

por "Pombal", onde, de facto, vão
ter pombos desgarrados que de
quando cm quando querem meter
seu bedelho nestes lugares sem a
devida licença..'.' Fomos apresentados aos ' colegas
cio tenente Abreu, todos comandan-
tes dos pelotões da guarda: 2.» te-
nentes Gcnecy Ramos c Rosetti
Brito, dos Fuzileiros, e Sebastião
Coelho de Matos das Metralhadoras.
Rapaziada sacudida e franca, cheia
de amor ao Brasil, e que vinha de
dar-nní- uma prova de como sabe
cumprii á risca os seus, deveres mi-
luares:

Para amenizar, despistando a in-
vestigação discreta de que estava-
mos sendo alvo. serviram-nos café
e tocávamos os canecos á guiza de
taças numa saudação entusiástica
aos soldados da FEB, quando surgiu
n comandante, que fdra chamado.

Nova apresentação: * capitSo Ay-
mar de Lima... Correspondente de
guerra do Correio da Manha. Volta
á baila o assunto da graduação.
Tudo explicamos outra vez. Cor-
respondente não tem posto, não usa

' armas. De uma correção Impecável ¦
e com um tacto de autêntico dlplo-
mata, o iovem capitão intelrou-se de
tudo e bem que sentimos o prazer
que êle teve ao verificar que o sol-
dado desconhecido era apenas vete-
rano na profissão dc jornalista, ton-
do somente de militar uma barriga
de coronel para cima...

Ao general Mario Ramos, co-
mandante do Destacamento de Na-
tal, fizemos a nossa visita de cor-
tezla. Como todo chefe militar, o
general fala pouco. O pouco que
falou foi para nada dizer do seu
trabalho aqui e sim para destacar' o
zelo de sua oficialidade, a instru-
ção da tropa, a dedicação com que
todos cumprem seus deveres, enre-
nandn-sc dc 'imo ás mais árduas ta-
refas.

Estivemos na sóde do 16" R. I., do
comando do coronel Nilo Horaclo de
Oliveira Sucupira, onde nos esta-
ria reservada a grata surpresa de
abraçarmos um velho companheiro
dos tempos de colégio: o tenente-
coronel Edgard Buxbaum, sub-co-
mandante do Regimento. As Ins->.
falações sáo mrdclares. E' o 16° R.
I. que atende todos os serviços de
guerra do Destacamento de Natal,
os mais variados e penosos.

Outra visita que nos entusiasmou
foi á base da FAB. onde fomos rc-
cebido pelo respectivo .comandante,
major Salvador Roses Lizarráldc. O
sitilo de cuerra não ncrmlte que
entremos cm detalhes, porém não
nos Inhihe de exaltar aqui o esfor-
ço Imenso rios que trabalham para
o cnerandeclmcnto das armadas do
Brasil.

O terrível capitão Gustavo Lauro
Korte, que dirige o Posto Regula-
dor da Parnamirim, fera o autor do
cerco ao soldado desconhecido, que
acabava de chegar do Rio com sua
máquina de escrever, depois de sa-
criticar alguns livros por excesso
de peso. Fez. na verdade, um Ati-
mo trabalho. Aliás, não é falta de
modcstla, nós também trabalhamos
direitlnho arranjando, ao menos,
assunto para este Icro-Icro de um
correspondente de, guerra á espera
de condução alhures numa bafe
onde pode ver, ouvir, mas não pode
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CASA DE SAÚDE DA GÁVEA
Estrada da Gávea. 151. Tcl-.i 87-5130 e 4T--8.0

Doenças nervosas e mentais. Curas de repouso. Dietas, Pavilhões
separados. Clima de montanha. Assistência médica permanente.
Diárias desde Cr) 26,40. Malorlo terapln Cr* l.WO.OO. Convnlaoto.
raplat Elcctro.nock Cr? 100,00, cada ahocki por ln»nllno ou car-

dlazol — Cr» 60,00, — Diretor : Dr, Bueno de Andrada.

DECRETOS ASSINADOS
EM DIVERSAS PASTAS

O presidente dn Republica assinou
os soRuintiis decretos:

I JUSTIÇA — Concedendo exonorh-
t çõo n Silveira Gatipur cln Sllvn do
t policia ospeclnl, clnsso F o Wilson
! Timóteo do guarda civil, cln»so D.

Transferindo, "ex-ofllclo", no In-
tarísso da administração, Domingos
do Oliveira Simtnnn, de polida os-
poetai, classo F para escriturário,
clnsso F. „ _

Transferindo, n pedido, Isollno Po-
rclrn do Castro, do sorvento, classe
D, do Ministério da Marinha, pura
riunrda civil, clnsse D, do Ministério
dn Justiça.

Tornando ' sem efeito os docrçlos
quo nomearam Argeu Dornclcs dn
Silva, Almlr Araujo Souzn, Clpiiuno
Ferreira di Sllvn. Jorge Vlnliclro,
Leopoldo Sonrcs do Cnrvnlho, Luiz
Gonzaga Soares Filho, Mlétlo dc
Souza Kr-ntnrskl, Norlval rio Souza
França, Pctronlo Santiago, Sebastião
Gomes dn Silvn, Valdovlno da Costa
Ferreira e Vitruvio José da Rooha,
gualdas civil, clnsse D.

Nomeando Antônio Cnjnzelra de
Afonseca', Darci Tclos Blar. Dalton
Barbosa do Nnsclmonto, Trlllo Cor-' rela Alves, Esvai José de Oliveira,
Euripedes da Rosa, Juplra Sampaio.

' José Juvenclo Caldeira dos Santos,'• Luiz Pereira da Rocha, Manuel Pe-
regrlna, Nllo de Oliveira Pinto, Or-
lando Moreira Pacheco, Ordenacl
Luiz Pereira, Oscnrlno dos Santos

it Cardoso, Sebastião Forrolra da SU-
va, Sebastião Costa Rodrigues, Sil-
vlo José dc Barros e Ublrnjara Ma-' 
ivuel Granja, guardas civil, classo
D.

, Nomeando Elza Vieira do Flguel-
rodo, lntcrinnmonte, escriturário,

. classe E.
Concedendo naturalização a Virag

Iinro e José Podcamcnl, naturais dn
Rumania e a Horaclo Izecksohn
Blanch, natural da Argentina.

i Indultando do resto de suas penas
i os sentenciados Abilio Costa Domln

gues, Florlnda Borges Ribeiro Mar-
tlns. Hello Pereira Bala, Ivan Cabral
da Silveira, Nntaliclo Rodrigues de
Camargo, Rui de Vasconcelos Sou-

, telo Alvos, Raimundo Avelino da
, Silva, Zacarias. Pedro e João Ro-
.... chael do Oliveira.
' Comutando penas dc sentenciados:

de 10 anos c 6 meses para 6 anos a
de Antônio Rodrigues de Lima: de
20 *nos para 10 anos a de Antônio
Rodrigues da Silva, dc 6 anos para•1 anos a do Alpheu Alves de Maga-
lhães, de 22 anos para 10 anos e G

5 moses o de Amaro Gomes da Silva,' de 12 anos para 6 anos a dc Emilio
Caetano Alves, de 15 anos para 6
anos a de Francisco Ferreira de' Paula, de 16 anos e 6 meses para B
anos e 6 meses a de Francisco Marl-
nheiro de Azevedo, de 29 anos e 3
meses para 16 anos a do Francisco¦¦ Ferreira, de 30 anos para 15 anos a
de João Dela Coleta, de 12 anos pa-
ra 8 anos a de José Mota de Car-valho, de 8 ano3 e 2 meses para ti
anos a de Manuel Porfírlo Bezerra,
de 31 anos para 15 anos a de Pedro
Vicente Ferreira e de 18 anos, 11

meses e 7 dias para 4 anos a de Ro-
; - mulo Monteiro.

FAZENDA — Nomeando Wilkens
Tavernard Prado, interinamente, es-
criturário, classe E; Messodl Baruel,
interinamente, professor, padrão K,
da Escola Nacional de Música:
Washington Morais de Andrade, ln-

tcritiamente, professor catedratico,
s padrão M, da Escola Nacional de

Minas e Metalurgia: e Ablas Otávio
Vieira, médico sanltarlsta, classe Kt
para interinamente, como substitu-

,. to, diretor, padrão P, do Serviço de
.Saúde dos Portos.

,. Exonerando Renato de Albuquer-" 
que Uma de servente, classe B e
Vera Helan Martins Torres dc na-
turallsta-auxlllar, classe F.

Concedendo exoneração a Luiz Sá
fleAraujo de desenhista, classe G.

Removendo, a pedido, Dlone Fer-
; reira Leite, escriturário, cuasse F,: db Serviço de Documentação para o' 
Serviço dò Comunicações.

Tornando sem efeito o decreto
ique nomeou Volte Boochat, Interl-
namente, técnico de educação, cias-
se I.

Removendo, "ex-offlclo", no inte-', 
lesse da administração, Dulce Car-

i doso Ludolf, conservador, classe H,
I do Museu' Nacional para o Museu
. Histórico Nacional.Aposentado Hercilla Correia Koe-
l-now, dactilógraío, classe G, João'-Batista Fortes, guarda sanitário,'.¦'. classe E e Rodolfo Pinheiro da
i. Cunha, patrão, classe 10.
! AGRICULTURA — Concedendo á
| Companhia Catarinense de Cimento
i'Portfand e á Ceará Mineral, Indus-
li tria Limitada autorização para fun-
lecionarem como empresas de .min*;-,
.ração. •¦¦••¦¦-

Dando nova redação ao artigo 1*
,t.ndo-decretg-n.-.-5:.790. de 7 de junho;
I de J.S44, que* outorgou autorização
Ei pata funciCha. . como empresa de
T energia hidráulica, á empresa Hldro¦:• Elétrica Itãplcurú, Limitada.
| Alterando o artigo 1» do decreto

n. 14.926, de 8 de março de 1944,
1 que autorizou Levy da Silva Pan-
í zera a lavrar jazida do areia quart-
lt zósa no município de Santa Cruz,

Distrito Federal.
B Retificando o artigo l" do decreto
I n. 15.068, de 15 de marco de 1944,
i que autorizou Antônio Glacomassl apesquisar argila, caulim e associa-

dos no município dc Campo Largo,1 Paraná.
Autorizando Eugênio Appelt a Ia.

vrar jazida de mlca e associados no
município de Governador Vaiada'

. associados no município de Poços
dc (.'nidas, São Paulo; José Olyntho
Contento s pntqulsar mlcn e nrnio

COMO DEVE SER INTER*
PRETAD0 0 ART. 248

ciados no município do Boa Vista,
nu Território do llio Brnncoi Hero-
dlno Molrn a pesquisar mlca no mu-
nlolplo do Macaranl, Bifa; Osvaldo
Rosa de Vasconcelos Cruz a peuqut-
tiur minérios de platino, ouro e osso-
ciados no município de Conceição
do Mato Dentro, Minas Gorais: Ml-
guel Xlmcnes de Melo a pesquisar
sulfato de sódio no município de
Orleans, Santa Catarina; Elias do
Amaral Sousn « pesquisar corvflo
mineral no município de São Jeró-
nlmo, Rio Grande do Sul; Carlos
Caldeira Filho a pesquisar cnlcáreo
nos municípios de Ribeirão Branco
o Itnpevn, São Paulo; Jary Sorglo
de Oliveira a pesquisar masmislla,
talco a associados no município de
Bom Jesus dos Melros, Bala; Cl-
prlano Agostinho Curvo a pesquisar
minério de chumbo, zinco e prati
no município de Cuiabá, Mato Groí-
so; Francisco Vnltcr Hlme Júnior
a pesquisar calcáreo no município
de Matoslnho, Mlnns Gerais: Dolo-
res Uchóa de Campos a pesquisar
caulln no municipio de São Gonça-
lo no Rio de Janeiro; Raimundo
Pessoa de Siqueira Campo Filho a
pesquisar minério de cobro no mu-
nicio de Viçosa do Ceará, Ceará
Ângelo Francisco Nlgro a pesquisar
quartzo no município de Campo
Larga, Paraná: José -jnaclo linml-
nho a pesquisar mlca e associados
no município de Conselheiro Pena,
Minas Grais; Joaquim Cascmlro Be-
zerra a pesquisar borllo e associa-
dos no município de Qulcheramo-
blm, Ceará; Eduardo Ferreira de
Oliveira a pesquisar mlca e associa-
dos no município de Mlradouro, Ml.
nas Gerais; Arthur do Vale Bastos
a pesquisar areia quartosa no mu-
nlclplo dc Magé, Rio do Janeiro; Ro-
mualdo Camilo do Couto, a pesqul-
sar mlca e associados no município
de Tombos, Minas Gerais: Enéas
Francisco Bello a pesquisar pedras
preciosas e associados no município
dc Aquldauna, Mato Grosso; Ro-
berto Jafet a pesquisar carvão mi-
mirai no município de Cressiuma,
Santa Catarina; Carlos Jafet a pes-

[tilsar carvão mineral no município
le Crescluma, Santa Catarina; An-

tonlo Alves Pinheiro a pesquisar
quartzo e pedras coradas no munlcl-
pio do Teófilo Otoido, Minas Gerais;
Jadcr Silva de Medeiros e Noberto
Baracuyh a lavrar jazida de ouro no
município de Piancó, Paraíba; a
empresa db- mtneração Companhia
Brasileira de Aços Finos a lavrar
jazidas de minério do ferro no mu<
niclplo de Jolnvile, Santa Catarina:
e a empresa de Mineração Geral dó
Brasil Ltda. a lavrar Jazidas de car-
vão mineral no município de Crês-
ciuma, Santa Catarina.

TRABALHO — Nomeando Glau-
céa Fal- Barreto e Nolmar Rodri.
gues Albuquerque, Interinamente,
escriturários, classe E e JoSo Soares
da Silva, suplente de presidente da
Junta de Conciliação e Julgamento
com sede em Tertsina, Plaul.

Romoyendo, "ex-offlclo", no Inte-
résse da administração,. Barbara da
Conceição, escriturário, classe G, da
Divisão do Orçamento dó Departa-
monto de administração para o Ser-
viço Administrativo do Conselho Na-
clonal do Trabalho.

Tornando sem efeito o decreto

aue 
npmeou Braslüno Ciprlano Va-

m, dactlloscopista-auxillar, classe E
e o que removeu, "ex-offlclo", no
interesse da administração, Estefa-
nio Fará, dacttloscoplsta, classe F,
do -Departamento Nacional de Imi-
gração para a Delegacia Regional do
Trabalho, no. Estado do Rio Grande
do Norte,

Concedendo A sociedade anônima
São Paulo Electric Company, Liml-
ted, autorização continuar a fundo-
nar na República, á Companhia In-
terestadual de Seguros autorização
para funcionar o aprovando os seus
estatutos e á sociedade anônima Ele-
ctrlcal Export Corporation autoriza-
ção para continuar a funcionar na
República.

Aprovando, com modificações, os
estatutos da companhia de Seguros
Garantia Industrial Paulista, bem
como aumento do seu capital.

Autorizando a extensão das ope-
rações da Companhia de Seguros
Marítimos e Terrestres Pelotense e
aprovando alterações Introduzidas
nos seus estatutos.

Outros decretos — O presidente da
República assinou mais os seguintes
decretos: aprovando o projeto e or-
çamento na Importância de Cr$....
15.000.000,00 para execução de obras
nò." parque carvoelro do Rio de Ja-
neiro afim dè permitir a descarga
de-carvão e- destinado a usina de
Volta Redonda e o seu carregamen-
jo nos vagões da Central do Brasil;
-.«taUtúlndò a tàbóla numérica de
mensallsta do Arsenal de Marinha
daí lllíar das Cobras e criando a ta-
bela ído mensallsta da Procuradoria
Regional-" da República em Malò
Grosso; abrindo, no Ministério da
Viação; o crédito especial de Cr},...
5;$KW-000,00=pnra construçSo de uma
carreira na ilha do Plná, instalação
de uni depósito de lnflamaveis no
istmo de Olinda e construçSo de
dois armazéns de emergência no.
porto de Recife; abrindo, ao Depar-
tamento Administrativo do Serviço
Público, o crédito especial dé Cr$
5.000.000,00 para organização, insta-
lação e funcionamento da entidade,
criada pelo decreto-lei 8.692 para o
estudo da organização nacional do
trabalho e do preparo do pessoal

res, Minas Gerais; José de Paiva' para administração pública e pri-
Oliveira a lavrar jazida de bauxita vada.

COMPANHIA AMERICA FABRIL
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UMA MINIATURA DA
METRÓPOLE DO AÇO

Inaugura-se hoje, a ma-
quete de Volta Redonda

A Usina de Volta Redonda que,
como disse o ministro Marcondes
Filho, "é em si mesma, um mos-
truârio da nossa capacidade do
realizar", foi reproduzida, com fi-
delidade, num excelente diorama
executado pelos engenheiros da
Companhia Siderúrgica. Nessa
miniatura da metrópole do aço
acham-se reproduzidos todos os
aspectos e detalhes da "mais Jo-
vem cidade industrial do mundo",
com as torres dos seus altos for-
nos, projetadas para o alto, suas
chaminés fumegantes, e o relevo
da esplêndida paisagem que a clr.
cunda.

Transportada paia o "hall" do
Palácio do Trabalho, onde foi
montada, a maquete de Volta Re
donda será inaugurada hoje, ás
17 horas, numa cerimônia a que
estarão presentes o coronel Ma-
cedo Soares, presidente da Com
panhia Siderúrgica Nacional, au
torldades, dirigentes sindicais e
trabalhadores. • ¦•'

Os nossos operários, que ainda
nâo tiveram ensejo de contem-
piar de perto a formidável usina
poderão, assim, deter-se um mo-
mento diante dessa imagem do
v-Jta RcJon^a.

BORRACHA SALVADA
Comunica-nos a Comissão d!e

Controle dos. Acordos dé Washl-
ngton por Intermédio da Agência
Nacional: "

"Segundo dispõe o decreto-lei
n. 5.629, de 29 de junlio de 1943,
os salvado» constituídos por bor
racha de qualquer tipo ou quall*
dade e seus artefatos, arrecadados
no litoral brasileiro, qüef sejam
encontrados no mar, quer sejam
arrojados.ás praias, serão entre-
gues ao Banco de Crédito da Bor-
racha, S. A, mediante a Indeni-
zação por este fixada.

As autoridades federais, esta-
dúais e munioipals darão o auxi-
Ho! necessário para o exato cum-
prlmento desta medida, pois a «o-
negação dos salvados, constituídos
por borracha de qualquer tipo ou
qualidade e seus artefatos, será
considerada como áto praticado
contra a segurança nacional, fl-
condo os responsáveis sujeitos á»
penalidades previstas em lei*

Todas as pessoas que arrecada-
rem salvados de borracha, deve-
rão sem demora avisar a autorl-
dade mais próxima a qual, por
sua vez, entrará em comunicação
nom a Comissão de Controle dos
Acordos de Washington ou com
o Banco de Crédito da Borracha
S. A. Os prêmios correspondentes
caberão integralmente aos arreca
dadores da borracha salvada e o
respectivo pagamento será feito

tabela adotada

O (r, T.nb Vorffiirn, arcrelorl"
da rresldencla de, Republica, em
circular, enviou aos Ministérios e
departamentos subordinado* n
presidência, a seguinte exposição
de motivos do DASP aptovnda po-
lo ohefe do governo:"Kxoeleiitlnslino eenhor presl-
dento da Republica — O Estatuto
dos Funcionários dotormlna, no
artigo duzentos e quarenta o seis,
que "a autoridade no serviço pu-
blloo é obrigada a promover a sua
apuração Imodlntn, por meios su-
marlos ou mediante processo ad-
mlnlstv&tlvo".

Dois — 13, a seguir, esclarece,
OO artigo duzentos o quarenta 0
sete, quo "são competente» para
determinar a lnotaurao.Ho do pro-
cosso administrativos O mlnls-
tro de Estado, os diretores gerais
e oa ohefes de repartições ou ?er-
vlços".

Três — Como, porém, o artigo
duzomos e quarenta e oito. dispo
nha que "o processo administra-
tivo será realizado por tima co
missão designada pela autoridade
quo houver determinado a «ua
Instauração, e composta de três
funcionários", tem-se entendido
quo, para a composição dessa co-
missão podem aquelas autoridades
designar qualquer funcionário,
mesmo pertencente a outra repar-
tlção ou serviço, Implicando, nesse
caso, o afastamento do doslgnado,
sem o prontinclamento de quem de
direito.

Quatro — B isso porque, segun-
do se alega, somente a designação
de oficiais do Exercito, da Arma-
da ou da Força Aérea Brasileira,
por autoridades de outros Mlnls-
terlos, está condicionada á previa
autorização do respeottvo ministro
tle Estado, na conformidade do pa.
ragrafo segundo do referido artl-
go duzentos a quarenta e oito.

Cinco — Esse entendimento não
pareôs aceitável, por Isso que.evl
Sentemente, a autorização previa
de quom de direita para o afasta'
mento se Impõe como indlspensa'
vel medida de disciplina, quer
quando se trata daquele? oficiais,
quer se trate de funcionários.

Seis — O disposto np questiona-
do artigo duzentos e quarenta e
oito não derrogou nem explicita
nem implicitamente as boas nor-
mas de administração, mas, ao
contrario, çonflrmoq-as.

Sete — Realmente, não havia
necessidade desse dispositivo cogl.
tar novamente da situação de fun-
clonado que, pertencente a uma
repartição ou serviço, deva ter
exercício em outra, por isso que
do assusto trata o artigo trinta e
olnoo do mencionado diploma le-
gal.

Oito — É certo que as normas
mandada» adotar para o cumpri
mento desse dispositivo acarretam
providencias que, pela sua natu
reza, são um tanto morosas.

Nove —r Mas, por outra lado, eo.
mente era ca«os. especiais so justl
floa a indicação de funcionários
estranhoa 4 repartição ou serviço
a quem pertença a autoridade que
houver determinado a instauração
do processo administrativo.

Dez — Nesse caso; Justificada a
absoluta necessidade e como me-
dida de excepção, poderiam ser
contornadas as dificuldades decor-
rentee da estrita observância da-
quelas normas, ficando, no entan-
to, o afastamento do funcionário,
condicionado â previa autorização
do respectivo chefe do repartição
ou serviço.

Onze — Isto posto, « para que
haja uniformidade sobre o assun-
to, este Departamento tem a hon-
ra de propor a vossa excelência:

a) — que fique firmado o enten-
dimento d« que, somente em caso
de absoluta e comprovada neces
«idade sejam, o» membros da co
missão prevista rio artigo duzen
to», e quarenta e òlto do Estatu-
to dos Funcionários escolhidos'en.
tre funcionários não pertencentes
á memrk:répa,ttlção ou serviço;

b)-rí qüe,. comprovada essa ab-
solqta' necessidade, a designação
desses^fünclortarlos fique condicio-
nada, independentemente de outras
formalidade?, á previa autoriza-
ção: ,-—••*'' . ¦

1) — dp chefe do órgão central,
quandij «« tratar de funcionário
lotado em outro órgão da mesma
repartição ou serviço;

2) — do ministro, d» Es.tado,
quando se tratar de funcionários
lotados em outra repartição ou
serviço do mesmo Ministério; e

3) _ do presidente da Republl-
ea, quando se tratar de funciona-
rio lotado em repartição ou ser-
viço de outro Ministério ou órgão
subordinado ao presidente da Re-
publica;

c) -~ que aa normas a que se
referem. os itens' anteriores (a e
6) sejam obaflevada», também,
quanto 6. designação do secreta*
r.o;\.-.«'"A 

¦;

4) ¦¦*- flue, para observância das
medidas propostas, se aprovadas
por v. excla., seja expedida clr-
çular, pela Secretaria dessa Pre-
sidencia, a todos oa Ministérios e
órgão» diretamente subordinados a
vossa excelência.

Aproveito a oportunidade para
renovar-a, v. excla. o« protestos
do meu.mais profundo respeito.
— (a.) lAtltt, SlmSea tone», presl-
dente."

Aprovado — Em primeiro dè se.
tembro de mil novecentos • qua-
renta e quatro, — (a) Geíitllo
Tar gas.

UM DECRETO SOBRE
SOCIEDADES C00PE-

RATIVAS
Dispondo sobro matéria refe-

rente a sociedade» cooperativa» o
presidente da República assinou o
seguinte decreto-lei:

Art. 1* — Ficam excluídas da
proibição eontlda no parágrafo
único do artigo 176, do decreto-
lei n. 5.893, de 19 de outubro de
1943, alterado pelo de n, 6.374,
de 14 de fevereiro de 1944, as so-
cledades cooperativas fundadas •
organizada» no reglmen do de-
creto n> 1.637, dé S de Janeiro de
1907, com objetivo» estritamente
comercial» e que aomente em vir-
tude da varlabilidade de seu ca.
pitai social não possam, de direi-
to, ser Incluídas entre as «ocie-
dades anônimas.

Parágrafo único — Afim de
que a» «ocledades aludidas neste
artigo obtenham a autorização
para aua transformação, i neces-
sárlo que provem o pagamento,
a partir de sua fundação, de to-
dos o» Impostos • taxo» federal»,
estaduais • municipal» que tive-
rem onerado sua» atividades co-
mercial», até a presente data.

Art. 2* — Fica o Ministério
da Agricultura incumbido Je
conceder a necessária autorização
para a transferência da» «ocie-
dades compreendidas no artigo
anterldr, em pessoa Jurídicas de
direito privado, desde que, não
se tendo ainda adaptado & nova
legislação cooperatlvista, o re-
queiram dentro de trinta (30)
dias a contar da data de públl-
cação do ; presente decreto-lei.

Art. 3" — Fica prorrogado, até
19 de abril de 1945, o prazo de
que trata, o art. 195 do decreto-
lei n. 5.893. de 19 de outubro de
1943,

Art. 4* — Este decreto-lei en-
trará em vigor na data de s:ta
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Segue para os Estados
Unidos o major Alcn-

castro Guimarães
Em avião da panaí.', ccifuo lio'

Je, pura. o» KstudóH UnUlui 0 nm-
Jor Alencastro Uulmur&ea, dlrotor
da Central do Brasil-

O embarque nora no Calahouço,
a» 0 horas do muniu., picntlontlo-
so a vlugom ao oitmlo do aseun*
to» qu» Intores-ani, d» porto, d
Central, após guerra.

IV"

RECONHECEM OS NOR-
TE-AMERICANOS 0 ES-

FORCO DE GUERRA
DO BRASIL

Assim afirmou o almi»
rante Spears numa

entrevista
Deixou o Rio, apoa alguns dlns

de permanência entro nõ", onde
esteve a convite do ministro da
Marinha, uflm de vlslltir ns novas
Instalações da nossa Armada, o
almlranto Wllllam típeurs, cbofe
dn DlVlPfto I'an-Ainen!ann do 13s-
tado Maior.

Inalando no Jantar de despedida
que lhe ofereceu o ministro Arls
tldCs Uullhem, o almirante speare
declarou quo devia sor erguido, em
Natal, um monumento comemora-
tivo ao esforço de guerra do Bra
sil, na luta em que estilo empe-
nhadas a» Nações Unida». Dese.
Jahdo conhecer malore» detalhes
sobre a opinião do Ilustre oficial
americano, em torno da coopera-
ção do Brasil no atual conflito,
fomos ouvi-lo, no Copaoabana Pa-
lace, » são do almirante Spears a»
declarações que publicamos a »••
guli": *

— "A cooperação naval entre es-
te pais e oa Hsindo» Unidos teve
Inicio na primeira guerra mundial,
quando o Brasil enviou uma divi.
aão naval á Europa, afim de com-
bater o inimigo comum ao lado
dos Aliados,

Nos anos que ee seguiram á pri.
meira conflagração européia, esse
esforço mutuo continuou através
dos serviços das missões navais
dos doía países e de varias mis-
soes enviadas ao Brasil pelos Ks-
tado» Unidos.

Portanto, agora, que os dois pai-
se» se acham unidos pelo mesmo
ideal numa terrível luta contra os
inimigos da Humanidade, é facll
continuar o perfeito entendimento
e a grande amizade que datam do
longos anos."

Prossegulndo. o alie. Spears
aorescenta;

— "Encontrando á testa da
Marinha do Brasil um homem da
inteligência e visão do almirante
Avlstides Gullhem, foi facll ao ai*
mirante Ingram, comandante da
4,a Esquadra Americana no Atlan-
tleo Sul, conseguir entre os dois
países uma cooperação acima de
todas as expectativas. O atual
ministro da Marinha, auxiliado
pelos «eus oficiais mais graduados
trabalhou de maneira intensa na
solução de todos os problemas lm
postos por esta guerra e, graças
a esses esforços, depois de uma
campanha sem tréguas, conse
guiu-se expulsar do Atlântico Sul
os submarinos do Eixo. De açor-
do com o» planos traçados polo
governo brasileiro, tenho absolu-
ta certeza de. que a Armada do
Brasil será reconstruída de ma-
nelra Inteligente o capaz de aten-
der ás exigências do vasto litoral
deste país."

__ "Devo salientar aqui — con.
tlnua o almirante Spears — o im-
portanto papel que teve a avia-
ção brasileira no combate aos sub-
marinos do Eixo, contribuindo, de
maneira decisiva, para o desapa-
recimento dos nossos mares do
perigo nazista. A situação estra'
teglca atual é tão satisfatória pa.
ra este hemisfério que se pôde
afirmar com segurança que o pe-
rlgo já passou. Temos utualmeri-
te um grande problema em co

FUNCIONARÃO FORA DO
EXPEDIENTE NORMAL

O sr, I.uts Vnrgur», secretario
da Presidência da nepftullca, eu-
vlou nos Ministérios « organismos,
subordinado» á Presidência a so-
gulnlo olroUlari

"Jlavondo o sr. uroiWant» <la
República aprovado a sugestão
oontlda na exposição n* 2.708, de
1(1 do setembro, do Dopartanionto
Administrativo do Serviço Públl-
co, cumpro-mo lovur no conheci-
monto de v. ex. que fica proibi-
da a realização de sessões do ôr-
gi.os do deliberação coletiva du-
rnnto an horas de expedlonto nor*
mnl dua repartições públicas.

ÓutroMlnii determina h- ex,
soja fçlta menção expressa, nos
ntns das sessões do referidos ôr-
gão, da hora do Inicio e fim das
mesmas BessOcs e quo essa rota-
rllncla consto da respectiva pu-
bllcação. i

Aproveito o ensejo para reno-
var a ,v. ex. os mous protestos
de consideração • apreço."

. . 4 . t—; ———
Sinistros de navios

brasileiros
O Tribunal Marítimo Adminis-

tratlvo, sob a presidência do ai*
mlranto Oliveira Sampaio, com a
presença de todos oa seus Juizes e
do procurador Carlos Brasil, esteve
reunido, ontem,, tendo julgado em
sessão secreta os processos ns,
660, 671, 677, 70*. 708 • 734, todo»
referente» aos sinistros de navio?
brasllolros env conseqüência de
ataques por submarino» Inimigos,
Como relator de todos esses £el>
tos, funcionou o jul. Romeo Brar
ga.—, ?«-*- - ————..

POLVILIIO

... GRANADO

%> Suores #4°

GARGANTA - NARIZ - OUVIDOS
nr. ANTÔNIO MBAO VEM<0_0

t,lvre doeçnto da Universidade.
Chefe da Clinica da Poliollnica
de Rotafouo, — Av. Almlranto
Barroso 97, 6." pavimento, eala
608. — Das 14 As 17 hora», —
Telefone; .2-855?.'

mum quo é o de prosseguirmos
nessa cooperação para a continua-
ção das nossa» boa» relações no
futuro."

Concluindo as suas declarações,
O almirante Spears dis:

— "Logo que a guerra termt.
no na Europa naturalmente a Ma»
rlnha de Guerra' dos Estados
Unidos será nveiada para o Pa-
elflco, onde se travará uma luta
sangulnolenta. Para isso, os Bs-
tados Unidos contam com a coo-
peração dos paises sul-americanos,
que, na minha opinião, será so-
mente material. Estou certo de
que a nossa Marinha continuará
ajudando de todas as maneiras o
Brasil, não sô durante a guerra
como na paz.

Desejo salientar — conclu© e
almirante Spears — o fato de que
todos og americanos, desde os das
grandes cidades até os das me-
nores aldeias, reconheçam e pro.
clamam o esforço de guerra do
Brasil.»

CONDECORADOS
Nu piista do ISxnoiior o presl-

dente da República assinou tlsc.e.
tos conferindo a Ordem Naotonul
do Cruzeiro do Sul, no grau 1e
Comendador, ao et" Angcl Fal-
vovlch, membro da Cumaru dos
Deputados do Chile e no grau de
Cirando Oficial ao vlce-alinlrome
Rubrey Wruy Kltoh, chefe do
Estado Mulor da Aviação Naval e
contra-almlrante Wllllam Robort
Munroe, comandante do 8" Dlstri'
lo Naval, oom sede em Nova
York e no grau de Comendador
ao capitão do mar e guerra Henry
Alberto Seiller, diretor Industrial
do Arsenal do Marinha om Fila.
doltla, todos oficiais da Marinha
do Guerra dos Estados Unidos.

™ *-*-J OONTB.A f*"PRISiOi-VENTRE

mpRmãHmm
COMISSÃO MISTA BRA-
SIL-ESTAD0S UNIDOS

Os discursos pronuncia-
dos durante a cerimônia

Realizou-se, ontem, ás 15 hora»,
no Ministério da Guerra, a cerl-
mônla da posse dqt8lmlrante José
Maria Nelva, comandante naval
do Centro, no cargo de represerv
tante do Ministério da Marinha
Junto á Comissão Militar Mlxta
Brasll-Estados Unidos. O alm!-
rante Nelva vao substituir o alml*
rante Guilherme Rlcken, diretor
geral do Ensino Naval, cujo ea-
tado de saúde o Impossibilitou de
rnnt.lnunr na referida Comissão.
A cerimônia foi presidida pelo ge-
neral Cristóvão Barcelos o toma.
ram parte na mesa os membros
da Comissão oomodoro Haroldo
Dodd, coronel Richard H; HobbB
tenentes-còronels Ben Carclay e
Nlso de Viana Montezuma, coman-
dante Lowell Williams e major
Rodrigo Otávio Jordão Ramos.

DR. BASTOS DE ÁVILA
CLINICA MftDICA

Consultório ; — Rua Gonçalves
Dias n.a 5 — 2,« andnr. — Res.;
Pavld Camplsto, n.» 18 — Tele.
fope; -6-27.8.

ii O MEIO CENTENÁRIO
DA COLOMBO

iM^ Agradecimento

UM OFICIAL SUPE-
RIOR NO FR0NT

-rmTÂ direção da "Confeitaria Colombo" e a da.
"S. A. Fábrica Colombo" vêem-se na Imposslbl-
lidade de dirigir-se, Individualmente, a cada um
dos seus amigos e clientes que as Honraram com
expressivas e desvanecedoras demonstrações de
amizade, por ocasião da passagem do 50° anlver-
sárlo da "Colombo".

Vêm por Isso trazer, de público, e mui cor-
dlalmente, um agradecimento coletivo que se
estende a quantos assistiram á missa em ação de
graças na Candelária ou que, por cartas, telegra-
mas e pessoalmente manifestaram os seus senti-
mentos amistosos pela data festiva da "Colom-
bo", animanda-a a prosseguir com entusiasmo
e decisão na trajetória há clncoenta anos ini-
ciada 

' L-y 
. ;¦;'•;'.

;.".." .... (932.6)

OS; T. M. julgou-o
merecedor da medalha

de ouro
O supremo Tribunal Militar, em

sua ultima sessão, Julgou merece,
dor da medalha de ouro, pelos re-
levantes serviços prestados ao
Exército, o coronel Floriano W»
ma B.ayner. Esse oficial, atuali
mepte servindo Junto Ss Forças
Expedicionária» Brasileiras, de
cujo Estado-Malor é o chefe, ê
uma da» ,mals. brilhantes figuras
do. nosso Exército, onde, assentou
praça aos 

'i6,,.-ftno!J,de 
Idade,- ten-.

do. reallzadq ,yáriòs; cursos «spe*
çlallzadoa* Sua» .promoçSes aem-
pre foràni alcançadas,: até. o pqstq
que pra ocupa pelo principio do
merecimento, constando de sua fo-
lha de assentamentos uma série
jonga de louvores, pela atuaçãq
destacada em árduas o delicada*
funções,

Durante vário» anos ministrou
aulas na» Escolas das Armas e de
Estado Maior, tendo realizado, em
1937, um curso no Estado Maior
do Exército francês.

Ao pais e, particularmente ao
Exército, o coronel Florlano Uma
Brayner tem prestado ótimos ser,
vlços e, ao receber a medalha de
ouro. conquistada pelos méritos
próprios ainda uma vez a pátria
vai eneontrá-lo provando o. seu
merecimento, pois se acha em pie.
no campo do batalha, na Europa,
em Importante setor, oomo é o
Grande Estado. Maior da F, E,
B., lutando pela honra e dignida-
de do Brasil, ,

DESFAZENDO DUVIDAS
SOBRE A LEI DO IN*

QUIUNATO

Como se manifesta o
Sr. Marcondes Filhos
Respondendo a uma consulta

formulada, por entidade privada,
quo pretendia majorar o aluguel
do imóvel loca-o A Prefeitura do
Distrito Federal, o ministro Mar*
condoa Filho ucuba do expender
«ou ponto de vista, não eo a ros-
pcltu da cobrança do mujurução
de 'Impostos e taxas, comu também
a propósito do questão igutilmen*
to relevante, qual a do sabor ee é
extensiva &« locações de Imóveis
para consultórios médicos,, oscrl-
tovlo., escritório, do advogados ou
de outros, a, permissão de aumen-
to de aluguel, previsto na lei pa-
r* os Imóveis destinados, pelo lo*
catado, a uso comercial ou Indus*
trlal. Nesao sentido, o ministro
da Justiça enviou ao prefeito o
seguinte oficio;

"Senhor prefeito: — Tenho a
honra do levar ao conhecimento
do vossa excolencia que a íjoclo
dade Civil "Montepio Geral da
Economia doa Servidores do Es
tado" dirigiu a este Ministério
um» consulta sobre a posslblllda-
de de »e aumentar da 10 % oor
respondentes ao parágrafo 2," do
artigo 1." do Decreto-lei n,* 8.730
da 26 de Julho de 19« — O alu*
*uel das dependências de Imóvel»
de sua propriedade ocupado» por
serviço» dá Prefeitura do Dt»«
trlto Federal.

2. Não sendo este Ministério
órgão de consulta de particulares,
nem lhe cabendo Interpretar tex-
toa legal» cuja aplicação compete
«o Poder Judiciário, determinei
o arquivamento da aludida oon-
sulta, -

t, A titulo informativo, entre-
tanto, Julgo oportuno, declarar a
vossa excelência "que, no parecer
deste Ministério, o referido <Jls
positivo leeal nenhuma aplicação
pode ter & locaçio em apreço uma
vez que a» dependência» alugadas
não estão sendo utilizadas, pelo
looatarlo, para fim oomerolal ou
Industrial. A expressão "demais
looaçõea", empregada no oltado 9
2,°, do artigo l." do Decreto-le'
n.a 0.739, está a Indicar que ele
se refere As locações de Imóvel»
semelhantes aos tratados no } 1.*,
e os imóveis de que trata esse
parágrafo são o» destinados, pelo
locatário, a uso comercial ou in-
dustrial, nos termos do artigo
1." do Decreto n.» 2Í.150, de 20 de
abril de 1934. por outro lado, as
expressões "comercio" e "Indus-

trla" têm significado conhecido
na linguagem oomum e na tecnl*
oa Jurídica, não eendo admissl.
vel que se pretenda considerar
uma repartição publica do mesmo
modo que um consultório medico,
ou um escritório de advogado, eo,
mo local "destinado, pelo locatário,
a uso oomerolal ou Industrial",
Excluída, entretanto, a hipótese
da norma prevista no oltado pa-
ragrafo 2*» do artigo 1.°, aplica-se
á mesma a disposição do paragra-
fo 3," do artigo 2." do citado De
creto-lel, que faculta ao locador
oobrar, além do aluguel, «qual-
quer majoração havida posterior-
mente a 31 de dezembro de 1941,
nos impostos e taxas, relativos ao
Imóvel looado, desde que entregues
ao locatário 03 necessários com-
provantes",

Caso, porém, esses Impostos e
taxaa sejam pagos por ano e para
q prédio todo, é evidente que o
proprietário deverá dividir em
duodeolmos o excesso das contrl-
bulções. de 1944 sobre as de 1941,
e cobrar dos locatários, na propor,
ção daa partes do prédio que ca-
da um ocupar, cinco dos referidos
duodeclmos, correspondentes aos
meses do corrente'ano posterlo,
res ã data da publicação do De,
creto-iei n.° 6.739.

Aproveito a oportunidade para
renovar a vossa excelência os pro»
testos de estima e mal» distinta
consideração. — (a) Alexan&rç
Marcondes Filho."

A pequena açudagem

DR. GOSTA JÚNIOR• CLINICA DE TUMORES
CANÇERQLOÇIA - RADIOTERAPIA
Rua México, D8, «.« — Tel. -2-*-*97

NO TRIBUNAL 
"~~'.

DE SEGURANÇA

RESENHA DO DIA

de acordo- com ,
pelo Banco de Cr»dito da Borracha publicação, ficando revogadas as
t, x.". Idisposições em contrário."

O preço da cebola. — Hâ dias a
cebola desapareceu do mercado e
1180 havia á venda em estabeleci-
monto algum, pairando sobre esse
produto a ameaça do "mercado
negro". Ontem, entretanto, os mer-
cados de emergência expuseram á
população a cebola ontem chegada
do Rio Orande do Sul, ao preço da
tabela, isto é, Crf 2,30 o quilo.

Suicídio de uma alemã. — Noti-
cia um telegrama da capital bahia-
na que sé suicidou ali a alemã Eli-
zabeth Senkcr, de 54 anos, deses-
perada com os reveses que o seu
pais está ¦ tendo na guerra com as
Nações Aliadas.

Dois milhões de metros de tecidos
brasileiros, — O Sindicato da Indus-
trla de Piaçüo e Tecelagem de SSo
Paulo recebeu a visita dos delega-
dos da UNRRA, os quais examina-
ram atentamente várias amostrai de
tecidos que lhes foram mostradas.
Nessa ocasião, segundo informa um
telegrama, foram iniciado» entendi-
mentos no sentido do Brasil forne-
cer, urgentemente, dois milhões de
metros de tecidos dc 15 & UNRRA.

Uma leva de trabalhadores Impe-
dlda de viajar. — Quarenta pessoas
ao todo, sendo 23 crianças, deixa-
ram a fazenda onde trabalhavam,
em Trajano de Morais, e vieram
para o Rio. Daqui seguiriam para
São Paulo, onde iriam trabalhar na
lavoura. Sucede, porém, que a mãe
de um dos trabalhadores, de naclo-
nalidade italiana, não possue o ne-
ceisárlo salvo-conduto para viajar
e, assim, ficaram todos retidos na
estação BarSo de Mauá até a solu-
ção do caso.

Trigo argentino. — Cinco navios
argentinos chegaram, na semana
passada, ao porto de Santos com
16._0B.G09 quilos de trigo e 30.000
quilos de farinha.

Penlcllina. — Está sendo espera-
da aqui certa quantidade de penici-
lina norte-americana, constituída de
300.000 unidades. A cota do mês de
agosto, de acordo com a concesiáo
feita pelo governo norte-americano
ao Brasil, (oi perdida devido a ter
caido ao mar, na altura do golfo do
México, o avião que a transportava.

Arroz p»r* SIo Paulo .— O Insti-
tuto.do Arroz, como informa um te-
legrama de Porto Alegre, venderá
ao Estado de São Paulo, 120.000 sa-
cos de arroz, ao preço de 123 cru-
zelros cada. postos em Santos. Se-
r3o embarcados 20.000 sacos mensal-
mente.

Duzentas mil sacas de cacau — O
Instituto do Cacau — informa um
telegrama da capital bshiana —
concluiu as negociações de vend» de
200. mil sacas de cacau aos Eítados
Unidos. »o preço de CrS 8.25.

A saíra de algodão -aulhla. —

Pela primeira vez, o Estado de SSo
Paulo registrará 400 milhões de qui-
los de algodão em pluma para a
atual safra, no Serviço de Classlfi-
cação das Bolsa de Mercadorias.

Um barco para a pesca do cação.
— Foi concluído, em um estaleiro
situado no Caju', um barco desti-
nado a pesca do cação e que será
entregue á fábrica de industrial!-
zação desse peixe, Instalada em São
Luiz, Maranhão, pelo Ministério da
Agricultura.

DO EXTERIOR

(Resumo do serviço das

agência» telcgrãficas)

ARGENTINA — Carnes para ai
Nações Unidas. — A propósito do
término a da renovação do con-
trato de carnes anglo-argentino, ora
em estudos entre o Ministério da
Alimentação da Grã Bretanha e re-
presentantes do governo de Buenos
Aires, fontes londrinas bem infor-
madas dizem que, segundo todas as
probabilidades, a Inglaterra contl-
nuará a adquirir para as Nações
Unidas todos os excedentes exporta-
vels da carne argentina, e os preços
respectivos não se.ao menores do
que os atuais.

CRILE — General Bartnel. —
Com 70 anos de Idade acaba de fa-
lecer em Santiago o general Pedro
Pablo Bartnel, presidente da Junta
do Governo em 1925.

Invenção de um motor. — O en-
genheiro.mecanlco santiaguenho He-
ctor Rojai inventou um motor que
funciona por melo de auto-geraçâo
de energia elétrica, e pensa vender
a patente respectiva a uma naçSo
estrangeira, reservando para o Chi-
le e Argentina direitos de cons-
trução, .

Fotografias brasileiras «m Santla-
go. — Inaugurou-se em Santigo o
II Salão de Fotografia organizado
pelo Circulo Fotográfico do' Chile
Estão sendo exibidos mais de 100
trabalhos e, junto aos dos kflclona-
dos locais pode apreciar-se os en-
vlados pelos artistas fotográficos do
Brasil, Peru' e Uruguai. Serão dis-
tribuldos prêmios espeelals ofereci-
dos pelo embaixador do Brasil.

PERU' — Acidente de aviação. —
Informa a Direção de Aeronáutica
do Peru": "Veriflcou.-se no domingo
ptssado um acidente de aviação, no
qual perdeu a vida um sargento
do Corpo Aéreo do Peru'. O avião,
que era pilotado pelo alicies Carlos
Asmat, caiu ao mar, a 70 kms. ao
norte de Lima. em virtude de de-
sarranjo nos instrumentoi de con-
trole Tanto o • piloto 

' como o nr-
gento mecânico Jullo dei Bsrrie
comeguir»m saf»r*se do aparelho
« gsnhsr » coita a nade. O acidente

verificou-se durante uma operação
de patrulhamento da costa, cuja
vigilância faz parte do plano para
a defesa continental".\

VENEZUELA — Tratado com o
Brasil sobre salários de seringueiros.
— O íhatutlno "El Pais", de Caracas,
transmitiu "rumores" que dão a
entender que os governos da Vene-
zuela e do Brasil subscreveram tra-
tados estipulando salários para os
trabalhadores das zonas cauchelras
do Amazonas e do Orlnoco. Disse
o matutino tratar-se de um melho-
ramento do ambiente da produção
de borracha de ambos os paises, por,
meio de elevação das condições de
vida dos trabalhadores,
CUBA. — Virá ao Brasil — O ex-
embaixador de Cuba em Washin-
gton, sr. Aurélio Fernandes Con-
cheso, disse em Havana, após ter
visitado o .presidente Batista, que
iniciará, brevemente uma viagem á
América do Sul, Não revelou quais
são os paises que visitará, mas sabe-
se que a Colômbia, Zenezuela, Peru,
Chile * Brasil figuram no seu itl-
nerárlo.

INGLATERRA — Radlotelefonia
entre Londres e Moscou. — Foi
inaugurada a comunicação direta
radlotelefdnlca entre Londres c
Moscou.

PORTUGAL — Os chefes da avia-
çáo lrflo a Madrid. — Os chefes das
forças aéreas portuguesas visitarão
a Espanha, como hóspedes do mi-
nistério do Ar daquele pais. Os de-
lesados portugueses são o brigadei-
ro Alfredo Sintra c os coronéis
Dias Leite e Humberto Delgado, que
se farão acompanhar do adido aero-
náutico espanhol.

ESPANHA — Protesto Inglês. —
O major Anthony Éden, falando
perante os Comuns, revelou que a
Espanha cumpriu a promessa de
afastar os agentes alemães de Tan-
ger, Marrocos Espanhol, território
que se encontra defronte a Glbral-
tar, n entrada do Mediterrâneo.
Mai acrescentou: "Informação obtl-
da pelo governo de Sua Majestade
e que foi comunicada ao governo
espanhol, todavia, mostra que há
ainda pelo menos mais quatro agen-
tes alemães naquela zona e muitos
outros no Marrocos Espanhol. Posso
assegurar que o governo espanhol
nio íoi deixado em duvida de que
o'governo de Sua Majestade não
considera como satisfatório esse
parcial cumprimento de seu acordo
e insiste pela rápida e completa so-
lução deise assunto".

O ministro Miranda Rodrigues
presidiu ontem, o julgamento do
processo oriundo de São Paulo, no
qual era réu Canjiro Motoba, de
nacionalidade Japonesa e acusado
de ensinar o seu Idioma a varias
crianças, ofendendo, assim, a lei
de nacionalização, A acusação foi
sustentada pelo procurador Ade,
mar Vldal. Findos os debates
oarls, o juiz condenou o acusado
orais, o Juiz condenou o acusado
a 6 meses de prisão.

Denuncia — O procurador GOU'
lart de Andrade apresentou de-
nuncla contra Ualnerl José Scot-
ti, comerciante, estabelecido em
Caxias, no Rio Grande do Sul e
representante da Associação dos
Proprietários de Imóveis, naquela
cidade. O réu foi acusado de ter
atentado contra a lei de economia
popular, com atos lesivos ao pa-
trlmOnio de terceiros. O processo
foi remetido ao ministro Teodoro
Pacheco, que Julgara o réu em
primeira Instância.

O procurador Ademar Vldal
denunciou ontem, José Antônio
da. Silva, residente em Niterói,
pelo facto de se ter referido em
termos descortezes e agressivos
ao reglmen. O processo foi dis-
tribuido ao ministro Pedro Bor-
ges.

O procurador Clovis de Mo-
rais apresentou denuncia contra
João Cordeiro Júnior, Miguel Du-
arte Matos, José Soares e Paul!
no Rodrigues, pelo facto de terem
conhecimento de Irregularidades
praticadas e cuja punição é da
competência do Tribunal de Se-
gurança, sem contudo tomar pro-
vldencias exiglvels em lei. Os au-
tos foram enviado» ao ministro
Pereira Braga, que Julgará os
réus em primeira Instância.

DR VEIGA FILHO
Clinica it Crianças

Con».: Gonçalves Dias, 5, 2.° and.
Diariamente de 1-4,30 is 16 lis,

Til. Res.! 26-27*!..
(102161)

Aümvos.üI, do outomóvc-l, o
Coara t-m vario» nantldo». Ulstlve
om huiuj caatinga- do eolo ondu-
lado, cm nous euniaubal» bolfu-1-
sbnü», em sua» eertiui frescaa o
nmonua, no litoral oluuto o pontl-
Unido do luguis. Visitei fazondos,
cultura», acudo» swnde. e peuuo-
noa, trabalho* de Irrigação, tn-
(lúatrlus, Ollioi, mdaguol, conver-
rol longamente com gernte do td*
daa ou posições sociais, cboguel a
Forlulcza, do volta, num fim do
tarde mnonl-almo, quando azulava
ao sul a serra de Muranguapo e
o Anu-uti enchia aa rua» amplas
« rotllinoaa do mureala e frescor.

—, Voai fuvou mato ã vontude
— fóram-mo dizendo mal fechara
«u a porta do automóvel.

Por que?
Bsta com um cheiro domado

de mufumbo a Ixunbunul.
Cheiro bom de mato. iBto dá

saúde, podo crer. Mas agora que-
ro um banho, roupa limpa e a
praça do Ferreira. É gostoso
comprar o» vespertino» e parolar
um pouco enquanto o comércio
cerra aa portoa e ca bondea o Onl-
bu» w enoliera de crlaituraa oan-
sadas de muitas horaa de serviço
tn tenso.

B minutos depola, luscotuscava,
peroorrla eu lentamente, a pé, um
trecho da Guilherme Rooha, o seu
trecho da vida mais tmtoneo,
Olhando os arranha-céus que co-
meçam a perfurar o espaço forta-
lezlonae, e enfiei na praça do Fer-
reira. Movimento de grande cl-
dade. Bondea, Onlbue, automóveis,
multidão, o» progCea dos Jorna-
lelros.

"O Povo" e "O Correio do
Ceará", Chego sêço por Jornais.
81 o trooo ê seu. t

Atravesso lentamente a praça,
respondendo a cumprimentos vá-
rios e antro num café. Ainda hã
café» om Fortaleza. Cafés do tipo
antigo em que a gente converso,
discute, olta filósofos, folheia, o
Athanassof e o Otávio Domlngues,
risca croqwf» no mármore da me-
sa, acerta negócios, desfaz aoole-
dades, trava relaçóes, 18 artigos
de Jornais, traça planos de vida
futura e termina sempre por to.
mar uma qhlçara da íublâoea.

Oh! Plmentel! Venha tomar
um café. Você chega em boa ho-
ra. Estava mesmo aborrecido,
procurando com quem falar.
Quando chegou?

Estou chegando. Andei, dias
pelo Interior. Agora, uma sema-
na por aqui, e viajo.

Que andou fazendo pelo ln-
tertar? Negócios?

.-r Não, Andei observando. Es-
tou passando no Ceará es féria»
do ano. E o Ceara não é só For-
taleza, Vocês andam multo orgu*
lhosos com a rápida e crescente
prosperidade de Fortaleza. Ee-
ouecem a razão deste progresso

o movimento, a trafoalhelrá que
hâ além- de Soure, Porangaba e
Messejana. Esse movimento, esse
trabalho ô que agüentam Forta-
leza e a tornam mais animada e
próspera do que Belém — por
exemplo — mau grado o preço da
goma elástica, a Rubber Develop-
ment Corporation e o Banco de
Crédito da Borracha.

Não duvido disso, Plmentel.
Continuo fazendeiro, Meüe Inte-
rêsses estão nos municípios de
Sobral e Tambarll, na caatinga
(Ispera, caatinga áspera, maa pro-
dutlva, pode crer, quando o ho,
mem ohega com ¦ seus artifícios,
corrigindo as falhas da natureza.
Lembra-se de minha fazenda do
Tarnborll, a Jussaira?

Andei par lá uma vez. Por
sinal vocS estava bem aperreado.
Gado magro. Câjplm escasso, ce-
lulôsteo, quase sem valor nutrlt}-
vo, 

" 
Caroço de algodão coxo. E

as ohuvas ainda deveriam demo-
rar meses, as chuvas salvadoras.
Um pedaço de mau caminho a
sua Jussara. Nome bem posto...

Pois já não é assim- Reque-
ri um açude ã Inspetorla Federal
de Obras Contra as Secas, um
açude em cooperação. Sabe você
oomo é. A Inspetorla entra eom
metade das despesas. Fechei um
boqueirão, represando as águas de
um riacho caitdaloso. Hoje te,
nho quaise três mllhBes de pie-
tros cúbicos dágua num dos maio-
res açudes particulares do nor-
deste. Possuo uns trinta hectares
de solo íertillssimo, Jjem Irrigado,
cultura* de cana de açúcar, ml-
lho, arroz, batata doce, mandlo-
cai bananal, . árvores frutíferas,

caplnoü-a» oiiormoo. Um engenho
banituô. Multa vwm leiteira, Fa-
ço queijo durante o fl.no Inteiro,
eu quo aem uoudo apenas o» ti-
nha durante trA) mea*« do ano.
Compro gaiTOtoa e godo magro.
Crio multo porco. Apuro, anual-
monto, maJ» de trinta mil cru»!*
ros de polxo. Jussara, agora,
não ó mais um casebre ao lado
de currais postos num descampa-
do. llft boa casa de morada. Ins-
talaçOos pura fabricar rapadura
o furinha, lua elôtrlca, eícola, ra-
zoávola cosas para colonos.: JA, •

«ao tonlio apenas pasto' bíço e
celulôslco para o meu gado.,.,0
açude tudo .tvanefovmau.

Admirável!
H mou exemplo nâo « ünl-

oo. Há muitos em qondlçftes id&n-
tlcas ou somolhamtos. O governo
do Estudo está também fazendo
açudes cm cooperação. O nume-
ro do beneficiados cce-ce, de ai-
gumas' dezenas, todos oa amos.
São outras tontas faoendo* dtwia»
deste nome qu» ne orlam. A íw-
tuna particular aumenta, *\ pro-
dução sobe senalvelme<nt*, m' pw-
de a MtTlvel incerteza í^ue a ea-
raotertzava, afug«n,tando o» çe*>t-
tais e inutilizando as tnlclatlvas
melhores. Dal a vida estu&nte aue
se nota em Fortaleza. A oldade
oresce e prospera' a olho» vtatoa.
É bem uma demonotração da fa»e
de transformação que o Ceará
atravessa. Pena é que não ha-
jam mais alguns milhares de
ocud.es particulares.

— E a grande açudagem?
—* Não eou oon tra a gvaaide

açudagem, Pimenta!. Seria uma
Imbecilidade. O nordeste semi-
árido . precisa fechar todo» os
ee us'milhares de boqueiróas, gran-
des, médloB e pequenos. _ nece»-
sárlo aproveitar toda a água, de
nossas chuvas, muito mais fre-
quentea e multo maiores dq que
geralmente sa pensa. Faa-se ml»-
ter que toda essa água fique no
interior, som quo ao mar ohegue,
se poBsivel, uma única'gota; Nes-
tas condições, toda barragem que
se construa ô benéfica. No mo-
mento, porém, as pequenas barra-
gens, as barrasona piHtiMj!s.'í_,
remuneram multo melhor p capl-
tal que nelas se emprega, O go-
vênno não deve esquecer isto. São
aa barragens sem grandes pro-
blemos técnicos, fáceis de cons-
trulr. Todo o mundo aqui sabe
fazê-las. O brasileiro do Nordes-
te semi-árido nq^ce construtor de
açuda comg o holandês, nasce
construtor de diques,, Quando me-
ninas, fechamos regatos, Depois,
são os rios,que nos interessam.
Estudado o açude, é o fazendeiro
que eo encarrega de fazê-lo. H
vem, então, uma -parçhnQnla es.
çrúpulosa, digna do póyo pobre
que atada somos, parcimônia que
consegue grandes resultados com
meios medíocres. E logo no ano
seguinte - o açude começa a dar
lucros. Não ô raro um axjude par-
tlcular pagar-sé em dc-ls apõe.
Sabe o que o governo deveria
fazer, o governo nacional? .

Diga lá. . ...
Preparai' um plano quinque-

nal de pequena a£udag_m. Cons-
truirla, por exemplo, err> cinca
onos, em cooperação com parti-
oulaires, 1.000 açudes de tamanho
razoável. Gastaria cerca de 160,
milhOee de cruzeiro», talvez. Os
fazendeiros ínter assados gastariam
ouüro- tanto. Mil açudjes parti*
culares, do capacidade média, re-
prosariam um billão a doía bdlióes
de metros cúbicos- . dágua,. Orla-
riam maia mil excelentes proprie,
dades agrícola». Resarlam una
30.000 hectares, no mínimo, que,
cultivados, deixariam, por' ano,
um lucro de una trinta tnllhBe-
de oruzelros, Os restos de oiiltu-
ra eipgordajríam J2Q.O0Ó. boylnoe.
A Or$ 250 de lucro, por cabeça,
teríamos trinta mllhBes de cruzei-
roa. Com o peixe orranjar-ee-iai
mais vinte milhões de cruzelroe.
Somando tudo, o lucro anual ai-
cançarla oitenta milhões de cru-
zelros. Elevar-se-ia a mais d*
cem milhões so levássemos em
conta o leite produzido, o anmen-
to do valor doa bezerros, eto. B
seriam pelo menos mais sessenta
ou oitenta mil pessoa» fixadas à
terra, com o padrão de vida me-
lhorado, livres, enfhn, do avan-
tesma daa eêçais. raa)s íeUzea, pro-
duzlndo mais paira ai « para o
Brasil. Por que você não diz hto
no Correio ãa ilanhât

Plmentel Gomes

doenças internas, HSP, DR. ERNESTO CARNEIRO
Estomaso»Ficado»Intestino Rua Araujo porto Alegre, "o-6.a
L-oivuiagu i igauu iiuc.iiiiu andar DlarlamBnte d6 2 ás « hs.

NUTRIÇÃO — Tels.: 22,8SC2 e 25,1101.
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CONHEÇA 0 VALOR i agiam usando o nome
DE SEU IMÓVEL ' DALBA

ÁUSTRIA — Srh.srlmiS!. está
vivo. — Noticias da cidade do Va-
ticano, publicadas pelo "New York
Tlmea", ditem que o ex-chanceler
auttriieo Kurt Schuschnigg alnds
este vlvoe * prifionelro do« na.ii-
tas em um campo de concentra;.o
de Buehcnwalde.

Absolvições, condena-
ções e denuncias nas

Varas Criminais
Segunda Vara — Foram denun-

ciado» por atropelamento, Ascen-
dlno Moreira da Silva • por le-
sues, José Emidlo de Oliveira.

Quarta Vara — David Corria
da Silva, como contraventor, foi
condenado a 6 meees, com sursls
e pelo mesmo delito, foi Arletldes
Oscar Boavila condenado a 3 me-
ses, com sursls.

Sexta Vara — José Tavares de
Miranda, por furto, íoi condenado
a 1 ano. 4 mete» e 20 dias.de
prisão e multa de BS0 cruzeiros

Décima Terceira Vara — Será-
fim Vieira « Djair Higino Leão
foram denunciado» por impericia:
Cario* Rodrigues Vldigal, por
apropriação Indébita e Walter
Hortning, por falsificação.

Para vendas, hipotecas, desa-
proprla.Oes, Inventários, parti-lhas, seguros e balanços, conhe.
ça o valor de seu Imóvel.

A Bolsa de Imóveis, mediante
módica remuneração avaliara sua
propriedade, baseada nas mais
recentes solicitações da oferta e
da procura, Av. Rio Branco, 128— l.o andar — Tele. 42-6162.
Chefe do Depto.: Dr. Enin C.
Pinto (de 9 ás 11). (1)2667)*^_»

Salário de família
O Tribunal de Contas ordenou o

registro da distribuição do crédito
de Cr? .66.160,00 á Delegacia Fls-
cal em São Paulo, para pagamento
do salário de família.

Gculista

Curitiba, 27 (Asp.) .— Aparece*
raim nesta capital dois Indivíduo*
que, envergando uniformes caqui*
vêm percorrendo as casas residen-
ciais, arrecadando galinhas em
nome da LBA. Declarando os es-
pertalhOes que a Coordenação não
permite a existência de mais de
10 galinhas em cada quintal, le-
vam sempre as que encontram
acima .desse numero, usando o
nome da LBA. Usam também ca*
minhonetes para mo.» lmprcesio-
nar as suas vlsimns. O fato foi
levado ao conhecimento da poli"
cia. que esta dando caça aos sabi-
dos.

Prof. L1M.U SILVA
Avenida Almte. Bar

rosa 72, 4,*-A — Das 8 às 6 bs.
— Fone»; .2-6877 — 36-9664.

« ¦»

G Brasil e a solidariedade
continental

IVos/iiiiplon, 27. (A .P.) — O
general brasileiro Estevão Leitão
de Carvalho, delegado do Brasil
junto ao Conselho de Defesa In-
ter-Americana, reafirmou o apoio
do Brasil â política de solidarieda.
de continental.

Declarou o general que a poli-

DR. TIGRE DE OLIVEIRA
(iliici-iiliiKln — Vln» Urinaria»

Consultftrlo : Uruguaiana, 104 -"
Telefone: 23-4316 - Hl t

tlca corresponde aos mala íntimos
"sentimentos cristãos de pacifis*
mo o simpatia humana, e Isto tem
sido a linha Invariável de nossa
conduta internacional. y

"Contra da não prevalecerão
vozes Isoladas c nada a farü ie*-
viar-te do seu leito, pois ela é um
Imperativo histórico que sçrVlmos
e serviremos com liberdade e en-
tusiasmo'1..

£
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A EXPLORAÇÃO DAS LI-
NUAS AÉREAS NO FUTURO

Major ALEXANDER I*. UE Si.VEKSI.Y

Atingindo a fundo os Interesses fl-
noncciroe, o advento do transporte
aéreo afetara naturalmente todos os
outros tipos de transporte, tais co-
mo ss linhas de navegação, estradas
de ferro o transporte automobllls-
tico. Podc-sc ter como certo, assim,
que a» relaçfics entre o transporte
aéreo e o de superfície serão motl-
vo de prolongados debates. Aliás,
em muitos países esse problema JA
•urgiu n» fôrma de exigências fel-
tas pelos grupos representantes/do
transporte de superfície, que ce
acham com direito á preferência no
contrOle dos negócios aéreos.

A medida que a luta pelo controle
do novo meio de comunicação se
desdobra, vai prevalecendo a opi-
nlSo de que as necessidades do co-
mérclo serão resolvidas de melhor
maneira se as companhias de trans-
porte de superfície forem limitadas
a agir no seu próprio terreno, dni-
xando o transporte aéreo á compa-
nhlas Independentes e especializa-
das. Essa opinião, e certo, refere-se
ao tráfego Internacional e ultrama-
rlno através de.linhas aéreas. Tanto
nos Estados Unidos como na Ingla-
terra, por exemplo, é proibido ás
«mprésas d» transporte de superfi-
cie, salvo raras exceçfies, operarem
conjuntamente com transportes aé-
reos.

NSo poucos armadores e proprie-
tarlos de estradas de ferro dlscor-
dam dos pontos de vista básicos da
questão. Insistem em advogar para
si o direito preferencial para a pos-
so e controlo de linhas aéreas em
operações internacionais e trans-
oceânicas. Esse aspecto do proble-
ma se reveste talvez de maior lm-
portancia na Inglaterra, que tem dc-
pendido há muitos séculos, para a
sua prosperidade, da sua grande fro-
ta mercante. Seja qual fôr, portan-
to, a rescisão que se faça nos trans-
portes de longas distâncias, nos pró-
ximos anos, os efeitos mais agudos
serão sentidos na Inglaterra.

Um armador britânico , L. H.
Crlpps, da Elder Dempster Lines, de
X_.iverpool, numa caria dirigida rè-
centemente á Imprensa, argumentou
em defesa de uma autonomia e até
mesmo monopólio para os armado-
res na escolha dos métodos de trans-
porte. A tarefa do transporte marl-
tlmo — escreveu êle — "é condu-
zlr carga e passageiros através dos
mares, sobre a água, na água e sob

. ela, de acordo com o que os arma-
dores considerarem o melhor me-
todo conhecido. Interferir nessa es-
colha, aduziu, seria tão reprovável
como se o governo proibisse aos pro-
prletários de minas de carvão o uso
de máquinas mais econômicas".

Mr. Cripss, infelizmente, confunde
armadores com expedldores. Seu ra-
clocinlo estará certo quando aplica-
do a exportadores-e importadores.
Negar-lhes o direito de escolherem
qualquer melo de transporte — ter-
ra, ar, mar ou uma combinação dos
três — seria tão arbitrário como ne-
gar ás companhias de carvão ou
qualquer outra indústria o direito
de escolher a própria maquinaria.

Sua confusão é outro exemplo da
incompreensão que ainda envolve as
novas e vastas possibilidades do
transporte através dos céus. Nesse
sentido há um curioso paralelo en-

tre a mentalidade comercial e a ml-
lltnr:

Em tempos passados os generais
do superfície argumentavam quo
portonclnm oo Exército todos os
aviões quo voavam sobre a terra. Os
almirantes, do modo Idêntico, Insls-
tlam em que toda aviação que ope-
rasse sobro a água dovla fnzer par-
te da Marinha. O certo é o que esta
guerra tem demonstrado e o quo
tantas vezes tom sido realçado pelos
aviadores — a despeito de qualquer
divisão arbitrária que ainda se fa-
ça, o "oceano aéreo" não pertence
nem ao Exército nem á Marinha,
pois é um elemento distinto da ter-
ra e da água, com os seus próprios
problemas, e as suas leis táticas e
estratégicas.

Agora o falso conceito militar
vem ecoar, ao que parece no mundo
dos negócios. Os representantes das
estradas de ferro fazem crer que
se sentem com direitos especiais no
tocante ao transporte aéreo, sobre a
terra, e os armadores, igualmente
com respeito ao tráfego aéreo sobre
a água.

A enganosa conclusão da parte de
homens como Crlpps decprre do
uma suposição errada. Ele exagerou
ao caracterizar a figura do armador.
Mr. Crlpps seria mais lógico se com-
parasse os armadores ás companhias
de transporto ferroviário e automo-
blllstico, que conduzem carvão da
mina para o seu destino, e não aos
proprietários das minas. Se os pro-.
prletários de minas de carvão decl-
dlssem usar transporte aéreo em vez
de terrestre, dificilmente so pode
ria esperar que eles confiassem a
tarefa a chofers de caminhão ou
a maquintstas de locomotivas. Seria
necessário que eles contassem com
uma aparelhagem especializada de
aviação, organizada adequadamente
e funcionando com especialistas ae-
ronáutlcos.

Homens conro o armador britânico
— temos alguns semelhantes- no nos-
so próprio pais — simplesmente não
se apercebem de que se iniciou uma
nova era de transporte com a cnn-
quista dos ares com um novo e mais
eficiente meio de comunicação. Es-
tarão sempre pensando errado os
que fizerem distinção entre "ar sô-
bre a água e ar sobre a terra". Tu-
do é o mesmo ar, tão ilimitado e
continuo como os mares e continen-
tes postos em junção. Os armadores
não têm mais direito sobre a avia-
ção marítima do que os proprletá-
rios de ferrovias sobre a aviação
terrestre.

A discussão está aberta, assim,
para sabermos se o controle de li-
nhas aéreas por empresas de super-
flcle beneficiaria de üm modo ge-
ral o pais. Mas, mesmo no caso afir-
mattvo, não vejo porque se conce-
deria a um armador qualquer prio-
ridade inerente ou hereditária sobre
os demais na exploração das Unhas
aéreas sobre a água.

A Inglaterra terá de esquecer que
em certo tempo foi uma nação ln-
sular,. porque a moderna aviação
terminou com essa figura geográfi-
ca. Do mesmo modo. o mundo como
um todo deve esquecer que existem
mares e continentes no velho sen-
tido. A aviação converteu a super-
flcle Inteira do globo num único e
Indivisível continente.

MINISTÉRIO
DA GUERRA 

"

NOTICIAS DO MINISTÉRIO
DA AERONÁUTICA

Missão de Oficial» da Força Ae-
rea JVor.e-am.rlcana, — A missão
de Oficiais da Forca Aérea dos Es-
tados Unidos, presentemente' em'São Paulo, realizou ontem demo-
rada visita á Base Aereá que está
sendo construída em Cumblca.

Acompanharam-na nessa visita,o brigadeiro Apel Neto, comandan.
te da 3.* Zona Aérea, e os oficiais
da. FAB postos 6. disposição. Vi-
eltfati,' também, o Instituto de Pes-
qülsas Tecnológicas e a fabrica
de avlOe» civis de. treinamento pri-
Mario. O programa organizado
inclue, ainda, visitas a Industrias
particulares, para que o general
Sorensen e seu» companheiros pos-
eam íazer uma Idéia do esforço de,
guerra do pais, nesse setor da'
atividade nacional.

, Representantes do Ministério em
comissões especiais — Foram de-
nlgnados: — tenente coronel avia-
dor Oswaldo Balloussler, para ln-

tegrar, como representante do
Ministério, no Conselho Federal do
Comercio Exterior, a comissão
especial encarregada de estudar a
possibilidade técnica e econômica
da recuperação do benzeno e to-
lueno por desbenzolagem do gás;
major aviador Alcides Moltlnho
Nelva, para representar a ¦ AerO'
náutica na comissão que vai ela
borar o Código Telegraflco; e o
capitão aviador Hello Silveira, pa.
ra substituir o oficial do mesmo
posto Almir de Souza Martins, na
comissão técnica de radio, que

funciona no Ministério da Vlação' e:Obras Publicas.
A designação dos dois últimos

oficiais foi feita sem prejuízo de
suas funções.

Estagio retificado — Foi man-
dado'retificar o estagio do aspi-
rante da reserva convocado Argeu
Bólognèsl Machado Guimarães
pára a Base Aérea do Galeão e
não Base Aérea de Belém, como
saiu publicado no Dlarlo Oficial.

Obras concluídas — Foram con-
clüldas o entregues â, Escola de
Aeronáutica, as obra» da sub-es-
tação • de energia elétrica, anexa
ao Ginásio, e da plataforma do
pateo destinado ao maBtro de hon-
ra: do estabelecimento, e na Esco-
Ia de. Especialistas, os serviços de
pintura nos alojamento» de praças
e do alunos, executados pela Dl-
rètorla de Obras.

Kão obteve permissão — Sollcl-
tou ao ministro permissão para
transportar doentes necessitados
de'Intervenção cirúrgica, no avião
de sua propriedade, o 6r. Frank
Mlloye Mllenkovlch, de origem
Iugoslávia, tendo sido Indeferido o
pedido, em fac© do parecer da Di-
retorla de Aeronáutica Civil.

' Tolerância de Idade — Solicita-
ram dlspenea do limite de idade
para matricula no C. P. O. R.
Aer,, Hello Nunes da Costa e
Paschoal Gervasio. O ministro ln-
deferiu, nog termos dos seus ul-
timos despachos.

Solicitou a mesma coisa, porém,
para.' fazer o curso de monitores
do Aero Clube de São Paulo, Ge-
rardo da Silveira Cavalcante, cujo
pedido foi atendido, nos termos do
parecer da D. A. O.

Devem ee sujeitar d prova de
admissão — O segundo tenente
aviador Luiz Felipe Perdigão Me-
delros da Fonseca, o aspirante a
oficial aviador, extra Oswaldo
Penna Fayão de Carvalho e os as-
plrante aviadores da reserva con
vocados Jader Rodrigues Costa,
Francisco Gonçalves, Denalr de
Moraes Mendonça e Eugênio José
Muller, solicitaram matricula no
curso de engenharia aeronáutica
da Escola Técnica do Exercito.

No seu despacho, declarou o ml-
nistro: — "Sujeitem-se oportuna-
mente, â prova de admissão."

Aguardem a época oportuna —
D« acordo cont g despacho do mi-

nistro, José Calafange Castelo
Branco e Narciso Soares Pfaltz-
graff, ex-alunos da Escoia de Ae-
ronautica, dela desligado» por Ina-
ptidão para a pilotagem, e que re-
quereram matricula no curso dè
formação de oficiais Intendentes
de Aeronáutica, devem faze-lo em
época oportuna, sujeitando-se âs
condições que forem estabelecidas
para admissão ao curso.

Homenagem da Escola de Aero-
náutica á memória de dois aspi-
rante» — Realiza-se, hoje, ás nove
horas, na Candelária, a missa que
o comandante da Escola de Aero-
náutica manda rezar em memória
dos aspirantes avladore-r Antenor
Del Priorl Winckler e Dello Cal-
maslni, mortos em serviço.

Curso de engenharia aeronauti-
ca — Devêm comparecer â sub-
diretoria de Técnica Aeronáutica,
no próximo sábado, dia 80 do cor-
rente, ás 8.30 horas, os seguintes
candidatos Inscritos, afim de reali-
zarem as provas de seleção para o
Curso de Engenharia Aeronauti-
ca, a ser feito nos Estados Uni-
dos: — Alfredo Paulo César de
Andrade, José Franco de Souza,
Marcelo Teixeira Brandão Filho,
Deslo Teixeira Brandão, Paulo de
Almeida Fagundes, Joaquim Mau-
ro Batlstella, Carlos Octavlo Ro
drlgues, Samuel Goltsman, Paulo
Cunha Menezes, Edgard Flores
Bhering, Gustavo Antônio de Bar-
ros Gargnier, Paulo Lyra Ventu-
ra, Daniel Martinho da Rocha,
Edgard losé Jorge, Arlindo José
Amorim "Pontual, Marcai Menezes
de Oliveira, Manoel Renê da Silva
Leal, Getulio Siqueira, José Levin-
do Carneiro e Walmy Miranda
Doyle.

"ESQUADRILHA»

A revista Esquadrilha, órgão
oficial do Corpo de Cadetes do Ar
da Escola de Aeronáutica, apre-
senta o seu ultimo numero, o 16.°,
ricamente ilustrado de amplas no-
ticias técnicas, expressivos artigos
de expoentes literários contempo-
raneos, medicina de aviação, hu-
morismo, vida do mundo aeronau-
tico e atividades dos Cadetes do
Ar dos Afonsos.

"Esquadrilha"-/acha-se ft venda
em todas as bancas de jornais.

APRESENTAÇÃO DE CIVIS
•PARA INCLUSÃO NA ESCOLA

DE AERONÁUTICA

Deverão a.presentar-se, com ur-
gencia, â Escola de Aeronáutica,
no Campo dos Afonsos, os seguln-
tes civis, que se acham relaciona-
dos para Inclusão como voluntários
naquele Estabelecimento: — Ar-
mando Pereira da Silva Abrahão
Euzebio, Alcyr Fernandes Rodrl
gues. Armando de Souza, Álvaro
Sandlm, Algém Pereira, Antônio
da Silveira Rocha, Armindo Mo-
reira Neves, Adhemar Lopes, An
dréa de Paula Ferreira, Arthur
José de Sá Filho, Alcides Ferrei-
ra da Silva, Arthur Mariano de
Oliveira, Armando Canet, Adilho
Paulino de Souza, Afonso Concel-
ção de Azevedo, Benedito Moacyr
Gomes Marcondes, Berlniclo Igna.
cio de Azevedo, Claudlonor Brum,
Enedyr dos Santos, Francisco Ca-
maz, Hugo Machado Monteiro, Ido
Kraemer, José Bezerra da Rocha,
José Ferreira Gomes, José Nunes
da Costa, Jorge Afonso Rabello,
João Prado de SánfAnna, Joracy
de Almeida, Jullão Peixoto, Jorge
dos Anjos da Silva Rocha, João
Fialho de Mello, Jair d» Silva Xa-
vier, José Orlando Justen. João
pereira, Luiz Gonzaga Torres,
Luiz Baptista da Cruz, Mario Ne-
vea da Silva, Mario Gonçalves Ca-
pella Filho, Miguel Lopes Gama,
Norlval Alves Vianna. Nllton
Monteiro, Oyama da Silva. Osmar
de Araujo Braga, Otto Carlos
Barreto, Pio Coutinho dOF Santos,
Paulo da Costa Pereira Reginaldo
Cavalcante. Ricardo Ferreira Por-
to, Raul Rodrigues Torres, Silvio
dos Santos Machado. Waldemar
Augusto da Costa e Wanderley da
Silva Pinto Ferro,

Vniiiu de anrKciito mm imitiu-
K«iiii>* — Consulta o gonoral co-
ii.nniliiiito da 3a 11, M. »o, cm vis*
ta da lolru "d", Item 1, do avlno
ii, 1.312. de 23 do mnlo do 10M,"se dovo entender quo somente
os 2» sargonto» dos Contlngcn-
tes quando dovldnmonto hnblll-
tniioflnodom concorrer Ah vugnn
ilo 1° sargonto dos eontlngoiites.
Nofitü rliMi, :¦(! OB COntlugCtltef.
situados no território dn ileBlno
man nflo n cia subordinados, do-
vem nor objeto do consideração
puru as vasas quo so derom nos
contingentes subordinados a Ite-
glilo ou vlce-vorsa.

Km solução, o ministro, em
aviso n, 3,010, do ontem, docla-
rou: Tendo a letra b, do aviso
n.'.42, do 16 do fevereiro de 1943
estabelecido que os claros de Ia
sargento serflo preenchidos, nos
corpos do tropa, pelos coman-
dantes de Keglflo Militar «, pela
lotra "d" do nvlso n. 1.312, de 23
dn inalo de 1944, sido os contln-
gentes do território das RoglSea
Militares considerados corpos de
tropa pura efolto de promoção a
primeiro sargonto, ás vagas de
los, sargentos dos contingentes
devom concorrer todos os 2os,
sargentos da Fleglfto que estejam
habilitados, inclusive os dos con-
tlngentes que, embora nllo su-
bordlnados retamente á Reglfto
Militar estejam, entretanto,
aquartelados no território dessa
Reglilo. Pelos motivos, os snrgen-
tos don contingentes devem, tam-
bem, concorrer fts vagas dos cor-
pos do tropa. Um qualquer caso
deve ser respeitado o n. 5 do
aviso n. 1.777. de 7 de Julho de
942.

Forte de Copacabana — O 3a
G. A. C. e Forte de Copacabana
festeja hoje, o seu 30a anlversa-
rio de fundação, com um progra-
ma esmerado organizado polo seu
comandante, ten. cel. Alexandrino
Pereira da Mota. Foram convida-
das as altas autoridades militar
res, sendo o quartel franqueado
ao publico na parte da tarde.

O rt-Krrofir.il do chefe do •"•• M. B,
— De sua viagem do Inspeção
aos quartéis e estabelecimentos
sediados nos Estados de S. Pau-
lo, Golaz e Mato Grosso, regres-
sou, ontem, pela nianhfi a e.ta
capital, tendo viajado pela Cen»
trai do Brasil, o general Maurício
Cardoso, chefe do Estado Maior
do Exercito, ein companhia de
sua comitiva composta dos coro-
nel Paulo de Figueiredo, ten. co-
ronel Alfredo do Carvalho Diaa,
major Luiz Carneiro de Castro o
Silva e 1° tenente Cláudio de As-
sunçfio Cardoso. O general Mau-
rido Cardoso, depois de apre-
sentar-se fts altas autoridades
militares, reassumiu o seu cargo,
deixando, por Isso, de responder
pulo expediente o general Josõ
Agostinho dos Santos, Io sub»
chefe. O tenente coronel João Sa-
raiva, por motivo da chegada do
coronel Paulo de Figueiredo, che-
fo do gabinete, voltou As suas
funções de chefe da Ia divisão, (
mesmo acontecendo com os de
mais oficiais que reassumiram as
suas funções.

No KRhlnete dn Ia R. M. — O
general Beniuio da Silva, coman-
dante da Ia R. M,, recebeu na
tarde de ontem, em conferência
o coronel Lamartlne Paes Leme,
comandante do 1° B. C. e guarnl-
ção da cidade de Petrópolls.

Vlnjon o diretor de Saúde —
Para Rezende, seguiu, ontenr a
serviço, o general dr. Souza Fer-
reira, diretor de Saúde dò Exer-
oito. DUrante sua ausência res-
pondera pelo expediente dessa
repartição o ten. cel. dr. Benja-
min Gonsalves.

BntaçAo de rntllo no morro do
Cnplm — Em aviso n. 3.000, de
25 do corrente, o ministro decla-
ra que tendo em vista a prote-
ção que se faz mister assegurar
á aparelhagem radiotelegrafica
Instalada no Morro do Capim, ne-
nhuma peça de artilharia, duran-
te os exercícios de tiro real, deve
ser instalada a menos de 500 me-
tros em volta da estação trans-
mlssora ali existente,

Flxnçfio de nintrlruln na !•). S.
K. — Em aviso n. 2.997, de 25 do
corrente, o ministro fixou, do se-
gulnte modo, o numero de matri-
cuias, na Escola de Saúde do
Exercito, em 1945: Curso de
Aperfeiçoamento de Oficiais Mo.
dlcos 10; dito para formação de
oficiais médicos do Exercito 60;
dito de formação do enfermeiros
40; dito de formação de manlpu-
ladores de farmácia 30; dito de
formação de manlpuladores de
radiologia 10; dito de formação
de manlpuladores de Laboratório
20.

Vnga dc Artilharia — Solicitou
transferencia para a reserva o
ten. cel.iCaetano Horlzontlno Co-
trlm Duarte e Silva.

Transito de oficial» — Foram
mandados seguir a destino os se-
gulntes oficiais: ten. cel. Folis-
berto Esteves de Oyivelra Batls-
ta, do 5a B. B., major Valdomlro
de Oliveira Remião, do 2» R. M.
e capitão Aldo Oleques Martins,
do 3a da mesma arma.

Agradecimento» do general I,_
Dantec — O general Canrobert
Pereira da Costa, tornou publico
ontem, um telegrama de agrade-
clmentos do general Ari Lo Dan-
tec, pela acolhida que lhe foi dis-
pensada por ocasião de sua visl-
ta aos estabelecimentos militares.

VNItn á Escola Militar tle Re-
rende — Os oficiais uruguaios,
que estão estagiando na Dlre-
torla de Engenharia, prosseguin.
do nas suas visitas ás obras mi-
lltares, irão hoje a Rezende, em
visita fts construções do edifício
da Escola Militar local, Esses
oficiais serão acompanhados de
colegas brasileiros, postos & sua
disposição. Amanhã, visitarão as
obras de Bicas do Melo,

DA CENTRAL DO
BRASIL

Transferida a sede do
Almoxarifado

. Por convenlinclu de «ervlço, o
aprovando a proposta apresenta-
da pelo chore da Seção de Mate-
rlnl, o diretor da Central resolvou
autorizar a transferência da sôde
üo Almoxarifado do Governador
Portela para Professor Miguel
Poreira,

Autos (te verificação e multa —
Pur portaria do ontem, foi reco*
mondado que, nos autos de ven-
rleaçao e multa doravante lavra-
dos, seja especificada a natureza
da fraude encontrada, menolo-
nnndo-se a mercadoria, o frete a
que está sujeita e a diferença de
peso, volume ou quantidade oom
que houver sido feito* o embar-
que.

Redução de fiança — Pediram
e obtiveram redução de fiança
para 2 mil cruzeiros os empre-
gados: Antônio José de Oliveira
Filho, Domingos Barbosa Ferrei-
ra, Francisco Soares de Ollvolra,
Hello Palhares, Ivo Teixeira da
Silva, Jamll Hourl, José de 011-
veira Jardim Júnior, José Santa-
na Siqueira, Osvaldo da Cruz
Fernandes, Silvestre Luiz da Sil-
va e Vltallno Vieira da Silva.

Designações — Por portaria de
ontem, foram designados os en-
genheiros Artur Enoclc dos Reis
e Guilherme Campos para cons-
titulrem, sob a presidência do pri-
meiro, a banca examinadora do
Curso para Especialização para
Cablnclro, banca da qual ainda
fazem parte os assistentes de edu-
cação Perl Jorge Henrique e Hei-
tor Carnaval!, assim como o ca-
blnelro Felicíssimo Felrola,

Dispensas — Foram dispensa-
do» do serviço da Estrada os em-
pregados Mario Rodrigues, Alva-
ro Moacir Marques e Mario Gon-
çalves Pereira.

Aposentadorias — Pola Caixa
de Aposentadoria e Pensões da
Central foi concedida aposenta-
doria, a partir de 1 de outubro
próximo, ao maqniilista, classe"J", Manoel Perez, e ao torneiro
Capitulino Rodrigues Filho.

Readmlssões — Tendo em vis-
ta as alegações do ex-servente
Venceslau Duque da Silva, apre-
ciadas a lu» do proces-o 2184201-14
que instruem o de n. 29.350143,
& vista de cujas decisões foi dis-
pensado, e considerando os ter-
mos do atestado passado pela De-
legacia Especializada de Lafale-
te, que anula a certidão passada
na mesma delegacia a 6 de ou-
tubro do ano findo, a qual, por
Imputar crime ao aludido ex-em-
pregado, contribuiu para que
fosse o mesmo dispensado, a dl-
reção da Central, em portaria de
ontem, readmitiu, para os servi-
ços da Estrada, e na mesma ca-
tegoria, o menclohado ex-serven-
te.

— Atendendo 4 justificativa
apresentada à diretoria da Es-
trada, pelo chefe da Procurado-
ria, o vice-diretor em exercido
resolveu readmitir, na mesma
função' de maquinlsta, Fernando
Gonçalves, que terá exercício no
10° Deposito de Alfredo Maia,
considerando, como punição, o
tempo em que esteve afastado do
serviço.

NO SUPREMO TR1BU*
NAL FEDERAL

O Supremo Tribunal, sob a
presidência do ministro Eduardo
Esplnola, esteve ontem, reunido,
em sesSo plena. Indeferiu o pe-
dido de habeas-corpus. impetra-
do em favor do paciente Nicolau
Guimarães. Recebeu os embar-
gos opostos ao- acórdão, no re*>
curso extraordinário, em que
eram ' èmbárgàhtes Lúcio: da
Silva Rocha è suâ mulher e
rejeitou nós recursos, em, qúe
eram embargarit.s Antônio José
Francisco e stla mulher "e 

;An-
drenccl & Pandelfl e outros. Foi
convertido em dellgêncla o: Jul-
gamento da ação cível originária,
em que era autor o Estado do
Espirito Santo e rê a União Fe-
deral. Rejeitou os embargo» apre-
sentados na rescisória, em que
era embarçante Raimundo Nona?
to Pais Barreto*

« . ? .-'—•——.
Foi normal a ação fiscal

Com relação a um pedido de can-
celamento üe multas! Impostas a co-
merciantes do município de Canta-
galo, declarou o ministro da Fazen-
da que a ação fiscal, contra que se
reclama, foi. desenvolvida normal-
mente, face a legislação regulado-
ra da espécie, conforme ficou ve-
rlflcado pelas diligencias efetuadas
para 'esclarecimento dos íactosi
apontados.

De acftrdo com as normas vigen-
tes da justiça fiscal — acrescenta
o ministro — aos contribuintes au-
tuados cabe o direito de defesa e
a lnterposlçSo dos recursos legais,
para apreciação e julgamento dos
litígios pelas autoridades competen-
tes. , '

MINISTÉRIO;
DO TRABALHO

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

ro.crclcln dn proflmAo de pro-
(•tico d.ntnrlo — Km flu» do
ano de\llM2 foi resolvido o esta-
lieleolmsnto do normas regulado-
niB para o exercício da profissão
de prototloo dentário em todo
território nacional, Houvn por
bem o diretor geral do Departa-
mento Nacional do Blindo baixar
n portarln n. 25, de 20 do Janel-
ro de 1048, decorrente do doure-
to-lol n, «,810 do 1» de Julho de
1042, cabendo ao Serviço Naclo-
nal do Fiscalização dn .Medicina
a Incumbência dc exeeutnr o dis-
positivo rogulaniantar, quo cnn-
.Isto em levantar o cadastro e
fiscalizar «sta profissão no Dln-
trlto Fedoral, o que 6 folto Igual-
mente nos Estados por Intorme-
dlo dos respectivos Departnmon-
toB de Saúde. Posta em vigor a
referida portaria estão sendo fel
tas as prova» de habilitação exl
gldas, as qunls são realizadas no
1° trimestre de cada ano.

A regulamentação da profissão
d» protetlco dentário tom dado
bons resultados, pois aproxima a
numorosa classe da repartição
flscallzadora competente, que po-
dera coibir os abusos quo vinham
sendo praticado» até então.

Já foram fixados pelo Serviço
Nacional de Fiscalização da Mo-
diolna 363 prototlcos e distribui-
dos até a presente data 81 livros
destinados ao. registro dos traba-
Ihos por eles executados.

Foram expedidas 265 certidões
para efeito da obtenção da car-
tolra de Identidade proflsslnal no
Ministério do Trabalho e 255 cer-
tifleados de habilitação. «

Inquérito sobre n eficiência do
reglji.ro olvll de nnurl mento» —
O conhecimento do numero de
nascimentos (vivos) é da maior
Importância para o calculo dos
valores bloestatlstlcos fundamen-
tais á orientação de medidas de
proteção á Infância e á mater.
nidade. Assim, entram os naset-
mentos na avaliação da natallda-
de, mortalidade Infantil, mortina-
talidade e mortalidade materna.
Os dados usuais de nascimentos
são obtidos do registo civil, que
é falho 'mesmo nos grandes cen-
tros. O registo civil ê a base le-
gal de inscrição dos nascimentos,
ma» suas condições devem ser
melhoradas, para que se logre
alcançar suficiência. A modlfloa-
ção do estrutura de rlglsto civil
será, porém, complexa e seus be-
neflclo» não surgirão de pronto.

Visando obter dados interes-
santes á sua própria atividade,
ao mesmo luuipo levantai, em
base ampla. Indagação a respeito
do grau de perfeição do registo
civil, o Serviço Federal de Bioes-
tatlstlea por si o pelas Delegacias
Federais de Saúde, está efetuan-
do o levantamento de dados de
nascimentos vivos, registados e
não registados, estes últimos
conseguidos por meticulosa apu-
ração de varias fontes vlcarlan-
tes. Dos 1.120 nascimentos ocor-
ridos em Recife, em março de
1944, 471 foram de crianças re-
glstadas em tempo, 05 do regis-
tadas extemporaneamente e 554
de não registadas (atê 5|9|44),ca-
bendo assim, aos não registados
49.5% 3o total.

PARA PAGAMENTO A
MENSALISTAS

Foi ordenado pelo Tribunal de
Contas o registro da distribuição do
crédito de Crf 228.600,00 ás Delega-
cias Fiscais nos Estados do Paraná,
Rio Grande do Sul, S. Paulo e Mi-
nas Gerais, para atender no corren-
te exercício ao pagamento ao pes-
soai mensallsta.

SERIA CONDENARA'
MORTE A VELHINHA

Foi, por isso, negada a
revisão de um acórdão
A Caixa de Aposentadoria e Pen-

sBes dos Ferroviários da Central
do Brasil pediu revisão do acordai)
da Calhara de Previdência Social
que detennlnou a concessão de apo-
sentadorla por invalidez' a Leopol-
dina Leite. Alegou a Caixa,, que,
apesar de ter a associada contribui-
dó por mais de cinco anos, não pos-
sue o tempo de carência exigido
para o deferimento da aposentado-
ria. Solicitado o pronunciamento
do Serviço Atuarial do Ministério
acentuou o seu diretor que, "ha-
vendo contribuído durante 6 anos
e 9 meses, a associada fez jus á apo-
sentadorla, multo embora contasse
menos de cinco anos de serviço, em
face do que dispõe o regulamento
aprovado pelo decreto n.° 890, visto
que substltue, no cálculo do benefi-
Cio, o tempo de serviço pelo de con-
tribuição. "No mesmo sentido con-
clue a Procuradoria da Previdência
Social, assinalando que "se não bas-
tasse para assegurar o beneficio da
pensãoi velhinha de 81 anos, a con-
siderarão ponderável de que rc-
cusa-lo, seria condena-la á morte
pela miséria, ai estão os textos le-
gais, que permitem continuar o se-
gurado licenciado sem vencimentos,
a contribuir para a Caixa". Em
vista disto o assistente, técnico sr.
Arnaldo Susseklnd opinou pelo ln-
deferimento do pedido de revisão,
com o que concordou o ministro.

INSTITUTO AGR0N0-
MICO DO NORTE

Autorizado um acordo
para o seu desenvol-

vimento
Autorizando a assinatura de

um acordo para desenvolvimento
do instituto AgronOmlco do Norte
o prosldonle dn rtcprtblloa assl-
nou o seguinte decroto-lel:

Art. 1" — Fida o Ministério da
Agricultura autorizado a assinar
em "ncOrdo" com o Banco do
Crédito da Borracha para amplia-
ção e desenvolvimento dos traba
Ihos do Instituto Agronômico do
Norte.

Art. 2a — O InBtltuto Agrono-
mico'do Norte fornecorá ao Banco
do Crédito da Borracha, para
plantio nas propriedades pelo
mesmo financiadas, 80 % das mu-
das e das sementes de plantas la-
otlferas produzidas por aquele
Instituto e recomendadas para a
região.

Art. 3° — O Instituto Agro
nomloo.do Norte, por Intermédio
de seus técnicos, prestará; assls-
tôncla aos produtores beneficiados
polo Banco de Crédito da Borra
cha, nò que concerne ao aprovei
tamento racional' das muda» - e
sementes produzidas pelo Insti-
tuto, correndo as despesas com
o transporte do pessoal á conta
do Banco de Crédito da Borracha.

Art. 4a — O Instituto Agrono-
mico do Norte colaborará com o
Banco de Crédito da Borracha no
exame da capacidade, de produ-
ção das propriedades que reque-
rerem financiamento pelo referido
Banco.

Art. 5a — O Banco de Crédl-
to da Borracha concederá anual-
mente ao Instituto Agronômico
do Norte um crédito de um ml-
)hâo de cruzeiros (Cr$ '...;
1.000.000,00), para atender as
despesas de qualquer natureza
distlnada* a ampliação dos tra-
balhos daquele Instituto, em pro-
velto da região amazônica.. .'. •

8 1" — O crédito acima referido
deverá ser depositado, no.prlmel-
ro mês de cada semestre,, na
Agência do Banco do Brasil, em
Belém, Estado do Pará, em. dua»
prestações semestrais de Cr$....
500.000.00.

5 2" — No corrente' exercício
de 1944, fica estabelecido o depo-
sito de uma única quota.de Crt
500-000,00, a ser feita rio prazo de
30 dia» a partir da publicação
deste decreto-lei .

5 3" — A movimentação do crê-
dito referido neste artigo será fel-
ta pelo diretor do Instituto -Agro-
nomlco do Norte e nos seus lm-
pedlmentos pelo seu . substituto
eventual,

Art. 6a — Anualmente, o
Instituto Agronômico do Norte
submeterá â aprovação do.mlnls-
tro da Agricultura, por lntermé-
dlo do Serviço Nacional de Pes-
qulsaa Agronômicas, o programa
dos trabalhos a serem custeados
pelo crédito previsto no art. 5°
deste decreto-lei, o qual será
acompanhado do parecer do Banr
co de Crédito da Borracha.

Art. 7a — O diretor do Instltu*
to Agronômico do Norte eubmè-
terá, anualmente, ao ministro da
Agricultura, a prestação de con-
tas relativa á aplicação dò eré-
dito previsto neste decreto-lei,
devendo uma copia da mesma ser
enviada ao diretor do BRnco de
Crédito da Borracha, depois de
aprovada,

Art. 8° — Este decreto-lei en-
trará em vigor na data de sua
publicação, revogada» as dispo-
sições em contrário.

?»»—

Prof. Arnaldo de Moraes

MINISTÉRIO
DA MARINHA
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No gabinete do ministro — O
general Canrobert P. da Costa,
responsável pelo expediente da
Guerra, recebeu, ontem, á tarde,
em conferência o vlce-almirante
Raimundo de Melo Braga de
Mendonça, vice-presidente da Co-
missão Central de Requisições.

Centro de Oficial» da Prepara-
çilo dn Reservn — Deverão com-
parecer á secção de Cavalaria,
hoje, ás 8 horas, afim de trata-
rem de seus interesses, os alunos
do 1° ano: 1228 — 1347 — 1723
1726 — 1743 — 1746 — 1748 —
1762 — 1753 — 1764 — 1763 —
1774 — 1730 — 1731 — 1776 —
1306 — 1724 — 1727 — 1735 —
1737 — 1739 — 1740 — 1747 —
1750 — 1765 — 1759 — 1760 —
1766 — 1767 — 1771 — 1773 —
2020 — 2100 — 2107 — 2122 —
1733»| — 1779 — 1780 — 1781 —
1785 — 1793 — 1794 — 1796.

GALLY
OS PERFUMES QUE DAO

PERSONALIDADE!
Orygam - Rêve Rose —

Narciso Azul — Paris
e Harpa

A venda em todo o Brasil

MINISTÉRIO
DA VIAÇAO

Perfuração de poço» tubulares
— Atendendo a uma solicitação
do comandante da 2a Zona Aérea,
o ministro aprovou a perfuração
de dois poços tubulares denoml-
nados "Ilhéus" e "Canavlelras",
no Estado da Bahia, observando
ns condições de cooperação ajus-
tadss entre a Inspetorla Federal
de Obras contra as Secas e aque-
le comando, bem como homolo-
gou o ato da Inspetorla que au-
torlzou o Inicio das obras porá a
perfuração e o aparelhamento.
dada a urgência do sollcitante.

Nora «nxa — O ministro apro*
vou a tabela de nova taxa redu-
zlda, em franco ouro, para o ser-
viço de Imprensa da Companhia
Radiotelegrafica Brasileira para
a Suécia,

"Maternidade Arnaldo d* Mo
raes". R Constante Ramo». 173
Tel. 27-0110, Copacabana.

Consultas: Diariamente de li,
ás 17 horas, menos aop «Abado»."

Porquê Não
Se Livra Dessa

Eczema?
Sua pele tem uma Inlluêncla enorme

na sua aparência, pois eis está sempre
sob os olhares de outras pessoas, lima
pele irritada, inflamada, com erupções
avermelhadas dará a V. um» aparência
feia. Porque não procura um melo cll-
caz e seguro para o tratamento de sua
pele?

Numa clinica de pele de um grande hos*
pitai, tol descoberto um novo tratamento
olontltico: o emprego de BELZEMA.que
é uma nova forma de pomada, não gor-
durosa, que penetra Imediatamente na
pele, combatendo as eczematldes, psio-
riasls e tazendo cessar Instantaneamente
as coceiras.

BELZEMA não é visível quando apll-
cada, não mancha a roupa e não requer
ataduras.

Use BELZEMA hoie e sentirá alivio.
Continuo a usar BELZEMA até sua pele
tornar-se macia e limpa.

BELZEMA

Iiintriiv.cn para tiromnçRo — A
íilretorla do Pessoal avisa quo
as InstruçSes para promoção das
praças no segundo semestre do
oorrente ano são Su mesmas Já
publicadas no hnlçtlm n, 10 do
uorrente ano nom a retlfloução
do Item 12 feita em boletim n. 13.
Os requisitos da*'praças chnma-
das par» as promoçfies do segun*
do semestre devom ser «amputa*
dos atê 30 de Junho ultimo, As
praças que, chamadas pnra um
promoções do I" semestre, deixa-
rum de figurar nas propostas por
falta de qualxqucr requisitos, e
quo os tenram siitlsfcltns no po-
rlodo compreendido entro 1° dc
Janeiro e 30° de Junho de 1944,
deverão ser propostas para o
oorrente semestre. As praças quo
Já tv>em propostas nesta Dlroto-
ria, e que'não foram promovidas
por falta de vagas, fica dispensa-
da a remessa do novo mapa, so-
licitando esta Diretoria a oomu-
nlcação de que trata o art, 51 do
It, C. P, S, A para aquelas que
tenha cometido contravenções
que lhas tirem o direito ao aces-
so. São InoluIdnB na relação res-
pectlva as praças candidatas As
promoçOos do primeiro somestre
do corrente ano que dependiam
do Certificado do Habilitação.
Essas praças fazem parte dos di-
versos quadros de armas e servi
ços. ,'

Flloglo — O chefe do Estado
Maior da Armada elogiou o ca-
pltãó tenente da reserva-remu
nerada Eurlco Parga Viveiros de
Castro, o qual "deu ao serviço de
E. M. A, uma colaboração bas
tanto proveitosa, tornando-se me
recedor do elogio quo aqui deixo
consignado".

Certificado de habilitação — O
boletim n. 38, publica o resulta-
do das provas para obtenção do
Certlflcndo de Habilitação, nas
quais se submeteram sargentos,
marinheiros o talfos.

Arrrnclmori — Foram manda*
dos abonar os acréscimos de 10%
dos marlnholros José Ivo de Mou.
ra e Jurandlr de Albuquerque,
este do M "Pernambuco" e aque-
lo do C "R. G. do Sul".

Aunirntnm.0 o efetivo tln tro-
Pa rearlonnl _ Segundo cnmuul-
cações feitas pelas Forças Navais
do Nordeste e de Mato Grosso,
foram alistados como voluntários
e Incluídos nas Companhia Re-
glonals de Fuzileiros Navais, nu-
merosos Jovens de vários Esta-
dos e Territórios Nacionais, fi-
cando assim ampliados os nossos
quadros de nossas forças marltl-
mas.

Má condntn e eiubrIoKiil.fi —-
Foi excluído por má conduta e
embriagues o fuzileiro Quorlno
Ferreira Pinto, em face de soli-
citação do comandante Naval de
Mato Grosso. Esso ex-soldado fa-
zia parte da Ia Cia. Regional, em
Ladarlo.

CLASSÍFICAÇÃÕ deõfi-
CIAIS DA AERONÁUTICA

O presidente da República as-
slnou decretos na pasta da Aero-
nãutica classificando no 1° Grupo
de Bombardeio Picado, em San-
ta Cruz, o tenente-coronel avia-
dor Ernani Pedrosa. Hardman e
no 2' Grupo de Patrulha, no Ga-
leão, o major aviador Dionlslo
Cerqueira Taunay, e, exoneran-
do, no Comapão da Base Aérea
de CanOas, o tenente-coronel
aviador Homero Souto de 011-
veira."foi^ãmolvídõ

Perante a 3a Vara Criminal
foi, ha tempos, denunciado por
sedução, Walter Pereira da Cos-
ta. Feito o sumario e recolhida a
prova, o Juiz absolveu o acusado,
por lmprocedencla da denuncia.

Termômetro para febre
de ura minuto, prismático, com atestado
fabricação americana garantida, desde
Crí 20.00 Ce»a Hermanny, Gonçalve»
Dias'50 e.Av, N. S. Copacabana.. 602.'

FRAQUEZA CEREBRAL? j
DISPEPS1A NERVOSA? i

FALTA DE MEMÓRIA,?;/.',','; J
PERDA DE APETITE?

O TÔNICO DO CÉREBRO!
A venda em todo o Brasil

(85963)

CELPA
CONVITES

A Companhia Nacional' dc Papel c Celulose
fará exibir, no auditório da Associação Brasileira dc
Imprensa, á Rua Araujo Porto Alegre, 71, no próximo
dia 2 de outubro, ás 15 horas, um filme sobre as fa
brlcas de papel já adquiridas e cm pleno funciona-
mento e aquelas cujas negociações para a sua aqui*
slção pela Companhia |á foram entaboladas, bem
como sobre aspectos da industria do papel e da cc
lulose no Brasil. .

Para essa exiblçáo, a CELPA convida todoT» o.
interessados, achando*se os respectivos convites.
nos escritórios da Companhia, situados no Edificl1
São Borja, Avenida Rio Branco n." 277, 15." andar.
sala 1.510,

Resolvida a duvida — A duvl-
da sobre a flllagão de Manoel
Ferreira Moreira, soclo gerente
da firma Postigo e-Moreira, âs
Instituições de providencia social,
submetida pelo Instituto dé Apo-
sentadorla e Pensões dos Comer-
ciarlos & decisão ministerial, foi
resolvida em favor do Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados em Transportes e
Cargas, em face do parecer de
um dos assistentes técnicos do
ministro, que o aprovou.

Pode tomar posse — O ministro
aprovou as eleições realizadas no
Sindicato dos trabalhadores nas
Industrias de Fiação.e Tecelagem
de Rto Largo e autorizou a ad-
mlnlstracão eleita a tomar posse
dentro de trinta dias,

Jâ foi tomada a providencia
nd.qnndn — A Comissão do Im-
posto Sindical opinou contrária-
mente ao pedido do Sindicato dos
Empregados no Comercio de Re
cite, que queria vender um Pre-
dlo de sua propriedade afim de
construir uma Colônia de Feries,
porque o ministro do Trabalho
Já pediu ao Interventor s cessão
de um terreno, possivelmente, em
Garanhuns, para a construção
imediata de uma Colônia de Fé-
rias para trabalhadores, oom a
capacidade de 500 pessoas, por
dia, financiada pelo Fundo. Social
Sindical.

Deferido o pedido — O pedido
de reconsideração do despacho
ministerial, que ordenou a filia-
Cão dos empregados da Compa-
nhla Imobiliária Nacional ao Ins-
tituto de Aposentadoria e Pen-
soes dos Bancários, fot atendido,
como procedia a referida compa-
nhla. Os Institutos dos Bancários
e dos Comerciarlos sustentaram,
ao mesmo tempo a sua compe-
tencla para filiar os empregados
em causa. A Comissão Especial
solicitou ao Instituto dos Indus-
trlarlos mandasse um contador
para o exame da escrita da rete-
rida companhia e o profissional
concluiu não constar qualquer
lançamento registando operações
de financiamento. A companhia
constrói casas e as vende a lon-
go prazo. A empresa prestou por
sua vez esclarecimentos sobre
dispositivos dos seus estatutos.
Com todos os dados referidos o
sr. J. Leonel de Rezende Neto,
proferiu parecer, que o ministro
aprovou, favorável á filiação dos
empregados dá companhia em
causa ao Inctltut- 4os Comercia-
rlor, ¦
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PARKER 51

sol.
CONDIÇÕES ESPECIAIS

de venda!
l.a- Certificado. As canetas
Parker II e as demais, ven-
tildas pela Casa Marzullo
Canetas-Tlntedro, contam com
a garantia especial do Certl-
(içado de Conservação por 3
anos, para todas ai falhas de-
correntes de um uso normal.
2.* - Gravação do nome.
A gravação do nome ha sua
Parker 51 é-util e elegante. Ad-
quirlndo-a na Casa Marzullo
Canetas-Tlntelro terá direito
a eita gravação, grátis, ate
lt letras.
3.* - Assistência. Não
confie o deUcado mecanismo
de sua cancta-tlnteiro slnão
a um habU profissional. Leve-
a i casa Marzullo Canetas-
Tlntelro para qualquer reparo,
gratuito, durante a vlgíncia do
Certificado de Conservação.

FUKEII1 -•¦•¦li Cf.Iil.ll
•UUE* 51 prilnii CtJJIS.II

|| |j Vendas pelo Reembolso,
M sem aumento de preço.
a Escreva ao Dep. do Interior
| da Casa Marzullo Canetas*

Tlntelro que, pela volta do
correio, o informará sobre a
remessa da Sua encomenda.
Procure-a com o Agente local

1 |j| dos Correios, efetuando então
55 o pagamento.
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Atos do Coordenador
O coordenndor da Mobilização

Econômica assinou ontem, os se-
gulntes atos:

Dispensando, a pedido, o sr Ra-
phael Veríssimo Azárnbuja de che-
fe do Serviço do Fiscalização Oe*
ral do Preços e. designando para
substltul-lo o coronel Raymundo
Sales Filho;

Designando o sr. Rnphnel Veria
slmo Aznmbu.1.1' pnra Assistente
Esneclal do Coordenndor;

Dispensando: o sr( Mario Lrflo
Ludolf de responsãvel peln dlre-
cão do Setfir. Produção Industria'
na Capital Federal e doslpnnndn o
coronel Raymundo Snles Filho
para responder pela direção do
mesmo Setor:; a pedido, o sr.
Antônio Luiz Cavalcanti de Barros
Rarreto do assistente regional do
Coordenndor na Bahia, e o sr
Nllo Pena de superintendente" da
Comissão de Abisteclmento do
Pará e designando para suhstl-
tuf-lo o sr. .Tos. Luiz dn Silva
Plngarilho-

NoTrIBUNÂl DÒlURI
O Tribunal dn Jurl esteve, on-

tem. reunido, snb a presidência
do Juiz Ary Franco, coniparecen-
do polo ministério publico o pro-
motor Otávio Bastos. Foi Julpa-
do o réu Claudlonor Alves dos
Santos, acusado de tentativa do
morte. O conselho de setenca des-
classificou o delito para feri-
mentufí 6 Cütu.oj.uu o acutuulu <t
um mês de prisão.

FORAM MULTADOS
A Divisão de.Recepção e Expedi-

ção do Departamento de Compras
multou os fornecedores dos seguln-
tes empenhos: 6.091, em 10% e .;
2.957 em 18%.

ASSISTÊNCIA AOS LÁZAROS
Combater a lepra ê obra de so-

tldarledade humana e de defesa
social.

Sociedade d o Distrito Federal
de Assistência aos Lázaros •
Defesa Contra a Lepra S. Josá
n.» r,8, 2.o andar — Tel 12-82B4

JUSTIÇA MILITAR
Hnl>cn*.-or|iii* Julumli» iirtn S.

T, RI. - O Siipidniô Tribunal Ml-
litar, nu sessão de ontem. >-ob
a presidência do general silva
.luulor, concedeu hubeas-corpu. a
Benedito lsnmcl Mondes, Jonc de
Ollvelru. Antônio Gonçalves Mo-
rais, Arclmlo Moreira, ,los< tlon-
çalves Leite. Adolfo Afonso, Abi-
lio Fornandes do Freitas, e I.uls
Basso todos do S, Paulo; Arnol-
do Pereira do Brito, do Paraná;
Manoel José de Oliveira e Sebus-
tlão Jos6 Pereira, ambos do 10,
do nio; José Raimundo Uma. de
Minas Gerais: o José Izidro da
Rocha da Parallja; Julgou pré*
judlrado o.v pedidos de Sebastião
Antônio Pinto: negou os ile Ma- '
noel Páncote, Roque Pcrrutll,
Arldlo Teixeira, Moaelr Teixeira
Martins o Ricardo Silveira de
Vasconcelos; e não conheceu do
pedido do Bento Agostinho do'
Nascimento; mandando remeter
copias de pecas do processo ao
ministro du Guerra, para o» fins
de direito. O Tribunal concedeu
nlnda os habens-rorpus de João
Medeiros. João Vlaneln, Josá
Pen tendo' de Toledo, Burídes No-
guelra Façanha, Garlbaldl Santa
dn Sllvn: e adiar o Julgamento .'de
(Jonil.lo Uoàl.

A iMiulii dc hoje dn» Auditorias
— Pnra a reunião de hoje, rio
Conselho Permanente da Ia Au-
dltorla Regional, foram chama-
dos os réus César Augusto Souto*
Maior e Antônio Vicente do 011-
veira afim do serem sumariado»,
Pelo Conselho da 2a Auditoria,
deverão ser Uulgndos hoje o» 1
réus Alfredo Wlnkelmann e An-
tonlo Paladino, e-sto por bater
deixado de cumprir ordem de ura
superlo ro aquele por ter na qua-
lidade de alemão Incorrido no
crime de espionagem. Também
será qualificado pela Ia Audlto-
ria Regional o réu Paulo Ribeiro
e sumariados os réim Sá Plnhel-
ro e Sebastião da Mota Bastos.

Aiiropiinii-ne dc um capote -«
O promotor da .a Auditoria Re-
Bion.il denunciou o soldado Je-
sualdo Cruz, do 11° R. I.. por ha-
ver se apropriado de um capote
do brlm Impermeabilizado dlstri-
buido ao seu colega soldado J,e.
sus Moreira de Freitas, Incorreu-
do na sanção do art. 188 do novo
Código Penal, tendo sido a de-
nuncla recebida pelo respectivo
auditor.

BANCO NACIONAL DE DESCONTOS.
50, RUA DA ALFÂNDEGA, SO — Funciona até ás 19 hora»

DEPÓSITOS - DESCONTOS - CAUÇÕES

Lucros Extraordinários
Em sua declaração ou notificação, foram adotados os no-

vos critérios da JUNTA DE AJUSTES sobre RESERVAS E
SALDOS CREDORES ?!

Consultem sem compromisso ao Dr. Erymá Carneiro
no INSTITUTO DE ORGANIZAÇÃO E REVISÃO DE

CONTABILIDADE S. A. IORC
Avenida Rio Branco, 277 - 14° - S. 1.410 - Tel. 42-9154, .

. . : (86887)

BANCO MINEIRO DA PRODUÇÃO S.A.
• RUA-VISCONDB DE INHAÚMA, 89 .''•'•' .¦:¦.'¦

Oepfisltos garantidos pelo ,<_ *"?;

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Sem limite — 8% a|a — Limite Cr» 100.000,00 4% a|à.'
Popular — limite Cr| 10.000,00 — 6% a|a.
Prazo Fixo — 6 a 1% a|a 6 a 18 meses.

rlANfl.J^pn
•.. sobre o cuidado necessário aos
mecanismos de transmissão e direção

EIS 
outros pontos essenciais que o automobilista deve

observar, afim de que poupe.as peças (agora difíceis de
substituir) e prolongue ao máximo a vida de seu carro,
principalmente no que diz respeito aos mecanismos de trans-
missão e direção:

Mande esvaziar, lavar e reencbtr _ transmissão to
diferencial a cada 8.000 quilômetros percorridos.
Verifique se estão bem lubrif içadas as juntas universais.

V Não viaje com embreagem que esteja "patinando". ."
Mande substituir o respectivo disco.

Verifique se o mecanismo de direção está bem lubrificado,
mandando também reajustá-lo e alinhá-lo periodicamente.

Em tudo isto, o Revendedor Esso
poderá ser-lhe útil, e oferecer-lhe
também o valioso auxilio de Essolube
e lubrificantes adequados para o
chassis de seu carro.

McC
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A MAIOR CASA fij
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RIO OE JANEIRO
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Ouça o REPÓRTER ESSO, pila RADIO NACICNAt PKE-8, tm ondoi lonaci • curlm
Olo» uni». 8.00 -12,Já • 19,JJ • 22,JS - Oontfngoi > 12.56 t 2l.0n.



.. ¦ . V - -v,--»--.».-*?*™*^»-* ........

CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 28 <lc Setembro de 11)44

A Questão
Social

¦-.

i

Desdo a Ronurtotmçu, a ntwwi
Clvlllaaçoo vem sondo doinlnndu
pelo irro do individualismo, cujo
npogou foi atingido com o trlun-
tu do capitalismo, a partir do»
tina do século X.VllJjL. Entuu, o
«onhor do tõdu vida mn-ul purisou
a ser lucro — o lucro em dlniicl-
ro pára o Indivíduo — lucro ayià
mt obtmliu através de uniu com
petição Ilimitada no mercado
mundial. Sob 6»ao Impulso, o qa-
pitallsmo realizou prodigloa vei''
«ladoirnnioiuo Inaudito». O comer-
cio mundial, quo, como mostrou
Sombort, ora, em 1800, de 2 ml-
Ihões da marcos — cifra natural
mente Jamais atingida em qual-
quor outra época histórica — se
elevava em 1900 a 70 biliões; om
1913 a. 160 biliões; om 1929 a -SI
blllõesl Mas... torla 6sbo pro-
gresso econômico permitido o
bem-estar geral?

Ouçamos uma resposta, de 60
anoa atrás, a tal pergunta: "Des-

truldos no século passado os an-
tigos grêmios do operários... su-
cedeu ficarem os operários en*
tregues, sós e Indefesos, pelu con-
tíloâo doa tempos, a iiihumn.nidadu
doa seus patrões e a desenfreada
cobiça dos competidores... Os
contratos dos trabalhos e o co-
mórcio de tOdas as coisas esaão
quase lntelramento em mãos de
poucos.. ¦ da tal sorto que alguns
Iiomons opulontoa e riquíssimos
puseram sobre os ombros de inu-
ííierâvel multidão do proletários
um jugo quo pouco difere dos
escravos ".

Passou-se, porém, melo século
depois de pronunciadas estus pa-
lavras. B o mal sô fez agia var-
s*j. "As últimas Conseqüências do
espírito individualista, no campo
econômico... estais vendo e do-
piorando: a livre concorrência
deatruiu-se a si mesma; a pro-
potônola ecnnomlcn ne substitui-)
ao mercado livre; ao desejo de
lucro suoedou a ambição deson-
freada do poder; tOda economia
se .tornou extremamente dura,
cruel, Implacável... De um lado
flue o nacionalismo ou tambem
o imperialismo econômico; de ou*
tro lado o não menos funesto e
destestável internacionallsrao do
capital ou imperialismo interna-
cional, cuja pátria é o inte*
rêsse".

iMas perguntará, talvez, o lei
tor: J*)e quem serão essas pala-
vras? De algum apaixonado, ou
mesmo, do algum "extremista"?

Não! Essas palavras são dos
l'apas Leão XIII e Pio XI. A
Igreja reconheceu a existência da
"questão social", afirmada pelos
marxistas e negada pelo Uberalls-:
mo capitalista. Mas, na análise
da questão social, na concepção
dos meios de resolvê-la, a doutri-
ua católica e a marxista são pro-
fundamente diversas. Na verda-
de, o marxismo (de que o comu-
ulsmo é uma das correntes) é
uma doutrina baseada no "mate-

riallsino dialético", pelo qual a
única realidade fundamental seria
a matéria, com uma "auto-dinâinl-

ca" e um obscuro "processo" de
"afirmação, negação e negação
da negação". A matéria, assim,
produziria a vida, com suas ma-
íavllhosas estruturas, os organls-
mos vegetais e animais, p Ijpmetfj,
o espirito, a consciência moral,
ü homem seria "um conjunto de

¦ relações sociais", cujos funda-
mentos eram os "relações de pro-
tlitção" desenvolvidos através do
processo de luta de classes, luta
entre possuidores e não possuído-
res da riqueza, luta que chega ao
apogeu no sistema capitalista
Então, o • proletariado deverá le-
vantar-se e estabelecer uma di-
tadura proíeíária, para abolir a
propriedade privada da terra e
dos meios de produção, afim de
concentrá-la nos mãos do Estado
socialista. Este ó processo, em
que o homem, a cphsclêncla e as
aspirações humanas, inclusive —
incrível paradoxo! --'aquelas por
qua os marxistas sacrificam a
própria vida, não passariam de
puras elementos transitórios dp
um cíeuctiir da matéria!

Observada sob o ponto de vista
científico, é verdadeiramente mdj-
glea essa teoria, que atrlbue á
matéria poderes fabulosos, com
uma capacidade de "aiíto-eisrlotte-

vimento", de criação de ordens
novas e superiores, com as/dos
fartos vitais e espirituais. Na ver-

. dade, um corpo material pode re-
ceber ou transmitir o movlmen-

| to recebdio. Nunca ,porém, orlá-lo.
¦A Igreja ê uerdodeiramente

realista. Para ela, como tamto frl-
sara São Thomaz de Aquino, o
homem é um ooroposto corpo e
espírito, necessitando, para o pró-
prio desenvolvimento moral e es-
plrllual, de um mínimo de bem-
estar material. Mas a atividade
material, por seu turno, deve ser

subordinada ao espirito, à razão.
Não podem, pois, os homens, co-
mo seres racionais, ter por fim
supremo da Bua vida as coisas
materiais, senão o bem superior.
a seus próprios espíritos — Deus,
que velo a nós por Jesus Cristo.

Na defesa da Integridade da
pessoa humana, a Igreja defende
o direito do homem aproprlar-se
das coisas' físicas, para seu de-
senvolvimento, dentro do bem oo-
mum. A absorção pelo Estado de
tOdas as forças produtivas tor-
rarJa a vida pessoal Impossível
fora dos condições impostas pe-
los que dirigem o Estado. Se-
ria, pois, o eclipse das liberdade*
e dos direitos humanos. Mas, por
outro lado, combatendo o lndlvl-
dualismo, a Igreja afirma que "os

bens orlados por Deus para todos
oi homens devem fluir com Igual-
dade para todos, de acOrdo com os
princípios de justiça e de cari-
dade." (Pio XII). Como, porém,
concretamente realizar esse obje-
livo? ¦ ¦•'

fi necessário regulamentar a
atividade econômica, de modo que
o trabalho não seja uma merca-
dorla, e que a todos seja assegu
rada uma retribuição suficiente
para o mínimo de bem-estar ma-
terloj do indivíduo e de sua fa-

' milia; que as leis de seguro con-
tra a doença, a velhice, a Inva-
lldez, o desemprego, etc. sejam
plenamente efetivadas; que o con-
trato de trabalho seja feito pelo
empregador com o sindicato pro-
flasional, livremente organizado,
capa» de regular as relações en-

tre os seus associados e a em-

presa, e não com o trabalhador

isolado, indefeso e impotente. Mui-

tos católicos, porém, querem ir

adiante, no espírito de coopera-

C&o social. Como dizia o Episco-

pado Católico Ami-rlcuiio, "acro-

ditamos, Diluindo piiru p tuturu
uno Mojiiin inxicaHftruis inuUitiiçiin
tia im:i'-.i ordom luolttl, mudanças
que oliogiu-ão ato '¦• abolição du
Hlsioiuu do «iiário". Os trabalha'
doros scrílo acionistas du ein prô
sa, oo ludo doa qun formaram o
patrimônio da mesma Enfim, o
lutlfúndlo individual dovo xer
cuinba-tJdo, e ob InotIluUM do cró-
alto reorganizados, do modo a por
niltlr n todo ohofo de familia a
aaulslção do uma casa embora
nuxloeta, como bem familiar Os
(¦•«af» o os organismos que reali'
zam grande» concontmcfies do ca-
pitai-devem *or nacionalizado*!,
iillni do n« gimimlr a todo» om
homens o a toda» as famílias n
llbordudo, a segurança material u
Jurídica, o jtiKta propriedade ca-
bondo, ao Estado, com tal medi-
dn, harmonizar as livres atlvlda-
des econômicas.

Mas tudo Isso terá pouca boII-
dez se os homens, na sua sagrada
liberdade, fecharem o sou espirito
6. luz da caridade sobrenattirai. Ê
neoossario não somente tranator-
mar as instituições exteriores,
mas ainda, o próprio homem. E,
histórica o concretamente, a-
transformação intima do homem
só so tem realizado pelo Cristo
e o Evangelho, tão vivos hoje
como há dois ml] anos.

Francisco Mangabcira

ALGARISMOS
Não atrai muito, à primeira

vista, o que dizem os algaris-
mos. As palavras alcançam me-
lhor cartaz. Os algarismos são,
por natureza, frios, sinceros,
por vezes demasiado rudes. To-
.rlavia, não se pode negar que
eles instruem mais do que as
frases, quando se referem a
verdades que devem ser conhe-
cidas de todos. Estão nestes ca-
sos as revelações trazidas pela
liiu-eslalística, que puiitual-
mente, cada sete dias. nos envia
o serviço do Ministério da Edu-
cação e Saúde que disso se en-
carrega.

Agora, por, exemplo, temos
em mão o boletim referente à
semana de 27 de agosto a 2
deste mês de setembro. Fica-
se sabendo, por êle, que nesse
espaço de tempo nasceram vi-
vas em São Paulo 681 crianças e
"nò' Diátrito Federal 788; mas,
ao passo que naquela cidade
houve 32 infantes que nasce-
ram mortos, já na nossa capi-
¦tal o número destes subiu a 66,
o que representa mais do dobro
de- natimoírtos de lá, quando' o
número de nascidos vivos aqui
pouco maior foi, relativamente,
do -número qne São Paulo apre-
sentou.

Isso significa, claramente,
que o Rio de Janeiro está, no

particular da puericultura intra-
nterina, em condições inferiores
às da capital paulista. Pior,
entretanto, na sua expressão so-
ciai, foi a cifra dos nascidos
mortos em Recife - 

30 — para
apenas 250 crianças vivas, isto
é: muito imenos da-metade das-

que acusa a natalidade na. capi-
tal paulista. Três cjdades oãQ tj-i
veram a infelicidade de regis
,ar_mortfs nos que alj .vjçrain.
o mtftido: Vitória, GoianTa 

' 
é

Cuiabá, sendo que os brasileiros
vivos foram nelas, respectiva-
mente, 13, 8 e 14, o que ex-

prime unia situação lisonjeira

para a capital de Mato Grosso,

pois produz gente em quantida-
de apreciável, sem que apare-

çam defuntos nessa produção.
Outra informação muito cer-

ta diz respeito às crianças que
sucumbiram nos dois primeiros
anos de vida. Ainda o Distrito
Federal e Sao , Paulo- tiveram

grande destaque'sobre 
'asvdu-

trás capitais, nesse doloroso par-
ticulár: 183 e 67; mas mesmo
ai o Rio de Janeiro ficou mal
em relação à terra paulistana.
E,;deixando os óbitos na infan-
cia, vemos que foi ainda a tu-
bercuiòse que dominou a esta-
ttstica em-questão: só no Rio
de Janeiro, ela. fez, nessa séma-
na, 106 vítimas,'riiim. total de
199 para as demais .capitais do

país... ¦¦'"'"/''¦'''¦¦ *-•

preparo prático e doutrinário doa
iifluliila brasileiro»; 

' 
u segundo,

pela obra du maior ujiistumvitt»
don laços du bua ouiiiuiud.igoni e
do aprimorar o Mpírlto do com-
preena/lo e cooperação entro oa
servidores du* duus mdiorei lto*

pübllcua do hemisfério, com re'
sultaduN que cstumoH aantindu.
t&o evIdenteH, neste», turvos mo*
mentos em que a nçãu tutulltãrla
prutciidcu perturbar o bom on-
tcndlmento entre os povos do No
vo Mundo.

Os HiMiUiiti.-ntiiH du -fmtldSo na*
cional bem 03 soube expressai o
ministro da Maiuiliu, almirante
Uullhcm, por ucasiâu do banque-
le oferecido om honra do digno
visitante. K, agradecendo ij. ho*
iiienogem, o ulnilraiite Spear
exaltou a cooperação do Brasil na
guerra contra os Inimigos da de-
mucracla e da civilização e que
ele proclamou decisiva para a
vitória. Então, afim de deixar
claro que nüo apenas deveriam
ficar do nosso esforço as palavras
de reconhecimento, sugeriu ee
erguesse em Natal "um monu-
mento comemorativo da decisiva
oolaboraçtto do Brasil em prol
da causa daB Nações Unidas"
pois, sem dúvida, "o ponto mais
Importante desta guerra fora cer-
tamente o facto, do Brasil, no
momento mais crítico, oferecer as
suas bases armadas afim de que
a, decisão em favor dos aliados ee
tornasse nítida e Indiscutível".

Não realçaremos melhor a slg-
iilfleaçuo desse depoimento do
que reproduzindo o que tão alta
autoridade afirmou. Nos termos
do seu pronunciamento estáo to-
dos os motivos para nos encher-
mos do mais Justo orgulho.

nun oonqulHton-lhe proHolIlo»:
não faltaram pelo mundo pnrn*
tutulltárlos a cuplar-lln o modé*
l(i, abusando Igualmente da mos-
mo figura dt* retórica,

tPeilzmente 1 Já nilo há main
unem «e Impressione eom tais ex-

pedlonies, do forma que a propa*
gandu olomft está agora perdendo
1, seu tempo.

Do quo ae anunciara antes, tu-
dt, falhou: ob linha» Inexpugná-
vels com que tanto se Jactancla-
va o poder militar alemão a "1.1-

nhn Gótica", a "Unho Siegfried"
— são bojo apenas linha» que-
brada*

Se os dicionários do Relori Ignn-
ram o palavra capltulaçüo, como
disse o dr. Goebbels, nem por
Isso o que ela reprosenta deixará
de cxlBtlr. Não levo multo longe
o seu capricho vernáculo, e crie
o n<!oio/7's»io.

0 Brasil na guerra

Demolir e constrttlr

Majoração de alugueret

-T-* *& V

Não há dúvida de que os..ai

garismos nos trazem, às vezes,
revelações terríveis. Os da nos-'
sa bio-estatística nenhuma no-
vidade carreiam; é verdade; mas
insistem em mostrar que os pro-
blemas fundamentais no nosso
meio ainda continuam a ser o
da mortalidade pela peste bran-
ca e o da hecatombe infantil.
Principalmente na cidade que
teimam em eognomihar Mara-
vilhosà.

?.»
>

Muitos senhorios no Distrito
Federal pretendiam equiparar
consultórios de módicos, escrito-
rios de advogados e ato as pró-
prlas repartições públicas aos lo-
cais destinados, pelos respectivos
locatários, a fins comerciais ou
Individuais, afim de majorarem
deu por cento sobre os alugue-
res, nos termos do artigo 1°, pa-
rágrafo 2o do decreto-lei número
G.739, de 26 de julho de 1944.

Conquanto as expressões "co-

mérclo" e "Indústria" não pos-
sam ser confundidas com as ati-
vidades das duos citadas profls-
soes liberais e com os serviços
administrativos da União e dos
municípios, numerosos Inquilinos,
que se Julgavam legalmente am*
parados, se viram subitamente
molestados pelos' proprietários,
que acharam multo de seu agra-
do a sinonímia entre significados
distintos na linguagem Jurídica.
Ouviam-se queixas em toda a
cidade de locatários ameaçados de
aumentos Indevidos de alugucres
com fundamento num dispositivo
do invocado decreto-lei, que, por
sua clareza, nflo favorecia a In-
terpretação dada pela ganância.

Vieram, portanto, a tempo as
iJeclaxaçõeB terminante» do ml*
nlstro da Justiça sobre o sentido
do'artigo 1"."parágrafo 2o do?de-

.crotj) n. jB.739. de 26 de julho de
'1944.' Diz"! êle !indicar claramente
.0 texto legal que os Imóveis de
¦que-tr^ÍRsàVos 

que se destinam
ao uso comercial ou Industrial.
Não se pode ('considerar uma re-
partição pública, do mesmo modo
que um consultório médico ou um
escritório de advogado, como lo-
eal destinado, pelo locatário, ao
uso comercial ou Industrial".

Esclarece ainda o titular da
pasta da Justiça, de que modo
devem ser pagos os: Impostos e
taxas majorados posteriormente a
31 de dezembro de 1941. Não
basta, que o locador invoque o
aumento desses ônus para exigir
aos Inquilinos o pagamento. 15
indispensável que, de acordo com
o artigo 2°, parágrafo 2° do men-
clonado decreto-lei. entregue ao
locatário os necessários compro-
vantes.

Havendo excesso de contribui-
çfto do corrente ano financeiro
sobre o do 1941, cumpre ao pro-
prletárlo dividir em duodéclmos o
referido excesso de contribuição,
cobrando "a cada locatário na
proporção da parte que ocupa no
prédio, cinco dos duodéclmos
correspondentes aos meses de
¦1944 posteriores a data da publl-
cação do decreto-lei n. 6.739".

O quo Incide em sanção penal
ê essa cobrança feita ilegítima-
mente, tomando por base dez por
cento sobre o aluguer, eem prova
convincente. É indispensável que
a Justiça do Tribunal de Seguran-
ça se faça sentir exemplarmente
e com a necessária prontidão em
todos esses casos berrantes de
exploraWlo da bolsa dos locatã-
rios.

O prefeito de S&o Paulo fez
uma declaração que até certo
ponto deve ser verdadeira: nio
são os demolições, motivadas por
exigências da execução do- pro-
grama urbanístico, que determl-
nam a falta de casas. Aludiu &
casos de fora, para retorço dé
sua afirmação, Chamou a ateu-
çao para o Distrito Federal, on-
dc a crise e o encareclmento das
habitações começara-, antes da»
grandes derrubadas para abertu-
ra da Avenida Presidente Var-
gas.

Bem se vê que o administra»
dor paulista conhece pouco o
Hio. Não era zona essenclalmen
te residencial a que foi atingida
por aquele Importante melhora-
mento. Ponderou mais que, na
remodelação Passos e Frontin,
também não houve crise de ha-
bitações. Ainda aqui prevalece-
ria a réplica de que Igualmente
nos primõrdlos da transformação
da cidade colonial na cidade ma-
ravllhosa, a picareta do urbanls-
mo atingiu mais zonas comer-
elals ou apenas parcialmente re-
sldenclals. >

O que se poderia aduzir, favo*
ravehnente ao ponto de vista do
prefeito de São Paulo, é que o
problema da crise da habitação
enlaça os termos de urna equação
demográfica. 6 observação que
os factos demonstram e que nin-
gueni contestaria em boa fé. Tan-
to no Rio, como em São' Paulo,
tem sido notável o crescimento
da população. Nem por isso po-
deria ser objetado que uma das
causas fundamentais da crise da
habitação, nas duas maiores cl-
dades do país, consiste nas der-
rubadas de milhares de casas re-
sldenclals, locâvels a preços mais
eu menos compatíveis com os re-
cursos ds clasee média para se-
rem construídos arranha-céus
destinados a apartamentos, nos
terrenos desocupados por aquele
processo.

E esses apartamentos não se
constróem para alugar, mas pa-
ra vender. O problema da falta
de casas, nas principais cidades
do pais, apresenta-se por Isso
mesmo sob mais de um aspecto,
devendo cada qual ser especial-
mente estudado, visando varias
eoluçõçs. mas. oom um sô objetl-
vol*. Senwvwwa crlsé. Este é- o
ponto nevrálgico da questão. An-
tolha-se-nos Incontroverso o pen*
samento de que, para solução do
problema da residência, deve pa*
rar o esforço urbanístico.

O que ee deve fnr.er ê harmo-
nlzar todos os Interesses dentro
do mesmo problema, que se resu-
mirla nestes termos: demolir o
que fôr preciso, construir muito.

Tráfego entre Rio e Kiteról

s
O TEMPO

Previsões para o Distrito Federal
Tempo, bom, nevoeiro, femperatu
ra estável. Ventos de norte a leste
frescos. Máxima, 26°2; mínima, 18O0.
(Serviço de Meteorologia do Mlnls-
tárlo da Agricultura). '

¦» »?

Um grande amigo do Brasil

Pode criar o "neologismo"

Jâ se fez de regresso & sua sé-
de de comando o almirante Wil-
liam O. Spear, chefe do estado-
maior da Divisão, Pan-Amerlca-
na. Esse Ilustre marinheiro, que
ê um velho e dedicado amigo do
Brasil, esteve nesta capital afim
de corresponder ao convite que
lhe dirigira o almirante Arlstides
Guilhem para visitar os estabele-
cimentos • instalações da nossa
Marinha de Guerra.

Hâ quase um quarto de sé-
culo êle permaneceu por longos
meses no Rio. como membro da
Missão Naval Norte-Amerlcana.
Deve-ihe a nossa Marinha e. de-
ve-lhe o Brasil serviços reievan-
tes. A primeira pela sua ação no

O dr. Goebbels, num desespe-
rado esforço Imaginativo, ante o

perigo fatal do desmoronamento
da frente interna, insiste em pro-
olamar, com fingida convicção e
falso ardor, os propósitos ão na-
zismo ,de prosseguir na luta até
d ulíárla final, acentuando que o
vocábulo "capitulação" não flgu-
r» nos dicionários da Alemã
nha.

O ministro da Propaganda, que
é. sem dúvida, a melhor Intoll-

gêncla a serviço das loucuras de
Hitler, deve jâ sentir que estão a
esgotar-se os recursos da sua
eloqüência. Ela foi. não hâ ne-

gar, a força principal com que o
Fuehrer poude contar par? a
aventura satânica a que se lan-

çãra.
A repetição, tão recomendada

oomo figura de retórica, ninguém
com mais tenacidade e ardil sou-
be utlllzâ-la que o dr. Goebbels.
Entregue ao seu arbítrio todos os
Instrumentos de publicidade, con-
aegulti êle a chamada opinião df-
noMc!, deformando e pervertendo
metodicamente o sentimento do

povoi para a exaltação da tira-

nla e dlvlnização do tirano.
A verdade é Que essa obra do

Ab declarações feitas pela dl-
retorla da Cantareira, relativa-
mente a dificuldades em que se
encontra para manter normal o
tráfego de suas barcas, entre es-
ta capital e Niterói, têm a slgnl-
flcação de uma notícia alarman-
te para muitos milhares de pes-
soas, — ou seja quase uma po-
pulaçào — que, diariamente, a
horas certas, contando por isso
com o horário do transporte, pre-
cisam estar em seus postos de
trabalho. E os motivos de força
maior, apresentados por aquela
empresa; deixariam de ser acel-
tâvels, se não tossem concreta-
mente constatados.

Mas por tal forma essa crise
afeta, em alto grau, o interesse
público que as autoridades Ce-
derals e fluminenses não podem
ficar indiferentes a quaisquer
Iniciativas que devam ou possam
ser tomadas, visando prevenir
mais lamentáveis conseqüências
do confessado colapso. A Canta*
reira vai mesmo atê pedir às pes-
soas que não tenham urgente
precisão de atravessar a baía.
que se aba tenham de o fazer, dei-
xando maior lotação para que os
pessoas residentes em Niterói ou
no Rio, e que trabalham nesta
ou naquela cidade, gozem de pre-
ferèncla na utilização dos meios
de transporte, aliás únicos para
cobrir a distância entre as mes-
mas cidades, sobre água.

Numerosos funcionários pflbli-
cos, comerciados, negociantes, In-
dustrlárlos. operários, domicilia-
dos nesta capital, trabalham em
Niterói e vice-versa. Como se ar-
ranjarãp, eem o tráfego normal
dos transportes que fazem a tra-
vessla? Falou-se por multo tem-
po na Inauguração de outro pro-
cesso de transporte, mais rápido
• com Intervalos mais curtos nas
viagens; andou por ai uma co-
queluche de construção de túnel
ou de ponte, obras demoradas e

que não seriam remédio, ainda
que fossem atacados Imediata-
mente, coisa aliás Impossível, por-
que o que existe aão dois proje-
tos arqulvodoí t esquecidos.

Qualquer providência • Imediata,

porém, deve ser adotada e está
na alçada dos poderes federai» e
fluminenses, mesmo nos limites e

possibilidades da Cantareira, afim
de ser evitada a agravação de
uma crise intensamente pertur
badora,..

A atenção do Brasil está nes-
te momento presa à Linha Gó-
tica na Itália, onde seus filhos,

que encarnam a honra e a dig-
nitlaile nacionais, se batem pela
causa comum da civilização e da
humanidade. Não poupamos
esforços para a vitória das Na-
ções Unidas. Como sempre
acentuámos, desde que cedemos,

por ela, uma parcela de nosso
território, para que ns exerci-
to»; americanos pudessem levan-
tar seu vôo transoceanico em di-
rcção da África e da Europa,
tínhamos dado à campanha
emaneipadora dos paises demo-
cráticos ' uma forma expressiva
e decisiva de colaboração. Bas-
taria ela para que o papel do
Brasil ficasse bem definido. Es-
sa cessão bem como o trabalho,
não destituído de sacrifícios,

que foi o policiamento do lito-
ral do Atlântico, tanto pela Ma-
rinha quanto pela Força Aérea
Brasileira, constituem um ativo
importante em nosso favor.

Não entrámos, porém, na

guerrai para obter uma situação
vantajosa ou reclamar, no mo*
mento, em troco de serviços,

qualquer recompensa. A nossa
atitude foi, desde o primeiro
dia, animada pela chama do
idealismo e inspirada pelos mais
nobres sentimentos dc honra, de
dignidade e dc compreensão dos
deveres. Estamos presos aos
Estados Unidos por um pacto
anterior, que nos obriga, como
às demais nações continentais,
a colocar-nos ao lado do país
americano que fosse agredido

por uma nação estrangeira e ex-
tra-contincntal.

Essa solidariedade çonstitue
sem nenhuma dúvida uma das
mais belas tradições da política
do Novo Mundo e representa
o maior quinhão talvez dc seu
rico patrimônio moral. Assim,
desde que os japoneses vieram
de suas costas atacar os listados
Unidos, estava, por assim di-
zer, traçada a conduta de tô-
das as nações e de todos os go-
vemos do Novo Continente.
Eoi o que compreendeu o Bra-
sil e foi o que fez o seu govêr-
no sem hesitações, sem tergiver-
sações, numa hora ainda duvi-
dosa quanto ao êxito de qual-
quer atitude contrária à impe-
tuosa onda de força e de barba-
ria que a Alemanha nazista der-
ramara pelo mundo, como a lava
de um vulcão.

Ligados à sorte da nação
agredida, que no caso foram os
Estados Unidos, não hesitamos
em nos colocar a seu lado, far
cultando à causa da América o
uso de nosso teritório e a cola-
boraçâo de nossa Marinha c dé
nossa Força Aérea, no litoral do

país. isso porém não satisfa-
zia a tiossa dignidade, não bas-
taria à febre de ideal que in>-
flamava a alma nacional. O
Brasil e os brasileiros não se
consideraram suficientemente
integrados no seu pape! histó-
rico, não viram saciada a sua
sede de cumprimento do dever,
enquanto não formaram, com
esforço, através de tantas difi-
cüldades e dedicações, um exér-
cito para colaborar de- forma
efetiva é decisiva junto 

'das Na-

ções Unidas. Esse exército, que
partiu garbosamente, assistido

pelos votos e pela saudade doE
compatriotas que aqui ficaram,
está presente neste momento es-
crevendo, com seu sangue, uma

grande página da nossa história.
Êle ostenta ante o-mundp a sin-
ceridade dos propósitos que sem-

pre nos animaram desde o pri-
meiro momento. Atendemos ao
apelo da honra e vamos cum-

prindo o nosso dever sem des-
falecimentos, como também sem
medir sacrifjcios. O sangue
brasileiro, que nesta hora dc re-
colhimento para a alma nacio-
nal está sendo derramado na
Itália, é o simbolo da lealdade
de nossa conduta e da nobreza
de nossa atitude.

Nós que aqui ficamos volve'
mos para nossos .irniaos. cujos

peitos se cobrem de glória, no
sacrifício, pela pátria e pela hu-
manidade, a nossa comovida ho-
inenagem. Aquele púgilo de
homens jovens aos quais coube
a honrosa missão de cumprir a
nossa palavra, quando nos alis-
támos para defender o Conti-
nente contra seus agressores, so-
lidarizando-nòs com a América
do Norte, agredida pelos japo-
neses, merece que todos os bra-
sileiros compreendam o eleva-
do papel que. lhes coube desem-

penhar. Todo o Brasil, de nor-
te ao sul, vibra neste instante de
entusiasmo diante da conduta
desses bravos patrícios.

Representando o primeiro
contingente que enfrentou, no
território europeu, o inimigo co-
mum, e que está portanto expe-
rimentando, em toda a sua gran-
deza, mas através de sacrifícios
e perigos, a rudeza da guerra,
os soldados da Força Expedi-
cionária Brasileira merecem as
comovidas expressões de reco-
nhecimento e de admiração que
lhe estão sendo tributada? em
todo o Brasil.

pòdeí — diziam em palavras ou-
tras — oa rusHo» apelavam cumo
eflclonio fator capuz de retardar
ou mesmo do«mojjiÇar u tremenda
ofensiva germânica do então, E
um doa gaiato» loculoic» du cmls-
nora do Berlim, numa do mias
expansõcB broJelruB, fez uma tru-
se de espirito oervcjclro, dlzondo

que o omierai Inverno havia II»
do rebaixado a major. Isso quo-
ria dizer que os soviéticos nflo
deviam contar com óle.

Atfuru — como as hIUIuuooh si*
assemelham, dentro do» mesmos
apurou: ,— são oh vuluntos bo-
vhes. surrados e em pânico, que
apelam pura o General Inverno,
Lutam dosesperudamente na es-
perança do quo serão auxiliados
pelo aludido general. Vivem oh
oonibatonte» hltíérUta» a olhar
para a crista dos Alpes, numa
ansiosa tentativa de lobrlgar a
queda salvadora das primeira»
nevea. As operações que se de-
«envolvem, porém, ao norte da
Itália, no setor em que coope-
ram com galhardia as forças bra-
illolras, deixam prever que as es»
peranças alemãs se desvanecerão
em breve, 'devendo contribuir
também para esse desvaneclmefnto
o desembarque, que Be anuncia,
de forças anglo-americanas noa
Bâlcnns.

A marcha sobre Bolonha, amea-
çando o caminho para Verona *
a rumo do decantado Passo de
Brener. única porta de retirada
para muitos milhares de alemães,
representa uma estratégia Der!-
gosa para os hltlerlstns que res*
nondem pelo defesa da região;
Se o» Alpes, no inverno, constl*
tuem uma natural barreira In-
transponível. por outro lado os
exércitos das Nações Unidas fica*
rão em contato com o exército do
marechal Tlto.

E para as brecha* aberta» ao
norte da Holanda Igualmente não
valerá aos alemães o prestígio do
General Inverno, por elos suma-
riamente rebaixado a major. Os
oficiais alemães deste posto cer-
tamente não ficaram satisfeitos
com a pilhéria Desta feita são
os exércitos libertadores que des-
nivelam a graduação' militar do
General Inverno-mos para rebal-
xâ-lo a cabo de. esquadra que é
a divisa com que Adnlf Hitler
deslustrou as fileira* austríacas.
onde Ingressou depois de muito
implorar..;

0 EMBAIXADOR CAF-
FERY DESPEDE-SE DO

MINISTRO LEÃO
VEL0S0

o embaixador 1'odro Lião Velo*
rio, mliilHtro das llolaçõoa Kxterlo-
roa, rocobou do sr. Jefferson Uat-
fory, ox-embalxador dos UBlndu*.
Unidos da América nesta capital,
a segulnto curta:

"Meu caro ministro — Dohcjo
expressar-lhe meus ngrndeclincn-
tos pela esplendida cooperação o
todns us cortczla» que recebi do
v. oxcia. durante inlnhii grata
permaneho.à no filo Congratulo*
111c, Olltrosslm, eom v cxoln. pelo
nindo de verdadeiro estadista com
quo so vem conduzindo na gestão
do seu elevado cargo

Com as recomendações 4 sua
distinta senhora, receba os malho*,
res votos, do multo slncemmcn-
to hou — Jefferson Caffnrg".

«¦> '——-

Telegramas trocados en-
tre os srs. Getulio Vargas

e Ricardo Delaguardia
O sr. Getulio Vargas, presidente

da Ropubllca, dirigiu ao preslden-
te da Republica .do Pannmft o se-
gulnte telegrama:

"Queira v, excla. aceitar as
mnls vlvna congratulações pela fo*
liz solução da questão de fronte!*
ras com a Costa nica. em que as
duns Nações Irmãs Inspiradas no
mesmo elevado Ideal de solida-
rledade e concórdia, tão bem bou-
heram honrar as tradições pací-
ficas o o espírito de justiça que
preside as relações entre oa povos
do nossa América — Getulio Var-
gas",

O presidente Ricardo Adolfo Do-
laguardia agradeceu nos seguintes
termos:

"Agradeço profundamente o ex-
prèsal.yo telegrama de felicitações
enviado por vossa excelência, por
motivo da trocn de notas entre o
Panamã e Costa Rica. dando um
tini definitivo ao velho litígio fron-
telrlço qne existia entre os dois
países. Aproveito a oportunidade
para reiterar a vossa excelência
a segurança dc meu apreço pela
grande Nação brasileira. — RI-
caído Adolfo Uelagitardla".

REOÜlYlTADAS PELO
GOVERNO FRANCÊS

PParls, 27 (A. P.) - O governo
francêB anunciou a requlilçfio das
minas de carvão de Pas de Calais e
das fábricas Renault de Paris.

O que é saldo

As casas com móveis.

Vai para algum tempo, houve
a denúncia de que se faziam ne-
góclos Ilícitos com os célebres
aluguéis de casa. dependendo da
cumpra dos móveis que se en-
contravam à espera de novo do*
no. A polícia tomou providenciai
e o abuso cessou ou, pelo menos,
não mais deu motivos a que con-
tlnuasse como dantes no car*
laz.

Agora o caso volta à baila.
Certos bairros, como Copacabana
e Ipanema, estão cheios de apar-
tamentbs ou prédios vagos, mas
que só são arrendado»; medlunte,
compra de móveis oq então de
luv
cisam
cia, são multas, são dé todos ób

. .1... -,»;> Brtl»«tiIf-fli"» '„
dias, coniíindu ,qne. demovo: a au-
toridade tomassa uma medida qué
viesse sanar o abuso.

as. '"Às 
q*U.efxa8.'4òs qúrê pre-

\a?yníí6Jtò|H#)Í%s!Í*en-

Muito iiimiiio agora, nestes

últimos dias, para saber exata*

mente o que seja saltlo.
A matéria é controvertida, em

todo caso obscura.
Gramaticalmente, saldo c o

que sobra, "diferença - cnsi-

na-me um dicionário — entre

o débito c o crédito de uma

conta" "Saldo a favor ou fost-
livo, quantia que no ajuste de

contas um dos interessados tem

a receber. SoWe? contra 011 fie-

t/ativo, quantia que no ajuste de

contas um interessado tem a

pagar." Não raro, entretanto, a

gramática e os dicionários fa-

lliam, neste como cm outros ra-

mos do saber.
N'o ramo, por. exemplo^ das

atividades bancárias, a noção dc

saldo está ligada a uma_ soma

tão extensa dc operações -»

operações de aumentar, dimi-

nuir, .afastar, . antecipar e até

mesmo de esquecer -- que d sal-

do mais fornido pode não re-

presentar a expressão de uma

sobra e, bem ao contrário, en-

cobrir muitas falbas.
Um professor de contabiljda-

de pública ensinou-me na últi-
ma semana que há distinção a
fazer entre saldo da balança dc

contas e saldo da balança or-

çamentária. Não me penetrei
deste asserto, pela ausência dc
caso concreto a examinar. En-
tre as várias coisas que boje se
misturam estão as balanças.

Aprofundando o assunto como

pude. cheguei à conclusão de
haver sempre grande ironia na
verdade, se dita em algarismos.
Complicando este conceito com
Einstein, a guerra aos judeus
e a quadratura do circulo, lete-
mos uma paródia da frase céle-
bre: "Falso como um telcgra-
ma". E a paródia será portanto
esta: "Falso como um balan-

ço".
É incalculável o número de

fantasias que um balanço pode

conter. No comercio, cmlma

tão avesso à ficção, ele é o eixo
de tudo. Unia boa escrita leva
a uma boa liquidação e não
raro tambem a uma excelente

rchabilitaçáo. Os técnicos cm
balanços, por sorte c favor das:
balanças, devem zelar seus
foros, c, quando as contadorias

lhes enviem, para fins dc ro»
nliccinicnto e porventura de pil-
blicidade, papéis . inoportunos,

ou apenas impórtunosj devem
afastá-los com dignidade. Cs

processos de expurgo, aplicados
á finança, amparam e presti-
giam os émulos de Colbert.

Falemos, pois, de saldo.
Mas volvo à minha dúvida,

eu diria talvez melhor à minha
ignorância:

Que é precisamente saldo?

Uni velho boêmio assim me
expôs o assunto:

Entende-se por saldo o qne.
fica no bolso, depois de reali*
zados os nossos pagamentos, Vá
tomando nota... Recebi no fim
do mês oitocentos cruzeiros de
minha aposentadoria. Paguei
seiscentos de pensão e mais cem
dc lavadeira. Não paguei ao
alfaiate, porque me prometera
esperar: nem à farmácia, por-
que estou no gozo de perfeita!
saude e costumo liquidar a, con-
ta antiga ao abrir a conta no—
va: nem a prestação do rádio,

porque me transferi dc casa e
o vendedor ainda não conlieee'
meu novo endereço: não paguei
tambem à costureira da Margot,

porque a Margot fugiu. Por-
tanto, seiscentos de pensão, mais
cem de lavadeira, faz tudo sete-
cpntns cnt7rirns. Deduzidos se-
tecentos ' dos oitocentos, ficftni-
me cem. Gsses cem chamam-se
saldo.

Foi'até hoje a demonstrarão
de saldo mais cabal que já co-
nhecí.

Costa REGO

ECONOMIA & FINANÇAS
ACRÉSCIMO DE DIVISAS

A INDEPENDÊNCIA
IDO CHILE

O presidente Getulio Vargas, dt-
rlgiu ao presidente Juan Antônio
Rios do Chilel .0 seguinte tele-
gramai. ¦ -

"Queira rectber os votos tra-
ternos do governo e do povo do
Brasil, aos quais junto multo sin-
ceramente os meus próprios, pelo
progresso constante do Chile e
pela ventura pessoal de vossa ex
celôncla — Getulio Vargas"-. '

Bm resposta, o presidente Rios
dirigiu ao presidente Getulio Var-
gas a seguinte mensagem:

"Tenho a satisfação de agrade-
cor a vossa excelência a atenciosa
mensagem de felicitações que hou-
ve por, bem me enviar, poroeaslão
dó transcurso do 134° aniversário
da Independência do Chile,. Apro-
velto a oportunidade para reiterar
a vossa exoelência, a segurança
de minha mala alta e distinta con-
slderação..'— Juan Antônio Rios".

:—.' 
'»>*»'.' 

. 
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O balancete de 31 de agosto,
do Banco do Brasil, não ocuaa
grandes alterações em Telação ao
mês anterior. Como habltualmen-
te,, o total do ativo a/umentou
consideravelmente (+ 1,4 billão
do cruzeiros), mas a maior por-
te dêrae aumento cabe fus éontas
de compensação. O ativo própria-
mente dito do movimento báncá-
rio passou de '23,6 a 23,8 biliões
de cruzeiros.'

A modificação mais caracterís-
tica dos negócios interiores é um
novo acréscimo dos depósitos
bancãrios, que aumentaram de
ltüT milhões de cruzeiros (83 mi-
Ihões na: conta de depósitos de
compensação de cheques e88 ml-
Ihões no item "outros depósitos
bancftrlòs,") No mês precedente,
o .aumento. dessas.<. contas Jã se

.cifrará' em 332 milhões de- cru-
zelros. No decurso de dois meses,
as'reservas que os bancos parti-
culares mantêm no -Banco do
Brasi] sofrou, portanto, uni -re-

; forço de meio bllião de cruzeiros.
Embora esses depósitos consti-
tuem um certo encargo para os
bancos,»pois são ínfimos os Ju-
ros que. rendem, o reforço desses
fundos era necessário. "6 um dos
métodos mais eficazes paro en-
travar a inflação da moeda es*
crltural. , , .

Os outros depósitos não acusam
modificações importantes. Os de-
pósltos do público a vista perrria-
neceram esmcloníirios, e os de
aviso prévio e a prazo fixo au-
montaram de Cr$ 46 milhões.
Tambem as contas das entidades
públicas se mantiveram no nive)
anterior. Os depósitos do Tesou-
ro Nacional (saldo das contas de
arrecadação e despesa) são, no
momento, pequenos. No fim dé
agosto, eram. de. 24 milhões, con-
tra 3(i milhões em julho. É de
esperar que no último trimestre
do ano, com a arrecadação do
imposto do renda, essa conta se
torne mais volumosa. Os outros

depósitos das entidades públicaB
aumentaram de 10 milhões, atin-
ginao a Cr$ 329 milhões.

Do lado dos empréstimos, o ba-
lancete acusa novo aumento, re-
Iatlvameute Importante, do orédl-
to agrícola. Os empréstimos rü-
rals passaram de 2.074 ml-
Ihões a 21252 milhões, enquanto
os empréstimos Industriais so-
frlam um recuo de 20 milhões.
Como jâ. sucedera em Julho, os
títulos descontados não aumenta-
ram muito, mas os empréstl-
mos ém c]c o fizeram grande-
mente (+ 369 milhões; em julho
+ 245 milhões).
• As compras de ouro se iimlta-
ram, como nos meses anteriores,
à absorção do ouro proveniente
da -produção nacional. As reser-
vas, de ouro aumentaram, dessa
maneira, de 462 Kg (em julho;
.363 Kg) e o valor de CrS 14 mi-
Ihões. Desde que o ouro figura
nos balancetes do Banco do Bra-
sil pelo preço de compra, a re-
dução do preço do ouro de Cr$
22,90 a Cri-22,70, não se refletiu
no montante global da conta que,
no fim de agosto,-se elevava a
5.990 milhões de cruzeiros. Cor-
respondendo às compras relativa-
mente restritas do metal preelo-
so, os empréstimos do Tesouro
ouro, .não aumentaram sensível-
mente (+ 12 milhões). O set-*,
total no fim de agosto era de
Cr* 3.888 milhões.

Convém acentuar, entretanto,
que a paralisação das compras
de ouro não é uma conseqüência
Imperativa do balanço de paga-
mentos, que continua fortemente
ativo. O saldo das oontas em dl-
visas aumentou, no mês de agos-
to, de .368 milhões de orurelros
(em julho -f 80 milhões), atln-
gindo a Crí 4.257 milhões, con-
tra 3.889 milhões em julho. O
ouro e as, divisas, em conjunto,
representam um valor de 10.247
milhões, novamente um record.
sll cada vez mais forte, cada vez

maior. Apoia d esboço de plani-
ficaçâo do er. Sarmanho, achan-
do, porém, que outros órgãos de-
vem intervir na sua elaboração,
abrlmdo-se amplo debate sobre a.
matéria, de forma que toda- a
êle possam concorrer. Fala sobre
o projetado escritório, matéria
agora perfeitamente esclarecida.
Não se trata, ficou claro, de um
monopólio de Estado, mas tão
somente de um órgão auxlllador
sem qualquer interferência rio
comércio normal.

PRÊMIO SOBRE A BORRACHA

Comunica-nos a Comissão de
Controle dos Acordos do Washing-
ton, por intermédio da Agência
Nacional:

"Em conseqüência doa entendi-
mentos levado.1» a cabo .éptre os
governos do Brasil é.doà Estàdpa
Unidos? sorá prorrogado .'áté -il dia
31 de março de 1946 o prazo pa-
ra pagamento do. prêmio d»
33 l|3 % BÓmre o preço fixo da
borracha, estabelecido, pelo acOr-
do de 3 de março de 1942 ejsqln»
pletado pelo acOrdo' complementar
dê;29,de setembro dè 1943. O prê-
mío de 33 1|3 %, que- deivla BeV
pago até .0 dia 31 de março dé
1945, pelo acordo suplementar cie
8.2.44, será consequenteníemé,
prorrogado, de mala um ano -a,
contar dessa data, como melo de.
estímulo à produção da borracha
brasileira." .' \':v

BANCO DU COMÉRCIOS. A
O mais antigo desta praga

íl

UMA COMPLETA ORGANT/ACAi
BANCARIA

BANCO B0AVISTA S.A.

O General Inverno

Na primeira fase da campanha1
russa, que foi a única em que
registraram vitórias parciais, co-
mo mâu prenuncio de uma der-
rota total, os alemães faziam fre-
quente» referências sarcásticas
ao General Inverno, para cujo

.foram suprimidas três linhas
de bondes expressos.
' Com eá'ta supressão, a que se
vão, seguir outras, os tais bondes
expressos ficarão divididos em
Uês categorias: expressos, su-
pressos e impressos.

Estes últimos figuram em vá-
rias "linhas"... nos comunicados,
da Llght.

• • *
Está sendo realizada em São

Paulo a Semana da Higiene Men-
tal. •'¦ I

Para certas pessoas' lmpressio-
návels, umá das .medidas dessa
higiene consiste eiii não assistir
a sessões cujos discursos monu-
mentais perturbam o funciona-
mento normal das meninges.

. ítpjri ¦*>¦

Foi preso o capitalista Lucla-
no Pares Trllo (oitenta mil cru-
zeiros de rendimento mensal) poi-
exigir trezentos cruzeiros por um
cômodo da rua da Conceição, que
estava alugado por cém.

A porta da delegacia havia,
entem, uma enorme fila.

De inquilinos?
Não. De advogados.

• • •
A estrelo cinematoprd/ica

Coturíánce Benett jeparou-se
do séU 4» marido. Gitbert
Roland.

Apelando a nova instância.
Contrairá quinto consórcio.
Ela é o exemplo da constância
Se não no amor, ho divórcio.

Çyrano & Cia.

O ESCR1TÓRTO COMERCIAL
DO BRASIL EM WASHINGTON

Perante o Conselho Federal de
Comércio Exterior, o conselheiro
da embaixada do Brasil em Wosh-
Ington,.. sr. Walder Sarmanho, es-
clareceu o- plano que troçara em
carta endereçada ao ministro
Oswaldo Aranha, datada de 28 de
janeiro dé.1944, e que, mais tar-
de, viera ter ao exame do Con
selho. Os estudos que, sobre o
assunto, realizara em Washington
foram motivados por tncumbên-
cia que recebera do ex-ministro
das Relações Exteriores, interes-
sado om conhecer os detalhes de
escritórios criados por outros pai-
ses da América do Sul, nos Es-
tados Unidos. A notícia de'que
o Brasil pretendia estabelecer tal
escritório alarmou, èomo era na-
tural, o comércio Importador. Pa-
recla, à primeira vista, que o con-
selheiro comercial Junto a embal-
xada do Brasil om Washington
estava propondo ao seu governo
um verdadeiro monopólio de Es-
tado. Nunca, porém, pretendeu
tal coisa, nem nada que com
Isso se pareça. Mais uma vez, o
comércio em geral poderá estar
tranqüilo, pola qualquer medida a
ser tomada não afetará, de leve
sequer, as transações normais do
comércio. O escritório em mira
só seria criado como conseqüência
de um- planejamento geral para
o após-guerra. Estabelecidas as
nossas necessidades reais, em ma-
teria de fábricas e maquinarias,
formar-se-ia o escritório, apare-
lhado com o pessoal técnico ne-
fcessarlo e recursos indlspensá-
vels. Esse órgão trabalharia cm
coordenação com a Comissão Na-
cional de Planejamento EconOmI-
co, e estaria sempre habilitado
a fechar negócios, dentro dos pia-
nos estabelecidos. Evitar-se-lam.
tanto quanto possível, passos des-
necessários*, consultas, etc, fato-
res de perda de tempo, que mui
tos ver.es fazem com que negó<
cios interessantes fujam de nos-
soa mãos pelo retardamento das
soluções, fi sabido que o govêr-
no norte-americano, pelas condi-
ções de guerra, ê proprietário de
muitos Indústrias, que, terminado
o conflito, nâo desejará manter
como bens do Estado. Certamen-
te irá vendê-los em leilão. São
fábricas de maquinarias novas,
oue muito poderão reforçar as
nossas indústrias. O processo de
licitação é, por sua própria na-
tureza, rápido, não podendo su-
portar negociações longas. Com
reçursoa g técnicos no local, ea»

taremos em condições, de con-
correr âs compras, dentro do
plano estabelecido 'com vantagens
evidentes para o país. Como se
vê, o escritório de compras em
nada prejudicará o comércio nor-
mal. Será apenas um órgão de
emergência, adquirindo apenas
máquinas do. governo norte-ame-
rlcano, que não tem evtdentemen-
te representantes no Brasil cóm
quem os Interessados possam en-
tender-se. Depois dessas conslde-
rações, 6 sr. Walder Sarmanho
traçou, em rápidas Hnhns, o cri-
tério que se lhe aflg-ura real no
planejamento econômico do Brasil
para o após guerra. Destacou os
problemas relacionados com a re-
modelacão e expansão das indús-
trins existentes'; o estabeleclmem-
to de novas Indústrias bâíicas de
transformação, considerando a
matéria, prima e o mercado In
terno; a questão dos transportes
e aparelhamento portuário; ener-
gla elétrica, o enBlno técnico, nu-
trição, saneamento e habitação
Ao lado destes, outros problemas
seriam examinados, tala como o
de tarifas, imigração, controle
cambial, etc. Essas matérias e
outras seriam distribuídas pelos
órgãos técnicos Já existentes, co-
mo o Conselho Federal de Comer-
cio Exterior. Conselho Nacional
de Política Industrial e Comer-
ciai. Conselhos Nacionais de Pe-
tróleo. Energia Elétrica, Minas e
Metalurgia, etc, etc. Centralizando
os elementos obtidos, a Comissão
Nnclonal do Planejamento esta-
ria habilitada a levá-los ao co-
nhecimento do presidente da Re-
pública, qu» traçaria então as
linhas mestras da política eco-
nómlea nacional a ser seguida.
Pede, em seguida, a palavra o
conselheiro Euvaldo Lodl, que dl
rlge elogios ao sr. Walder Sar-
manho' pelo esforço que vem de-
senvolvendo. no pais e no estron-
gelro, em prol dos problemas
econômicos brasileiros, salientando
a sua atuação nos Estados Uni-
dos. onde sempre, com especial
dedicação, procurou e procura
resolver tódaa aa dificuldades
criadas ao nosso comercio e à
nona indústria, em consèqnên-
cia da guerra. Troça a situação
atual da indústria, procurando
mostrar a sua evolução nos Oi-
tlmos anos, a ponto de formar,
pela organização que o governo,
em leis sindicais, determinou
uma consciência coletiva, a tal
ponto que o interesse particular
passou e dar lugar ao inter?ese
geral. Hoje, todos estão empe-
nhados na. batalha nor um Bra-

AMOSTRAS DE CAFÉ PARA
O EXTERIOR ,.'

, Atendendo ao que solicitou o
Departamento Nacional do Café,
declarou o ministro da: Fazenda,
em circulai- expedida aos chefes
das repartições subordinadas oo
Ministério, para seu conheclmen-
to e devidos fins, que estão isen-
tos das formalidades exigidas no
processo de exportação os expor-
tadores de café, para as remes-
sas ao exterior do produto em
grão atê o peso de 30Q gramas,
consideradas amostras sem valor
comercial, devendo ser exigida,
como comprovante dé embarque,
uma fatura comercial em duaa
vias, visados por uma das Agên-
cias daquele Departamento,, com
os seguintes requisitos: data, no-
me do embareador, nome e én-
dereço do conslgnatárlo, descri-
ção' da mercadoria e a declara»
ção sem valor comercial.

Outrossim, os amostras enviadas
nas condições estabelecidas ficam
isentas de quaisquer Impostos ou
taxas e demais formalidades can*-
biols. ?•¦'

PAItA LIQUIDAÇÃO DB CON-:
• TRATOS DH CAMBIO •' í'

O ministro da Fazenda, em Cir-
cular dirigida aos chefes das re»
partições subordinadas .« á Fls»
callzação Bancária a cargo da
Banco do Brasil, e em adltomen»
to à- Circular n. 6, de 27 de fe»
verelro de 1943, declarou ser per»
mltida a emissão de uma única
cambial para liquidar vários con»
tratos de câmbio, dês que refor
roratos ao mesmo comprador das
mercadorias, no exterior, e sem
prejuízo do pagamento do selo
correspondente ao valor de cada»
contrato.

A LEI NAO PROÍBE

Uma firma desta praça, decla-
rando que adota, baseada nos dis-
positivos legais vigentes e à vis-
ta de suas próprias necessidades,
o uso de livros de talões de "no-
tas de entregas", feitas em ein-
co vias, devidamente numeradas
tipograílcamente, com todos oa
outros característicos exigidos por
lei, mas que alguns fregueses cxl»
gem vários vias de notas de en»
trega para seu uso, mormente re»
partçlçõea públicos, que chegam a
pedir quatro vias, enquanto que
a maioria se contenta com um*
única via, consulta se poderá usar
cópias avulsas paro o fira exclu-
slvo de enviá-los aos fregueses
que as ..exijam, desde que se3anl
impressos naa mesmas os dlzeres:
"cópia adicional de nota de entre-
ga. Esta cópia foi extraída aí
pedido do comprador ao qual se*
râ remetida sempre Juntamente
com a cópia oficial da noto ds
entrgea".

A respeito, declarou a Recebe-
dorla qüe as notas de venda a
de entrega ou faturas, a que fa
referem o art. 88, do regulamep-
to baixado com o decreto n. "33,

de 24 de setembro de 193?, è ar"

(Continua na 5.a página) 1
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CÔRRUtÒ DÀ MÀNM - Quinta-feira, 28 de Setembro do lOÜ
SERVIDÃO DISCUTIDA

ENTRE DOIS CASAIS
DE PETROPOLIS

i No fflro do Petrópolls, o castl
Antônio ,To*A Prnnol.on propO*contra o caanl Mnnnol da Bllvn
Nogueira, pnr causa do um pré*«üo, na Avenida 15 do Novembro,
uma aç/lo confessorla dn servidão
<le passagem pelos fundos do rc-
ferido prôdlo, do proprledndn dos
rins, piira entrada, tal como hu-
via «Ido constituída om 1900, pelo
primitivo proprletnrlo do toda n
Arca e efinstrutor do ambos oh
imóveis.

Os riu. entondornm Ilegítima i
protonçfl.o dos nu tores, cm ter
diins saldas para o mesmo "prédio;
devassando o lifiôvol vizinho, O
.lula Julgou procorlfiito a nq.o,
porquo essa servidão Ja existia
dfl.de 1900 o .ape-s n morto do
primitivo dono, so havia mant.l-
do Inalterável. A Primeira CA-
mnra do Trlbunnl do Estado Io

,I?lo reformou a sentença, por en-
tendor que o Código Civil nílo ad-
mltla servidão por destino do
proprietário, so so tolerando ,i
instituição do servidão, como dl-
vergencia de titulares de domínio,
não tendo sido Instituída por oca-
ei&o da partilha.

Os autores Intentaram ação de
revista, da qual não conheceu o
Tribunal, Não satisfeitos, foram
bater com recurso, extraordiná-
rio no Supremo Tribunal Federal,
que lhes negou, provimento. So-
brevleram embargos ao acórdão,
que foram ontem Julgados em
sessão plena, sendo rejeitados.

ARROZ PARA S.PAULO
Porto Alegre, 27 (A.N.) — O

Instituto do Arroz venderá pnraSao Paulo 120,000 sacos de arroz»o preço de 123 cruzeiros, posto
Santos, com quinze por cento de
quebra. Os embarques serão na
proporção tle 20.000 sacos por
mês. Assim, é reiniciada, dèpòls
de um ano, a exportação de arroz
gaúcho para aquele Kstado.
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-ESMALTE

DE
UNHAS

BRILHO
E

DURAÇÃO
INCOMPARAVEIS

•te Espalha-se s seca rapidamente.
' -fr Inalterável da 10 a 20 dias.

¦fo Nâo rosoca nem mancha as
unhai.

¦fo Recomendado pelas melhores
manicures.

¦fo Ultimas creações em cores.*• de New Vork e Hollywood.

Produto da Lejqutnd.ei'
New Vork — Rio

OllIrlWdor S. V. Mongual Cia. Lida. -Ria
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(*£]f£§0 Glostorando
Mlqtfo.aJ seu Cabelo
V^K—fMl ^IC-UMAS solai
\ \2S5SPfl\ff\\ apenaj, bastam
f:||""''»"4\\l\ P°ra GLOSTORAR

liÍ*íllíiVil1!"» B\\\ »»u* cabelo»... man*

II'li"",,,M,il \v\uq\ ^ar"'^01 V'^a"'

Si r,'",lim,illlho1"- GL0ST0RA
(Hl ii!iln"lii»ffi|M dá-lhe uma nota de

|1 i!"l"'Í»'„'lffld.i,,i.ça° ' 'lt?6n-

FORÇAS DE LIBERTA-
ÇÃO DESEMBARCAM

NOS BALKANS
(Continuação da 1.' pág,)

dé riuhie, e quo suas forças em
loira firmo dn luxoslnvla «...,
novm brechas ras vltr' Unir do
comunicações nazi, (A, «goncl»"Tnss", nnunclou que c, comunicado
expedido pelo mnrochnl Tlto havia
Informado que suns tropas lambemocuparam ns Ilha. Snltu e Drovc-
nlck "completando assim a liberta-
çíio dc todas an Ilhas Dalmatas
Centrais" o quo os patriotas ni||os-
lBVO» haviam li.t-' Imcdlntamcn-
te o bombardeio do torra firme).

Estima-se cm lOO.ooo o total dc
guerrilheiro! Iugoslavos e em ....
23.000 albaneses, os quais csWo ata-
enmlo a retaguarda alemã, e, se-
gundo parece, a situação do Inimi-
go é desosperodora, tendo cm conta
que a armada britânica domino oamares Egío e Adriático.

As tropas do marechal Tito de.-carrllnram 3 trens alemães na for-
rovla Zagrcb-Karlovlc-Brod, queconduz A costa nordeste iugoslava, ri
outros 2 sobre a estrada Brod-Scra-
ic-vo, que conduz A Albânia.

As comunicações germânicas ío-
ram ainda mais obstruídas cm con-
seqüência da destruição de 5 das a
pontes pelas quais afluc o transito
militar para a linha dc frente, so-
bre o Danúbio, entre Budapest e
Belgrado.

O COMUNICADO
Q. G. Aliado. 27 (H.) - O co-

munlcado naval de hoje, referindo-
se ás operações contra as Ilhas dal-
matleas, diz: "Corpos de tropas
lambem desembarcaram no. litoral
da Albnnla. Um comunicado espe-
dal da Forca Aérea Balcânica ln-
forma que "tropas transportadas pormar e pelos ares estão no momen-
to operando numa vasta frente na
região adrIAtica que Inclue a Al-
bania e ns ilhas situadas ao lar?o
da Iusoslavla. Apoio ti tico aéreo
foi dado pela Força Aérea Balcani-
ca".

OS ALEMÃES NOTICIAM
Londres, 27 (A. P.) — Berlim

anuncia que forças aliadas desem-
barcaram "na Albânia, ao longo de
toda a costa dálmnta, para o norte".
A DNB informa que "poderosas for-
ças navais e aéreas aliadas" ataca-
ram grupos de ilhas ao largo da
costa dálmata, "numa ampla frente",
onde u. combates continuam.

CHOVE OOIANÀUS
Manaus, 27 (Asp.) — Há va-

rios dias chove copiosamente nes-
ta capital, dando a Impressão de
que o inverno este ano chegará
mais cedo.

0 Piloto que
se Recusou

a Morrer
Com o avião perdido e a per-
na amputada, este piloto caiu
em pleno mar, mas salvou-se
para continuar a luta. No novo
número ie Seleções. E, mais:
Sente turvar-se a sua Faz Con-
jugal? Dez perguntas que são
um brado de alerta aos casados...
e dez conselhos para, enrique-
cer a vida conjugai. Pág. 87.
O afundamento do Titanic: Co-
mo esse imenso transatlântico,"impossível de ser afundado";
íoi a pique, com 1500 passa-
geiros — que gritavam e reza-
vam desesperados. Pág. 45.
Disse ao Verdadeiro filho que
era filho Adotivo... e, ao ado-
tivo, que era o verdadeiro. Hls-
tória verídica, do amor altruís-
ta de uma mãe. Pág. 33.

Não deixe de ler estes e
outros 25 notáveis artigos no
número de

SELEÇÕES de SETEMBRO
Condensado paro poupar tempo/

Economia & Finanças
(Continunçno dn .." página)
tltfo Ia, t 8a, da loi n, 187, de 16do Janeiro do 1(30, devom ser en.
trcgucii em mm 1" via, original,
no comprador, devendo outra via,
copiada a papel Carbono, ficar
no llvro-talíu, nu cntnbcle.lmcn-
to dn ccin.Hulenio, ft disposição dn
flBcallíagtto oomo parto íntegiun*
to da escrita fiscal, nao Intereí-
sondo ao risco federal as demais
vias, nalvo quando a lei exigir
lambem a romossu da uma via ft
repartição fiscal. Entretanto, —
concluo a Itocobcdorlu — u loi
nílo proíbe que a constilenie, pur
OÒpverilonol. «ua, extraia cópias
dessas notas, como sugere.

A CHI.A DB CAUAS..Ú
.llrlrm (Correio da Manhã) — O

Interesse, nos Untado« Uiililo., porartigos glaxo» vegetais bianllei*
ros é, coda vez, maior, não sfl
pelo. que Já estão sendo expio*
radoa « vendidos, como por ou
trua ainda em estudos, Planta tia
família dai Marantáceóu, o enuns-
sú vegeta nas zonae <io vdrz&ú
deste Estadu, ft sombra das fio-
restas cerradas] ou- om sítios
úmidos, próximos das corrente»
dágua. Em algumas reg-IOe* do
Hslado, o COUOBSÚ 6 conhecido co-
mo guarnmn. e no Amazonas, co-
mo arlá.

O õa-tMMti existo lambem em
Salvador e no Panamá, mas a sua
froquênola. em razão do terrltô*
rio, não oferece, como no Pará,
margem para um aproveitamento
Industrial rendoso.

Os Industriai, norte-americanos
estão agora procurando manter
contato Imediato com firmas pa-
rüènses em condições de exportar
cera de caunsstl, e eatão pedindo
amostras desse novo produto pa-raense, para pesquisas tecnolôgl-
cas e tentativas do utilização in-
dÜRtrtal em grande escala.

No Pará não há mais
racionamento de peixe!

UMA LEGITIMA VITÓRIA DO INTERVENTOR MAGA-
LIIAES BARATA — GRAÇAS AS MEDIDAS DE SEU' GOVERNO, CONTROLANDO, FISCALIZANDO E ORl-
ENTANDO A PESCA, O TRANSPORTE E VENDA DE
PESCADO — O MERCADO ABARROTOU, NAO HA-
VENDO MAIS RACIONAMENTO DE PEIXE.

DESCOBERTAS NA INdl-A-
TERRAS RICAS JAZIDAS

DE CARVÃO DE PEDRA
Londres, 27 (B. N S.) — O

sr. Roberto Food, presidente da
As.oclação de Mineiiacão du Grã
Bretanha, que acaba de terminar
uma viagem de Inspeção: as ml-
mus de carvão na região dos Mtd-
lencK da Inglaterra, revelou a
existência de velos Inexplorados
desse minério com capacidade su-
ficlente para fornecer carvão du--ante centenas de anos. Essas
jazidas foram descobertas om uma
mina de Shropsbire. Declarou o
sr. Food que considerava a ex-
ploração dessa nova fonte de car-
vão como sendo da máxima im-
portancia uma vez que se trata-
va de reservas altamente promis-
soras para o futuro. Uma destas
minas, acrescentou o presidente
de Mining Associatlon. já estava
tomando as necessárias providên-
cias para retirar carvão da nova
fonte, ao p.osso que outras mais
náo tardariam a seguir o seu
exemplo dentro' de um prazo re-
(ativamente curto. InTormou ain-
da o sr. Food que se tratava de
uma empresa na qual seriam in-
vertidos grandes capitais e que os
métodos mais modernos seriam
aplicados para a exploração dns
riovais . fonte* de hulha

7 Acaba de sair
Custa Cr ,$3,00 Jrt*-^7

Representante Geral no Brasil:
FKHNANDO CHINAGL1A

flua do Rosário, 55-A - 2.° andar — Rio
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. IleWm -~ Aéreo — O Intorísne
do Inlervcntcir dn Pará, coronel
MiignlhttoH'Barata, no «éntldo de
garantir ft população do Bolem
abastoctmnnto nertn de. carne e
peixe, o levou a tmnnr severas
medidas para o controlo do mpr-
cado,- om tildas ns suns comple*
xas ramificações e aspectos,

Como se sabe e por ilíyerHos
vezes a Imprensa' do nio "regis-
trou. antes dn atual administra-
çfto, o povo, por várias,vqzes se
levantou c prorhovou distúrbios,
devido ft falta de carne, nquear
peixe o outros ginoro. de primei-
ra necessidade. Assumindo o go-
vérno. o coronel Magalhães Ba-
rata colocou.8o na direção da Co-
mlssfto de Tabelamento. cuja or-
ganlzaçáo defeituosa e vlclndn
não correspondia fts Imperiosas
necessldndcs do merendo.

A seguir, o coordenador da Mo-
blllzaçflo EconOmlca criou a Co-
missão de Abastecimento do Es-
tado do Pará. declgnando o In-
terventor federal pnrn seu presl-
dente.

Assim, autorizado a agir e afr
irtado do amplos .poderes,' o co-
ronel Magalhães Barata traçou
um esquema para solucionar o
instante problema da carne ver-
de que angustiava a • populaçüo,
encarregando o. comando » ofl-
cialldade da FSrça Pública-do Es-
tado, de executar o plano, que
principiou por um- rigoroso re-
eenseamentó da populàcáo urbana
e .suburbana, • importante missão
que foi auxiliada pelo Serviço de
Febre Amarela, através de sua."
fichas residenciais. '

Levantado e apurado o conso.
foi a população, pára efeito de
recebimento de carne verde, divi-
dida pelos vários açougues e mor-
cados da capital, locais, aliás, de-
signados no cartão de raciona-
mnntn, que são 'distribuídos, men-
salmente em cada: residência, me-
diante protocolo, pela 'Força Pú-
bllca.

Cada família recebe a quantl-
dade de carne, calculada pelo nú-
mero de pessoas qué.a compõe e
da qualidade que prefere, decla-
rada antes, no -caftffo de recen-
seamento. O preço oficial êrlgo-
rosámente mantido, hao. bavèndo
possibilidade de • ser' . aumentado
pelos açougues ou .Intermediários
do cambio negro, graças ao sls-
tema em vigor. Cada açougue ou
mercado recebe, diariamente, a
quantidarl" exnta de carne para
atender eos que nele estão lota-
dos. Assim." o interventor Maga-

Iháe» Barata ronolvetl em defini*
tivo. o nngustloao probletiia', quu
o major Alonoastro Gulmarãeii
quando de paisagem pur liolein
tovo ocasião de observar, louvan-
do o Interventor pelo grande sor-
viço prestado ft coletividade.

Resolvido feso caso, s. excla
voltou-se pnra o peixe c entrou n
executar novas medidas quo fo-
.•am da fls.nllznçfto e controle dos
loenls de pesca, as fábricas dc
gelo. o transporte dp peixe para
Belém, até a venda ft popular
çáo.

Com novas e oportunas medi-
das, s. excla. iwisegulu que Be*
lom fosse abastecida, sem falha
por 15 toneladas de pescado dl-
verso diariamente, assegurando
assim, o abastecimento dPsse pro-
dutu à população nos preços fl-
xados peln Oomlssflo Executiva
da Pesca, secundo ns qualldn*
des.

O serviço sempre-a cargo da
FOrça Pública, quo foi Incumbida
do Setor do Racionamento de
Carne e Peixe, funcionou perfel-
tamente. dé tal maneira que o
abastecimento diário se vem fa-
zendo sem falha, graças aos es-
forcos do coronel NTey Peixoto,
comandante fln Ff.rçn p sim one-
rosa oficialidade.

O qüe ê mais Importante, po-
rém, é que tal tem sido a quan-
tldade de peixe em Belém que
os cartões de racionamento, dês-
se gênero, foram cancelados, com-
prnndo cada um a quantidade
que entenda, sendo entretanto,
mantida nos locais de venda, se-
venVsIma fiscalização quanto au
preço.

Fssa 'comunicação auspiciosa
acaba de ser feita ao interventor
Barata, atualmente no Rio, ten-
do s. excla. em longo telegrama
*e congratulado com a FOrça Pú-
bllca e seu comandante por esse
resultado que representa, indls-
cutlvelmènte. umn legitima vltfi-
ria de esforçado e honrado go-
vernánte. que. de°sa fnrma de-
safogou uma situação com a
energia e desassombro que lhe
sfto peculiares, e que. antes de
seu governo, era mais que agu-
da: asfixlanté.

Está. pois. de parabéns a po-
pularão de Belém.

Resta, enfim, acentuar que o
Interventor paraense pus sob con-
t.flle direto do governo as fábri-
cas de gelo. para a conservação
do peixe, as embaroaqCiPS nue
transportam o mesmo e os denõ-
sitos de sal. existentes em todo o
Estado. '

NO CATETE
O. presidente da Republica re-

cebeu, ontem, para despacho, no
Catete, o ministro da Fazenda, o
presidente, do Banco dò Brasil e
o prefeito dfa Distrito Federal.

— Estiveram o embaixador do
México afim de agradecer ao pre
sldente da Republica os cumpri-
mentos que o chefe do- governo
lhe mandou por ocasiáo da festa
nacional desse pafs amigo, e o mi-
nlstrò Joaquim Pinto Dias, afim
dé agradecer siià nomeação para
o. cargo dc presidente do Conselho
de Imigração e Colonização.

. — O comandante Abelardo Ma*
ta, em nome do presidente da Re-
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publica esteve na legação da Dl*
namarca afim de apresentar os
cumprimentos pela passagem da
data' nacional dessa' náçãò-

Virilidade!
Força!
Vigèrl

Cora o tratamento pelo reputnno nro*duto OKASA.-A base de HorraflnloB
(extratos glandulare») e Vitaminas «ele
çionadas, OKASA é uma medlcovftoracional e de alta ellcácla teropeutlca,cm todos o» casos ligados diretamentea perturbações das glândulas sexual».OKASA combate vigorosamente: frn-
queza sexual em todas as Idades, sob aI6íma de imulloléncla glnndular ou vila-minai, senilidade precoce, ladlga e perdade memória no homem; "rigidez e todasas -perturbações do origem ovariono,Idade critica, obesidade o rnngreza, Ila*cldez da pele e rugosldade da cutis, nsmulher. OKASA (Importado diretamenteoe Londres) proporciona Juventude,Saúde, Força e Vlgflr. Peça túrimil»"prata nara homens e fórmula "ouro"
para mulheres, era todas ns boas Droga-rias e Farmácia». Informações e pedido»ao Dlstr. Trodulos ARNA. — Av. RioBronco, 1C9 - Ulo.

3OLIC;ES ;,. ,-;
Câmbio — Depósitos —¦ Descontos

Av; Rio Branco

NAfASAQUEPPEFFM.

ao 4apcitb
<íZSct jctCaàcciüii

JUROS DE APÓLICES
Câmbio -T- Descontos -— Apólices

Casa Bancária Moneró
"T— Av. Rio Branco — 49
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ISABAD

HOTEL

>'t Apnrlnmento. «onfortnTcl»
Se.Tlço Irrepreenelvel

4 Lsko com barcos modernos
Cavalos r. bicicletas para passeios .
«¦port»
"Grtll" do Lage "om ana cn.lnhn deliciosa
• a "Bolte" apresentando ntrnçõcn c va-
rledades.

Rewrva it apartamentos : Tel. -42-610O
Itnmal 16
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O DIA POLICIAL
AORE18S0EB — lim serviço d«

flucallsaçáu entrou ua luiiluila
du rua Vintu o Uiialru du Mulo
ii, i;iü., o módico Joaquim 1'uula
Turres, do Ueiiartnmoiito üo AU-
moittRuno quo, vnaontiando In*-
Kiilarhlndiiv, lavrou u auto du In-
lr:u;.u>. NCSHd lllOIIIUUtu U dnlIO
(lo ustabuluclaiuato, Aiitoalu Al-
vi- de Bnuzn 1'lnhclro dostteatou
o agrediu o mcdlcn «endn pres»
ilm flagrante polo giiurda civil
a. 10118 o niituadii nu dolugitnlu
do -'."' distrito.

Coiiutjfçfto Iteiultu l'ol uuu:-
dlUa a tucu nu murro do Ijnuugii,
renuhuiiüo furlnirtiitoii nu polto
uu uniu esquerda e no audumon.
IXípul:, ün uicdlcada nu putito do
„1i:yi:r foi liitiTiiudu uo hunpHul
Carlos (.'hugus.

Nu rua Uuliihiuu iSnnc-
onde mora, Newton Kurreirn do
Oliveira foi ugruilldu a cunlvote
e medicado no posto, do Moyçr
pnr aprcHemur forlniuiiti, na re-
glan lombar.

Os opuriuiüí- Lli:lulu «i»'>
Santos a Adulburio lllbeiro liul-
miirüos, por qucstòus de serviço
se dosiivlerum no Interior da fa*
brlca do tecidos dn rua liarilu de
Mesqultu. sendo presos cm fia-
Krnntc e uuiundos na ilekgnrln
do 18a distrito.

Antônio Tuvoluro. cunüiiioi
de regulamento 1129. quundo tra*
balhavn no bondo llnhu "Llcinio
Cardoso" agrediu, na estrada Mu.
rechnl Itangel, esquina de rua
Carvalho de Souza,- Nelson nlliel-
ro domes e Nalr Carolina de As-
sIs que ficou ferida na perna es-
querdn. O agressor foi preso em
flagrante pelo soldado n. 10 da
Ia companhia do 3° batalhão da
Policia Militar e autuado na de-
legada do 24a distrito

Foram autuados em flugrun
te na deleguclu do 14° distrito
Adolphu Rodrigues o Clodovlr Bs.
tanlsláo Ferreira por terem s.
empenhado em luta corporal no
Interior do restaurante da rua
Joaquim Palhares n. 13.

DESILUDIDOS DA VIDA - Na
casa em que morava á rua das
Missões n. 1G0, fundos, Einygdlo
.'.'níilla Marques poz fim A vida
enforcando-sc. A policia rto 20a
distrito fez remover o cadáver
para o necrotério do Instituto
Medico Legal.

Em sua residência â rua Ue-
tidlo n. 210, Diva Ferreira Inge-
riu um tóxico, sendo medicada no
posto do Meyer.

QUEDAS - O monor DJulnia,-
filho de Humberto MngalhAes
subiu a uma arvorena rua Del-
phlna Ennes n. 326 para apanhar
um papagaio e dela caiu ao solo,
sofrendo fratura do crnneo. Foi
Internado no Hospital Getulio
Vargas.

Ao tentur tomar em movt.
mento o bonde Unha "S. Fran-
cisco Xavier" quando o mesmo
trafegava pela praça da rtepubll-
ca. Ernesto Vlllarlno caiu ao solo
• feriu-se em varias partes do
corpo, sendo medicado na Assis-
tencla.

Na esquina das ruas Telxel-
ra de Castro e Barreira Luiz Lo-
pes Leal caiu do ônibus n. 497 e

rociibou ferlmoiitoB polo corpo
quu furam uçiisudua uu Asalaun*
ela,

VITIMAS DOS AUTOS - A co-
m-imiiI Arllndn da tíllvu foi mm-
iiii.mIm na mu s. cioniunte, es-
quina Jo .Matriz, polo auto de
carga n. -J6u. roíobotulo torlmwi-
tu» pulo corpu. Levada au lios.
tiltnl Miguel Couto nll tol m.ull-
nuda

lüm treiilu uu n 1UIH du ru.i
Muru * Uurrus u ,uinluiHitii uu*
muro 2u6 iiuguu Iloiinlla Joaquim
Navarro dos Sautoi quo tol me-
iilniiln nu Assistência.Amadeu Santos llunnque
niriglu a niutuclclctu n, ADT e uo
passar pela rua Xuxlii du SU-
VlIiii usquluu du l.eupuldo Ml
mina. tul ulcuiiçudu pulo lllltu uu-
niero 21.959 Com (erlmentot ge*ueralIzuduH foi inedlcud» no Hos
Dltnl Miguel Cuuto.

Waldyi Luurulio du Oliveira
quitndu I ra lm I lia vii nu rua Hl-
queira Campou, esquina de Do-
mlnguo Ferreira com u currool
nha dn Llmpnzu PudIIco n. I10t>.
fui apiinhndo pelo auto n. 948l>
que lho prniluzlu ferimento na
perna direita, Indo receber oura-
tivo» no Hospital Miguel Couto

I..M MIEHOI

VAI. 8EH HltOCESSADO O
MfJSTl.E DA "NITEItOl" — Ilu
dia» o "Correio du Manha" nutt*
ciou 11 ijlurtc de um pas.ugolru
du barca "Niterói", que teve a
Infelicidade de cair ao mar ulo-
gnudo-se. Nuinerusos pausugulros
qu<: presenciaram a lamentável
cena, estivaram na Ia Deleguei.
Auxiliar, em Niterói', apieaentan-
fl(, queixa con.ra o mostre Frun.
cisco de Almeida que consideram
responsável pelo Infeliz passa-gelro. Afirmam os referidos pas-¦agelros que o mestre parou a
embarcação muitos metros alemdo local em que o naufrago su
debatia, só se aproximando dele
cerca de 15 minutos depois. *Fo*
ram tomadas declarações e o In-
querlto vne prosseguir.

AGREDIDO A PEDRADAS —
O soldado Eulo Silveira, que In.
tegra a guariilçao da Fortaleza
de Santa Cruz. foi ontem atacado
a pedradas, na Alameda S Boa-ventura, por Herminlo Francisco
dos Anjos seu irmão Waldir
Francisco dos Anjos e uni indl-
viduo de identidade dosconheclda.
A vitima, com ferimentos na ea-
beca foi medicada no posto de
Pronto Socorro.

CHOQUE DE AIITO.THANK.
PORTES - Chocaram-se, no AI-
cantara os auto-transportes nu-
mero 28.477, dirigido pelo mota-
lista Albertlno Francisco Telda
» n. 24.3(14, dirigido pelo motoris-
ta Augusto Pinto. Em consequen.
cia, o ajudante de chauffeur do
ultimo caminhão, Dlogenes Jan-
der, morador no logar denomina-
do Laranjal, sofreu oontusfíos e
escoriações generalizadas.

VENDIA REB1DAS ALCOOL1-
CAS FORA DO REGULAMENTO— As autoridades fluminenses
prenderam, cm flagrante o nego*
clante Manoel de Souza, proprie*tario de um botequim á Alameda<3ilo Roavenliira. 660, multando-o
em Crf 300,00.
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Nova estruturação do De-
parlamento E T.

Funcional
O .ccrctano geral de Bducaç.o

baixou uniu i.soluçfl . dando nova
estruturação funcional uo Departa
mento de kdueaçSi. -cnlco-Pro'
flsstonal. que passara sei consti
tuldo dos seguintes órgãos Ser
viço de Correspondência li-tunele-
clmentos Comissão Técnici Educa
,•1 mal e Comissão de Ensino Parti
cular O Serviço de Corresponden
cia se compreenderá em. Expedieií

t e Protocolo, Registro, e Arqul-
vos; ot estabelecimento; sorüo, de:
cultura -era cultura técnica,
orientação educacional, práticas
.ducativas, .oude e higiene, dlsci-
jilno c controle dos alunos, mate-

¦ ln' /cludoiio e cducaçfio domei,ti-
ca; - Comissilii Técnico-Educaclo-
nm se subdivide em: matricula c
ficquencla. horários e programas,
seleção e inentaç.o profissional,
orientação educacional, articulação
ootti a Industria e o Comércio e ins-
alaçocs c conservações. A Comis-

sâu do Knslno Partlculai se subdlvl-
de om registros e orientação e 1ÍB-.
cnllzaçflo.

FROTA CARIOCA S/A.
COMUNICADO

FROTA CARIOCA S.A., lem o prazer de comu-
nicar aos seus amigos e Srs acionistas, ter ultimado
contrato com o importante Banco desta Praça, de tra-
dicional reputação, BANCO BORGES, para transfe*
rência dos fundos indispensáveis á vinda dos motores
marítimos, destinados as embarcações que farão o
tráfego rápido na baía de Guanabara.

O BANCO BORGES passará a colaborar, sendo-
lhe confiado, também, o encargo da colocação das
Debentures emitidas pela FROTA CARIOCA S. A., e
que assim poderão ser subscritas na Caixa do referido
BANCO BORGES, á rua da Alfândega 24 e 26, nesta
cidade.

Subscrever Debentures da r/rota Carioca é cola*borar para o progresso das ilhas da Guanabara e de
Niterói, tendo uma renda fixa e segura de 8 % ao ano.
pagos por semestres vencidos.
__________________ (D1642>

BANCO DO DISTRITO FEDERAL S/A
Participamos aos nossos amigos e
clientes que já estamos instalados, com
todas as seções em pleno funciona-
mento, em nossa sede definitiva, à

RUA DA ASSEMBLÉIA, 72/74
(ESQUINA RODRIGO SILVA) X

TELEFONES. 22-2118 (Rede interna) ¦ 42-4017 - 42-7497

Esta Nova e Maravilhosa Caneta
"Escreve seco com tinta líquida".

A Parker "51

' 'mWW

!

ct&ve 4£co

com tmtà íqtuJaJ

A notável pena protegida do
ar e do pó garante o início
imediato da escrita — e um
fluxo constante de tinta —
característicos exclusivos da
Parker "51".

Se lhe parece que todas as
canetas-tinteiro se assemelham
muito entre si — prepare-se
para uma surpresa. Esta bri-
Ihante Parker "51" é tão dife-
rente nos resultados práticos,
como o k na aparência.
A pena . protegida, para que

possa iniciar a escrita sem ja-
mais falhar e para evitar quea tinta lhe manche os dedos.
Tão suave que parece deslizar
sobre o papel.
E ao escrever... que maravi-
lha! Só nela é que se podeusar a nova tinta Parker "51".
que seca à medida que se escreve!
Dispema o mataborrão! Não
obstante, pode-se usar qualquei
outra tinta na Parker "51".

Se o seu fornecedor não a tiver,
no momento, deixe o pedidofeito. Mais tarde verificará quevaleu a pena esperar.

Com capas de prata ou cha-
peada a ouro. Cores: Preto,
Azul, Cinzento e Marron.

GARANTIA VITALÍCIA - O Lozangs
Azul "Parker", titampado no segurador,
representa tm contrato feito pelos (abri-
cantes^ com o comprador d» caneta, válido
por toda a vida diste, ¦ c que garante oreparo de qitaltjutt deiarramjo, nio inttn-
ctoiiaL desde tpe a caneu ttja devolvida
.ompleta Para a embaiapm, porte t<egnro, cobrar-se-á apenas a impartòncii
ie CrS iOM

* * *
Preços. CrS 373,00 e
450,00 em toda» ss
bôu caju do cimo

Pa r ke r" 51"
BywsenMnw eichmo, pu, todo . B._,U e Porco Central d, Consertos: COSTA. PORTELA í: CIA.. Ru, i> de Muço. ,->*.• Ri_- *  ... ¦**¦ ,.«,,..
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il ros MiiLUiBOSOS
Bento D9Andrade Lentos

(MISSA DE 7,° ÜIA)
Maria Julia Gomes Lemos, Carlos Gomes dc Andrade

Lemos, senhora c filhos, Dr. Josó Gomes de Lemos, Luiz
Gomes de Lemos, senhora e (ilhas, Bento de Andrade Le-
mos Filho, Nilo Gomes de Lemos e Dr Domingos Gomes
do Andrade Lemos, agradecem n todos os amigos e parnn-
tes que compareceram aos funerais de seu muito querido e
inesquecível esposo, pae, sogro e avô, BENTO D'ANDRADE
LEMOS, e os convidam a assistir a missa de 7.° dia que
mandam celebrar em sufrágio de sua boníssima alma, no
altar-mór da Catedral Metropolitana, amanhã, sexta-fetru,
dia 29 do corrente, ás 10,30 horas, confessando-se desde jà
profundamente reconhecidos. (9823B)

Bento l)9Andrade Lemos
(MISSA DE 7." DIA)

Alexandre de Andrade Lemos e senhora, Domingos
Joaquim de Azevedo Lemos, snhora e filhas, Ozias de Oli-
veira Guimarães e senhora, Herval Muniz do Amaral, se-
nhora e filhos agradecem a todas as pessoas que comparece-
ram e enviaram flores e telegramas por ocasião do faleci-
mento de seu pranteado irmão, tio e cunhado, BENTO D'AN-
DRADE LEMOS, e de novo convidam seus parentes e ami-
gos para assistirem a missa de 7.° dia, que farão celebrar
na Catedral Metropolitana, amanhã, sexta-feira, dia 29, ás
10,30 horas, pelo que antecipadamente agradecem.
¦'.;, . .:::.:  (33240)

Bento IFAndrade Lemos
(MISSA DE 7." DIA)

João Tavares Gomes e senhora, convidam seus parentes
e amigos para assistirem a missa de 7.° dia que farão ceie-
brar por alma de seu tio, grande amigo e bemfeitor, BEN •
TO D-ANDRADE LEMOS, amanhã sexta-feira, dia 29 do
corrente, na Catedral Metropolitana, ás 10,30 horas, con-
fessando-se antecipadamente gratos a todos aqueles que
comparecerem a este ato de piedade cristã. (93238)

Bento 11* Andrade Lemos
(MISSA DE 7.° DIA)

Alexandre -Lemos & Cia., convidam seus amigos e eli-
entes para a missa que, em intenção da alma de BENTO
D1 ANDRADE LEMOS, irmão de seu sócio Alexandre Lemos,
mandam celebrar amanhã, sxta-feira, dia 29 do corrente, ás
10,30 horas, na Catedral Metropolitana, agradecendo anteci-
padamente a todos aqueles que os honraram com a sua pre-
sença. (93237)
•»»B<»BBBa»aiMBHaaHiHBaH»a^Haaau»aBaH»i>

Bento WAndrade Lemos
(MISSA DE 7.° DIA)

'Construtora Lemos Ltda., convida a todos os seus ami-
gos, clientes e fornecedores para a missa que mandam ceie-
brar pelo descanço eterno da alma do inesquecível BENTO
D'ANDRADE LEMOS, seu grande amigo e pae dos seus
sócios José Gomes de Lemos e Nilo Gomes de Lemos, e que
será rezada no dia 29 do corrente, amanhã, sexta-feira, ás
10,30 horas, na Catedral Metropolitana, agradecendo anteci-
padamente a todos aqueles que comparecerem a esse ato
religioso. (932361

Bento B9Andrade Lemos
(MISSA DE 7.° DIA)

Lemos Borda & Cia. Ltda., > convidam todos os seus
amigos e clientes para a missa que farão realizar em sufrâ-
gio da alma de BENTO D'ANDRADE LEMOS, seu grande
amigo e pai dos seus sócios José Gomes de Lemos e Domin-
gos Gomes de Andrade Lemos, a qual será realizada ama-
nhã, sexta-feira, dia 29 do corrente, ás 10,30 horas, na Ca-
tedral Metropolitana, e desde já agradecem sinceramente a
todos aqueles que se dignarem de comparecer. (93235)

Bento WAndrade Lemos
(MISSA DE 7.° DIA)

, Sacaria Lemos Ltda., convida a todos os seus amigos e
clientes para assistirem a missa qué mandam celebrar pela
alma de BENTO D'ANDRADE 

'LEMOS, 
pai 

"do 
seu sócio

Luiz Gomes de Lemos, e que se, realisará, amanhã, áexta-
feira, dia 29, ás 10,30 horas na catedral Metropolitana. An-
ijcipadamente agradecem a todos os que se fizerem presèn-
tes. (93234)

ADELINA CARNEIHO 
*

MONTEIRO PINTO
DA SILVA

( L I L I )
João Pinto da Silva, (ausente), Jorge Pinto da Silva

(ausente), Paulo Pinto da Silva e senhora (ausente), Ade-
lina Carneiro Monteiro, Nelson Prestes Vieira, senhora e fi-
lho, convidam seus parentes e amigos, para assistirem à
missa que farão celebrar por alma de sua adorada LIL1, pe-
dindo as suas amigas que comunguem em intenção de sua
bondosa alma, amanhã, Sexta-feira, na Igreja do Mosteiro
de S. Bento ás 9 horas. (C 10968)

ADELINA CARNEIRO
MONTEIRO PINTO

DA SILVA
(LIL I )

Embaixador João Neves da Fontoura, senhora e filhas,
convidam ás pessoas de suas relações e amisade, para assis-
tirem a missa que farão celebrar por alma de sua querida
amiga, senhora ADELINA CARNEIRO MONTEIRO PINTO
DA SILVA, (Lili), amanhã. Sexta-feira, na Igreja do Mos-
teiro de S. Bento, ás 9 horas. (C 10968)

ADELINA CARNEIRO
MONTEIRO PINTO

DA SILVA
(LILI)

Dr. Luiz Vergara, senhora e filha, convidam ás pessoas
de suas relações e amisade, para assistirem á missa que fa-
rSo celebrar por alma de sua querida amiga, senhora ADE-
LINA CARNEIEO MONTEIRO PINTO DA SILVA, (Lili),
amanha, sexta-feira, na Igreja do Mosteiro de S. Bento ás
9 horas. (C 10968)

ADELINA CARNEIRO
MONTEIRO PINTO

DA SILVA
(LILI)

Armando Carneiro Monteiro, Arnaldo Pinto, senhora e
filho, convidam seus parentes e amigos, para assistirem à
missa que farão celebrar por alma de sua querida LILI,
amanhã, Sexta-feira, na Igreja do Mosteiro de S. Bento, ás
9 horas. (C 10968)

ADELINA CARNEIRO
MONTEIRO PINTO

DA SILVA
(LILI)

Viuva Laurindo Ferreira e filhos, Belmira Ferreira,
convidam seus parentes e amigos, para assistirem á missa
que farão celebrar por alma de sua querida LILI, amanhã,
Sexta-feira, na Igreja do Mosteiro de S. Bento, és 9 horas.

(C 10968).

Panair do Brasil, S. A.
Comunica que mandará

rezar, hoje, ouínta-feira,
dia 28, ás 38,30 horas, na
Igreja da Candelária, missa
de 7.° dia, em sufrágio das
almas dos passageiros e tri-
nulantes vitimado*» no aci-
dente do seu avião ocor-
rido na Bahia no dia 21 do
corrente.

MARIA YÊDDA SEREJO
MACHADO

I.lnn Mnchmlo <¦ ¦rnliiirti. I.lnn Miulimln Pilho i* imlvii Hi>«n Ma-
rln Selill, Al in Ir ii dc Curvnlhii Herejti, Torqimtn ItndrlKue» Mnrhndo,
,1lnr<ellni> Iliiilrliciie» Mnrhiidn e (nnillln, rrtdtrlrn llndrlnue» "Hn-
vhndo o riimlllii. Toriiiinto Itoilrlimr» Mnrhmlo e fnniMIn (nnnentra).
And,nl» Iloun o rnnillln, .l«i«é ItmlrlirnrN fllnchnili, • e fnnillln Ifiu-•ente») .Inlj-r de Ciirrnlho Ncrejo « fmiillln, Siinl Curtielrn « «riilinrn
nivrnilerpni n totlnn t|.innt«N IIich Icvitmitt n r-m.forto dn ¦nu antliln-
rleilnile nor opnnlno il» fnleeliiienln de nun Inetuineelvel VftnniNHA,
e ennrldnm nnrn n inlunn de Sellmo dln nue «e eelehrnrn no nllnr-
mor dn Cntcrirnl Melroiiolltmin, «« 10 lioriui, iimnnhn, dln 20, «ex-
(n-felrn. (C ¦J.S.t-iS)

GUILHERME AMARAL
(MlHfciA UB 7» DIA) 1

Dr, liiinlo A tn ;i 1H.1 miiilior» « fl*
lho», [tomou Tlionié ila Silva, uo»
nhora e flllm, Norma flnli:inli>,
Dr, liiiul Punido, sonhora, filho»,
noras, genro e uúlo»,

Piiln, IniifioH, cunhado, noivu,
«.vôí, liou e primou — do querido
iiril.Hlilt.MK, convidam o» aml-
go» u domai» parentes pnra ai*
«lntlrem a» niliiiiiiii do 7" dia, que
mandam ro»ar por min ulma, mi
igreja N, S, do Carmo, hoje,
iiulinn-iulrii dia 2%, íu. Ili ir-! ho*
ras. (O .35.81

mM ^JeiatWetet\\\\mXaWÊtX^^

ÁLVARO GUIMARÃES
OLIVEIRA

Joflo llailtiin Caivullio Ollvelru
(J. U. (JUVE1UA), esposa o II-
lho», wtrailoceni nos Ainlico» nue o»
oonCortnrain pelo passamento de
sou Pai, borto o Avfl, ÁLVARO
GUIMARÃES OLIVEIRA, e o»
convidam a unslstlr a missa dc
7» dia que, poln descanço de mia
alma, gera celebrada om o ultar-
tnflr da Igreja do Carmo (ruu 1»
de Marco), ns 11 horas do «aba-
do, 30. Antecipadamente agrado*
cem a todos quo comparecerem
ao ato. (C 0067)

Dr. José Thompson Motta
(30.° DIA)

A Diretoria do Jockey Club Brasileiro convida os seus
consocios e os amigos e parentes de seu saudoso companhel-
ro, DR. JOSÉ' THOMPSOM MOTTA, para assistirem á
missa que mandará rezar em sua memória e que se efetua-
rá no altar de Nossa Senhora do Amparo, da Igreja de São
.Toso, hoje, dia 28 dp corrente, ás 10% horas.

(93225)

Humberto Ponce de Leão
(MISSA DE 30.° DIA)

Sua familia, agradece sensibilizada, a todos os paren-
tes e amigos que acompanharam as exéquias de 7.° dia Ce-
lebradas em intenção de sua alma, e ao mesmo tempo con-
vidam para assistirem a missa de 30.° dia, que será celebra-
da em sufrágio da alma de seu inesquecivel, HUMBERTO,
amanhã, sexta-feira, dia 29, ás 10 horas no altar-mór da
Igreja da Candelária, agradecendo a todos que comparece-
rem a este ato de piedade cristã. (93233)

CELINA TAVAEES PY
Dr. Aurélio de Lima Py, Dr. Carlos E. .Machado Mo-

reira, Senhora e filhas, Dr. Lino A. de Mello e Silva, Se-
nhora e filhos,,Dr. Ayrton Tavares Py. Senhora e filha, Dr-.
João C. Gomes da Silveira, Senhora e filhos (ausentes),
convidam aos parentes e amigos para a missa de sétimo dia
que, pela alma de sua estremecida esposa, mãe, sogra e avó,
mandam celebrar, amanhã, sexta-feira, 29 do corrente, ás
10,30 horas na Matriz de N. S. de Copacabana (pr. Serze-
delo Correia). ?' '•-•¦" (C 090681

Dr. José Thompson Motta
(30.° DIA)

Sua viuva, filhos, genros e netos na impossibilidade de
agradecer pessoalmente a todos que manifestaram suà so-
lidariedade quando das ultimas homenagens prestadas por
ocasião de seu falecimento, vêm por este, expressar o seu
profundo reconhecimento ao mesmo tempo que convidam
para a missa de Trigessimo dia que fará rezar no altar mór
da igreja de S. José, hoje, 28 do corrente, ás 10,% horas.

 (C 21947)

ENGENHEIRO JASMELINO
JARDIM GOMES BRAGA

Antigos companheiros de trabalho do engenheiro JAS-
MELINO JARDIM GOMES BRAGA, e que ora servem na
Diretoria de Aeronáutica Civil, prestando homenagem á sua
memória, fazem celebrar Missa na Catedral Metropolitana,
ás 10 V2 horas do dia 30, sábado, e sensibilizados ficarão com
a confortadora presença da familia e admiradores desse bom
e leal amigo tão bruscamente desaparecido. (C 09096)

TERESA CANTIELLO
(AGRADECIMENTO)

Cantiello & Baldini, Mario R. Cantiello e a familia na
impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas as ma-
nifestações de solidariedade e inúmeras homenagens recebi-
das por ocasião do falecimento da inesquecivel D. TERESA,
vem por este expressar o seu profundo reconhecimento e
eterna gratidão. (88136)

DR.HERHANI DA MOTTA
MENDES

(FALECIDO)
Dora da Motta Mendes, José

Avelino Mondes, Kdonla da Mot-
ta Mendes e demais parentes
desejam expressar por este melo,
os muls sinceros agradecimentos
a todos que os confortaram na
grande dôr com a pordn de seu
querido HEHNAN1, compurecen
do nos seus funeral» e missa de
7» dia, e, enviando flores, tele
gramas e outras demonstrações
da penar. (O 21D4S)"SADÍ 

DE CAMARGO
CARNEIRO DE MEN-

DONÇA
(MISSA DE 7» DIA)

Joio Batista Carneiro de Mon-
donça e Senhora, Dr. Josfc Pira.
tlnlnga de Camargo e tiuiihoia
(ausentes), José do SA linvazu
dos Santos e Senhora (ausentes)
EIvira do Sa Kavaza dos Santos
(ausentes). Capitão de Mar e
Guerra Raul de San Tiago Dan
tas e Senhora, Dr. Francisco Cie
montlno de San Tiago Dantas e
Senhora e Dr. Jofío José Barbosa
Quental e Senhora, Irmãos,
cunhados e primos de SAD1 DE
CAMARGO CARNEIRO DE MEN-
DONÇA, convidam os demais pa*
rentes e amigos para a missa de
T dia que, por sua alma mandam
rozar amanhã, scxta-fe.ru, dia
39, ás 10 horas da manhfl, na
igreja de N. S. da Boa Morto (It.
Rosário esq. Rio Branco), pelo
quo, desde ia sa confessam gra.
tos. (C 0131)

FRANCISCO FERNAN-
DES DIAS DA SILVA

Maria de Lourdes Pereira da
Silva e filhos, viuva Manoel An-
tonlo Pereira e filhos, Dr. Au-
gusto Souza Porelra, senhora e
filhos, esposa, sogra, cunhados e
sobrinhos de FRANCISCO FER-
NANDES DIAS DA SILVA, co-
municam o seu falecimento e
convidam demais parentes e aml-
gos para o seu sepultamentc
hoje. dia 2S, saindo o feretro da
rua Barão de Mesquita, 147 —
Casa VII, para o cemitério São
Francisco Xavier.

(C 91211)

FRAHCESCO BORGES DE
SOUZA DANTAS FILHO

Maria Augusta de Souza Dan-
tas, Manoel de Souza Dantas, se-
nhora o filha, Mauro Ozorlo de
Araújo, Senhora e Dalsy de Sou
za Dantas, agradecem a todos
que se manifestaram por ocasião
do falecimento de seu querido
pae, sogro e avO, convidando os
seu» parentes e amigos para a
missa de 7» dia que mandam cn-
lebrar hoje, quinta-feira, dia 28
do corrente. As onze horas, no
altar-m6r da Igreja da Candeia
ria.

Antecipadamente agradecem.
(C 23534)

FASANELLO
' ONTEM VENDEU NOS CLÁSSICOS

34860 i 400 MiL
FEDERAL

AVENIDA 110
CRUZEIROS

7 DE OUTUBRO
Venderá nus Clussicos

1 MILHÃO
DE CRUZEIROS

AVENIDA 147

VISITOU ROOSEVELT
l.-q.i/iliiflfoii, 27 (lt.) - O eni'

ualxador do Brasil, ir, Martins
Pereira tle Sousa, fez uma visita
no presidente itoosovoit pouco do-
pois do molo-dla,

aIãtãlha dos su-
priment0s em

portugal
í,I«!ion, 27 (A.P.) — O novo

ministro da Economia, Luiz
Suplco, nüo estA multo otimista
com referencia ao futuro próximo,
e fez um urgonte apelo no» fazen-
delros "para se mobilizarem afim
de vencer a batalha dos supri-
mentos".

Luiz Suplco estava recebendo
cumprimentos da AsBOClaçao dos
Fazendeiros quando num breve
discurso declarou: "Voltai e dizei
aoB fazendeiros e camponeses em
todo Portugal que nossa» pre*
oeunacfies nlndn nilo terminaram
Ainda vira multo sofrimento e
nflo devemos pensar que logo que
n gtierrn terminar haver!) de tudn
em nbundancla".

DR. FRANCISCO BOR-
GES DE SOUZA DANTAS

FILHO
A Diretoria do Fluminense

Football Club convida os só-
cios do clube, os amigos e os
parentes do seu querido e
inesquecivel consocio Dr.
FRANCISCO BORGES DS
SOUZA DANTAS FILHO,
para assistirem á missa «.<?
7.° dia que mandará rezar,
em sua memória, no altar-
mór da Igreja da Candelária,

hoje, dia 28, ás 11 horas.
(C 21984)

Vão prender o fanático
do Icatú

B. Luiz, 27 (Asp.) — Rcglllu
para vila do Icatú umn força po-
üclnl armada afim de efetuar n
prlsfio tio fanático ou farsante
que, ae Intitulando "filho de Cils*
to", vem agitando a populncjio de
crentes e Ignorantes daquela lo-
calldade.

Agradecimento
A FREI FABIANO DE

CHRISTO
Agradeço de Joelhos a graça

alcançada.
(C. A.

(C 23387)
à~freTfabiano dê cristo

Sensibilizada, agradeço pela
graça obtida.

R. B.
 (C831S)"ll.B.agradece 

a S. Judas de
Tadeu a graça alcançada.

(C 831.1)
A FREI FABIANODE CRISTO

Agradeço uma graça alcançada
ILMA

(C 21967)
SAO JUDAS THADEÜ

FREI FABIANO
Pela graça recebida agradecem

Clrlllo e família..,:' • , .
(O 21981)

Do joelhos agradüco a
N. St DAS DORES

a grande graça alcançada.
E. MAFIIA ALVES

AN. S. DE LOURDES
agradeço o milagre alcançado.

EPONINA M. A.
(C 9069)

Santa Casa de Misericórdia
RITA CAROLINA

DE VASCONCELLOS
O Provedor e a Mesa da Santa Casa da Misericórdia,

fazem celebrar na Igreja dá Misericórdia, na próxima sex-
ta-feira, 29 do corrente mez, és 10 horas, missa em sufrágio
da alma da bemfeitora RITA CAROLINA DE VASCON-
CELLOS, na passagem do 30.° dia de seu falecimento.

Para assistirem ao ato convidam a familia e os Irmãos
da Santa Casa. (93101)

ÁLVARO GUIMARÃES
OLIVEIRA

Esposa, filhos, trmSos, genro3,
noras e netos sobrinhos, agra-
decem a todos que oa conforta*
ram, enviando flores, coroas,
cartões e telegramas, pelo faleci-
mento do seu querido esposo,
pai. Irmão, sogro. avO e tio.

ÁLVARO GUIMARÃES OLI-
VEIRA

a os convidam para assistirem a
missa de T dia, que, em sufrágio
d9 sua alma, mandam celebrar
no altar-môr da Igreja do Car-
mo (rua 1* de Março) ft» 11 ho*
ras da manha, sábado, dia 30,
antecipando os agradecimento» &
todos que comparecerem a este
ato.. ,.(C 90672,

GUILHERME PENID0
AMARAL

(MISSA DB 7* DIA)

Or. Raul Penido e Senhora, Dr.
JoSo Penido Sobrinho e filho»,
Dr. Domingos Néíy Penido, Se-
nhora e filhos. Dr. Raul Penido
Filho, Senhora e filho. Edú
Haack e Senhora, convidam aeu»
parentes e amigos para assisti
rem à missa de 7° dia, que man'
dam celebrar por alma do aeu
Inesquecível neto. sobrinho e prl-
mo GUILHERME, hoje, dia 28,
quinta-feira, âs 10,30. na Igreja
N. S. do Carmo (Rua 1° de Mar-
CO).

Antecipadamente agradecem
sensibllIsadoB aos que compar»-
cerem a essa at» de piedade
crista, gfjiSM).

uinzena das Bolcas!Q

mm
PREÇO EXTRA

Grande variedade e lindos modelos
Rua Gonçalves Dias, 49 — Ouvidor, 178

ita\\

ATAQUE NA HORA EXATAI

u??S Mu como cumprir
portante tarefa, tem a «u<
íilio de am relógio de
absoluta preeisSo? Sem
ele, a ordem terA efeito
nulo ou desastroso I Fiel

am fraçõe» de legundo. Otamd Ptix da
alta qualidade, Paraocin. Am hntan nn <U

pulso, i o teu leal colaborador. Use-o, •
«tara seguro da un controle perfeito.

Movido eom ajuifa
menfo períeito • Ba-
ttnco Birilium ou
compensado • Chaton
central . Arretei» ela
(ore* morri» • Rela-
tãfrm a paraftiwo mi-

etometrico
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A EX-RAINHA D. AMÉLIA

Madrld, 27 (U.P.) — Informa-
ções do Lisboa Indicam quo o
príncipe Pedi-o do Orleana e Ura-
gunea, anunciou terem ob alemaos
forcado a ex-souornna Amélia de
Orleana e Bragança a abandonar
Versalhes e seguir para o Reich,
onde so encontra presentemente.

Os monarqutstna portugueses
temerosos pela situação da rainha
dada a eua elevnda Idiide, te o-
grafaram ao' duque de Palmolln
embaixador português em Lon-
dres, afim dn conseguir maiores
Informes do Parla.

CAMPANHADE AJUDA
AF.E.B.

Notai, 27 (Asp.) — Uma comls-
silo de jornalistas esteve ontem
com o interventor federal, soll-
citando seu apoio paru a campa-
nha de ajudn ft Força Expedic.o-
nnrla Brasileira, movimento esse
que vai ser encetado aqui.

O Interventor federal, depois de.

dizer .que vln tnl iniciativa cnm
grande Interesso salientou n nece*
ssldudo da unltto nacional em tor*
no do presldcnto Vargas e, conse*
quentemente, hipotecou aeu liucl*
io apoio a Idí-lu.

I

MOVE
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GOSTO INCONFUNDÍVEL
PREGOS MÓDICOS
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V» "Canadlan Club" • • • • -• % Vsrmute
Umai golas ds Amargo ds Angosfura

Bola gelo a msxa (tom balar). Dapois da pasiar,
sirva-o em copos espaciais para coquetel. Enfeito
cada copo com uma cereja embeblda em Marasquino. fornecedoras d» S.M.

o dal Jgrg» VI

HiM Nova York ou em Londres, em Buenos Aires ou no Rio...
como em todo o mundo, quando ae desejam coquetéis e high-balls
de primeira — os anfitriões de bom gosto serrem CANADIAN CLUB.

HIRAM WALKER & SONS, LIMITED, WALKERV1LIE, CANADÁ
Estabelecidos tm 1858

Em 87 paítoi - não há oulro^whisky qu* tenho o mosmo saborl

witzdum laâdf"6

W
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'¦ -'CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 2& dc Setembro do 1 944

Bancos et Sociedades
INDUSTRIAS MARTINS

FERREIRA S.A.
PAOAMENTO DE DIVIDENDO

Comunicamos aos Srs. Acionistas que, a partir do
dia 26 do corrente mês de Setembro, será pago o divi*
dendo do semestre findo em 30 dc Junho deste ano,
á razão de CHS 20,00 por ação.

Em São Paulo o pagamento será efetuado peloBanco Hipotecário Lar Brasileiro S.A. na rua AlvaresPenteado, n, 143, mediante a apresentação pelos Srs
Acionistas dos respectivos títulos e assinatura do
recibo.

No Rio de Janeiro será o pagamento efetuado peloBanco Hipotecário Lar Brasileiro S. A. á rua do Ouvi-
dor n. 90.

Do dividendo será descontado o Imposto de renda
de 8 %, de acordo com a lei.

São Paulo, 23 de Setembro de 1944.
Pedro Luiz Corrêa e Castro — Diretor Presidente.

DECLARAÇÕES
PREFEITURA MUNICIPAL

DE NITERÓI
EMPRÉSTIMO DE

€r$ 20.000.000,00 - 8 °/°
O BANCO ANDRADE ARNATJD S/A, com sede nesta cidade,

á rua Buenos Aires, 20, pagará, do dia 5 de Outubro próximo em
diante, o cupão n. 9 do empréstimo acima, fornecendo desde já
as ut-_e._árlae Utisut, vuõt- deverão os mesmos ser relacionados.

Rio O» Jameira, 22 de Setembro de 1914.

BANCO ANDRADE ARNAUD S/A
JOÃO CECILIANO DE ANDRADE.

Diretor Presidente.
(C 08054)

A PRAÇA
S. BATALHA, PINTO & CIA. LTDA têm

a satisfação de comunicar aos seus clientes que
elevaram o seu capital para Cr$ 1.500.000,00
conforme registro feito no Departamento Na-
cional da Industria e Comercio sob n.° 165.490.

(C 21937)

ÁGUA DEMAIS...
Piscina» ein todas

as casas
Ihtn nfto é ai|iu, csii cinto; è em

la.j.ilu, a .utinu UiUtilr dt Veraneio o
i''i'u... cm cotutrucão h ateia Seria dc
PrlbÜrgO, 6 ..' llÒrtí e pouco du cipual.

Trçm - 6iiiIiii> A nórt», Altltmi- «'
J50 ., 5U0 nietrot, Clima, flurciu, ca-
chuelrutt, piscina, naturai*. i-n valos, cliar-
retes. etc. — OiAcaroB em prestaiji.e» o
liam ile 250 cruielro».

InforminíficH nn escritório da S. A.
TERRAS, VII.AS E ÇtDÀOE., -
Kiliiaiiln D.ilr — Kua Urawiaiant, 104.
I.* amlar. - Tale, 33*322* e 43.9849.

<C 2-tn.M ¦
V*A*>*VV^/W^V%«r\'^'^*W^Wt^*'a*S>«^*SS^**»«

APARTAMENTOS
f ASM -

\A^AAA*WVAAAAA^**^^^^^k^W^^

Centro

PEnMUTA-SE 
nidTtamcnto no

centro, começo de Francisco
Muratorl com 2 quartos, snla e de-
mnls dependências, por uma casa
cam 3 quartos, sala o demais de-
pendências nos bairros Estado, Tt-
jucá, Rio Comprido, Flamengo. Te-
lefnnar de 10 ás 12 e de 14 ás 10
horas, 22-0240. (C 8204) 1
J.iSCniTORIÒ NÃ CINÊLANDIA -
Hl Traspassa-se um, fim de con-
trato (8 meses) de otlmo sobrado.
Infs. com o sr. Altamlro, das 14 As
18 hs.; fone 22-4031. (C 0105) 1
^^^•^^^^•«^•^•^^^^^•^^^•^'•^^¦f^AAA***'

Catete e Gloria
GLORIA 

— Em boa casa dc faml-
Ha estrangeira, aluga-se lindo

quarto bem mobilado para 1-2 se-
nhores distintos com otlma allmen-
taçSo. Ladeira da Gloria, 14. Vila
Iracema n. 10. (C 9112) 5

Copacabana e Leme
ALUGA-SE 

- Copacabana —
Apartamento de esquina, todo

um andar, posto 8, a 20 mts. da
praia Luxuosamente mobilado. Alu-
guel tres mil cruzeiros. Contrato
um ano. Ver das 13 ás 10 horas R
Miguel Lemos, 10, apart. 201.

(C 9023) il
Transfere-se Copacabana

Barata Ribeiro edificio novo,
apartamento sala grande, 1
quartos, cozinha e depen*
dencias. Tel.: 43*7053. Sr.
Alexandre.

(C 90291 8
ÕJA — Copncabana. Alugamos 2

ótimas loja-, so preço arbitrado
pela P.D.F.,'em magnífico ponto
comercial, á esquina de Av. N. S.
de Copacabana com R. Francisco
Sá. CrS 8.500,00 e Cr$ 5.500,00 men-
sais respectivamente. Todos os üe-
talhes com LEMOS, BORDA & Cia.
Ltda., á Av. Nllo Peçanha, 26, salas
701 a 703. Fones: 22-2483 e 42-9500.

Flamengo
ALUGA-SE, 

no Flamengo, mobl-
lado, esplendido apartamento,

sete peças e demais dependências.
Telefonar entre 9 e 12 horas —
25-1946. (C 24324) 10

FLAMENGO 
— Aluga-se a senhor

que trabalhe fora, quarto, mobt-
lado, com café, Exige-se referencias.
Fone: 25-0505. (C 21950) 10

Leblon

INDUSTRIA BRASILEIRA DB
MEIAS, Si A.

Pugnmento do Ia dividendo dn.
Aç.ca preferencial.

Comunicamos aos Senhores por-
tadores de açSes preferenciais
que, na forma dos Estatutos so-
ciais a partir de 2 de Outubro
próximo será iniciado o paga-
mento do 1° dividendo das ações
preferenciais á razio do CrJ 8,50
(oito cruzeiros e clnc.oenta cen-
tavos), por aç.o.

Esse pagamento será efetuado
na sede social, á Rua Xavier de
Toledo N. 114, 6a andar, sala 615,
das 14 ás 16 horas dos dias uteis,
exceto aos sábados, e no Rio de
Janeiro, á rua da Quitanda, 107.

Silo Paulo, 22 de Setembro de
1044.

Ucrbert Vlctor Levy
Diretor-Presidente

(C 23510)

SEMENTES DE CAPIM
Safra de 1944 — Ciordura-Kôxo — Ja-
raguà e Colonião, novas, bem limpas e
de germinação garantida, encontram***
á renda na Rua Miguel Couto n. 96 —
DUrinho. Pinto & Cln. T. 28-2830.

¦ ¦- PAPELARIA AMERICANA
• LTDA.

Grafica Santo Antônio Limita-
da 

'(em 
organização), tendo ad-

qulrldo a Papelaria Americana
Ltda., á. Avenida Mem de Sá 102,
pede o comparenlmento de todos
os credores para recebimento de
seus créditos vencidos que serio
pagos dentro de 30 dias, e os do-
mais, nos respectivos venclmen-
toa.

GRAFICA SANTO ANTÔNIO
LTDA.

Álvaro de Soma Cnmnrn de
Barro»

RADIO
CONSERTOS

Consertos com garantia de 10 meses.
Rádio Botafogo, telef. 26-3887, atende
a domicilio* orçamentos sem compro*
misso. (C 9188)

Fábrica *- Cerâmica leve
Artigo mundial da fabricação, bem

montada, por motivo de saúde. Vende-se
a Fábrica. Uruguaiana, 96, 3_°( sala da
frente. _(C 6089)

"VÉNDE-SE"
Um grupo estofado novo, por motivo

de viagem, ver t tratar á rua Conde
Baependy, 22, com Barbosa.

(C WS)

ADHEMAR F. DE SÃ
REGO

DENTISTA
Av. Beira Mar, 166, Apt. tor-

reo n. 102, Esplanada- do Castelo,
telefone 22-4816.

(C 6092)
ÜEPARTAMBNTO DA FAZENDA
DE MINAS GERAIS NO RIO UE

JANEIRO

PAGAMENTO DB JUROS

Apflllces no portador da aérle "C"

Serüo pagas, neste Departa-
mento, hoje, das 13,30 às 16 ho-
ras, correspondentes aos Juros de
1% das apólices ao portador da
Série "C, do Empréstimo Minei-
ro de Consolidação, vencidos om
81 de agosto último, as relações
de "coupons" atê o númoro ....
6.214.

Rio. 28 de setembro de 1944.
(C 91B5)(

ANÚNCIOS
SEU F0GÀ0 E AQUE*
CED0R TÊM DEFEITO?
T/.S QÍ519 Escapa gás? A

tO-OOl-- Oficina • Gasista
Carlos, conserta, limpa e grania com
seriedade, garante economia nas contas.
T. 48*3612. Rua Conde Bomfim, 300.

(C 6063)

TAPETES CHINESES
Legitimo», ura de 3,66 x 2,74 e dol»

de 1,52 x 0.76. constituindo guarnição
para quarto. Particular vende pela me'*
lhor oferta. Praia do Flamengo, i?0,
apt." 302, Tel. 25*5130. (C 9200)" "b 

rtlh a; n t es
Cinco quilates e meio

Particular vende a particular um brl-
lhante branco,- comercial, sem defeito.
Preço único Q.r% 45.000,00. Telefone
37-0264. (C 9130)

LUSTRE DE CRISTAL
Vendem-se 3 maravilhosos lustres mo*

delo Versales, um de 10, outro de 16 a
outro de 24 lamoaaas, preço baratissiino.
Urgente. Av. Pasteur, 397 (Praia Ver.

(C 9178)melha),

A força da barateza
Está nos lindos tecidos da Galeria Pi*

nheiro, que vende estampados, opalas,
fustões, trícolines, cretones para . len*
cóis, toalhas, colchas e Retalhos do Céu,
por preços do coração. Av, Pre*. Var*
gas, 1183 (perto da Av. Passos).
__ _ _«-JI274)

CRISTAL~_BACARÀT~
Vende-se serviço completo para 10

pessoas por Cr$ 3.000,00. — Tel.
47-3265. '" """

_ (C 9133)

FURNITÜRE AND HOU-
SEHOLD EQÜIPMENTS

FOR SALE
TO HK SOLD SEPARATELY

Díniiig room, living room, beds roons
cbíldrens furáíture rugg lamps, coíice
and end, tables dropleaf table, radio, re*
frigerator glass, pictures tea vragan bar
bed with springmattrcss China silver,
baby carrige vacoumeleaner easy chr.irs
¦babe seale, etc, can be secn fron 2 to
9 P .'M. av. Rainha Elisabeth, 267,
bus 64 and 66. Telefone off.

PATENTE 27538"
Cairão Braga & Cartxo Braga, Agen*

tea da Propriedade Industrial, com es*
critério i rua Buenos Aires, 44, 2."
and., estão encarregados da concessão
de licenças para exploração industrial,
de " um processo para recuperaçSo de
prata de líquidos residuários hiposulfi*
ticos, empregado sem totografie c m*
dustríns gimilarn", privilegiado pela
patente de invenção 27.538, de 11 de
Dezembro de 1939, concedida a Th,
Muletbaler S. A. estabelecida em Nyon
(Suiça). (C 2194.)

APARTAMENTO 
MOBILADO, du-

rante cinco meses, aluga-se a
rua General Urquiza n. 63, apt. 101,
Leblon. Tres quartos, sala, banhei-
ro, acomodações empregada. Tratar
no local. (C 21991) 17

Petrópolis

1JRKC1HA 
P1NTA11 sua OU» I. Tn*

lefone paru 22-II1IU. Chamar PA'
RUDES, (C 0100) 74

PARTICULAR dlsp.e de melo ml*

Informações Luz

Hino purn emprcim-lo om hlpo
te.au do prédios urbanos. Sem co-
nii:.-,;iii. Tel. 28-0024 ou Caixa Pos-
loi 257*1 — Rio. (C 23IH0) 73

l'i'."l lIlUlH <;
comorcInlH,

paradeiro do pcaxons, eto. Mirllo
preços razoavoIh. Run Pedro

Américo. 70-A. Tels,: 25-11744 e
25-67113. (O 24311) 74
nriRAUALHADOUES - Clmcrel. os

operários, serventes, velhos In*
algemes, qua flui esperais? Aconsa*
lhem a essa gente o Asilo Recreio
dos Anclfios, antes quo adoeçam.
__}_. .ÇáS"?*. (011809)= 7.
ríio piacti.o Vngllih convTrsaUon
X gentleman dcslrcs ncqunlntuncu
with educoted en.llsh spcnking
peruon. (no lessons), Please npply
to Mr. Charles, rua Bto. Amaro, 144,
apto. 204. (C 21060) 74
^^^*V>A*WW*.^^»a**^*-^a»»^^^»**^^A»^«»S**>rf\«í^*

Instrumentos de música
PIANÕ1ÜR0PEÜ

Bluthner CrS 6 000,00
Vende-ie um, lindo e

jacarandá. Urgente. Av.
(Praia Vermelhaj.

pequeno, em
Pasteur. .197,

(C 5009) 73

O maior "stock" do Rio - Na-
clonaia e estrangeiros — Brasil,
Esscnfcldcr _ Luz. Estrangeiro.:
Bluthner, Steln. y, Bvhstcin,
Pleycl e Sale e de outros con-
sagrados fabrican.es. Facilita-
se o pagamento — Ü0 meses. —
Não comprem sem ver as nos-
sas grandes vantagens. — Av.
Pasteur, 397; ônibus 13, 41 e 101
á porta. — Para comprar é pre-
ciso escolher onde tiver um
grande stock. — 50 planos em
exposição permanente.

( 5012) 75

PIANO 
— Bechstein e Radio Phl-

llps — Vende-se ótimo plano e
radio possante, 10 válvulas, olho
mágico: rua Pereira Nunes, 247.

(C 24346) 75

COMPRO PIANO
EMBORA PRECISE DE
REPAROS - PA(i() BE.V1

Telefone 42-7088
(C 7081) 75

COMPRO UM PIANO
Tel. 22-0399

Família recém-chegada do Sul deseja
comprar um piano, pago bem e á vista'Mefonar a qualquer hora para -7.039"

(C 6110) 75

Piano
Schidmayer

TIPO APARTAMENTO
Vendo deste maravilhoso fabricante,

completamente novo, em linda côr.
com cepo de metal, cordas cruzadas,
teclado de marfim; preço de ocasião,
urgente; á rua Riachuelo, 217, térreo.

(C 7082) 75

PIANO
Vende-se 1/4 cauda Blutbner, crapeau,

apartamento, armário, de todas as mar-
cas, a 20 meses de prazo. Rua Cândido
Mendes 63, Gloria. (C 6094) 75

COMPRO PIANO
Familia compra de cauda ou armário,

mesmo q. precise reparo,, urgente. Fone
42-5525. (C 6093) 75

COMPRO PIANO
22-2457

MOVEIS CHIPENDALE
Vcndc-Hp uni.1 mobilia paia «ala de

jantai com 12 ueÇQI p.Oí íi.UUO CUUffr
ros e um dormi.urío cum li peças por
5,500 entzeir.il Ocillílo unira, Unn do
PttMtl n.* 164. (C 2-MJí] M

ALUGAM-S-. moveis moder-
mm preço módicos — Rua ¦•"»¦••!
Ganera, 0 fundos.

(O_0S233> 83

MOBÍLIA' DE QUARTO
Imbnia de (aurleaç,-. Mappin ."torci,

vciulc-ie e muis um divan cum estantr,
lira armário e mcslnlia. Tratar á Rna
5 de Julho. 68 - Tel. 27*4723.

(C 21979) «J

MESINHAS AVULSAS
SALA DE JANTAR

Vemlcue sala de jantar completa, infà
com 2 rstanlct dc livros c mcsinhai do
jacarandá e imbuía, próprias para «ala
OU quarlo, ltua Marquei de Alirantes,

Vendas diversas
"liJANTÉÍGÁ 

cío 1» qualidade, mÊ
itj. nelra, vende-se no varejo na
rua Marques de Pombal, 4 (loja),
das 9 âs 12 e das 14 As 17 horas
(próximo A praça 11 dc Junho).

__(C_2-135)_8.

VfENDE-SE 
—"l oscündor (gerador

de sinais para calibrar recepto-
res) marca SIMPSON modelo 210-
550 kc. a 30 me. cm onda (undnmen-
tal. Canal de modulação externa.
Nota de áudio interna 400 Kc. S.ual
dc II. F. modulada ou não, etc. Ins-
trumento cm perfeito estado de na-
vo. Prego Cr$ 3.500,00. 1 maquina (o-
tograflci Exata lente 3,5. • dispara-
dor automático etc. Em perfeito c_-
tado. Preço Cr$ 4.000,00. 1 balança
automática FKUZOLA para 5 Ks.
Em perfeito/estado. Preço: Cr$....
1,500,00. 1 Batedor elétrico para re-
frescos 110/120 volts a.c. — Novo e
sem uso. Preço CrS 2.000,00. Ver e
tratar á Avenida Rio Branco, 277-
IO.0 andar, saiu 1003, com Ribas, das
10 ás 17 horas. (C 2107C) 80

I^OGAO 
A GAZ — Vendo um com

4 bocas, 1 forno, está novo, por
motivo de mudança. Rua 24 de Maio
n. 402, casa 5, a melhor marca.

. (C D134) 80

PETROPOLIS 
— Mobilada, casa

com duas salas, tres quartos,
dois banheiros e dependências; re-
guiar terreno, começo quarteirão
brasileiro. Aluga-se por um ano. i
Tratar tel. 26-1593. (C 9006) 33'

Mesmo precisando
estudo menina.

de reparos, para
(C 9016) 75

PETROPOLIS 
— Aluga-se uma ca-

sa de campo mobilada recente-
mente construída em centro de bom
terreno, com 4 quartos, sala de cs-
tar e mais dependências com tele-
fone, garage. Informações: 2265.

Apartamentos
Casas-cômodos
Praia das Flechas Niterói

Aliilja-se para 3 ou 4 meses casa bem
mobilada com sala, saleta, 3 dormitórios,
cozinha* banheiro completo, quarto para
empregada c 2 varandas com vista para
a baia. Infonn. Henrique. Tel. 27-1043

(C 21962) 38

Apartamento de frente
Russell

Traspassa-se o contrato a quem ficar
com os moveis (preço do custo), sala, 2
quartos, cozinha, banheiro, dep, empre-
gada, terraço. Maravilhosa vista sobre
toda a baia. Tratar Avenida Rio Bran-

yiJ-°__.__'la_Jb.-_X-uv^^
Achados e perdidos

• PULSEIRA DÊ~ÕURÕ
Particular vende por Cr$ 1.200,00

cautela duma pulseira de ouro empenha-
da por Cr$ 1.200,00. Custou Cr$ —
4.500,00, Tel. 27-5499, D. Didi. Opor.
Umidade (C 21966) 61

Automóveis dé ocasião

Bechstein, (Jciveait, Steck, Bluthner e
outros conhecidos fabricantes pelos me-
nores preços. Não compre o seu piano
sem conhecer o nosso stock c preços.
Rua Ouvidor. 81, 1.». (C 24307)_75

COMPRO
1 PIANO
Telefone 22-6032

Pago bem e á vista, de cauda ou dc
armário, mesmo qúe precise reparos.
Telef. hoje a qualquer bora para Tel.
22-6032. (C 23533) "
iVSAAAAAWVWVVVVVVVMVVVVVVVVyw

Ouro e jóias

ESIOJO
DE DESENHO .

Vende-se um .rande. de precisão, com.
pleto, por 2.000 cruzeiros, Procurar
Lustosa — Av. Rio Branco, 26-A, 11.'
andar — Das 9 Aa II i das 14 ás 16.

(C 21932)

, RADIO
PAROU?

Telefone para 26-9669 — BARROS.
Técnico competente, consertos a domici*
Uo .orçamento» sem rontcronilisu.

Esíoiador
Reformas de qualquer
estilo. - Atende-se a

domicilio.
26-7080.

(C 9104)

Aviso a População
Água suja é veículo de graves doenças: Ti.o.

Disenteria Bacllar, Amebiana, etc. A Emp. SANE
Ltda. vos proporcionará uma limpeza completa
em sua caixa dágua pelo sistema eletro-mecanico
sem esvasiar nem turvar a água, pela quantia
de Cr$ 20,00.

PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, 9*1°
Tel. 25-5886

(C 9111)

CHRYSLER
IMPERIAL 1938

Vendo ejspecial de luxo, com ai con*
dicionado e radio. Ver e tratar á Av*
Presidente Wilson, 165, om a portaria
ou pelo telefone 42*9879.

(C 24316) 64~IX 
SALLE 1939""

Vende-se limousine, 4 portas,
côr azul escura, quatro pneus
novos, rádio. Preço de verda-
delra ocasião. Vêr á Av. Lima
n.° 166, perto Largo Santo
Cristo. (C 08296) 64

STÜDEBAKER"
Vendo um modelo 1941, de 4 portas,

quase novo, com 7.600 kms. rodados.
Ver na Av. Atlântica 680. Tratar pelo
telefone 23-1655. com Sr. Waldemar.

(C S062) 64

Caminhão Chev. Gigante
1938, estado de novo, placa D. Fe*

deral e E. do Rio, racionado com 90
litros semanal, 27, Pça. Duque de Ca-
xias, com Vas Pinto. (C 21943) 64
l«WWVWW^^^a^*^^^^^*^^^^^Vt^N>^Aa,^>a*t<*

Correspondência
PIRIGAITINHA

Somente ontem recebi * sua prome*
tida cartinbo, depois mesmo, de estar
muito triste. Saiba que muito me ale.
gram as mesmas...

Quanto a mim vou indo mais ou me*
nos como sabe.

lteijos e saudades — L.
(C 9126) 70

VWWVW^^SAMV^^WWV^W>**lr*lrV

Jóias antigas • Brilhantes
Ue ouro — prata — cnsohta — corai

— marfim — raridades de grande va-
lor, compramos pelo máximo. Srs. Joa-
Iheiros do Interior, não vendam sem
nos consultar I A nossa casa é a mais
acreditada e com a melbor freguesia,
portanto pode pagar o preço mais alto

JOALHERIA ÚNICA
A CASA DUS BONS BRll-HANIli-

Recebemos loias usadas em troca
54 — Rua V Setembro — 54

 (76)jóias e em-
LHAMTES

Compra-se, paga-se bem. Cautela*.
da Caixa. — Rua do Teatro 1, ao lado
da Escola de Engenharia. — Joalhen.
S. Francisco. — Tel. 43-2126.

(C 8253) ?6

Hipotecas
JUROS 

'lUNIMOS'^---Ernprcsto

sobre hipotecas de prédios, ave-
nidas, apartamentos, também para
construções a longo e a curto pra-
zo, com direito a amortização ou 11-
quldnçiio antes de tempo, sem bo-
ntflcação: também pela Tabela PRI-
CE, solução rápida. Adianto dinliei-
ro para Impostos e certidões. Tam*
bem compro predios para renda S.
BOSELLI. rua da Quitanda n. 87.
1° andar Tel 23-4419 ou 23-4480 e
23-0263. (C 0002) 83

EMPRÉSTIMOS 
com garantiu de

Imóveis. Fazem-se â juros de O
e 10% pela Tabela Price em 15 anos.
Solução rápida. Imob. Atlântica
Ltda. Av. Nilo Peçanha, 12. sala
1204, ou pelo tel. 47-3216.

'C 0088) 02

íiinníarst — Procure ver a. nos-
mpiiltil» S!IS co-idlç3es, sem
compromisso, antes de fazer qual-
quer nesOclo; Juros mlnlmop com
direito a amortizar ou liquidar
em qualquer tempo. Adiantamos
dinheiro pnra regularizar. — A.
CORTEZ & FILHO. Rua da Qul-
tanda, 87, 2.° andar — Telefone
23-0359. Do Sindicato dos Corre-
tores de Imóveis.

(C 9109) 92

InHÊÍRO — Empresto, a partir
de CrÇ 20.000,00, com garantia

hipotecária, podendo ser no subur-
blo. Tabelas comum ou Price. Adi*
antando-se as importâncias precisas,
quando for necessário, para regula-
rização de documentos. Tratar pes-
soalmente com A. COUTO BRITTO.
Av. Rio Branco, 111, 3.° andar.

(C 8278) 92

a. ii ur BNSINO CONCim*^ rl HAIj Ultl (..['.<'t!
8 í a 'I B M. -

ViiKit. WVum. uoilMBUlrA niijldit*
llimitü llnjllHSlllllt i'l<pi|lli'llrl.i. —
22*61)18, i<.y 9 um illiuiii-; iiniln
rumo vcrííívm1. (O •>;'*-> »'

Inglêj-Fran^ 'Í^»ã.;5í
A,, braallulro, v""':l11" "" Huvio,
.'raiiçu, oom aòl» ¦"<>>* """ *'!•
U. A. * treze i*A Kuropn, IhoIu-
nlw cinco uno» «JIU lliifluioriu.
Km turm»H ou lAIlvIdiidlmoiite,
u qualquer horu doVIa ou u nol.
to. "afl »e fala no iKloina h an-
nlnur". Combine horiivlo - oon-
dlçdes A ruu Boimtlor funtu», Í7
du» 9 B.» Ui li "ini, oir escreva
paru u caixa h." illit), ki\^ Jul'-nal. _(_LUlSÍU> -
T ÍÂNSAS 

"MODERNAS, 
leciAÍadã!

t > por senhorua cm poucas j\uliih.
Tel. ?8-279í. (C 0142). «7
vv^^«^^a^^^«/«^a*v^>>v^ar^^^AAa*v^^/^A^V^a«i¦>'

Empregos diversos
AS GRANDES

ORGANIZAÇÕES
CQNTADUK orgamaador, cum .ran-

•1c pratico de Coiualnlidude Aincritaua,
scrvi(os Je auditoria, uutúc. de itiulc»,
custo industrial, calculo de importação
u* demats servidos afins, desejando ici-
Ijgur-sc de importante orgauiia^ao', acei-
t.1 cargo dc Chefia de Escritório de gran-
de orgam.at.o. lte.ipu.ita, por obséquio,
para o u." 24.325, na portaria deste
Jornal. (C 24325) 55

Í10VERNANTE — Oferece-se com
vjl oastante pratica, sabe lambcin
costurar <lc baniu Catarina para ca-
sa de alto tratamento ou para uu.o
pessoa so. Cartas para a cortaria
deste Jornal ao n. 7.048.

(C (048) oa

EMPREGADO
Grande Loja precisa de rapaz modesto

e' com boa disposição para o trabalho p***
ra auxiliar em arrumação fi demais ser*
viços e, de preferencia, cora geito para
lidar com máquinas e foframentas.
Apresentar-se ao Departamento do Pes-
soai, á rua do Tasseio, 54, 1.» andar,
das 14 ás 18 lioras, trazendo carteira
profissional. (C 3198JJ 55"VENDEDORES"

Precisam-se
Importante firma americana precisa dc

elementos ativos e criteriosos que quel-
ram iniciar a carreira d» vendedores-
Ordenado e comissão. Rua Uruguaiana,
118, 4.° andar, sala '414.

(B 8277. 55

CORRESPONDENTE
JU anua .aceita cmyttyu fixu uu Ya

dia. Inglês, Espanhol & Franc.s.
(C 9071) 55

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

Precisa-se de um auxiliar de escritório
com pratica de serviço de navegação c
de correspondência. Apresentar-se á rua-
Candelária, 9, sala 501, daa 10 ás 11
horas. (C 219561 55

GRATIFICA-SE BEM
A quem der indicações seguras sobre

serviços técnicos que possam ser cou-
tratados ou sobre colocação rendosa i»a-
ra engenheiro. Cartas ao n.a 21.951 na
portaria deste jornal.. (C 21951) 55

Professores

PROFESSOR 
de Latim e Inglõs,

registrado, leciona qualquer des-
sas matérias a domicilio por Cr?
80,00 mensais. Telefone: 25-1545.• (C 8283) 87

PORTUGUÊS para pes-
soas es-
tranftelras

que precisam urgentemente con-
seerulr perfeita eloqüência. Ex-
plicnçSes em Ingl**.. francís e
outras 1. 22-8176. das 14 as 17.

(C 9311) 87-

AUDITOR
Precisa-se auxiliares para serviços de

peritagem em escritório de cómah.üda-
de. Cartas indicando qualificacGt.-. ida-
de, ordenado desejado, etc., .. 'caixa n.a
9.106 deste jornal. Preferencia aos can*
didatos' com conhecimentos de inglês.

(C 9106) 55~MÊC 
A NI C 0 S~

Precisa-se com experiência de banca-
da ou ligações ínternus de rádio. Escre-
ver para a Caixa Postal 500. — Rio.

(C 9101) 55

PRECISA-SE de uma cozi-
nheira para forno e fogão. Deve
também lavar roupa de uma
criança. Salário Cr$ 300,00. —
Tratar á Rua Toneleros n.° 205.
Apart. 4 — Telefone: 26-8976,

(C 21941) 55

Médicos e Sanatórios

-. .

Dr. SPItíOSA RQTI..ER Mnntlirii do Circulo Mediu» Ar*
KMiilnn d» BurtWl Alre»

ItoeilVDii Nrauiila e lirlii.rlim < lOmluHüUplii - Hrnnlnta m VmIouIii
- 1 a* 7 h* - II S«n Mania*, <H'H — Tol .a-3Sft7' (U 11.20) *u

CORAÇÃO E VASOS 1,'ltlllll. ¦•¦IIVClllIlMKlll
líl.lrt. itl.iurnlli, • llllll» »..

ur. uiyntno úe tastro i:i,..i, «nmiu imi-.r» i. b*»hi
(C 13811.1) 80

VARIZES 1'iiul'1. Olt. ItliíiO UNS
Uii-rii*» vurlroMUi» iliih «irriiuti. £

Av. llio llrlinvii, ITfti IS A* II h» **

SANATÓRIO BOTAFOGO
rrilluilirllli, lllliural In» IKIIUA^*,» OU NINTKnM smiuim

Mctntlu» iisiuierapuiir « ui»tO(iiiiiB fsicutriiipii. t<tKimct ^limeiiUiu —
lodo. ut reeiiiHi. coniplmientaiu uait iiamiOMiiv Laliorainno d« anill.es (II

,'ii.a». Man» A l',leiiuiuic|n,«i.li« eto - lialiiuett Oenlano - Aberto ao* o>e
0,'cos e e.pmallitut ealrmilloa .i fni«liei"'inii-nir . Un, fl.irr Hamn n |7)

-» l.l.|.,ii.. >t,1lt< • Ih '411 - Itli» 180)

BÈi.0 HORIZONTE - PENSÃO STA. TEREZINHA
fará K"ente« du npurelh» rrniilriiiitrl» lllrcinri Ur l.iiin dr
Aaeaeàtt- ('iiudiilni llrm «llunilu « «im n<ulnie •iinnlnrlnl AM*
»>i*nfni'1o tiiin r .iitilmlii l'neuiniit»rnx — Hnlim riltrn-vl.ilrtn —
llntim X- — A» Ciirnndiif. »!IS — Fim. i S-1MH (80)

PRÓS, RENATO SOUZA LOPES
lln-nc»» lnlrrn*M > l-»t> líalOnui»» tiileatlu., t'ittml., ,- MriirlvM

Killni. H - II M«xl»n W - t" inrt r.l «I-1.Ü7 (80\

SANATÓRIO MINAS GERAES
Ulrvliireai Ur* aMbcrtu uo»iiK'iiiiii • u aiurgur. t.ulton
tu at. nieiiiiio i:utiiiu.ii.i) Uà riiHHHiiiii.u.u

C. POSTAL fill? ITKNb U08J - III0I.O UOIIIZIINTB
(InformiivApi. nu ÍV'" Ur Mnr<|iie* l.l.hn» - A* Oract)

Arnnhn íll) — .m» KM\V - Daa* «-II»:»' (801

/•1 ASTELO ~ Vomlemo» n ru»
\j Eraunio Draga, cbnítrUflío bu«<
lantu .mIi,nu.i.l.i. 0 .ii.i , 2 ualatnB,
2 lanlturioí, -om arca do Ktt.oo m.
PrOOO Cr? 0U0.000,00, Entrada (Io
Crí 10.(100,011. Tratar OOltl J. B, MA»
OON "SOCOHE" l.liln. RU* Maxlce.
184, 12° undar, Knlnn 121/5.

(U BH4) CV 100

Cientuo 
— Av. Preildent* Var*;d|

. ua». vendem.* om Inldo t|a|B
COnitrUOfio uin pavimento com bu»»,.
ln«tnl»r/oc., Arca de ÜIIO.OO m, Precoía
Cr? 1.224.000,00. Tratar com J. IL I
MAGON "SOCOltE" Ltdn., rua M».
Xlcu, 104. 12° andai, ualna 121,5 —< I
toL_22-7031. (C 014ín_ CV 'P0, P

CIENTho"—"Rua" 
do Süo Jõi'é est..'

j do Carmo. Vendemos pavimento
completo com área de 428,00 m. Tra-;
tar com J. B. MAGON "SOCOHE"
Ltda., rua México. 101, 12° andar, ,
talas 121/0. Tol.: 22-7071.

_ (C 0143) CV IDO

C""ENTRO 
— Áv. Hlb~'Brancõ7 80-411

— Vcnde-so no Edifício Unlfto
Mercantil andares elevado» do cs-'
morada conslruçOo^ara entrosa oin
IS rncscD, por pteço de IncorpoiaçAo
com reduzida entrada Inicial e gran-
do financiamento. Trata-se na EX-
PAN, a Av. Rio Branco, 277, «alaa;
UIO. (CJ300) CV 100,

CtASTELO 
— Vendo — Em_o'dlfl-.

J cio recem-construldo. próximo»
ao Ministério da Fazenda, um pavi-
mento Inteiro dividido em 19 sala.
o 8 Instalações sanitárias (arca de.
480 ni2). Preço: CrS 1.800.000,00 com
financiamento a Juros do 9 % a.a.
AUGUSTO TRAVEFtS. (Corretor
oficial da Bolsa de Imóveis). Lnrüo
da Carioca. 5, 0o andar. Tel. 42-3605.'

(C 0306) CV íoo;

CASTELO 
— Vende, um ãndãr'

com 7 salas, 4 serviços sanlta-'
rios, com a arca total de 283,50 m2,' |
lado da sombra, pronto para ser.
ocupado. Grande facilidade no pa-
(tamento IMOBILIÁRIA CACIQUE.
Travessa do Ouvidor, 32, 2o. Telef.
23-4295. (C 8273) CV 100

Raios X - Radiodiagi-óstico - Ratlioterapia profunda
OR. MANOEL OE ABREU

DRS. tílL KiBI.If.0 e fUCIDÜS LOPES
ltua SPliHil.ir DiiiiIiih 45-11 - 4Hlo 7II'J • Ti-Ik.i a2.ll-.iy/4_. 1.1(17 (60)

PROF. HENRIQUE ROXO r:;:S.^r
?.ma» i.urí,*,, da Oartiiua, o. «to lu. . iihf. lia* tua, 4a» • <»*, du» * 4»
lih»; Tol 2Í-S8SO — Ru* Oii-tnvn S»mv<"'n •"4 - Tal 47*2327

(80)

DR. DUARTE NUNES
Vil* nrlnnxln* — Hamorrntda*

. DiieVvn» nna-totiil* • 8'iindo»
Oniitnn fl.V «nlr llna » An IP h*

Telefone 22-flSr.B
(80)

CLÍNICA DE REPOUSO SÃO VICENTE
Glândulas Endocrinas — Doença. Nervosas a do Coração

PEOFS.: GENIVAL LONDRES E ALUIZIO MARQUES
. Rua Marquez de Sâo Vicente. 316 — GÁVEA

Botafogo
BOTAFOGO 

— Apartamento» da
frente em const. á rua Joíio

Afonso, 21, com 3 quartos, etc, por
CrÇ 130.000,00. Tratar Dr. J. Lcltfio
da Cunha, 90, Av. Almte. Barroso.
8 404. Tel. 22-8340,

BOTAFOGO 
— Rua Arnaldo Quln-

tela, 46, 48, 50 e 52 e rua Fer-
nando Guimarães, 42. Estes prédios
sendo 4 para negocio serüo vendidos
cm leilão pelo leiloeiro César Leite
no dia 17 de Outubro de 1944 ás 4
horas da tarde em frente aos mo_-
mos. Mais Informações e plantas c/
o leiloeiro á rua Sao José. 63, OU
pelo telefone 22-0041.

(C 8190) CV_403 .

Edifício 
primavera — venda-

se neste belo edifício em final
de construção á rua Humaitá c com
varanda, sala, dois quartos, banhei-
ro, cozinha, quarto e dependências
de criado. Preço Cr$ 125.000,00. Fl-
nanciamento de 60 % pelo Lar Bra-
illolro. Largo da Carioca, 5, .91a
104. J. C. Faria. (C 9124) CV40O

Botafogo

VIAS UfHNARIAS RINS - BEXIGA
PRÓSTATA

GINECOLOGIA
DTERO

E OVARIOS

BtENORRAGIA - TRATAMENTO RÁPIDO
OEBILíüAÜE SEXUAL - R. URUGUAIANA 24

te soas) 80

D. A Ackermann

Esteno-Datilógrafo em Português
Companhia Americana precisa de um que saiba

redigir bem e dê referências. Escusado apresentar-se
não preenchendo as condições. Carta para Caixa n.°
9.102 na portaria deste Jornal. (C 09102) 55

Dr. Alberto Moacir Benaion
CIRURGIA — GINECOLOGIA - VIAS URINARIAS

CONSULTÓRIO: Rua Jlcindo Guanabara. 15-1 • 5.' • .pi» 503
Telefone: 42-2202

TERÇAS l QUINIOS: das 14 as 18 hs. • SflOflDOS: das 13 âs 15 hs.

Fortaleça o corpo — Ilumine o cérehro e ative a vlrilidade com

For-T-Fosfatos
Super-proiiitfo — .-forca Reg. — Distri&iíidores Farm.

Praia do Flamengo, 118
Braíflío"

(C 82231) 80

DR. J0St DE ALBUQUERQUE
BJemliru elvlitu iln Sm-iednde

de M.iuIiikI» il» l"nri» -
DOU*.<;*.!* M.XIIAIS llü UIDIIill
llll» <l« RnuArln 172 Dr I A* 1

Máquinas diversas
~\ 

LAMBIQÜITpara aguardente.—
XÍ. Precisa-se de um de tres cal-
delras, movido a vapor, com produ-
ção de 2.500 a 3.000 litros diários.
Ofertas diretamente p. Justino l.ulz
Alves Pereira, cidade dè Mlrahy —
Minas Gerais. (C 24225) 78

GRÜPÕ ELÉTRICO
6 Volts. 500 Amps.

Vende-se um para galvanoplastia «
croniagem, rua Teófilo Otoni n.° 191.

(C21938) 78

MOTORES DE POPA'
Compra-se em bom estado de fundo-

namento e garantidos, dos fabricantes
JPenta ou Johnson, dê 12 H.P. ou mais
força. Informações fone 42*5879.

(C 21957) 78

Esteno-Datilógrafa
Companhia de grande movimento precisa de com*

petente esteno-datüógrafa era português e francês
para serviços gerais de correspondência. Cartas para
a portaria deste jornal, indicando idade, nacionali-
dade e demais referências, ao n. 21.969.

(C 21969) 55

MOTORES ELÉTRICOS
de 6 até 650 H.P. C/Altern. e Cont.
"PAÍJ-ELETRO" — Tels. 43-2217 e
43-45-11, (C 8292) 78

TRANSFORMADORES
De 73 — 100 e 150 K. V. A."PAN ELETRO" — Tels. 43-2217 —

43-4541. (C 8294) 78

0»rf'-:tas orotéticos

DENTADURAS 
ANATOMlCÁS~Tc-

gitimas, especialista, J. Alber-
naz, pela Universidade do Brasil. —
Assembléia, 104, sala 1108 e Araujo
Lima, 170. Tels.: 22-2713 e 28-4336.

(C 0100) 72
#MVW^*a»t*<^'^A**aW^a**^a*Aa>\A>S«*a*a*a*,la*V

Geradores Elétricos
De 5 até 750 K. W. — C/Cont. e

Altera. "PAN-ELETRO" Tel«. 43-2217
e_43-454K_ (£8293)_78

MOTOR MARÍTIMO
Vende-se completo, com reversão, i

GASOLINA, 60 H.P., 750 RÍMj estado
»T>AV.Pr TrTDO"

Móveis novos e asados

Diversos
C~ 

ÕFRES — Comprarnõai Cofres,
moveis 'de escritório, arquivos,

d. aço e prensas nara copiar, â rua
TcofIIo Otoni n.« 120. Tel. 43-4548.

(C 8156) 7*

****W jSTy1^ informações
Pessoui e (..'oraerciais. Trabalhos t:a-

rantidos. Sigilo absoluto. — Av. Rio
Branco, 183. Sala 603. SR. LIMA. —
Tel. 22-7555. Pas-mento ao terminar.

tC 1343) 74
VrENDEM-SE cofres, arquivos de
V aço, prensas para copiar e mo-

vel» de escritório. Chegou sorti-
mento novo e prensas de todos oa
tamanhos. Rua Teoftlo Otoni p-*

_.-2JLs_-H Ssieloj» tóitóiíU ¦

MOVEIS FINOS PARA
APARTAMENTO

Tor motivo de viagem, rende-ae. un»
sofá de 3 nlmofadaj, 1 poltrona, varias
mezinhas, tapetes liso» de 3,50 x 2,80, 1
sala de jantar para 8 pessoas, refrigera*
dor Wcstingliouse, etc. Telefone 47*3265

(C 23511) 83

COMPRO MOVEIS
Usados. Negocio» rápidoi. Tel. 22-464-.

(C 11681) 83

Grupo de cana de jonco
Vende-te timt em perfeito estado. —

Av. Copacabana, 218, com o porteiro.
(C 6106) 83

TÉCNICO EM LATICÍNIOS
PRECISA-SE

IMPORTANTE ORGANIZAÇÃO DE
LATICÍNIOS PRECISA DE UM TEC-
NICO COMPETENTE PARA A FA-
BRICAÇÃO DE QUEIJOS FINOS. —

RESPOSTA PARA A PORTARIA
DESTE JORNAL A M. F. C. - CAIXA
N.° 23.508, INDICANDO PRETEN-

ÇÕES E REFERENCIAS.
(C 23508) 55

DR. PAULO BARROS
Livre Uuuente u. Ulnecologm du

.'aa Medicina a da Escuta de Me*
diclna s Cirurgia do Hlo de Janet*
ro. Dos hospitais do Hlo. Parle e
Viena. Ginecologia, Cirurgia, Car*
tos. Rua Alclndo Guanabara n.°
16-A, 10.° Sala 1003. — Telefone
22*7030. Hesldencia: Ladeira da
(Jloria 123. I'el 26-6806^

CONSULTAS Cr$ SJOÓ
Olhos -. Ouvidos • Naris e
Garganta - Dr. Fortunato

Kua da Carioca, 6, 4.° andar, das 13
às 18 boras, diariamente.

(C 20787) 80

« hemorragias consecutivas
"TKATAMENTO SEM 01'KHA-

OAO" pelos Halo» X e u Hadlum
Ur. rou Doelllnfcer da Orava.

Assembléia n. 98. A's i Horas
Ed E-anitz: 27-3218 — -Ü-Z288.

(C 22340) oü

COMPRA-SE 
em. Botafogo e no

Jardim Botânico, uma residen-
cia para família de tratamento e
construída em bom terreno. Largo
da Carioca. S, sala 104 — J. C. Faria.
Telefones: 42-4078 e 42-3407.

(C 9116) CV 400
Vendo á. rua Paulo

Barreto, um grupo do
casa» geminadas, sendo que cada
casa tem 2 salas, 3 quartos, ba.**
nlielro completo, copa e cozinhai,
em terreno do 8x20. Prego CrÇ
90.000,00 o Cr» 100.000,00, poden*
do facilitar 60 %, em 15 anos pe*
Ia Tabela Price. Rua Gonçal«
ves Dias, 67, 2.» andar. — Raul
Rebouças.- PP|223.

<G 9108) CV408J

Rnlaf-inn — Vendo á rua Volun-*
UUIdlUtJU tftrlos ãa pátria, ent
edifício a ser construído breve,
apartamentos a começar de Cr?
90.000,00, eom 50 % financiado
em 15 anos, pela Tabela Prlcos
rua Gonçalves Dias, 67, 2.» anx
dar. RAUL, REBOUÇAS PPI99.-

Vendo á, rua Gene*
ral Foltdoro, um apar*)

tamento com 1 quarto, 1 sala.
varanda, banheiro completo e co*
rlnha americana. Cr? 85.000,00,
podando facilitar 60 % pela Ta*
hela Price. Rua Gonçalves Dia»,
67, 2.» andar. RATIU REBOUÇAS
PP|250. (C 9199) CV400

Botafogo

CENTRO 
— Vendo terreno próprio

para Incorporação — otiraa loca-
lização. Informações diretamente
com HOLLANDA MAIA. Av. Graça
Aranha, 357, loja. ,' -

/"lENT-tO — Vendo terreno proxi-
U mo á Av. Rio Branco, próprio
para incorporação. Informações dt-
retamente com HOLLANDA MAIA

Av. Graça Aranha, 357, loja.

CASTELO 
— Vendo conjunto de

salas em construção com 3 salas,
sala de espera e sanitário. Plantas
e mais Informações com HOLLAN-
DA MAIA — Av. Graça Aranha,
357, loja.

CASTELO 
— Vendo conjunto de

salas, já construído, eom 3 sa-
las e sanitário, área de' 97,08, entre-
ga imediata. Informações direta*
mente com HOLLANDA MAIA —
Av. Graça Aranha, 357, loja.

CASTELO 
— Vendo pavimento

construído tendo 13 salas e 6 sa-
nitarlos, área de 480,08 m2. Informa-
ções diretamente com HOLLANDA
MAIA — Av. Graça Aranha, 357.
loja.

CENTRO 
— Vendo conjunto de sa-

las na Avenida Rio Branco, em
Edificio de construção recente, com
3 salas, sanitário, etc. Informações
diretamente com HOLLANDA MAIA

Av. Graça Aranha. 357, loja.
(92053) CV 100

CONSULTÓRIO DO

DR. CÉSAR ESTEVES
CLINICA «IMÜCOI.ORIOA

& OHSTÊTItlCA
Consultas diárias das lüasiv

Rna dn Assembléia. 115
Pune i .2-080. (801

SECRETÁRIA
Procura-se secretária com redação própria

e grande prática» de correspondência em inglês e

português. Apresentar-se á rua do Senado, 279.
(C 6102) 65

ÓTIMA COLOCAÇÃO
Importante firma Americana, precisa de dois ho-

mens de 22 a 25 anos, quites com o serviço militar e
que tenham pelo minimo curso primário completo,
para iniciarem na carreira de Vendedores com orde-
nado fixo e ótimo futuro.

Escrever para a Caixa n. 9.186, deste jornal.
(C 9186) 55

SALA DE JANTAR
Vende-se úe jacarandi, colonial, com

15 peças. Praia do t'1-mtngo 374, apt.
•01. íreco IS mil cruzeiros.

DATILOGRAFA
JARDIM BOTÂNICO

Precisa-se, de preferência residente no bairro, com-
petente e com prática de serviços de escritório.

SOCIEDADE HÍPICA BRASILEIRA - Rua Jardim Bo-
tanico n.° 421.

DR. JÚLIO MACEDO
Vias Urinanas. Ginecologia, Sifilis,

Uuitauda, 20, 2.° andar, das 9 ás 12 c
dai 14 As 19 horas. Telefone 22-3051.

(C 10759) 80
WWW\*1WW^^^>^V'*^^W,*>*^^W*«^a*>^A'*

Compra e venda de
Prédios e Terrenos

V»WVWWW<^^WWVW^A<N^Na-*rV

Centro
ESCRITÓRIO — Av. Rio

Branco — Vendo conjunto de 3
magníficas salas de frente com
3 gabinetes sanitários privati-
vos. Situação privilegiada. La-
do da sombra próximo a Fraca
Mauá. Área 152,60 mts. 2.
Construção iniciada. Preso
accesslvel com grande parte
financiada. InformaçSes e ven-
da com ÁVILA RAPOSO —
Av. Rio Branco, 91-9.° and.
Sala 2 — Tel. 43-9480.

(C 23402) CV 100

T>OTAFOGO — Vende-se um otí»
JL> mo lote de terreno de 17x50 ã
rua Voluntários da Pátria. Pre.oj
CrS 850.000,00. Largo da Carioca, 5.
sala 104. J. C. Faria.

(C S120) CV 400 1

OTAFOGO — Vendo um luxuoso 9
Edificio Já construído, com ha» _bite-se ótimos apartamentos <om s»»'."g

Ia, 2 e 3 quartos'.'rrials dépendeiv* ¦
cias. Ver e tratar nó local! com iqj i
Sr. MENEZES á-Ax. Rui; Barbosa, :
664 — Bloco "C"; '- • ¦ ';'•

¦ ' í(C-91B_).CV 409 |

ÍBOTAFOGO 
— Rua 19 de Feve» a

J reiro. Vendemos prédio de 1 ps« gj
vimento. Preço Cr$> 180.000,00. Fucl*» 1
litamos CrS80.000,00 a 12 meses..-jf .i
Tratar com .T. B. MAGON "SOCO» a
RE" LTDA. Rua México, 164-12" an* I
dar. Salas 121-5. Tel. 22-7671.

(C 9140) CV 4W

Catete
r

CATETE 
— Vendo no Edltlcio Syl«

vlna, á rua Silveira Martins es»
quina de Bento Lisboa, ótimos apar- I
tamentos de sala, ura, dois. e tres
quartos, com garage. Financiados
60. % e grande facilidade nas en*.
tradas. — Preços a partir de Cr? .
150.000,00. Maiores detalhes e plan»
tas com Agenor Castilho. Av. Gra»
ca Aranha n. 333, 5° andar, sala 504.

(C 9084) CV 500)

CATETE"--— 
Vende, ãpartamenta

pronto para ser habitado, com
boa sala, 3 quartos e demais depen*.
dencias, Tem financiamento. IMO»
BILIARIA CACIQUE — Travessa dal ¦
Ouvidor. 32, 2°. Tel.: 23-4295. .

(C 9271) CV SOU:
^*V*^í*V^A^V%^V\*V>A**V*VN*VVVVV**yV\/V>^*^

Catumbt

CASTELO 
— Vendemos constru-

ção bastante adiantada já no 7°
pavimento, andar completo, 14 gran-
des salas e grande salão, área de
472,00 m. Base de Cr$ 3.700,00 o me-
tro quadrado. Sem imposto dè trans-
missão. Financiamento, lado da som-
bra. O melhor andar do edifício. —
Tratar com J. B. MAGON "SOCO-
RE" Ltda., rua do México, 164, 12°
andar, salas 121/5. Tel. 22-7671.

(C 9146) CV 100

CENTRO 
— Rua de S5o José esq.

do Carmo. Vendemos em inicio
de construção grupos com 4 salas e
instalações completas, preços a par-
tlr de CrS 320.000,00, com financia-
mènto. Tratar com J. B. MAGON"SOCORE" Ltda., rua México, 164,
12» andar, salas 121/5. Tel.: 22-7671.

(C 9145) CV 100

CENTRO 
— Vendo junto á praça

Mauá no principio da ladeira
JoSo Homem, um prédio de mora-
da, preço módico; tratar pessoal-
mente, com Cardoso' Lopes, á rua
Miguel Couto n. 27-A, sala 401.

(C 9077) CV 100

APARTAMENTO 
no Castelo pron-

to para ser habitado — Vende-
se o apartamento n. 604 do "Edifi-
cio Castelmar", á Avenida Presl-
dente Wilson n. 298, cem 3 dormi-
tortos, saleta, sa.a, cozinha, banhei-
ro, varanda, terraço e dependeu-
ciai para empregado. Ver com o
porteiro e tratar á rua Álvaro AI-
vim, 31, 160 pavimento.

(C 24352) CV 100

TfENDO 1 andar alto, na rua Me-
t xlco, com 11 salas. Preço de

ocasião a CrS 3.300.00 por m.2. Ini.
rua 7 de Setembro. 94-6.°, sala 2.
Fone 42-7498. (C 21978) CV 100

LOJAS 
— Vendem-se em edifício

construído no Castelo, para
pronta entrega e em construção na
Av. Getulio Vargas. Bom financia-
mento. Largo da Carioca, 5, 'sala 104
— J. C. Faria. (C 9114) CV 100

CENTRO 
— Vendo no principio da

rua Sacadura Cabral, ótimo pre
dlo frente para duas ruas. Informa'
ções pessoalmente com Cardoso Lo-
pes, á rua Miguel Couto, 27-A, sala
401. (C 9080) CV 100

APARTAMENTOS 
PEQUENOS

Vende-se, todos de frente, no
Edifício Normandie, em inicio de
Incorporação, na Avenida Mem de
Sá, esquina de Paulo de Frontln e
Ubaldlno do Amaral e com as se-
gulntes peças: varanda, sala, quar.
to, banheiro e kitchenette. Preço
a partir de Cr? 88.300,00. Entrada
de Cr$ 10.000,00. Financiamento de
70 %. Largo da Carioca. 5, sala 104.
— J. C. FARIA.

(C 9118) CV 100

\)rÊNDO 
prédio de dois pavimenv

tos, em Catumbi. Área total 200'
m.2. Informações com o cr. Fróes,
das 16 ás 17,-42-0514.

(C 9139) CV 601|

Copacabana
COPACABANA — Vende-

mos, Rua Toneleros, 180, lado
d. sombra, os últimos aparta»
mentos com hall, sala de espe»
ra, 2 magnificos salões, jardim
de inverno, 4 confortáveis dor» .
mitórios. grande varanda, 2 lu» .
xuosos banheiros, copa, cozi»
nha, quarto e banheiro de em»
pregados, garage. Presos dq
incorporação de CrÇ 330 ai
390.000,00. Construção asii.n-
tada. Financiamento a longaj
prazo. Grande facilidade de pa-
gamento. Sinal excepcional da
Cr$ 10.000,00. Imobiliária No-
va America Ltda. Av. Nllo Po«.
oanha, 12-8.°, salas 801 a 803.
Fones: 42-4374 e 42-5737.

(C 9008) CV 70fl

LOJA — CENTRO — Ven-
de-se, de esquina, com sub-
solo, de edificio cm condomínio,
no melhor lugar do centro da
cidade, a dois passos da Espia-
nada do Castelo. Facillta-se par-
te do pagamento, a longo prazo.
Roa Teófilo Otoni n.° 74, loja,
junto à Avenida Rio Branco. —
Tel.: 23-4781. (91572) CV 100

NDARES — Grupo de salas —
Vendem-se andarei ou grupos

de salas em edifícios construídos no
Castelo e na Av. Rio Branco e em
construção na Av. Rio Branco e Av.
Getulio Vargas. Largo da Carioca,
5. sala 104. J.-C. FARIA.

(C 9127) CV 100

CENTRO 
— Vendo na Esplanada

do Castelo, um andar, pronto
para ser habitado com financia-
mento de Crt 500 000.00. Inf. pes-
¦oalmente Agenor Castilho — Av.
Graça Aranha, 333, sala 504.

CASTELO 
— Vendemos no Edifi.

cio Claridge, um andar comple.
to para entrega imediata, financia-
mento de 50 %. Tratar com J. B.
MAGON "SOCORE" Ltda., rua Me-
xico, 164, 12» andar, «alas 121/5. —1613. Temos maiores e barato

COPACABANA — RÜA SA«
FERREIRA — Vendo aparta»
mentos em construção por pre»
cos módicos e com ótimo finan»
ciamento pela Caixa Econômica,
ã juros de 9%. Plantas e ln-
formações com ÁVILA RAPO»
SO — Av. Rio Branco, 91 — 9'»
and. Sala 2 — Tel. 43-9480.

(C 23401) CV 70õ|

C""OPACABANA 
— Vendo otlma!

casa em Copacabana, a. rua,
Ayres Saldanha, Posto 6, construi*
da em terreno do 18m,70 por 28]
metro. Preço; CrS 2.000.000,00-,
Tratar á, rua 1.* de Março, 6, 6."^
sala 7, telefone 43-1623, das 16 áa
18 horas, com o Dr. Clovis.

(C 6240) CV T0C1 9

CIOPACABANA 
— Apartamento^

l pequenos, vendemos, com arma»
rios embutidos, de hall, quarto, ba-
nheiro completo e cozinha, de Cr9
65.000,00, pequena ent- ada, parte ero) >
prestações mensais e parte linan.
ciado a 15 anos, tabela Price. renda
Íirovavel 

liquida de 9% ao ano, em
ncorporação e em inicio de cons»

trução i rua Gustavo Sampaio, 201
e 204, a poucos mts. da Av. Atlan»
tica, Edificio New York. Plantai 4
informações com o incorporador 4
construtor á rua Gonçalves Dias, 64»
7.» andar. Tel. 22-7479.

<C 9059) CV 700

I

PECHINCHA 
— Na melhor rua áQ

Copacabana, vende-se pequeaq
apartamento por CrS 75.000,00, cont
apenas 33 á vista; sala, quarto, ba«
nheiro. etc. IMOBILIÁRIA SULi
AMERICANA. Assembléia, 104. s_S|

íc .0.2) cy. mi*-à %$%... tiLeiã» sv. v- ca »5 i/cuaiu. a

.
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CORREIO DA MAN#X — Gnínta-felra, 28 de Sctciiibi-o de 1944
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COPACABANA — Xavier da
Silveira, 105 — Ótimos aparta-
mentos 

"— 
1'rcsos excepcionais.

Vendo em edifício a terminar
no prox,.. mes ». fuu >. —
Construcüo esmeruda com todo
o eonforto moderno, contendo:
lii-.lt, 2 ótimas salas, varandas, 3
amplos quartos, banheiro, cozi»
nha e demais dependências./—
Preços a partir do CrS ........
230.000,00 com pequena entra»
da inicial o o restante á, prazo.
Representante na obra, diária-
mente, das 13 ás 16 horas. In-
formações e vendas com ÁVILA1
RAPOSO — Av. Kio Branco,
JD1, 0.° andar, Sala 3. —Tel.
43-9480.

(C 234UÜ) CV 7UU
COPACABANA — Vendemos

na Rua 'Ministro Viveiro» de
Castro, apartamentos com a
construção a iniciar-se dentro
de 30 dias, com as seguintes pe»
Sas: Sala, quarto, cozinha, ba-
nhelro e varandas e sala, Z
quartos, cozinha, banheiro e
grande varanda. Preços de in-
corporação a partir de CrS
105.000,00. Financiamento de
30%. Pequeno sinal para ro-
servar. Mais informes a Av.-Nilo 

Peçanha, 155-4.», sala 423
e 424; Tel. 22-8297.

(101992) CV 70U
COPACABANA - Vende-

mos luxuosíssimos aparta»
mentos para familias de
gosto requintado, dispondo
de 2 salas, vestibulo, 3 quar»-tos com armários embutidos,
banheiro e cozinha dc luxo,
situados no melhor ponto de
Copacabana, em edificio
suntuoso e original Preços
a partir de CrS 240.000,00,
com 40 mil de entrada e
grande parte financiada
pela Caixa Econômica.
Construção adiantada. AL*
BUQUERQUE & VAN ER-
VEN — Trav. do Ouvidor, 7
-t3.°—Fone: 23-4887.

COPACABANA - Vende-
mos magnificos apartamen-
tos com primoroso acaba»
mento em edificio exclusi-
vãmente residencial, situado
em local privilegiado, dis-
pondo de vestibulo, 4 salas,
6 dormitórios, 2 banheiro**
de luxo. grandes terraços* 2
quartos.de empregados com
banheiros, garage, por Cr$
€00.000.00, sendo grande
parte financiada pela Caixa
Econômica. - ALBUQUER-
QUE & VAN ERVEN: -

'.Trav. do Ouvidor 7 — 3.° -
Fone: 23-4887.

(CV 700'
;/-*-tOPACABAMA — Vendemos no
fUl Edificio "GRANADA", cuja
construçlo serii Iniciada dentro de
30 dias, á rua Belport Roxo, junto
»i Praça do Udo./Hipartamentos pe-
iquenos, contehdo/saleta. sala, quar-
to, banheiro, cftzlnha, varanda o
terraço.' — Probos a partir de CrS
100;000.00. Grande facilidade de
pagamento. f—¦'ZUMALA' BONO-
SO — 'GENT1E FERNANDO DE
CASTRQ/— Av. Atlântica, 550-A.
47.|252/— 47-H23B.. ;. '

COPACABANA 
— Vendemos os

Últimos apartamentos do Edifi-
cio/"MAURITÂNIA" contendo pe-
oás de grande conforto, de frente,
fiujrh ponto de absoluto privilegio,
mo' bairro, mais lindo, da cidade. —
¦Preços a partir de' Cr$ 105.000,00.
ZUMALA- BONOSO — GENTIL
FERNANDO, DE CASTRO. — Av.
Atlântica, S50. loja. — 47-1252 —
4T-32S6. — ADMINISTRADORA
IMOBILIÁRIA LIMITADA. Pra-
ca,*.'Marechal Piorlano, 31/0. —
gg-7690 (91613) CV 700
SWEQUÈNOS APARTAMENTOS-'Jfy— Vendemos no Posto 5. em
predio.'Já pronto, pequenos aparia-
ínénlus. iodos do lado da sombra e
doTrenli' Preços a pari ir de CrÇ
8f..000.110. RUBENS GOMES. —
Asgémlilêla. 104, 5.". 42-8S44 —
22-XVI. e ZUMALA' BONOSO —
GENTIL FERNANDO DE - CAS-
TRO.' Av. Atlântica. 650. loja. —
4.7-1,252/3235.
•/"1ÕI'ACAHA.\'.\ — Vendemos por
V/íCrl 310.000.00, apartamento de

- íi-énle, â run Dias da Rocha, cs-
qülna da Av. N. S. de Copacaba-
na ém Hnal de construção. ZUMA-
LA BONOSO — GENTIL FER-
NANDO DE CASTRO; Av. Atlan-
tini. 650. loja. — 47-1252/3235.

CU'1'ACABANA 
— KBNDÁ, Ven-

i •demos otlmo edifício contendo
6 ^parlamentos, Iodos para primei-
ra locação, podendo dar renda com-
pénsatlora. Preço CrJ 550.000.00.
ZUMALA- BONOSO — GENTIL

, FERNANDO DE CASTRO — Av.
Atlântica, 550, loja. — 47-1252 e

• 4:-3235.

(aÜPACABANA, 
_, Vendemos,

¦j junto á Prnçá do Lido, aparta-
nioniu com sala, quarto, banheiro,
cozinha e área de servido com tan-
oué. Preços a partir de Cr$ 
9i",.000,00. — ZUMALA' BONOSO

VGENTIL FERNANDO DE CAS-
TRO — Av. Atlântica. 550. loja.
4Í-1252 e 47-3235.

COPACABANA 
— Vendemos otl-

mo apartamento, contendo sale-
ta, sala, 2 quartos, banheiro, cozi-
riba e depend meias de empregada
completas, na Avenida Atlântica.
Preço Cr$ 1B0.000.00. ZUMALA"
BONOSO — GENTIL FERNANDO
DE CASTRO. Av. Atlântica. 650
loja, _ 47-1252 e 47-3235.

(91611) CV 700

pOPACABANA - Apartamento
W — Vendo-ao um apartamento
pnra pronta entrega « rua MIkiici
Lemos n. 21, com U quartos, 2 tmln»,
no 10" nndnr, de frente. Trata-se nn
EXPAl* Ltdn, á Av. nio Branco,
277, eala 1110, (C D20D) CV 700
r-fOPACABANA -' Vendo 

'--"'Em
\J suntuoso Edifício cm inicio dc
construção, a Av. Copacabana, Vim,
próximo no Clno Metro, iipnitnnicn-
tos por preços do Incorporação, 3
KrnndeH quurtos, snlu, lianliclro du
luxo o dependências completas paruempregada, a partir do Cr$ 
170.000,00, e com 3 quarto», sendo o
menor dc 10 mi, 2 Brandes snlas, 2
banheiros dc luxo, copa, cozlnlin, a
pnrtlr de Crj 430.000,00, todos com
60 Vo financiados. AUGUSTO TRA-
VERS. I Corretor oflcinl da Bolsa do
Imóveis). Largo dn Cnrloca. 5, fl"
and._Tel. 43*300.1, (C 8309) CV 700
pOPACABANA - vêndc',"a vun
v/ General Barbosa Llmn, no seu
melhor trecho, casa de 2 pavimen-tos: 2 salns, 4 quartos, 2 banheiros
completos, 2 quartos de empregado
com 2 serviços sanitários, garage,12,00 x 25,00. CrS 460.000,00. IMO-
BILIARIA CACIQUE - Travessa do
Ouvidor, 32. 2". Tel.: 23-4205. '

(C8272) CV'700

("*-ÍRS 
Od. 000,00 — Vendo, Todos de

J frente, a prazo, a praça Arco-
verde, Posto 2, apartamentos com
saleta, quarto, banheiro, cozinha e
por CrS 125.000,00, tambem de fren-
te, npartamento com 2 salns. amplo
quarto, copa c cozinha, bnnhciro,
quarto e dependência pera emprega-
dos. Tratar com os lncorporadores á
Travessa dn Ouvidor, 39. 3o andar.
Tel.: 43-8745.

CRS 
85.000,00 — Vendo a rua

Francisco Sn, Posto 6, aparta-
mentos a prazo, com sala dc vlsl-
ta, sala dc jantar, quarto, banheiro
c cozinha. Tratar cnm os incorpora-
dores á travessando Ouvidor. 39. 3"
andar. Tel.: 43-8745.

CRS 
85.000.00 - Vendo, cm Copa-

cabana, 'zona comercial, junto á
praia, a prazo, todos de frente, apar-
tamentos, próprios para residência
ou escritório, com sala. quarto, ba-
nheiro,; cozinha americana. Tratar
com o proprietário á Travessa dp
Ouvidor. 39. 3» andar. Tel. 43-8746.

(C 8315) CV "00

C" 
OPACABANA — Vendo" á 

"rua
Aires Saldanha, apartamentos

prontos para habitar, com sala. três
quartos, copa, cozinha e otlma va-
randa. Proço, a partir de CrS 
200.000,00. Inf. Agenor Castilho -
Av. Graça Aranha, 333, 5», s/ 504

_(C_9081) CV 700

C" 
OPACABANA - Vendemos á

Av./N. S. de Copacabana, posto2, apartamentos, com sala, quarto,varanda, banheiro, cozinha ameri-
cana. Preços a partir do CrS 
95.000.00. Financiamento e grandefacilidade de pagamento. LEMOS,
BORDA * Cia. Ltda. á Av. Nilo Pe-
çanha n. 26,. salas 701 a 703. Fones
22-2483 e 42-9506. -

¦' (C 0088) CV 700

COPACABANA 
— Posto 2 — Tro-

ca-se apart, com 2 quartos, sala,
varanda, cozinha c depend. empreg.,
aluguel de CrS 530.00 por outro de
preferencia do posto 3 para cima,
com 3 qunrtos, 1-2 salas e demais
depend.. aluguel aprox. de CrS .
750,00. Informações para telefone
47-2843^ fi''_. (CJH56) CV 700

CSÒPACABÀNA. 
Negocio de opor-

J tunidade. Vendo no sunUnso
edificlo Barão de Antonina. em final
de'construção, á Av. N. S. de Co-
pacabána n. 1.190, otlmo aparta-
mento com 3 quartos, saleta, living-
room, jardim de Inverno, quarto de
empregada e demais dependências.
Preço: CrS 205.000,00 com bom fl-
nanciamento. Euclydes de Mello,
rua México. 98. 3o. s/ 308. Telefone
42-3889. '• (C 21989) CV 700

COPACABANA 
— Bairro Peixoto— Terreno plano com 14 x 26,50.

(Jr? 350.000.00. Detalhes com Geral-
do Arlota. México, 164, sobrelolà. —
Telefone: 22-2763.

(C 9164) CV 700

C" 
OPACABANA 

"— 
Vendo terreno

em zona de 10 pavimentos, pro-
prlo para Incorporação. Informações
diretamente com HOLLANDA
MAIA — Av. Graça Aranha, 357,
loja. '¦';¦•

COPACABANA 
- Vendo aparta-

mento em construção, no 11» pa-vimento, com vestibulo, sala, quartoduplo, grande varanda,' armários
embutftttís, banheira completo e (ío-
zlnha,,1Elanta e mais. Informações
comTROÈtíANDA MAIA - Av. Gra<--
çarATaTaja'''^ 357, lòj^r, • ¦%

riOPACABANA - Vendo aparta-
Kj mérito de frente em construção
á rua Domingos Ferreira, com 2
quartos, sala, banh. completo e co-
zlnha. Mais informações diretamen-
to com HOLLANDA MAIA — Av.
Graça Aranha. 357. loja.

(92054)_ CV J70U
C10PÃCABÃNÀ; 

— Apartamento —' Vende-se á rua Carvalho Men-
donça n. 29, pequeno apartamento
com sala, quarto, cozinha e depen-
dencias no 12" andar de frente. Tra-
ta-se na EXPAN Ltda. á Av. Rio
Branco. 277. sala 1110.

(C 8303)_CV_700

COPACABANA 
— Vendo Junto no

Lido. extraordinário apto., 1 porandar, com 4 grandes qts., 4 sls„ 2
banheiros em mármore, 2 qts. paraempregadas e varanda envldraçada.
Preço 680 mil crs. Largo da Car'oca
n^5, s/ 205. _ (C 8286)_CV 700

(COPACABANA. 
Vende-se no Pos-

J to 6, otlmo apartamento de fren-
te, 4 "andar, em construção. Edificlo
Majestic: rua Gomes Carneiro, 149,
por 170 mil cruzeiros, financiamen-
to 15 anos e entrada apenas de 26
mil cruzeiros. Trata-se com o pro-
prletarlo telef. 27-3479.

(C 8285) CV 700

/ COPACABANA - Vendo luXUÒ.U
V^ npnrt, do ficnto, flnnl do cons*
trução, sito 11. Barata ltlbclio esq.
do Miguel Lemos, 2 tmln», 4 dormi-
torios, grande varanda, a banhei-
ros, etc. Oportunidade CrS 
390,000,00. Detalhes c/ Sr. Braga; -
Tel.; 42*0730. (C U14I) CV 700

A PAIÍTAMENTOS -Vendem-se
.C.V em van,ii, edifício cm constru-
ção a Av, Copacabana c cm ruas
transversais. Preço a pnrtlr de Crí>
155.000,00. Largo da Carioca, 5, saiu
104. J, C FARIA.

(C 9115) CV 700
AVENIDA N. S." DE COPACABA»
í\ NA — Poslo 4 — Vendo otlmo
npartamento dc (rente Inclusive ga-rage. CrS 155.000,00, entrega dentro
do 45 dias. Informações: tel. 23-3000.
Dns 14 horas em dlnnle,

(C 9166) CV 701)

Flamengo

!,">LAMENGOT "Hablle-se".

AfÉNDÒ 
apartamentos na rua Ju-

Ho de Castilhos, esquina de
Bani Pompéa, com saleta, quarto,
b?nhelro, kitchenete a partir de CrS
B5.600,00. Hlltdn Uchôa Cavalcanti.
Av. Nilo Peçanha, 155, sala 511. —
42-4472. (C 21986) CV 700
¦\7-ENDE-SE* uma otlma e confor-

V tavel residência, de dois anda-
res, com três salas o cinco quar-
tos, e mais dependências, á rua 5
de Julho, em Copacabana. Tratar
diretamente com o dr. Nelson Car-
neiro. praça 15 n. 42. Sala 313.

(C 9187) CV 700

C-OPACABANA 
— Vendemos á R.

' Gomes Carneiro, no Edifício Ma-
jestlc, em construção já na 3° lage,
apartamento no 10° andar, tendo
saleta, sala, terraço, 2 bons quar-
los, cozinha, banheiro completo,
instalações de criados completas,
área de serviço. O apartamento com
Iluminação excelente é de frente e
descortinará bela vista para as
praias de Copaca-i:ii'a e Ipanema. —
LEMOS. BORDA .t Cia. Ltda. á Av.
Nilo Peçanha n 26, salas 701 a 703.
Fones 22-2483 e 42-9506.

(C 9089) CV ÍUU

/COPACABANA — Vendemos para
\* entrega em 2 meses, apartamen-
lol no Edificio Bethanla, á ma Ge-
nfral Azevedo Pimentel, esquina ''e
Barbosa Lima, tendo: saleta, 2 salas,
3íquartos, otlma varanda, quarto, de
c-jipregadas com instalações, arca de
r^rvlço. CrS 270.000,00. Financia-
irinto dc CrS 98.500,00, 15 anos,
10j %. Tratar com LEMOS. BORDA
ífcia. Ltda. á Av. Nilo Peçanha, 26:
salas 701 a 703. Fones: S2-2483 e
42-9506. (C 9090) CV 700
ÍJOPACABÃNA — Vendo — Pre-
\i dlo com 3 quartos, 2 salas. copa.
cozinha, banheiro, varanda, entrada
at lado e pequeno quintal — terre-
no 8 x 20, em rua transversal á SI-
qíeira Campos, prox'mo A rua To-
nêleros. Preço: Cr$ 200.000,00. AU-
GUSTO TRAVERS (Corretor ofi-
cjhl dr. Bolsa de Imóveis) Largo
da Carioca, 5. 5° and. Tel. 43-3665.- (C 8307) CV 7Í0

OPPACÃBÁNÀ — Apartamento —
v-i Vende-se á rua Constante Ra-
líos ns. 26 e 30 apartamento com

*}a, dois quartos, grande terraço,
«pendências e garage, no 11° andar
Dm vista para o mar. — Preço CrS
10.000.00. Trata-se na EXPAN Ltda', Av. Bio Branco, 277, sala 1110.

(C 8298) CV 700

COPACABANA 
— Vendo prediovasio á rua Joaquim Nabuco.

106, de 2 pav., eni centro de terreno
que mede 14,50 x 20, 3 quartos, 3salas, quarto para emp. e mais de-
pendenebs. Ver das 0 ás 12 horas.
Rubens. 43-3045. Preço CrS 600.000.001° de Março.' 7. 504.... •
i, (C 9153) CV 700

C~ÕPACÀBANÃ 
— PÕsto~2~^ Ven-

demos loja pronta para ser' ha-bitada. Tratar com J. B. MAGON"SOCORE" Ltda. Rua México, 164,
12° andar, salas 121/5. Tel.: 22-7671.

(C 9148) CV 7C1
/COPACABANA — Vendemos r:n
\J inicio de incorporação no posto4 e 5, ótimas lojas. Informações comJ. B. MAGON "SOCORE" Ltda., ruaMcxlco, 164. 12» andar, salas 121/5.¦Tel*: 22-7071.,,, _ (C 9152)_CV^700
rfinaf-lhana ~" Vend» a Avenidaluptuaoana Nosga s d0 Copa_
cabana, um apartamento oom 3
quartos, 1 sala, cozinha, banhei-
ro completo e quarto dc empre-
gada. Preço Cr$ 230.000,00, po-dendo financiar 60% cm 15 anos
pela Tabela Price. Rua donça 1-ves Dias. 67. 2.» andar, Raul Ro-bouças. ¦ (C 9191) CV700

Tpl-TPUA """•'Vendo com casa an-ICIICHU t|Ba, rua MlnislTo Vivei-
ros do Castro. Posto 2, próprio
para Incorporação de grande-edi-
flcio, com 13,40 x 42,60 metros.
Av. Graça Aranha, 416, 12.°. sa-
Ia 1.201. José Barroso.

(C 9133) CV700
CÓPACABÀNA^^^Vêndemos

apartamentos de saleta, sala,
varanda. Z quartos, banheiro,
cozinha, quarto e dependências
de empresada. — Preço: CrS
125.000,00, com 5% de sinal e
50% financiado. Obra iniciada

Imobiliária Sul Americana,
Assembléia 11." 104, sala 613. —
Fone: 42-8692.

(C 24291) CV 700
COPACABANA" Vendemos

diversos apartamentos, de todos
os tipos, em vários pontos de
Copacabana' já construídos c
por construir, a preços de in-
corporação. Facilitamos o pa-
gamento. — LEMOS, BORDA
& Cia. Ltda., á Av. Nilo Peça-
nha, 26, salas 701 a 703. Fones
22-2483 e 42-9506.

(C 09091) CV 700
"AVENIDA 

ATLÂNTICA, —
De frente para o mar, com a
mais linda vista dc Copacaba-
na, vendo luxuoso apartamento
em andar alto (Iq edificio. em
construção, próximo ao cinema"Rian". — Preço: CrS 400.000,00
com grande parte financiada.
Tratar diretamente com a pro-
prictátia pelo telefone 27-8946.* (C 24293) CV 700

PRAIA DO FLAMENG/J —
Apartamento do luxo — Vende-
se um com 14 metros tV* fren-
te para a praia tendo/rahdc e
confortável- varanda, 'l .amplas
salas, 3 grandes quoltos, 2 ba-
nheiros, quarto e toanheiro dc
empregados etc. Máo se admi-
te IntcrWdiarins, Informações
das !) ás 1) liora/j pelo telefone
25-4103. (CT05337) CV 900

-7 Apartamento coin", '_ Vendemos um
apartamento nu Edifício TOLOME1
com grande . íinanciamento do Lar
Brasileiro Entrega Imediata. Con-
dlções a cvmblnar. Tratar no DE-
PARTAMENTO IMOBILIÁRIO DA
CONSTRUTORA ARTÉCNICA Ltda
Av. Rio ..Branco, 128, 12° andar.

.' (C 8067) CV ,900

OCÃsflÀO 
— Já vendi o aparta-

iwcnto de CrS 100.000,00. no Ed.
Residência, Flamengo. Tenho outro
que,' comprei por 189 e vendo porCrf, 191.000,00. Aproveitem. 25-7794.
Cfjmpi-o. tambem. até CrS 188.000,00.

(C 9045)_CV_000

1' 
."'LAMÊNGO — Vende-se magnl-

fico apartamento de frente, á
rua Marquôs de Abrantes, 3." an-
dar, eom hall, 2 sala3, 2 amplos qts.banheiro completo, copa, cozinha e
mais dependências. Tratar pessoal-
mente com JUREMA IMOBILIÁRIA
LTDA. Avenida Rio Branco. 108-11°
sala 1101. das 9 1'2 ás 12 horas.

(C 8276) CV 900

VENDO 
á:'ruá Cândido Mendes,

apartamentos com quarto, sala,
saleta, banheiro e kltchnette a par-llr dc CrS 85.000,00. Hllton Uchòa
Cavalcanti. Av. Nilo Peçanha, 155.
Saln 511, Fone: 42-4172.

(C 219871 CV 900

Gló r 1 a
/ÍLOHIA - APARTAMENTOS PE*
vJ yUliNOS, Vey.idcinos nu bUlrl*
CIO AltlOUAL, h rua Cunduio Meu-
des, 30-28, coiri saln, quarto oa-
nheiro eompio/<o c Kitcnnette, oti-
mo emprego, do capital, r.itlr.iuii
aponta do t',i$2.500,00. Tr.uni no
DEPARTAMENTO IMOBILIÁRIO da
CONSTRlrrORA ARTÉCNICA Ltda
Av. Rio/Branco, 126-12.° andar,

7 . (C 00061 CV 1101,

Gr a jaú
ÓTIMOS LOTES já ã venda.

Novo c aristocrático bairro —
'''Rua Grajau prolongada" (final
»lus, ônibus 81 u 82), com o mc-
lhor clima da região, fresco pela
sombra do pico logo a tarde, se-
co pela exposição c!o sol nasceu-
te. Inf. Guará Ltda. — Av.
Atlântica. 598. Tels. 47-1773 c
27-8558. iOjmOj CVJ200

(IRÃJÀú 
— Vcndc-sé A"Av. Jullo

J Furtado otlmo terreno de esqui-
na. Tratar pessoalmente com Car-
doso Lopes, ,i rua Miguel Couto,
2J"A.L^?la_i0i' (C '"""^ cv._12uü

GRAJAÍJ 
— Véhde-se á rua Ca-

ruurú uma boa casa com 2 sa-
Ias, 6 quartos, copa, cozinha, ba-
nhelro dc cor c • dependências, ga-
rage. Terreno 11x30. Preço CrS....
220.000,00. Faclllta-se o pagamento.
Largo da Carioca, 5. Sala 104. — J.
C. Faria. (C 9119) CV 1200

1.-LAMENGO 
— Vendo apartamen-

to em construção com 1 quar-to, sala, banheiro completo cozi-
nha. Planta e mais informações com
HOLLANDA MAIA. Av. Graça Ara-
nha^Sj-T^oja  (92055) CV 900"L7LAMENGO — Vendo para entre-
A ga imediata, CrS 160.000,00 á rua
2 de Dezembro, apart. de. frente no
4.o nndar. ainda não habitado, ten-
do 2 quartos, sala. varanda, banh.0
comp!. cm cor (louça Twyfords), co-
zlnha, W. C. empreg. e área de ser-
viço. Ha pequena parte financiada.
Infoim. com John R. Amaral Schae-
fer p. M. dos Santos (da Bolsa de
Imóveis). Largo da Carioca. 5, s'.'213— Fúne: 22-3394.

IC 9153) CV 900
T.*-DIF. RESIDÊNCIAS — Vende-
èj se nu bloco "C" íiefte majesto-
so edificio construído á Av Ruy
Barbosa um apartamento com va-
randa. garage. sala, " ótimos. quar-tos, banheiro, cozinha e dependen-
cias ne criado. Armários embuti,
dos Garage Preço CrS 210.000.00
Financiamento do Lar Brasileiro,
Lol',,,, 1 'urinei, 5. sai, 104 .1 C.
faria. yc_9i23> yy uon
Fhmpnnn ~ YenavA i-uã i. denainciiyu Dezembr0i „m ot|mo
apartamento com 2 quartos, «a-
Ia, cozinha, banheiro completo
com louça inglesa de cor, <juar-
to, e W. C. para empregada e
área. Preço CrS 170.000,00, po-
dendo fnciiitar 60% cm 15 anos
pela Tabela Price. Rua Gonçal-
ves Dias, 67. 2.» andar. RAUL
REBOUÇAS.

Flampnnn ~ Ven'*° â rUrl sil"ridiiieiiyu veira Martln8i um
apartamento com il quartos, 1 sar
IaS! banheiro*' completo, - cozinha,
quartq dè' ejnpreiíada. Preço Cr$
2O0.0'00;00. I podendo financiar
6fl^% eni. InSnos pela Tabela Prl-
ce; rua Gonçalves Dlns, 67, 2°
andm-, RAUL. REBOUÇAS. PP|41.'(C 

J196) CV909
Elamannn *~r Vendo i rua BÜàr-
riQüiKiiyu que (l6 Macert0, „.,,
apartamento com .1 quartos, 1 y§'/
Ia, quarto de empregada, cjoáí-
nna, banheiro completo freco
Crt 220.000,011, podendo facilitar
00 % eni 15 anos pela Tabela
Price, Rua Gonçalves Dias 67.
2.° andnr — Raul Rebouças.

(C 9192) CV900

APARTAMENTO 
— Vende-se de

frente, em edifício construído á
rua Senador Vergueiro, para pronta
entrega, e com saleta, sala, 3 quir-tos, banheiro, cozinha e demais de-
pendências. Preço CrS 220.000.00. —
Largo da Carioca n. 5, sala 104 —
J.C. FARIA. (C 911,7) CV 900

APARTAMENTO' 
- Vende-se á

praia do Flamengo, para pron-
ta entrega, tendo todas as peças de
frente e com duas grandes salas,
quatro ótimos quartos, dois banhei-
ros; copa-cozlnha. quarto c instala-
ção de criados. Preço CrS 630.000,00
— Largo da Carioca n. 5, sala 104
—_J^_C_ FARIA, (C 0125) CV J00

A PARTAMENTO PARA CASAL
*C"X — Vende-se ár. B. de Icaral,
junto á Av. Oswaldo Cruz, em cons-
trução de ótimo acabamento, tendo
sala de 3,60 x 3,40, quarto de 5 x 3,
armário embutido, terraço, banheiro"Twyfords" em cor. cozinha. Pr. CrS
90.000,00; entrada de CrS 5.000,00.
financiamento da C. Econômica. —
Vendas com o proprietário. Av. Rio
Branco, 277, Ed. S. Borja,. s. 1707,
pela manha ou ás 17 hs. Tel. 42-6893

(C 21980) CV 900

Gávea
JARDIM BOTÂNICO - Vendemos*) terreno de esquina c/ 762 m.2.

Tratar no Departamento Imobiliário
da CONSTRUTORA ARTÉCNICA
LTDA. Av Rio Branco, 128, 12.° an
dar. IC 8064) CV 1001

VENDE-SE 
terreno 14,50 x 27, rua

Conde Afonso Celso; tratar pro-
pi-letárlo, Sr. Martinez. Banco do
Brasil - Sec. Valores c Procurações,
2.° andais (C 24278) CV 1001

Ipanema
Ipanema

| kiii.on — Vendemos esquina
< * com mais do 600 ma para jon.*
truçAo do luxo. Tratar nu DBPAit»
TAMENTO IMOBILIÁRIO DA
CONSTRUTORA TÉCNICA, Ltdn —
Av. Rio Branco, 12», 12° andar.

_ -Ç Büü5iJjV_1-í!u
LEBLON"— Vende-so terre-

no á rua General ArtlRaü, perto
da praia meaindo 10 x 30. Tra-
tar com Jardim, Tel.: 42-9502
0 27-52G1.

(C 6077) CV 150U

Leme
i7KMb - Vendo apartamento cm

fim dc construcüo com 3 quar*
los, 2 salas, varanda, copa, cozinha,
dependências dc criado, terraço de
serviço, etc, acabamento dc luxo. —
Plantas c mais Informações com
HOLLANDA MAIA - Av, Graça
Aranha n. 357. loja.

1EME 
- Vendo apartamento para

J entrega Imediata em abril pro-
ximo, com 2 qunrtos, 1 sala, grande
varanda, banheiro completo em lou-
ça inglesa marca "Twyfords", copa,
cozinha, dep. criado, terraço de ser-
viço, etc. Plantas c mais informa-
çòcs com HOLLANDA MAIA - Av
Graça Aranha, 357, loja.

JEME 
- Vendo lojn na Av. Atlan-

J tica, já construída, área dc 89,30
entrega Imediata. Informações dlre-
tamente com HOLLANDA MAIA —
Av. Graça Aranha, 357, loja.

(92057) CV 1660
yy^VVWW^WMVWWW^^'*^AA*V

POCHA — Vendo-se 4 run Condu
ii de Porto Alcure, 240, cosa de 1
pavimento com comortavelH acomo-
ilações o cm centro de otlmo terre-
no dc esquina todo arborizado com
arvores frutíferas, Ver e tintar no
local diretamente com o proprletn-
rio que aceita ofertas

(C 21972) CV 280U

MAUUítEinA 
-' Beco Joáo PcreT-

ra, 114 o 118. Vende-so vila eom
7 casinhas, renda anual de CrS
10.600,00, com 14 x 57. Preço CrS
80.000,00, com financiamento. Trata-
se nn EXPAN Ltdn. A Av. nio Bran-
co n. 277, sala 1110.
r. (C 82971 CV_ 28011
lil ADUREIRA"—" Vendemos eoii-
aU Junto de 6 prédios, Incluindo
um do negocio, nrea de 42 x 33. —
Preço Cr$ 200.000 cruzeiros. CHsos-
tomo Cruz A Cia. Ltda.. t Av Riu
Branco, 137, Io

(C 219M) CV 28U.I

VVVVVVVVVVVy/AVSAAVVVVI/VV»/VV«V

Rio Comprido

u

— Vendo A rua Nasci-
mento Sllvn,- uma ea-

su com '.'• quartos, u salas, ba-'nhelro completo em cor, iippa.
cozinha, efc. Preço CrJ 
360.000,00, poilenno fncllllai' 00%
em 15 finos pela Tabela ITloè,
Kua Gonçalves Dias. 67. 2.° ilidar
Raul Rebouças.

(C 9194) CV130U

ÍPANEMA 
— Proprietário vende

diretamente lote dc 11x20, multo
bem localizado, em zona reslden-
ciai. Facilita-se parte do pagamen-
to. Informações pelo tel. 42-7177.

(C 9172) CV 1300
ÍPANEMA — Vendo CrS 52O.ÕÒ000
1 á rua Barão de Jaguaribe, ótima
rcsld.de 2 pavs., em centro dc ter-
reno, com 4 quartos, 2 salas, 2 ba-
nheiros sendo ura compl. e em cor.
varandas, copa,' cozinha, quarto e
W. C. empreg., jardim, quintal e ga-
rnge. Inform. com John ,R. Amaral
Scliaefeí p. M. dos Santos (da Boi-
na de Imóveis). Largo Carlnra, 5,
sala 213. Fone; 22-3394.

(C 9157) CV 1300
EBLON — Compro casa coin 4

quartos, garage, etc. Av. Pte.
Vargas,. 149, 10° andar, sala 20. das
14 horas em diante.

_ (C 8165) CV 1300

IPANEMA 
— Vendemos predio dc

confortável residência, dois pa-
vlmentos, 3 dormitórios, 2 salas, 2
quartos de empregados, garage e de-
mais dependências, com òu sem mo-
bllia. Crisóstomo Cruz & Cia. Ltda.
Av. Rio Branco. 137-1°.

(C 21998) CV. 1300

IPANEMA"— 
Vendemos, para cn-

trega imediata, 2 apartamentos
com garage, á rua Prudente de Mo-
raes, 143, por CrS 230.000,00 e CrS
250.000,00 respectivamente. Parte fi-
nanciada a longo prazo. LEMOS,
BORDA & CIA. LTDA., á Av. Nilo
Peçanha, 26, salas 701 a 703. Fones;
22-2483 e 42-9506.

JÇ_90J>3)_ CV_i3C0

IPANEMA 
— Vendo boa casa, com

4 qts,, 2 salas, 3 banhs., em ter-
reno de 10x51. A construção níio é
moderna porem é solida* Negocio
direto pelo tel. 27-0328,

IPANEMA 
— Vendemos aparta-

mentos cm preço de incorporação
á rua Aníbal de Mendonça, 180, de
frente, a partir de CrS 245.000,00 ei
50% de financiamento e o restante
em prestações. Construção já bas-
tante adiantada. Saleta, sala. varan-
da, 3 quartos, banheiro, cozinha,
área de serviço com tanque, quarto
e W. C. criados e garage já incluída
no preço. Vendedores exclusivos; -¦
LEMOS, BORDA & CIA. LTDA., á
Av. Nilo Peçanha, 26, salas 701 a 703
— Fones: 22-2483 e 42-9506.

(C 9094) CV 1300

FANEMA 
— Vendo-por 670.000.00

ervizeiros, • excelente-.residência
de finíssimo-acabamento,' com 2 pa-
vimeittos, terraço, 2 calas, 5 quartos,
gavagè»:etcs Informações: tel. 23-3960,
das uHH1 diante.• •Éiy'-i(c oi6'" çy.1300
AVfíÍERITACIO" 

PESS0A7- Veii-
dòyOtimo terreno de 19 x 21

multo,,bem situndo para Construção
de úmla residência de luxo. Infor-
inações pelo tel. 27-0328.

(C 9185) CV 1300

Laranjeiras

Rio Comprido l'.;,„,aVeftn\°»/a™-
porl; Quatro apartamentos tendo
onda um, I sala, 2 quartos, qunr-
to de empregada, garage; e do-
nials dependências- Preço do con-
Junto Cr* 4.-,0.0H0,un. podendo fa-
ellltar 60% em 16 nnos pela Ta-
bela Price. Rua Gonçalves )Jlas,
07, 2.» nndar. HAITI, RKÜOU-
ças. (f!.??l!l^'L/.y-?.i

Santa Teresa
Prédio -SantaTereza y~;
do Largo Guimarães, na mais be-
lá rna do platõ, mais aprazível
do palubcrrimo e seleto — Santa
Teroüit, 2 prédios antigos mas
tendo 2 frentes o mede nas duas
frentes 45 metros, são contíguos
Travessa do Ouvidor, 17, 5.» an-
dar, sala 501. Antônio José Oe-
pnda, (C 0170) gino

São Cristovi\o
r/5NÃ_ÍNDUSTRIÃL - Será-vcn ¦
Ai dido em leilão pela melhor ofer
ta, otlmo predio edifleado em ter-
reno que mede 29,60 X 34.70. fazendo
uma área de 900 m2 á rua Cnnde
Leopoldina. 789. quarta-feira, 4 de
outubro ás 4 horas em frente ao
mesmo oeln leiloeiro Affonso Nunes.

(C 24101) CV »2»0

S""ÃÕ~CRÍSTOVAÕ 
- Será irendido

pelo leiloeiro Affonso Nunes, otl-
mo predio a rua Conde Leopoldina,
709, odlficado em terreno que mede
29,60 x 34.70, fazendo uma aiea de
900 m2, quarta-feira, 4 de outubro
ás 4 horas em trente ao mesmo.

iC 2410H) CV iUUU

V~~~ 
ÉNDO. á rúá?Béla~643/55Í terre-

no do 18,22x58,60. com 3 casas
vasias. Preço CrS 500.000.00. Tratar:
c/ J. Malafaia. Rua 7 de Setembro,
94-6.°. sala 2. 42-7498 e 42-2377.

(C 21975) CV 2200
r/ÒNA INDUSTRÍAL — Vendo oti-
/j ma grande área á rua Fonseca
Teles, esquina da rua Mineira, em
São Cristóvão, Inf. Agenor Castilho,
Av. Graça Aranha n. 333, 5o andar,
sala 504. (C 9086) CV 2200

1 IjUCd

C ascadura
Terrreno-CaKadura^o metros
da estação, eni , rua calçada,
próprio para industria levo, ave*
nida de casas e residência, me-
dindo 27 x 99 metros. Av. Gra-
ça Aranha, 416, 12.°. sala 1.201

José Barroso.
(C 9136) CV2900

Mé i e r
ESTAÇÃO 

DO MEYER - Traves-
sa Hermenaarda 44. Esto bom

predio assobradado será vendido pe-
lo leiloeiro César -.elte no dia S de
outubro dc 1944 ás 3 lioras da tar-
cie, em frente ao mesmo, poi alva-
rá do Juízo da 2.» Vara Órfãos e
Sucessões no inventário dc José Lt-
iilrio Ribeiro. (C 1B194) CV 3100

Í>OCA 
DO MATO — Terreno. —

) Vende-se 1 lote á rua Mara-
nlião, 174, zona comercial com 12,50x
30. Preço Cr? 65.000,00. Trata-se na
EXPAN LTDA.. á Av. Rio Branco,
277._salas_lll0. _ (C 8301) CV 3100

MEYER 
—"Rua Maranhão ¦ Vcn-

de-se predio de residência em
ótimas condições. Preço Cr$ ....
180.000,00. Tratar na EXPAN Ltda..
á Av. Rio Branco, 277, sala 1110.

(C 8305) CV 3100
EYER — Vendemos predio novo

de apartamentos, com boa ren-
da, á rua Dias da Cruz, Boca do
Mato. Crisóstomo Cruz k cia. Ltda..
Av. Rio Branco, 137, Io.

(C 21995) CV 310j
/VVVVVW</WVWV«MSiVVAAAAAA/IAAA«

Subúrbios da Leopoldina
(-«OHDOVIL 

•-¦ Vondo grande nrcn
J para Ioteamento. Informações-

Agenor Castilho. Av. Graça Aranha
n. 333.15.° andar, sala 504.

(C 0085) CV 3200

PENHA 
— Vendemos predio de

negocio com moradia, 15.000 cru-
zelros c um terreno de 10x38, de es-
quina, 15.000 cruzeiros. Crisóstomo
Cruz & Cia Ltda., Av. Rio Branco
n. 137-1.0. (c 21993) CV 3200

ZONA 
INDUSTRIAL — Vendemos

área de 7.000 m2, com duas fren-
tes, 100 m. de testada para Av. Bra-
sll. em Bonsucesso. Crisóstomo Cruz
* Cia. Ltda. Av. Rio Branco, !37. Io.

(C 21994) CV 3200

Niterói
"VTITEROI — Vende-se á rua João
J.1 Pessoa uma ótima residência
com 2 salas, 3 quartos, banheiro, co-
zlnha e dependências. Terreno con.
duas frentes. Entrada para auto. Fa-
cillta-se o pagamento. Preço CrÇ
140.000,00. Largo da Carioca, 5, -ala
104. - J. C. FARIA.

(C 9120) CV 3300

Petrópolis

Laranjeiras
edifício

— Vendo à rua Ge*
neral Glicerio, em

em terminação de cons-
trução, um apartamento com 3
quartos, 2 salas, vestibulo, varan-
da, banheiro completo, cozinha e
quarto do empregada. Preço —
Crf 260.000,00,-podendo facilitar
60 % em 15 anos pela' Taboln. Prl-
ce. Rua Gonçalves Dias, 67 2.°
andai — Raul Rebouças. PP1213..

. *. ,.'¦ (C 91115) CV1400

JARDINS GÁVEA — Vendo mag-
*J nlfica área plana, com 1.500m2,
pronta para receber construção, na
parte mais alta da rua Capury, as-
faltada, com luz, já possuindo água
encanadn, Tem deslumbrante vista
para o mar e Gávea Golf Clube.
Tratar á Av. Presidente Wilson, 165.
com a portaria ou pelo telefone —
42-9879. (C 24315) CV 1001

LAGOA — Vendo terreno
alto á rua Sacopan, rua que
começa á rua Fonte da Sau-
dade ii. 171 (ônibus 51) e
que futuramente ficará liga-
da ao bairro de Copacabana
pela rua Santa Clara, vista
deslumbrante entre exube-
rante mata. Pagamento
30 % de entrada e o saldo
em 120 prestações mensais,
juros de 3 %. Alais detalhes
com Lanzone. á rua Sete de
Setembro n 115-1° and.,» das
13 ás 16 horas, fone 42-6952.

(91985)-CV1001¦\7ÊNDÓ apartamento á rua Jar-
T dim Botânico-, 309, em constru-

ção, com 3 quartos, 2 salas, cozi-
nha, banheiro, quarto e W. C. para
criado. CrS 200.000.00. Hilton Uchôa
Cavalcanti. Av. Nilo Peçanha, 155.
Sala 511. Fone: 42-4472.

(C 21985) CV 1001

JARDIM 
BOTÂNICO — Rua In-

glês de Souza. Vendemos átimo
lote de 12x30. Tratar com J. B. MA-
GON "SOCORE" LTDA., rua Mexi-
co, 164-12.0 andar. Salas t21-5. Tel-
22-7671. (C 9150) CV 1001

JARDIM BOTÂNICO — Rua
Conde Afonso Celso, em frente
á Praça Fio XI. — Vendemos
apartamentos de CrS 65.000,00
eom 50 % financiados e sinal
de 5%. IMOBILIÁRIA SUL-
AMERICANA, Assembléia, 104,
sala 613. — Telefone 42-8692.

• (C 24292) CV 1001

ÍARANJEIRAS 
— Negocio de oca-

J sião — Vendo no Edificlo Ta-
qunretinga, construção orestes a
terminar, á run General Glicerio,
103,. apartamento de frente situado
no 7.° pavimento, com 160 m.2, in-
cluslve garage, 3 grandes quartos,
sala de 33 m.2, quarto de empregt.-
da, uma boa varanda e demais de-
pendências. Preço; Cr$ 210.000,00 cl
mais de 50% financiado. Euclydes
de Mello, á rua México, 98-3.°. Sala
308. Telefone: 42-3889.•. 

(C 21990) CV 1400

ÍARANJEIRAS 
— Vendemos na

j Cidade jLidlm Laranjeiras, oti-
mo apartamento com saleta, sala, 3
quartos, banheiro em cor, ampla va-
randa. quarto e banheiro de empre-
gados, garage. Preço CrS 315.000,00,
com 50% financiados. LEMOS, BOR-
DA & CIA. LTDA., á Av. Nilo Pe-
çanha, 26, salas 701 a 703. Fones:
22-2483 e 42-9506.

(C 9092) J-;V_1400

I~~ÃRÃNJÊÍRÃS 
— Vendo liquido

À CrS 220.000,00 á rua Cosme Ve-
lho, pequena porém confortável rb-
sidencia de 2 pavimentos, cm otl-
mo estado de conservação, tendo
3 quartos, 2 salas, 2 banheiros sen-
do um compl., grande varanda eu-
berta, copa, cozinha, quarto e W.C.
empregado, jardim lateral, quintal
e entr. p/ auto. Inform. pessoal-
mente com John R. Amaral Schae-
fer (da Bolsa de Imóveis). Largo da
Carioca, 5, 2.» - Sala 213.

(C 9159) CV 1400

LARANJEIRAS 
— VendOj prédio

residencial de 2 pavimentos com
amplas acomodações e situado em
ótimo local nesta rua. Preço: Cr$
300.000,00. Tratar com o. vendedor
exclusivo: A. COUTO BRITTO. Av.
Rio Branco, 111. 3.» andar.

(C 8279) CV 1400

LARANJEIRAS 
(Ocasião) — Ven-

demos o ultimo magnífico apar-
tamento de frente, para entrega até
Dezembro, em edificio situado em
centro de terreno ajardinado, cons-
tltuido de amplo living, grande sala
de jantar, com 25 ms.2, 3 dormito-
rios, c/ 17, 16 e 12 ms.2, respectiva-
mente, banheiro de luxo, cl louça
inglesa "Twyfords", copa, cozinha,
quarto e dependências de criada,
grande varanda de frente, com 7.15X
2,50, armários embutidos, umplo e
privativo terraço dc serviço. Pre-
ço: Cr$ 205.000.00 com financiamen-
to de 50%. Foro remido. Inf. na:
IMOBILIÁRIA NUNES MACHADO.
LTDA., á rua 7 de Setembro, 94, 4.»
sala 2. (Entre Av. c G. Dias).- (C 8310) CV 1400

TIJUCA 
— Vende-se á rua José

Higlno, 83, casa XXII, com duas
salas, dois quartos, banheiros de
agua quente e fria, cozinha e bom
quintal, casa de dois pavimentos,
acabada do construir. Tratar com o
proprietário, telefone 48-2568.

(C 24294) CV z.aüU

j^DIFICIO - Renda — Vende-se
l.'j proJcimò da rua Conde Se Bon-
fjm, um' otlmo -edificlo.. irecem-cons-
truldo,. todo alugado, com' 6 apar-
tamentos todos de fronte e tendo
cada-um boa varanda, três quartos,
banheiro de cor, copa-cozlnha, qto.

;s instalação para criado,'Preço CrÇ
850.000,00. Lgo. da Carioca, 5. sala
104 ' - .TC FARIA. •'

(C 0122) CV_ 2500
Tiilira — Vendo a rua -Clemente
UJÜltl Falcão, 1 ,'predlo i.ovo
em terreno de S.ÍÍ0 x 20, tendo 3
quartos, % Haias, .-cozinha, ban hei r
ro completi». etc. Prego Crí ...
1:,.",. OOO.iiii, podendo facilitar ' 60%
em li» anos pela .'Tabela Price.
Rua Gonçalves»"Dias, 67, 2..° and.
RAUL REBOUÇAS.

..¦; (C 9197) CV2500
IJÜCÁ — yenàõ~proxlmb á rua

Satamlnl,, linda é modernissima
residência, ceptro de terreno 13 x 35;
5 qts., 2 sls.i 2.banheiros, om cor,
garage e lindo. jardim de inverno,
tipo americano: Inteira e luxuosa-
mente mobilada. Preço' 600 mil cru-
zelros. Largo da Carioca, 5,,s/ 205

 ,i ;' _. (C 8287) CVJ250O

H* 
ÃDDCfCK' LOBO - Vindo ter-

reno.com 2 frentes próprio pa-
ra incorporação. Informações dlre-
tamente com HOLLANDA MAIA
Av Graça, Aranha. 357, loja.

_ (92058) CV 2500
rníJUCA." — Vende-se confortável

1 predio á rua Maria Amalia ns.
116 e 116-A, tendo 2 pavimentos. O
térreo está vago tendo 2 quartos,
sala, saleta, banheiro completo, co-
zinha, grande quintal. Jardim e ga-
rage nos fundos. O andar de cima
tem 4 quartos, 2 salas, 2 banheiros,
cozinha, quarto para criada, miran-
te na frente, quintal e jardim. Pre-
ço Cr$ 260.000,00, podendo facilitar-
sé parte do pagamento e a parte
de cima que está ocupada, com per-
missão do sr. inquilino só pode ser
vista de 15 ás 16 horas, ás segundas
e quartas-feiras. Tratar á Av. Graça
Aranha, 226, 2°, sala 216, com o sr.
Belo, diariamente das 16 ás 18 ho-
ras, não podendo atender-se pelo
telefone nem a Intermediários.

(C 9162) CV 2500
rj-iiJÜCA —-Vendemos terreno á
I rua Toblas Moscoso, 12 x 32, CrS

75.000,00 Crisóstomo Cruz & Cia.
Ltda. á Av. Rio Branco, 137, Io.

(C 21997)_CV 2590
rpiJUCA — Vende-se.- á 

' 
rus Josó

JL Higlno. moderno predio acabado
de construir e não habitado. Tratar
pessoalmente com Cardoso Lopes, á
rua Miguel Couto. 27-A, sala 401.

(C 9079) CV 2500

rilERRENO EM PETROPOLIS -
I Vende-se por Cr? 150.000,00 ter-

reno de 24x210, á rua Olavo Bllac
entre a Qultandinhà e o Centro. —
Tratar com Luiz Silva. Edifício Rus-
sei, Av. João Pessoa, 40. Tel. 4329.
Petrópolis (C 23399) CV 3500

APARTAMENTO
"SOLAR VISCONDE DE

FIGUEIREDO" (Rua Sena-
dor Vergueiro, 154) — Nesse
luxuosíssimo c imponente
edificio, de construção já
iniciada, com 2 fachadas
principais, situado cm cen-
tro de grande terreno, ven-
de-se ótimos apartamentos
com todas as peças amplas
constantes de: Hall, 2 salas,
3 varandas, 4 quartos, 2 ba-
nheiros, copa, cozinha, 2
quartos e banheiro de em-
pregada e garage. Preço:
CR$ 480.04)0,00, com 50%
financiado CIVIA - Av.
Rio Branco, 311, 2o e 3" an-
dar (Edif. Brasília). Tel.:
22-1848 (rede interna).

(93254) 91

APARTAMENTOS
, EDIF. FERNANDA (Rua

Gomes Carneiro, 66) — Nes-
se luxuosíssimo edificlo, de
um apto. por andar, situado
em local muito socegado,
pronto para ser habitado,
vende-se um apto. (7o
pavto.), com as seguintes
peças: Hall, grande living-
room, varanda, ótima sala
de jantar, jardim de inver-
no, 4 quartos (vários arma-
rios embutidos), 2 banhei
ros completos, copa, cozi-
nha, garage, 2 quartos de
empregada e banheiro. Pre-
ço: CR$ 500.000.00, coni
50 % financiado. CIVIA -
Av. Rio Branco 311, 2°'.e'3°
andar (Edif. Brasilia). Tel.:
22-1848 (rede interna).

(93354)' 91

ÃPARIÉNIS
PRAIA DO FLAMENGO,

164 - EDIF. "VIDAL DE
NEGRElROS" - Nesse edi-
ficio, em inicio de constru-
ção, vende-se apartamento
posterior, com as seguintes
peças: ótima sala, 2 bons
quartos, cozinha e banheiro.
Preço: CrS 160.000,00, com
parte financiada CIVIA —
Av. Rio Branco, 311 — 2o e
3o andar. (Edif. Brasilia).
Tel.: 22-1848 (rede inter-
na).

(93254) 91

Terrenos a pestação
na Penha

A 5 minutos das estações da Penha
ou de Vicente Carvalho, vendemos oti-
mos lotes de terrenos com todos os re-,
cursos: armazém, carvoaria, etc, em
ruas com acua e meto-fío. Entrada de
Crí 1.000.00: prestaçãõcs mensais de
Crt' 180,00 e 190,00. Vila Jardim da
Prnha Ltda. Rua 7 de Setembro, 66-1.»
andir, (C 9075) 91

TERESOPOLIS
Vendem« 2 terreno» uai avenida»

principal». 1'acilita-ie u iiMitamciito. Com
o iiroprirUrio.
1." andar.

7 de Jaetcuibro, 66'6B(
(C 9074) 91

VIGENTE DE CARVALHO
Vcndc-bf exoelente predio

ucuuado de construir ne»»e novo
bairro, & rua Imhlucá, eom 3
•iiutrtuH c 1 sala, Por CrS
61.000,00, sendo Cr$ 15.000,00 â
vlsla e o restante em prestações
de Crj 460,00. — Companhia
Imobiliária Kosmos — Rua do
Ouvidor, 87. (C 20992) 

J)l

José Victoria Ferrer
Corretor de ferra» e Prédio»

Com eícnlono em CHRISTINA iS
LOURENCO - Sul de Minas. (91»

GÁVEA
NOBRE RESIDÊNCIA
Vende-se rica reiidencia em centro de

liiido parque, 
' no salubérrimo bairro

Gávea, cóm dlverios quarto» e salSes;
própria' para Embaixada ou (amilia de
alio tratamento. Só se ln(orroa direta-
mente aos pretendentes. Nâo é Gávea
Pequena, nem grande, é na Gávea que
encanta e, onde quem lá mora — canta
até morrer (até morrer de velho). —
Travessa Ouvidor. 17, 5.». sala 501. —
Antônio José Cepeda.

(C 62226) 91

A OS SUS. CAPITALISTAS —
it Vcniluni-íiu clima vallosm pro»
prledadcii, vonjugadai, e <m per-
(cita estado de conservação, a rua
Uoulurt, lado da sombra, medindo
ambas, 16 m. de Irente, por 40 m. do
fundou. Ensejo sem precedente para
construcüo de majestoso edifício dn
apartamentos. Demais InforniaçcVn
pelo telefono n. 36*3078, das 7 da
micnlili á lliora da tarde, todos os
dias, (C 0086) tu

PERMÜTÀ-SE IMÓVEL
Permuia-se pitoresca e bem situada

casa no Retiro, em Petrópolis, por apar*
lamento n» «ma aul, — na base Crt
200.000,00. — Tel. 27-5<35.

. (C 23521) 91

CASA-VENDO ,
Higienopolis

Casa ainda nao habitada, eom dou
apartamentos independentes, tendo cada
um, sala, 3 quartos, copa, coiinha, ba-
nheiro completo, entrada para automo-
vel, etc. A' vista ou com pequena en*
trada e o restante na base de alusuel.
Tratar no local com o proprietário. Rua
Carneiro da Rocha n.« 88.

i (C 9019) 91

"URCA"
Vendenvse a partir de 145 mil cru*

zeiros, amplos apartamentos, ji construi*
dos, com 2 quartos, espaçosa sala « de*
mais ¦ dependências, inclusive quarto de
empregado. Ficam á rua Octavio Corrêa
próximos ao ponto terminal de ônibus,
(arta condução. Predio de 3 pavimen*
tos, possue garage. Informações: Tel.
43-2474 a partir de 14 horas eom P.
Ferreira.' (C 6112) 91

rníJUCA — Vendo boa residência
1 em esquina da rua Uruguai com

Carvalho Alvlm sendo 27.00 por uma
rua e 11,50 por outra. InformaçGes:
Agenor Castilho — Av. Graça Ara-
nha, 333. si S04. (C 0083) CV 2500
V>^VWN^/IA/WVWVVVVVV\AIVVWVVVV

Vr ca
T^ENDE-SE na Urca, 2.» zona, pro-V ximo ao mar, edifício de 5 pavi-
mentos, com 10 apartamentos, de
frente, c/ 2 qts., 2 salas, etc. e ga-
rage, construção moderna, em ter-
reno de esquina. Preço Crf.
1.400.000,00. Informações oessoals cl
3. Malafaia, rua 7 de Setembro, 94-
6.0, sala 2. (C 21977) CV 2600

URCA 
— Vendo na Ia zona cons-

truçüo de pedra, linda e moder-
na residência construída em terreno
de 18 mts, de testada própria para
familia de luxo e gosto. "Preço 550
mil cruzeiros. Largo da Carioca, 5,
ti. 205. (C 8289) CV 2600
VVV/\A>SAAA«/SA/\iVVVvVV>A/S^AiVVWVVV

PETROPOLIS 
— Vendo sitio no

bairro Helvetia, tendo Jma ca-
sa com 2 quartos, sala, saleta, ba-
nheiro, cozinha, quarto e banheiiu
para empregado, grande varanda
cosa para administrador e cocheira.
Mais informações com HOLLANDA
MAIA - Av. Graça Aranha ' 357.
loja.  (92059)_CV 35J10

PÉTROPÒLÍS 
— Vendo no jardimCastalia, próximo á Cremerie,

magnífico lote medindo 17x48. junto
á residências novas. Preço 50 mil
cruzeiros. Largo da Carioca, 5. Sa-
Ia 205. (C 8288) CV 3500

"lio/ís
rrERESOPOLIS - Palacetes —
í Apartamentos — Casas - Terre-

nos — com H. Rlzzl Llppl — Trav.
Ouvidor. 10, l". s/ 4. Fone: 23-3438

(C 23373) CV 3600

Fazendas e Sítios
\TENDE-SE 

um sitio bem locali-
zado, para Industria de cera-

mlca. Areia para vidros com mon-
tagem completa, com 30 mil tone-
ladas. Barro pára tijolos, telhas e
e muita tabatinga para. manllha.
Barro refratário e caolln. Benfeito-
rias, duas boas casas para reslden-
cias, com luz elétrica, charrete. ca-
minhão,'porto de embarque multo
perto: mais informações com o Sr.
.Torge Ribeiro, Açougue Municipal,
Mercado Municipal de Niterói Pre-
ço 700 mil cruzeiros.

(C 235141 CV 3701)

FAZENDA
Vendo a VA lioras do Rio em automo-

vel, 18 k.mos. depois de Entre Rios' õòr
estrada Estadual, com 140 alqrs. em
pastos, lavoura dc café e mato, maqui-
nísiiio, ótima sede, 20 casas para em
pregados, 200 reres e etc, Av, Graça
Aranha. 416-16.", sala 1.201 — Josc
Barroso.

SITIO
Vendo belíssimo, a 2 horas do Rio por

via férrea ou automóvel por magnífica
estrada, estando situado a IM klmo. da
estação ferroviária; possue magnífica s**'-
de com 4 qts., 3 banheiros completos, 2
jardins de inverno, ampla varanda, gran
de sala com lareira e demais dependeu-
cias, estando çícamente mobilada, tendo
luz da Lipht, com 11 alqrs. em pasto,
mato e plantações, cocheira, aviários
com 2,000 aves, casas para empregados,
charrete, cavalos para passeio. 12 reze*
e etc. Av, Graça Aranha, 416-12.°, —
Aila 1.201 — Josc Barroso.' 

(C 9137) CV 3700

"GRAJAU"
Vende-se solido predio residencial »A

rua General Tofre, em Grajau', coro 4
amplas salas, 5 espaçosos quartos e de-
mais dependências. Situado em centrn
terreno, possue Rarage, Preço 300.000
cruzeiros. Tratar com P - ferreira. -Tel.
43-2474 a partir dai 14 horas.' (C 6111) 91

AV. PRESIDENTE VARGAS
edifício prefeito frontin

(Em construção)
APARTAMENTOS RESIDENCIAIS

2 quartos - Sala - Banheiro completo - Cosinha americana
PREÇOS - Desde Cr$ 121.000,00

FINANCIAMENTO
Instituto dos Comerciarios, Tabela Price - Prazo .15-anos

Conslrução e Incorporação de

TERRA, IRMÃO & CIA. e CARLOS DE MIRANDA SANTOS
Informações:

PALÁCIO DO COMERCIO - RUA CANDELÁRIA; 9 SALA 301
CREDITO IMOBILIÁRIO AUXILIAR S/A.

ti

TAB.
PRICE 91

O

FINANCIAMENTO
PARA

CONSTRUÇÕES
E HIPOTECAS

Os interessados encontrarão a maior facilidade para a
obtenção de empréstimos de 60 a 80 % do valor do imóvel
(inclusive terreno), qualquer que seja o montante da tran*
saçâo para construir, comprar ou hipotecar prédios situados
no Distrito Federal, bem oomo' resgatar hipotecas onerosas,
nos prazos de 1 a' 15 anos, no escritório de Raul Rebouças,
á rua Gonçalves Dias. 67. 2.° andar. (B 56714) 91

PREDO
LASOA

Vende-se a Avenida lipl-
tacio Pessoa, luxuosa resi-
dencia de rica e esmerada
construção, oróprio para
lümbaixadu e familia dr
alto tratamento Gstá em
centro de grande jardim
Tem 3 banheiros- comple-
tos; um dos saltes tem
70,0l)ms.2. varandas, terra*
cos, etc: desta confortável
residência eontempla-se so-
berho panorama que abran-
çc o Corcovado. as encan-
tadoras montanhas da Gá
rea. Leblon e Ipanema. —
¦VNTONIO IOSE* CEPEDA
— Travessa Ouvidor. 17
5.°. sala 501

(C 960) 91

< ARANJEIRAS — Vendo aparta-
ÍJ mento ém fim de construção
com grande, varanda, 3 quartos, sala
dc entrada, sala dc refeições, ba-
nhelro completo em cor, copa. cozi-
nha, dep. criado e terraço de servi-
ço. Planta e mais Informações com
HOLLANDA MAIA - Av Graça
Aranha n. 337, loja.

LARANJEIRAS 
— Vendo aparta-

mento em construçSo com dois
quartos, sala, banheiro completo,
varanda, copa, cozinha e dep. cria-
do. Plantas e mais informações com
HOLLANDA MAIA - Av. Graça
Aranha n. 357, loja.• ¦ (92056) CV 1400

Leblon
TTENDO pequeno terreno no Le-
-V -blon, com projeto aprovado pe-

Ia Prefeitura, por CrS 210.000.00. Hll-
ton Uchôa Cavalcanti. Av. Nilo Pe-
çanha, 155, sala 511. Fone: 42-4472.

(C 21988) CV 1500

Vila Isabel
VILA 

ISABEL — Rua Acaú, 30.
Ótimos lotes de terrenos, en-

trega imediata para construção. —
Preço de CrS 16.000,00. a Crí 
35.000.00, pago em prestações. Trata*
se na EXPAN LTDA. Av. Rio Bran-
co n. 277. sala 1110.

(C 8304) CV 2700
»VVVV»i^AiNiVVVVS/VVVVVVVV%N*A/WVCitV

Subúrbios da Central
*t fENDO, ã rua Francisco Manoel,

t entre Rocha e Rlachuelo. resi-
dencia confortável, de 1 pavimento,
construção solida, em terreno de 22
por 66, plano. Tratar com J. Mala-
fala. Rua 7 de Setembro. 9-1-6.0, sala
2 — 42-7498. (C 21976) CV 2800

ÍMACHUELO 
— Loja com resi-

i) dencia. vende-se á -ua 24 dc
Maio n. 460. com 1 sala, 2 quartos,
e dependências, com financiamento.
Trata-se na EXPAN Ltda. â Av. Bio
Branco, 2'7, sais 1110

(C 8302) CV 3609

LABORATÓRIO
Vendo cm Botafogo, com as respecti*

vas instalações, com amplíssimo prédio
de 2 pavs., construído em terreno me-
dindo 50 x 50. Preços e detalhes, no
Largo da Cario», 5. S/205.(C S290) 91

VERÃO -¦ PETROPOLIS
Vende-se luxuosa casa no aristocrata

co bairro Kua Olavo Bilac 1013, á 10
minutos da Quitandinba, tendo 3 quar-
tos, grande sala, duas varandas, metido
uma de inverno, outra de verão,- gara-
se, banheiro completo, com 10 de fren
te por 100 de fundos; preço Cr? —
270.000,00, tratar com Sr. Monteiro,
pelos telefones 3207 ou 4822, sem inter-
meclUrios_ (C 21949)_ 91

RIO COMPRIDO
Vende-ie á Rua Barão de Petrópolis

uma área de 83.000m2. Própria para
Ioteamento, existindo já várias fácil ida*
des, presta-se tambem para casa de sau-
de, sanatórios, casa de apartamentos.
Facilita-se o pagamento. Rua 7 de Se-

tembro. 66-1.» andar. (C 9073) 91

ESTAC'ÍÔ~pE SÁ ;:
Vendem-se ótimos lotes de terrenos

próprio para residências particulares
ou industrias leves. Facilita-se o paga
mento. Rua 7 de Setembro, 66-1.° an-
dar, (C 9072) 91

REPRESENTAÇÕES PARA"
— RH)-

Firma bom introduzida na Pra-
Cã do Rio, com atividades e otl-
mas relações Industriais e comer-
ciais, deseja ampliar suas ativi-
dades no ramo representações.
Favor «Bcrever para Soqulma
Ltda. Rua Senhor dos Passos,
SOS, Kio de Janeiro.

. ... (C S10I). íl

HIPOTECAS
Empresto dinheiro so-

bre prédios e terrenos no

Distrito Kederal. adja-
ciências e Nitcroy; juros
desde 8 %. Adianto di-

nheiro para pagar im-

postos atrazados e regu-

larizar os documentos.

Informações grátis c
¦>cm compromisso. Tra-
vessa Ouvidor, 17 — 5.°
- sala, 501 - ANTO-
NIO JOSÉ' CEPEDA.
sócio fundador do Sindi-
cato dos Corretores de

Imóveis.
(91)

INCORPORAÇÂ0
"EDIFÍCIO BIMTY"

A ser construído na rua GUSTAVO'
SAMPAIO^ esquina da rua ANCHIETA;.¦:'¦',;

— APARTAMENTOS, tipo AMERICA-
NO. — PREÇO DE Cr$-72.500,00'¦•á'.*Gr$

;83.500,00.r ¦ ::i::';\¦-'¦///¦":

Projeto e construção de

FREIRE & SODRE';
Leia domingo próximo neste jornal o&

pormenores'. desta INCORPORAÇÃO.

Sobre- Loja no Castelo
Aluga-se comi 600 m2. e 2 elevadores di-

retos, própria para grande Companhia» poden-
do desde já adaptar-se ás exigências da loca-
tária Entrega èm janeiro próximo Com o
proprietário. Rua Sete de Setembro, 66,
Io andar y

, .. (C 9076), 91

VIGÁRIO GERAL
Atenção Srs. CAPITALISTAS

Última praça para venda pela
melhor oferta

DIA 6 DE OUTUBRO, ÁS 15 HORAS, NO LOCAL ,
320 lotes de terrenos em ruas' aprovadas, Inteiramente re-

gularizados, com água, luz e eto.
Informações no, Palácio da; Justiça, a Rua D. Manoel'n.

29, com os porteiros dos auditórios ALMEIDA CUNHA ou MA-
NOBL FAUSTINO.

Dr. REIS, á Rua da Quitanda n. 6, sob., das 15 ls IT ho.
ras ,Sr. CALIXTO, no local dos terrenos. ;."*> . ., ,.

(C 9314) Ti

FLAMENGO VENDO último apartamento de frente em rua
transversal, a praia com saleta, grande sala
de jantar, 3 espaçosos quartos, banheiro de

côr, quarto e dependências para empregados, área de serviço e varanda. Cons-
trução esmerada. Preço Cr$ 290.000,00 - 50% de financiamento a juros
de 9%.

No mesmo prédio, apartamentos de fundos a partir de Cr$ 220 000,00.

Tratar tom J. WIMARÂES — Rua do Carmo, 68 — 1.° andar

.ii
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CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 28 de Setembro de 1944
i i ';;. ¦ .... '¦, i ¦¦ «11141, „,,«¦..mw- -jmc

Zml^^ZJmmíJ^ZItti1 a?-Jit-BHX

I'

¦!.-..iy-*-.*-.-,-.,. ,X :•(!•:.
'.; ifí , c-.iv

.-..:¦¦.. , '¦. .•'"¦¦: ¦'/¦-: * j.í .-''¦ '*v " ¦ '¦' ¦¦'. *.. j. .."

Vendemos
-t-,i." 1 '.'*'.'•' X'
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PÈÉ_BÍ«I
§É§

AFAJBM^^ com "habite-se"
LOJAS já construídas"^¦:---x 
.«iJNÍÉii^RãBfi- • «ÒMrMJBri[?OjS ein zona

x7 ^c©^
GRUPOS DE SALAS IM>FPE]\DEN-

V TES no centro comercial

PREÇOS EXCEPCIONAIS
Grandes facilidades de pagamento

X IIINWCIA^IEMO PELOS SEGUIN-'¦mm\mi, TES ESTABELECIMENTOS
DE -CRÉDITO

Banco Hipotecário Lar Brasileiro
igã^^ ':'¦-¦

Sociedade Anônima Martinelli
v Sul América Capitalização

Caixa Econômica Federal
instituto dós Jndustriários

Mendes Figueiredo & Cia. Ltda.
'^ Anexa ás Organizações Reunidas MENDES FIGUEIREDO

SUPERINTENDENTE: JOSÉ' MENDES FIGUEIREDO
ÂYdo. Rio Branco. 108. XX?

EDIFÍCIO ITAPEMIRIM

RUA DO ROSÁRIO, 113

RUA DO ROSÁRIO, 99 - lòl
Junto o Av. Rio Branco em pleno

Centro Bancário
0.

Dois elevadores Schindler
(já adquiridos e em stock)

•

50 % de financiamento
¦ 
•

Construção de

PIRES, SANTOS & CIA.
•

Incorporação, Propriedade e Vendas
Exclusivas

DE MACEDO
/Engenheiro Civil

8.0 EDIFÍCIO BUARQUE DE MACEDO
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JOSÉ' BUARQUE

CjSs^S^S

Vendemos com 70 % de financiamento, magníficas resi-
tendas, já construídas, ém Laranjeiras na rua fiuricles de Matos £

a 3 MINUTOS do Largo'do Machado, com 3 salas, hall, copa, co- 0
.irtha, dependências para empregados, garage e quintal. 4 gran- g
des quartos e confortável, banheiro no 2.° pavimento. £
Av. Rio Branco, 106/108 — 9.° —¦ Salas 904 e 906 — Ed. Martinelliw
Soe. Imóveis Comercio Ltda. "SICLA" — Tels.: 22-5091 e 42-9760 £

permutam.se apartamentos
por terrenos

Permutam-K ótimo, apartamentos em Copacabana, no
valor de CrS 240.000,00 cada nm. por terreno na tona urbana
ou farenda próxima da Capital. — Telefone: 23-4887.• 

. (89288) 91

ZONA INDUSTRIAL
789 — Rua Conde Leo-

A poIdina-789
Será vendido em leilão pela melhot

òterU, otlmo prédio e-iíic»do em Urre-
bo que mede 39,(0 x 34,70, a ru* aci*
aa, tutnio ama área de 900m2, pelo
leiloeiro AFFONSO NUNES, quarta*
feira, 4 de outubro, Is 4 .oras, eni frffl.
WTào aesrao. (C 24102) 91
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BRASIL UNIDO
I UM CENTRO DE NEGÓCIOS NO I 1
|^ CENTRO DA CIDADE J I
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APARTAMENTOS
Vendem-se em proiim». eOBBttucSes

not bairros: Copacabana, Ipanema, Xiju.
ca, Fátima e Santa Teresa. Pi-çoi mo-
dicoi, financiamento 50%. •rtiela Pri-
ce. Telefonar Teixeira — 43*2105.

(C 9I38)_91

PRÉDIOS"
RENDA

Vendc-ie um bloco do pridioi comer*
ciaia e reaidendaia era caqui» dc ira*
portante raa. Nao eitto ahlfados. Ven.
dem-se completamente Urrei dc todo e
qualquer onni, TrareiH Ouvidor, 17
5.», «ata 501. — ANTÔNIO JOSÉ"
CEPEDA. (C 9182) 91

Copacabana — Posto 2
At. Atlantioa — Apartameirtoa pron*

tos com 2 «alai, saleta, J quartos, 2 ba.
nheiro» -completoit Tarandx, qnarto t
W. C. empregada — a partir de —
280.000 crr., c/Cr| 150.000,04 dc fi»
nanciamento. Detalhes eom Geraldo Ar*
UU — México. >.H t- «obre-loja — T.
22..37ÍS,: (C 91Í3) ?i

Esplendidamente localizado no melhor ponto do centro comercial, o
Edifício BRASIL UNIDO se recomenda para a instalação de es-
crltórios de nossas melhores firmas. Construído para satisfazer a
todas as exigências do mundo dos negócios, este edifício alia ao
seu' primoroso acabamento todos os requisitos do conforto moderno.
Os escritórios de sua firma, instalados no Edifício BRASIL UNIDO,
terão um ambiente propício para a realização de grandes negócios.

Aplique seu capital na compra de um ou mais andares do Edifi-
cio BRASIL UNIDO. que. pela rápida e real valorização que cer-
tamente alcançará, constitue a melhor transação imobiliária do
momento.

íf X\
PROPRIEDADE

VENDAS £ DEPÓSITOS:

BANCO ECONÔMICO
OO BRASIL S/A

CONSTRUÇÃO CONSTRUTORA
BOGADO & OLIVEIRA S/A

W JJ

I gÊÊM wmm

AV RIO BRANCO

Planta de localização do Edifício BRASIL UNIDO

O Edifício BRASIL UNIDO, situado em zona de alta valoriza-
ção, na Rua São Bento, lado da sombra, fica próximo 6 Av.
Presidente Vargas e Praça Mauá, esquina da Av. Rio Branco.
E'- servido por 3 elevadores Alias de alta velocidade.
Seus conjuntos independentes possuem instalações sanitárias
exclusivas.

d «masm t£mtymwa&j} za*fii%,
RUA 1.° DE MARÇO, 13 - 2.° ANDAR

LOJAS
AV. COPACABANA

Vendemos ótima loja
nesta avenida por Çr$ 450.000,00

ZUMALA BONOSO
GENTIL FERNANDO DE CASTRO

AV. ATLÂNTICA 550  LOJA

47*1252 47*3235
(91615)

:" V'-. ¦'. :¦-*.-
\ ,

I

OJA

r
II

J"

¥!?

HA AVENIDA
PRESIDENTE VARGAS

Vnde-se com sôbre-ldja, área total 328m2,40 com 2 frentes.
Financiamento 50%, Tabela Price

Informações : J. GUIMARÃES — Rua do Carmo, 68, 1.°

"Granjas Cinco Lagos"
Mendes

Vende-se nm lote com 17.000 metros
quadrados, en prutstões em 5 snoi sem
íurc% tendo arborizaçio, a dez minutos
ds estacio. .nf.riB-ç.cr. com Santoi, -
rus ürepiiUn», 104. 1.», dss SU ÍI
10 horas. .(£ 21935). ÍJ

í 
" 

GÁVEA LOTE 20 m x 60 m
JUNTO AO GÁVEA GOLF

Vendo diretamente -v*
INFORM. 23-4052 E 42-3078 - '

(C 908.) *i
•^»fiH>m»!mm^^>»mmÊtaB»^mmmmaaaimiaammaam •*>>******
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•MÁQUINAS EM GERAL-MOTORES-MATERIAL ELÉTRICO-FERRO
PFRHAi;PM«;.rgRRAMENTA5'INSTALAC0ES INDUSTRIAIS. ETC.

ANCM1A -- FALTA Uli
APETITE - E' 
DEBILIDADE

'::'-iÍ::iiÍ^iiiiii!iiKÍ:i2::i:.-:-r:ii:,..:i!Íti'i;;liuii:t''

CHEGOU GRANDE
CARREGAMENTO

DE
BOMBAS VERTICAIS

SULZER
AUTO - ASPIRANTES

DO TIPO PARA
ESGOTO

iULZER FRERES S A.
Av Rio Branco, 114,8.°

CP. 2435-lei. 22-8264

COFRES USADOS
Vcnclem-se de 1 t 2 porta», «trange,-

ro se tmcioiiaia, Cntrrs de parede e pren-
sa. Preço» cie ocasiuo. Rua Senhor cios
I'»ssos, 3J5, (713981

M. R. PEREIRA
Rua Buenos Aires, 300

• 43-7046 - 43-68G5
Rio dc Janeiro.

WICO

jUb^WJHihua w' I \Yl\ t

MAGNETO • PEÇAS
SERVIÇO

Distribuidores
LUIZ F. BRAGA & FILHOS
R. Evaristo da Veiga, 83-B

Demoliçemonçoes
JOAO CABANAS & CIA. LTDA.
Av. Graça Aranha. 206 — 7." andar

Telefones: 22-4950 e 42-8386

Máquinas de Escrever
i oiií-rrtos, conservações a domicilio e re
forma» 100%. Rua da Alfândega n.° 170
casa Vítor, tels. 4*1-5016 e 43-8197.

D emoliçúes
LUIZ ALVES MACIEL, escritório á Rua 13 de Maio N.° 44-A,

t4.° andar, S. 1404 -Tel. 42-7765
Veltlloill-»e locliiy oes nililrrliili» dn» deiliollvoea "llir entlto

«riiilii Inlclndna nn» lovnl» arirulnlei run IIiiiiiiiIIA, 12, llnrntn
Ribeiro, 107 e Aaeredo rimoiitrl, 13 n IS, contorme ilrmcrltlvo
n «cKiilri nimlelrnmcniofi d i1 ver mm, telhado*, nMonl lindo*, In-
rn», iirrnhn de Cnmnu, pinho de rlirn, cniiNiirlrn» de 3x11, e«i|un-
clrln» mudrrnn» tipo Connr-nhnnn, Juneln» e portn» moilernn»
nn nirdliln dn eimen nlunt, linnhrlron brnnco*, e ile cOr nrulejo*
hrnnro* e coloiilnl*, hntnlin cltMrlen mnrrn Mnrelle. cnlxn* d'A-
íttm, tJJolon mnrrn G o Snntn Cru», tubo* Knlvnntmrio* r srrnnile
fiitnn.Iilnilt? dc verfcnlhOen tle diverso* Inmnnhn* e e*pe**tirn*.
chumbo, cobre, ferro e inultn* nutro* pecn* Importante*.

Atcnçno i todo* o» nmterlnt* em tilo em HniililnçRo, nprnvcl-
"te n oportnnlilnde. Atendein-flc mm endereço* nvtmn menciono-
do*, n qnnlqiier horn e pelo telefone: 42-770ÍS.

CAIXAS REGISTRADO*
RAS "NATIONAL"

Con»erlo» e retorroa» 100% t praío.
Vendas era prestações, rua da Alland*
aa, 170. Casa Vítor. Tels. 43*5016 t
4,1.8197. (oMoa2)

CHUVEIRO ELÉTRICO
"OUVIDOR"

O melhor e mais bonito do Brasil. Ue
sititcncia iwjueintavel, único no gênero.
Vencia» era prestações de 50 criucitus
tiu-.ifi.il.-.. Demonstrações noi escritórios
do» (aliricantes: — lluiin Doucoult &
Cia. Lida. — Av. Rio Branco, 128 <-
12." andar - 42-9109.- (C 6107)

FORTIFIX
PRODUTOS CIENTÍFICOS "LONDREX"

ÜSOOTAMHNTO NRR-
VOSO E ORGÂNICO ~
INSONIA E FALTA DE

MEMÓRIA

Kil)4

PORTA DE CAIXA-
FORTE

Vende-se, usada, em perfeito estado»
cora segredo, Dimensões: 2,00 « 0,80.
Ver e tratar no cartório da rua do Ro.
sarlo, 84. (C 235271

VÀSÕS DE SEVRES"
Um com um metro e sessenta centime-

tros de altura e outro com um metro e
dez. — Muito bonitos e raros. Vendem
»e. Procurar das 13 ás 17 bs. Av. Rio
Branco 111, sala 510. (C 24313)

Bicicleta e Rema-rema
Vende-se bicicleta para moça, aro 28.

inglesa, e aparelho rema-rema. Kua Pe*
reira Nunes, 247. Aldeia Campista.

(C 24347)

10,11 AIIII.N
iiaincia
AlTUIlJU >

lUllIUUU Utí*
ti u li r I il ii i
d IIKIIII U U II

1'UíMjUí.i
UIUHAULI

CU 1NKALI.
VIJL Con»

c u c tt o c|i
Poijtii- « UU

iiliccíco d*
• ' cMuucoiitoi

incjiuiuvno clu. Moinhos dt
Vento paru abuu Atiustecl
mento duguu mim l.ulrnnieii
tn» de Terreno», hIIIcim dIhci
naa Induatrlua e rosldoiiciiiü
Tel.; 22.08811 com o tíiir. lil
nesto a Hun tfellrlo doa San
tos, 16 - Hio. ' (C 22377

I

PRIMAVERA - FLORES - ITAIPAVA
Na mais linda estação do ano, procure V. Excia., para repouso, saúde e alegria o GRANJiE HOTEL DE

ITAIPAVA, Serviço esmerado e' cozinha de l.a ordem. Ônibus á porta. Lindos passeios em charretes e a cava-
los. Informações no Rio na Taberna Carioca, telefone: 22-8216 e Restaurante Aljan, telefone 22-0573.

Sua Geladeira Parou?
Telefone para 22-4590 e chame a OI'l-

CINA RUlíRlGERAÇAO SIBÉRIA,
que encarrega-sç de qualquer conserto
ou_ reformas dc qualquer marca de Re-
Iriccrador Domésticos on Comercialis,inclusive pintura. GARANTIA ahsolu-

ta. Pecam orçamentos. Rua ViscondeRio Branco, 62. (C 24218)

CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
Contrato celebrado com o Uo verno da União em 24 de Dezembro de 1Ü37* á vista da Lei N. 21.113 de 11) de Março de 1ÍI32

e prorrogado ex-vi do decreto-lei 6.820 de 24 de Agosto de 1944.

391- IXTRAÇÃO PRÊMIO
MAIOR: CR$ 400.000,00 Plano CC

Lista da extração de QUARTA-FEIRA. 27 de SETEMBRO de 1944

•%*» LISTA nio figuram por «xtonso os numero, premiados 
"pel* 

terminação do ultimo algarismo, mas figuram o. P™»*» *•« «"¦•• *¦*¦*• d0 *¦',0 5'* "'"""^

Ot bilhetes Uo liliflifito 11 Hltl triict. liili cale. hrii «il i iimkíi neii n lieíle. n i haltli: Mu* •¦ V « ™im «6 1S''- " * H»
5.590 PRÊMIOS  ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES OE SEUS BILHETES S.590 PRÊMIOS

¦TmnJot CHI, Prêmios C!1?

Oi nsi-iow»IMU . «0.0(1
. _~ ISIS* - 80,0(1l-W.00 1B0II-80.00

ii-10?-?!;1 W'3-I«IaVii* . 80.no (aro. ío.iki.o «„,*i ,,„„ fi|)00io . 80.(10!

6'' 
AprDilmiflo

10.000,00
tSPIItlOI

UCMqiliaOS
(MCHOHHA
("•) d dn Sul)

1 69
Orotlm«(tti

Preaiíos »^, Prcslos CRI Ptcmlof CB$
I Bítfffi -TOÜ.UO

E513

5318-. 80.00
2560. 80,00
2.177. 20O00
2ÕÜ0 . 80.0Ü
2MII - 80,1111
2010 .200.00
2018 _ 80,00
2000. 80,00
2090.80,00
2701. 80,00
2718 . 80.00
27:13.100.00
2780.80.00
27M . 80,00
270cl_lOO.no
211110 .100,00
euii .80,00
2fiI8 „ 80,00
2800.80,00
28!H)_ 80.00
-Ml _. 8"
2918."80.00
2929.100.00
2931 .100,00
2932.100.00
29.M .100.00
2ÍW0 .100.00
2900 _ 80,00
29«o.ioaoo
2990 . 80,00

4390

10.000,00
estilemos

Prêmio. CBJiFrtmlo. Cll|,Prml_ Cnl Preralo» Cll» Pranto CM Bnnlc» CRI 
' 

Pre mio» Ctll

I0IIS. S0,0o' 12200. H0.OO* 1«I7_100.00 10090- 80.00 I 18590. 80,00 JK!»- 
80.011 

^-•J™}
10160 . BIW 12:1111. 89.00, IHW.IIXI.OJ 18701. 80.00 18601-811,01) 20BS JOO.UO iW,7 JOO,OU
II1I7II 100,00 12:118 

'. 
I1UI10 I I4«0_»U#I 1D71H _ 8o!oO

10190. 80,00 | 12.127 .500,00 , 11190 . 60.011 1r.7ro_lOO.lhl

1390 i 80.00
1101 . 80,00
1118-80,00
1123-300.00 | 6«Õ.8Õ'Ó0
«60. 80,001 6161 100.00
1190 - 80,00 | 6169 100,00
4501 . 80,00
1518 - 80.00
«560 - 80,00
(588. (00.00
4590 . 80.00
1WI 80,00
1018- 80,00
4660- 80,00

4664
¦000,08
ouvíamos
4690 - 80.00
I7IH- 80,00
4718- 80.00
4760 . 80,00
4763.600,00
47im - 80,00
4792 .100,00
48011.100,09
lllll _ 80,00
4819 . 80.00
4325.100,00
4860.80.00
4890. 80.00
I9in . 80,00
4907.500,00
4917.100,00
•.018 . 80.00
4916 .100.00
4060 _. 80.00
4990. 80.00

i s»
snro . 60,oo
6001 -000,00
6018-80,00
6014 -2Í10.00
5060 . 80.00
6090- 80 00
3101 . 80.00
5118. 80.00
6160. 80.00
6190 . 80,00
6190 _6Mi,l)U
5201 - 80.00
6213 . «1.00
6230-100,00

6256
000.oi

tnoismui
625!>_100,00
6260 . 80.03
6290 - 80,00
iVffl - 80,00
6318. 80.00
6380 - 80,00
631» 200,00

6383
oot.t»

cnoiiij.0»
6390 - 80,00
6101 . 80,00
6107-100.00
eus. 80.00

6450
¦ 000,60
MOIIIIOI
6490.. 60,00
6190 - 80,00
6501 - 80.00
6518 - 60,00
6560- 60,00
6590-80,00
6601 - 80,00
6018 _ 80.00
6659-1011,00
6660. 80.00
3689-100.00
6690 . 80,00
6701. 60,00
6718 . 80.00
6760 . 80,00
6790 . 60,00
6801 . 60.00
6811 J00.00
6818 . 80.00
6812.100.00
5813 .100.00

.1818. 80.001 68«0_80.m
3560 _ 80.00
BKÍK» no.no
:c«n . 60.00
.1918-80.00

.ttGO- 80.01
39!Xr>-80.0n _ .. .._
3901 .100.001 5990 _ S0.0C\

IKIlll . 80.00 12.T8I.10O4HIÍ
10218. 80.00 12.137.200,00
10223 . 100.110 12.1011 . 80,00
10260 . Ml.™ I2:U0 . 80,00
10290 . 811.00 I2IIII 80,00
KCdil 80.(11) vam tlll.Wi
10318. 80.011 mu .100,00
I1BI0 .100,00 12118 - 80,00
10360 - 80,011 12427 1110,00
10390 . 80.00 12460 . 80.00
UIIOI . 80.00 12490 . 80,00
10118. 80.00 42301 . 80,00
10141 - 100.0» 12518. 80,00
1(1148.100.01) »5EOâ
IOI60-80.0O •<¦>-«
10181. 100,00. 1 000.••

6100 200,00
6190. 80,00
0501 . 80,00
6518 . 80,00
6523 .600.00
6555 .100,00
6560 _ 80,1»)
658. -_00,0tl
6590 - 80,00
0601 - 80,00
im»-100,011
6418 - «0,00
6610-200.00
6660 . 80,00
6690 _í 80,00
6701 - 80,00
«"08-600,00
6718 . 80,00
6760. 80,00
«790.80,00
ftUlll - 80,00
6819 - 80,00
6823-100,00
6835.500.00
6847.100,00
6860.80.00
6890. 80,00wml-MKO
6014.100,00
6918 _ 80,00
6960.80,00
6979.200.00
6990 . 80,00

11501.80,00 16760.80,00
II5H, .200.00 16790-80,110
I4512-1O0H'. 10801 .80,00
11318. 80,00 16818-80.00
14560 _ 80.00 |(8C,-,I .100.00
14590-80.00, 1685114300,00
I4595.IUO.OO
14001 . 80.00
11618 - 80,110
14660- 80.00
I409O - 80.00
11701 . 80.00

I0W1O . 100,00
10860 - 80.00
168911. 80,00
16001 _ 80.00
16907 -100.00
16908 JOO.00

15001
40.0

.0817 jH WS**

(8
IMU 60,09
SOIS . 80,001
8112.1-100,00
«m - 80.00

9

9287
3.000,00
e*o•ilaos

9921

IO
tOOtlt - 80,00
10018 . 80.00
10060.80,00
10070-600,00
10090.8000
10101. 80,09

10M4

-80.00
fnaso. 100,00
10890 . 80.00
IH!'Ml . 80,00
10918 - 80.00
10960 . 80.00
10990 80,00

11
umn . 80,00
11018.80,00

11026
3.000,00
csossrio»

11039.200.00
11060-80.00
11061.100,00
11073-100,00
11090.80,00
11101 . 80,00
11118-80,00
11128.100,00
11157.100,00
11160.80,00
11190.80,00
11190.100,00'
11201-60,00
11218.80,00
11221.600,00
11213.100,00
11260 .80.00
11209.100,00
11274 -200.00
11290.80.00
11301. 80,00

11304
I 000,60-e-auiBIMoa
11318.80.00
11360.80.00
11381 .100,00
11390.80,00
mm. 8O.00
11118.80.00
11460.80.00
11400.80,00
11501 . 80.00
11518. 80,00
11360.80,00
11577 JOO.00
11590. 80,00
11601 . 60.00
11(118- 60,00
11610 J00.00
11660. 80.00
11071 -100,00
11073-100.00
11090.80.00
11701 - 80.00
11702 .100.00
11706.100.00
11718.80.00
11760.80,00
11762.100.00
11701 -100.00
11775.100,00
11790.80.00
11801 . 80,00
11818 . 80.00
11812.100.00
11860 . 80,00
11890. 6000
11901- 80.00
¦ 1918 . 80.00
11960 . 80.00
11985.100,00
11990.80,00

12060.80,00
12090-80,00
12101 . 80,00
12118.80.00
12160. 80,00
1216.1.100,00
12190-80.00
12201. 80.00
12218.80.00
12231 -100,00
12260-80.00
12272 .100,00

11718. 80.IV11 16918-80.00
14760. 80.00 16917.100.00
11700 80.00 16960 _ »0.m
11801 . 80.00 16971.100.00
11818 . 80.00 16990 - 80.00
14860'.' 80,00 . _
14890 . 80.00 17
14901 ..80,00.1.. ¦¦?.;
11018 80.0(11 'ItJfflH . 80,00 

100.1* ÍI701S . BU.0U
17060 . 80.00
17090 . 80,00
17.101 .100,00
17101 . 80.00
17118- 80.00
17120 -100,00
17160 - 80.M
17190 - 80,00
17201 - 80,00
17218 . 80.00
17260 . 80,00
17277.100,00
17290 . 80.00
17301 - 80,00
17305 ..100.00
17.118 - 80.00
17324 -100,00
17300.100,00
17.160 . 80.00
17390 . 80.00
17392.100.00

.17399
I 006,01
csossiaos

17101. 80.00
17118.100.00
17418 . 80,00
17460. 80,00
17490. 80,00
17301 - 80.00
17518. 1
17560-80,00
17590 - 80.00
17601 - 80,00
171105.100,00
17018 - 80,00
170.18 JOO.00
17660 . 80,00
17690 - 80.00
17092 -190.00
17701 . 80.00
17718 - 80.00
17760.80,00

17765
S.000,06eaosaisos
17790.60,00
178111. 80.00
17801.100,00
17818 . 80,00
17823 .100.00
178,10.200,0o.
17860-80,00
17890 . 80,00
17001 . 80,00
17902.100.00
17918 . 80,00

17926

12917.100.00
12918 - 80.110
12960 . 80.00
12981 JOftOQ
12990 60.00

13
13001 . 80,00
13018 . 80,00
i:i01I1.100.00
13060 _ 60,00
13090.80.00
13101 . 80,00
13113.100,00
13118-80.00
13120.100.00
13123.600,00
I3I33J500.00
13160.80,00
13100.80,00
13201 _ 80,00
13218.80,00
13237 .100.00
13260.80.00
13204 JOO.00
13286.100,00
13290 . 80,00
13301. 80,00
13312.100,00
13318.80.00

13328
I 000,60
«auaiiaoa

13360-80.00
13390 . 80.00
13101. 80.00
134,18 . 80,00
I3I3I .100,00
13460.80,00
13190.80,00
13495.100.00
13501 . 80,00
13518 . 80,00
13543 -100,00
13560 - 80,00
13590 - 80,00
13001 - 80,00
1.1011-100,00
13618 . 60.00
13660.80.00
13690 . 80,00
13701. 80.00
13718 . 80.06
13760 . 80,00
13790-100.00
13790-80.00
13801 --00.00
13801 . 80.00
13818 - 80.00
13821 .100.00
13360.80.00
13890 . 80,00
13901 - 8O.00
13918 . 80.00
IT1I8 .100,0»
13900. 80,00
13990 . 80.00

14
1*100] ei 60,00
14018 . 80,00
14049-600,00
14060.60,00

14077

14990. 80.00
14098 .100.00
14101 . 80.00
mis. 80.00
14160 . 80,00
14190 . 80,00
14201. 80.no 16488 .200,00

15001 - 80,00
16014 .100,00
15018 . 80.00
16060 - 80,00
15981 -100,011
15090 - 80.00
15101 . 80,00
15118.80,00
15139 .100,00
16160 - 80.00
15190 . 80.00
15201 . 80,00
15218-80,00
16260-80.00
15290 . 80.00
16301 - 80,00
15311 .100,00
16318 . 80,00
16335-.600,00
16960- 80,00
16370. 600.00
15390 - 80,00
15401 . 80,00
15102.100,00
15105-100.00
15117-100.00
16418-80,00
16460-80.00
15190.80.00
15501. 80,00
13318 . 80.00
15520.200.00
15530.100.00
16560.80,00
13371 .100.00
15390. tOO.OO
15590 . 80,00
15601 . 80,00
13615 .100.00
15618-80,00
15620.100.00
16600-100.00
15660 _ 80.00
I5Í63.I0O.0O
16671 -100.00
15681-100.00
15690. 80.00
15701 . 80.00
15718- 60.00
15760.80.00
13770 .10400
15770 .200.00
16790 . 80.00
15801 . Bam
16818 . 80.90
15860- 80.00
15890 . 80.00
15901 . 60.00
15918 . 80.00
15960 . 60.00
15990 . 80,90

16

18590 . 80,00
18601 - «0,00
1800.1 .100,00
18618. 80,00
18631 -200,00
18660-80.00
18683 -100.00
18690 . 80.00
187111 . 80.011
18702-100,00
18708 -190,00
18718- 80,00
187.11 .109.00
1K7.V. 200,00
18760- 80.00
18790 . 89.90
18801 . 80.00
18818 . 80,00,
18860 . 80,00
18874 100,09
18888 100.00
18890 . 60,00
isnoi . 80,00
18915 . 100,00
18918 . 80.00
18960. 80.00
18990 . 80.00

14

25
20600 - 80,00 ] avJKlHI . 80,00
20690 - 80.IIU I 22X9.1-100,00 r>mil . 60,00
20697 -100,00 22901 . 80,00 23018 - 80.00
¦11701 . 80,00 22918 - 811.00 25019 . 100.00
20718 - 80.00 ! iraíll. 200,00 , 230-3 -100.011
20760 - 80.00 I 22960 - 80.00 ' 230110 -20*00
20790 . 80.00 221160. 100.00 23060 » 80.00
20799 .200.011! 22990. 80,00
20801 ii' 80,00 I —_
20818 - 80.00 I 93
20S.il .100.001 *""
20860-80.00 J.-W1I . 80,90
20890 . 60,00 | 23018 . -jo.00
20001 . 80.00 , aim,. 00,09
20918 - 80.00 I 23090 . »0,Ü0

.80.00 ¦J3I0I . 80,00t nn nn 1 n-mo mi mi'2(1979.100,001 23118- «O.CIO
20990 ., 80.(10 2:1140 . coo.00' ! 23160. «11,00

23190 - 80,00
I 23201 80,0021

21001 . 80,00
21018 - 80.11%
21060- 80.011,

21085''''
¦ 0110.o».

1— 

cs um sos
21090 - 80,0»
•21096 100,011

HHI22 . II1U.CW; 21101 _ 80,00
19060. 80,00 21118-80,00
19090- 80,00 21160-80.00
111101 . 80,00 1 21190. 80,00
19118 - 80,00 j 21201 - 80.00
19122 .100.00
19128 -100,00
19160 - 80,90

19161

14418.60'00 16MI_l«M0l ISOOó-lOO.OOj.SIKÍIl

17927 -100,00
179.111 -100,00
17933 -100.00
17960 - 80,00
17990 - 80,00

18
ISOOI . 60,00
18018 - 80,00
18026-100,00
18013 .100,00
18060 . 60,00
I800Ó .100,00
18080 .100,00
18081 .100.00
18090-80,00
181199.100,00
18101 . 80,00
18118.80.90
18133 -100,00
18160.80,00
18190 . 80.00
18201 . 80,00
18216 .100,00
18218 . 80.00
18229 .600,00
18235 .JOO.00
18260-80.00
18290-80.00
18301. 80,00
18318 - 80,00
18314 -100,00
18338 .200.00
18360- 80.00
18390.80.00
18101 . 80.00
18418 . 60,00
18160 . 80.00
18178.100.00
18182.10O.0D
18490 - 80,00
18301. 60,00

18518
$,«00,00
CIOUIIOI

19161 .100,00
191911 - 80,00
19201 - 80.00
19218 . 80,00
19260 - 80,00
19267 .100,00
19290 . 80,00
10301 . 80,00
19318-80,90
19319-100,00
19338 200*1
19360-80,00
19363 -100,00
19390 . 89,00.
19101 - 80,00
19103 -100,00
19418 . 80,00
10136 JOO.00
I9HI .100,00
19155-100.00
19160-80,00
19101 .190.00
19183-100,00
19190 . 80,00
19301 . 80,00
19318.80.00
19560.80,00
19599-80,00
10601. 80,00
19018 . 80,00
10660.80,00
19671 .100.00
19690 - 8O.00
19701. 80.00
lD7I5.tOO.00
10718.80.00
19760.60.00
19790- 60.00
19798 .109,00
10861 . 80,00
I9S08 .600.00
19818.60,00
19860-80,00
19877 joaon
19890 . 80,00
111901 - 80,00
19905 100.00
19918 - 80.00
19960.. 80,00
19974 J00.00
19990. 60,00

20
•mun - 80,00
20018-80,00
20024 J00.00
20032 .100.00
201160 . 80.00
20062-100,00
20090 - 80.00
20091 100,00
20101 . 80,00
20118. 80,00
20160.80.00
20183 100,00
20190 . 80,00
{0201. 80,00
20213 . 80,00
20233.100,00

£0238
¦ 000.00
OIÜII11DI

20260.80.00
20290.80.00
211301 . 811,00
20318 J00.0O
20318 . 80.90
20360. 80.00
20,166-100.00
20390. 80,00
20-1111 . 80,00
20411 JOO.00
20118 . 80.00
2,1420.100,00
20160.80,00'20190.60,00

20301. 80,60
20518 - 80,00
20331 .100.00
20360. 80,00

20571
3.000,60

21202
6 000,00

21218 . 80,00
21218 .100,00
21260 . 80,00
21290 . 60.00
21301 . 80.00
21314. 80.00
21360 . 80,00
21307 '100.00
21390. 80.09
21401 - 80.09
21418 . 80,00
21460 - 80,00
2141X1.100.00
21490 - 80.00
2110.1. 100,00
,21493.100,00
21501 _ 80,00
21518 - 89,00
21560. 80.00
21590- 60.00, 2MI18 100,00
21(101 - 80,00 23S90 . 80,00
21618 . 80,00 «««li . 60.90
21600 . 80,00 23918 . 80,00
21690*. 80,00 I nnnesi
21701 . 80,00 «n™-
21718-80.00 • 000,0»
j2S-.kí2.»",,8o:™
21781J0MK) .W 89,00' 
21790 _ 80.00 n/S
21801 . 80.00 24
21818.80.00 "" „„„,•11822 .100.00 !<00l - 80.00
2IS28-.OO.O0I 21013.100,00
2183.1 .100,00! 21018-0O.OO

23218 - 80,00
23260.-80,00
23290 . 89.00
23293.100,09
2X101 . 80,00
23,118 . 80.00
2.1360-80,00
233K0 - 80.110
ZIIOI . 80,00
2.1147 100,00
23118 . 80,00
21100 . 80.00
2:11112.100.00
2.I1«0. 80.09
23501 80,00
23518 . 80.00
23569 . 80.011
23361 .100.00
23%) 100,00
21590 . 80,00
2;kiii . 80,90
23618 . 80,00
23660. 80,00
23690 - 80.00
23701 . «6.00
23718 - 80,00
23753-100.011
23760-80.00
23790 . 80.00
23801 - 80,00

23805
I 600.06
caais-sos

23813 .100.00
2.1818 - 80.00
2.1860 - 80.00

21860.80.00
21860 .100.09
21869.100,00
21890.89.00
21892 .500,00

2IU37 .100,00
2IOIjO - 60,00
21074.100,00
24O90- 80.00
21101 . 60.00

21898.100.00 24118. 80,00
21001 . 80.00
21918 . 80.00
21960. 80.00
21975.100.00
21981 JOO.OO
21090. 89.00

22
22001. 80,00
22008 -500,00
22018 . 80,00
22021 J00.00

24147
3.000,00

21151 .100,00
21160 . 80,00
21190. 89,00
21201 . 80,00
21218 . 80,00
21260. 80.00

„,„,„  21290.80,00

22000. 80.00 | 2-.8- 80,00
2206.1.100,00 

-m.,0-80-0(1

22090 . 80.00
221(11 . 80.00
22110.tOO.00
22118. 80,00
22111.100,00
221.9 .100/00
22160 - 80.00
22190 - 60,00
22201 - 80.00
22214-100,00
92218.60.00'22200. 

60,00
22290 . 80.90
22301 - 69,00

14100- 80.00
24390-80.00
24401 . 60.00
21118 . 80,00
2116(1 . 80.00
21190 . 80,00
1I.VII - 80.00
21318 . 80,00
21328'.100.00
21311 -100,00
21560. 80.00
24572 -100,00
21580 -190.00
21590 . 80.00
21597 .100.00

18518 - «01»
18331 .600.00
18360. 80.00 UBW-

mi-*»:™ «si:»»
21630.100,00
31660- 80,00

24666
1 000.to

«090- 80,00
24700

t 000.09
canaiaaa

217(11-60.00
21712-100.00
21718. 80.00
21760. £400
24790. 60.00
24791 -100,00
21891 - 60.00
21818. «0.00
24860. 60,00

24875

22318 _ «0,00
22322 J00.00
22.mil -100.00
22360 _ 80,00
22390 -80,00
22391.100.00
22101 - 80.00
22401 -500.00
22418 80.011
22460.80.00
22190.80.00
'22301 - 60.00
22318 . 80,00
22360. 80.00
22371 JOO.00
22390 _ 60.00
220OI - 80.00
22618 _ «0,00
22627 -100.00
22600-80.00
2267.1.100.00
22690 _ 80.00
22691^00.00
22701 _ 80.00
22718. 80.00
22712 JOO.00
22760.60.00
22771.10000

 Jgjo.injin

ll8S9.1in.0O
11890. «MO
21901. 80.00
21018. 8000
2I937.1O0.0O
21901. 80,00
21990- 60.00

25064
I 000,00
muis-Moa

23090 80,00
23IIII 80,00
2.1118 80.00
23I19.300.O9

25134
I 000,16
eivsaiaos

23160 . 60.00
23107 .100,00
25MI0. 80.00
23201 . 80.00
23214 -100,00
23218 _ 80.00
2326(1 J00,00
25260- 80.00
25290 - 811,00
23.101 - 60,00
1VI1II . 100,011
23318 «O-OO
83360 . 80,00
23390- 80.00
23101 . 8(1.00
2,,I18 . 80.00
2..120 I0O.00
25460 . 80.00
2-1173 100.00
231911 - «0,00

25492
3.000,00
asuiaiaos

23.301 - 80,00
23118 . 80.00
23160 - 60.00
23390 . 80,00
231101 . 80,00
25M8 60,00
26659 .100,00
25660 . 80,00
23001 -109,00
15690 80,00
23701 . 80,00
23718 . 80.00
25731 .100,00
23760 80.00
25790 . 80.00
25793 .200,00
23801 80,00
7.5H1R . 80,00
25860 80,00
25890. 80.00
25901 . 80.00
25910 . 100.00
23918 80,00
25960 . 80.00
V.MKli J00.00
23990- 80,00

26
26901 . 60,00
20011 80,00
20060- 60,00
20090 . 80,00
20101 . 80,00
20113 . 80,00
26160- 811,00
26190 . 80,00
20201 . 80,00
3(1213 . 60,00
26230-100,00
26200 80,00
20290 60.00
263111 . «0.00
26318 - 80.00
2)360.80,00

.261110 - 80.00
26392 -100,00
2CI0I - 80,00
20118 - 80,00

26425
¦ 060,06
csoiainna

«01:10.100,00
26460 80,00
26168 JOO.00
26190.80,00
26301 . 80,00
26312 . 109,00
203IS- 80.00
20o32-200.00
20360-80,00
2631)5 -600,00
26390-89,00
16601. 80,00
26618 - 80,00
26629 .100.90
26051 -100.00
26660-60.00
2Üf-90- 80.00
20701 - 80.00
26792 .100.00
28113 -100JX)
26718.80.00
26716-100,00
36760 .80,00
36790 . 80.00
26801- 80,09
20808 -600,00
26818- Saill
26160- 80.00
2118.90-60.00
21«13_IOO,CO
26900 JOO.OO
26901 - 60,00
26918-80,00
26923-100.00
26960. 80.00
26980 -100.00
20990-100.00
26Í90. 60.0D

v27*
J7TM1 _ 6000

Premlo» CRI I Prêmio» CHS Prralo» CHI

27060. 80.00 29201 - 80.00 .11690. 80.00
27090 - «0,(10 ! 29218 . 80.00 31701. 80,00
27101 - 80.00 I 29211-100.00 31718- «0.99
37112.100,09 20260-8O.0U
27118 . 89.00 I 29272-600,00
371.1-1. 100,01)' 29290,. 80,00
27160.80.00 
37IIHI_ 80.00' 27201 - B0.0O
27218 . 80,90
27260. 80,90
27206 .11)0.00
27290 . 80,00
37:11)1 . 60,00
27318 . «0,00
37111. 100.00
27310 . 1110,00
27.160 . 80,00
27.190.80,00

27392
1 000.00
«¦usamos

37,199 -100.00
37101 . 80.09
37118 . 80,00
27127 .100.00
27160- 80.00
27199 . 80,00
27501 - 60,00
27511 . 100.00

.27518 - 80,00
27522

I 01)0.06

32

T7.illO -600,00
27560-110.00
S73CI JOO.OO
27390 . 80,00
27601 80,00
27618 60,00
27031 -100,00
27660 . 80,00
276811 . 100,00
271190 . 80,00
27701 . 80,00
37711 100,00
27718. 80,00
27734 . 109,00
27700 - 80,00
27781 . 100.09
23700 - 80,00

27791
I 000.(6
taosaiaos

27801 . 80,00
27818 80.00
27860 - 80,00
27866 . 160.00
27890 - 80,00
27901 . 60,00
27918 . 80.00
27937 . 100.00
27960- 80,00
27080 . 100.00
27990 80,00

28
28000 . 100,00

I 28001 . 80,00
28018. 80.1)0
28060- 80.00
28690 - «0,00
28101 - 80.00
28118- 80.00
28151 .100.00
«8I0O- 80,l«l
28178-100,00
28190 - «0,00
T8201 - 80,00
28218 . 60.90
28313 . 199,00
28260 . 89.00
28283 -100.00
28290 - 80.00
283111 - 60,00
28318 . 80,00
28360. 60,00
28390- 80.00
38101 - 80,00
38118.80,00
28130.100,00
38460 - 80.00
28100. 80,00
28501 . 80,00
28318 . 80,00
28360 . 80.00
28590 60.00
2W.01 _ 80,00
28600.. (00,00
28018 80.00
28660 80,00
28600. 69,00
28701 . 80.00
38718.69X10
28760.80.00
28781 JOO.OO
2870O. 80,00
18801 80,00
28818.80,00
28833-300,00
28833-100,00
!8S31_ 100,00
28860- 80,00
28875.100,09
28890.80,00
2KKI1 80,00
28902 J00.00
28901-100,00
23918-80,00
23940-100,00
28960. 80.00
28969.100.00
2S9S0 JOO.OO
38990-60,00

29
TXn - 80.00
29(118 _ 611.00
EMIO.lOOjOO
2905(1 -100.00
29060. 80,00
29001 .100.00
291K2 -600.00
29000. 80.00
29099.100.00

30
80001 . 80,00
30012 . 100,00
80018 - 80,00
30060- 80,00
30090 . 80,00
30101 . 80,00
30102. 100,00
30110.100.00
30118. 80.110
30160. 80,00
30190. 80,00
30201 . 80,00
30218 . 60,00
30220 JOO.OO
30260 . 80,00
30290. 80.00
30301 . 80.00
30318 . 80.00
30318.100,09
30360 . 89,00
80.190 . 80.00
30101 . 80.00
30118- 80.00
30160- 80,00

30472
I 000.06

ITtcnto CM.•3:l649
1.00Í.I-.
OBOSPISOi

«3660. 8U.0O
.'««il., 100,1X1
33663 .100,(8)
33682 .lOO.OO,
33690.80.00
3370». 60,001
33718. 60,00
.13760. 80,00
33790. «0.00
.13801 _ «0.90
:i:wix. 80,0o1
.TtHliO^ 80.00
338911. 80,99
339111. 80.0(1
3.1918 . 60,00
33960. 80,00
4)3090. 80,00

27018 _ 80.00 ¦ 221111-60,00
27033 Isji rs _«o.oo

1 im. ' »im_ «MO*cl!"í".-«29190.soja

30.118-80.00
308H-t0O,O0
30860. 80,00
80890- 80.00
10991. 89,00
30018 . 60,00
30923 JOO.00
30960- 80.00
3096(1 JOO.OO
.10990. 80,00
30990-100.00

31
ÍMOI- 50.00
81018 . 80,00
31060- 80,00
31090- 80.00
81101 - 80.00
81118. 60,00
81160- 80,00
31170 JOO.00
01190. 90,00
31201 - 80,00
11218.80,00
11339 .100.00
81260-100.00
31260. 80.00
11273--100.00
11290- 80,00
11.101. 60,00
11.118 . 60,00
81360. 80,00
31.190. 80.00
31401 _ 60.00
J14IS. 80,00
.11450 JOO.OO
31460.100,00
81160. 80.00
81490. 80.00
31301 _ 60.00
3UI.1. 80.00
sjõ.19 .roo.tk>
nS60.ico.oo
81660. 80.00
1130(1. 80,0(1
31C.C1- 80,1X1
£1018 — 80,00

33
COItl 1 60.00
83011 ..100.00
83018-80,00

33020
I 000.00•nota tao»

33060. 80,00
330S8 -190.00
33090. 80.00
831111. 80,00
33118-80,00
33120.100,00
341150^00,00
B3I0O. 80,00
83190.80,00
13201. 80.00
332)8.80,00

832S4

83200. S0JX1
13281.190,00
8.1290. 80.00
s:g91_ioo,(k)
83301. SOM

83303
* 111,11
nniuH

S33IS. 80,00
33323 .100,00
33360. 60,00

84860
20.000.00

348611. 80.00
3-IK8I JOO.00
J1K'«1. 80.00
3I18H. 60,00
34918. 80.00
31957 J90.00
31960. 80,00
119110 _ 60,00

Fnilu ntiitt

.BJOMJtIOJ» 33001.
í 2J)iS22!00J!3rvtillIS

5.oos.es
SP8?.tOOjOO
5TOÜ0. 60,00
33101. 60,00
334IX .100,00
33118. «0.00
33160. 80XK»
3.1190. 60.00
3:a>) joo.oo
3,7501- 80,00
Tr.m. 80.00
333W. 80.00
33390. «0JB

68
causimo*

CACHDE-BJ

15001 
'

40.000,00

84860
20.000,00
esnsiHI

SIO A

4.190 v..
IQ.OOtMjO,

18S18
5.00Ü.OO

Consultório Medico
Vcnde*sc, completo para «inccoloRia t

obstetrícia; bem situado; ou admite-se
sócio. Telefonar 27-4684. (C 24289)

LIM0GE E CRISTAIS
Vende-se serviço Mmoge para jantar,

e 1 de mesa cristal hacarat e outras pe*
ças boas. Rua Pereira Nunes. 247.

(C 24348)

FAQUEIRO E BAIXELA
De prata, sendo o faqueiro para 24

pessoas, 2fK) pecas e baixela para chá.
vende-se. Rua Tcreira Nunes, 247.

(C 24349)

Fábrica do Jóias "AZTECA"
RUA UlfidlüNTE HlclJO' C4." It

lixciluslvlcluclo
Mm A n ei «¦i-OUAl-JOS-
•om tí 1 b n o
IMaiieUi e Pe*
Ira do Met
do Naaclmen.
to. Em Pruta
Klnic. oom Ou-
ro 18 Kll. -
VliKUAUKl-

li A MARA VI*
NHA! - ÜM
PRESENTE
1NESQUEC1-

VEU Todot
¦llreltos Re-
«ervaclòa.

PEUAM CATAUJCÍUS
(C 6023)

fegaM

Sociedade de Sorteios do Brasil ltda.
Matriz - S. Paulo: Prar,a da Sé, 371 • 5.° and.

INSPETORIA GERAL NO RIO DE JANEIRO

Av. Passos, 24 Sob. - felelone 43-1459

Resultado do sorteio* realizado dia 27 de Setembro de
1944, na Sede Cenlral, contornie determina o DECRETO-
LEI n.'° 2.891 de 20 de Dezembro de 1940.

l.o Número sorteado 16338 - 3 algarismos 338
2.° Número sorteado 58188 - 3 algarismos 188

Prêmio Principal para o nosso sorteio 188.338

GELADEIRA GE.
PIANO BECHSTEIN

Vende-se Refriserador ultimo tipo,
cora garantia e Piano, estado de novo,
ocasião, junto ou separado. Rua Pereira
Nunes, 24?, prox. Av. 28 Setembro.

(C 24351)

Geladeira G. E.
Sala de jantar
Enceradeira E. Lux

Vende-se Geladeira pequena por Crt
4.500,00, Sala iantar Colonial — cr?
4.000.00. Enceradeira e Aspirador ul*
timo tipo e alguns cristais. Rua -D.*
Maria, 60, casa 15 — Aldeia Campista.

(C 24350)
TOSSKSt BltO-VQUITESf

VINHO CRE0S0TAD0
(SILVEIRA)

A SENHORITÂ
É NOIVA!

Então esti convidada a vir
quanto antes apreciar dois mo-
delos de vestidos de dama antiga
que a A Nobreza está exibindo em
suas vitrines. Vale a peria ver
quanta . beleza e encantamento
reúnem esses dois modelos fe-
llues que A Nobreza apresenta.

95 §¦ URUGUAIANA - 95
VENDE-SE, y ,Wr,r>iH r>f

Espelho/^è,neziqno

decorado cprrj. anjos nos can-
tos. Pode sêr visto diária-
mente á Rua Sta. Clara 27,
apartamento 601.

(C 21965)

MAU HÁLITO
Mim tcòuto nn hovn, prove-

nlcnte de dpntntlurnn,, pon*
tem* iilviitn. ohlnrnçAea nirtn-
eulna ou dc oulrn qunlqner
Miihntniiclii, rnlKea, dente* en-,
rindo*, etc. une n NnhA» pnn-
io»n ilcullfrlulo IIIIKOI, IS'
unlco. Hlfçlene completa e
perfeltn llmpesn do« denten
Fali. Conde Bnllflm n 470.
Tone 4S-57II8 — On«n Olrln
— Gnrrnfn Grnnde — Pert
Hortenac. (O I1S28)

MtDICAMtNtQS
que recomendam um 1dbor*1orío 1

ANAGRYPPE
Paro IrUupniü q çri?tf
ANATONICO
Anllsllllllle* e lonlcn
ANATOSSE
Para toist •• *r»n^ul(v=

Almeida Cardoso & C.
«V M*RECH>1 FL0BI4N0.H-BI0
Ptotntt «ai lirailln c dro(»rl»s

TUMORES - CÂNCER
PARA SEU TRATAMENTO

o Dr. von Dollinger da Graça
possue RADFUM. Aplica, como
atende seus colegas. O preço es-
tá ao alcance de todas as classes
sociais. ASSEMBLÉIA, 98. Edi-
ficio Kanitz — 27-3218. As 3
horas. (C 12505)

NÜMEROS DOS PRÊMIOS MAIORES
Plano exira e popular Planos T, "C" e "D"

Io Prêmio 188.338 1.° Prêmio 88.338
2-o " 288.338 2.° " 98.338
3» " 388.338 3.° " 08.338
4 o " 488.338 4.° " 18.338
5° " 588.338 5.° " 28.338

Todas as cadernetas terminadas em 8 estão isentas
de pagamento. 0 próximo sorteio se realizará ó.Meira,
27 de outubro de 1944.

|BÍ mr I
H»iH mWt" IwMmm |k L/-.M

¦ ¦

Asmúlieo!
fie jâ USOU tudo e nâo obteve resultado

experimente o

REMÉDIO REYNGATE
Compoato unicamente de V Klilü'1'AIS. Slclliora» n0 l.» VI-

UROl B' excelente tambem naa Dispnéia» Inflaema», Dcflo-
xo», Bronqnltee Toa»e» . rebeldes, Cnn«nço», Obladoa de Peltl
e Sníocnçllc».

A' venda em toda» aa farmácia» • drogaria*

Ulatrlbnidorest ARADJO 
' FREITAS * OLA.

REMÉDIO INDICADO NAS COLICIsr
UTEBO.OVAlUnNn»¦' A .end. nu Oroiarl», t F»rm»cilt

1MPUKESAS DO SANGUE

Elixir de Nogueb
Med. au:. no trat. da sifilis

Calai etar ?
Encerar, Raspar, Limpar, por vez ou

por mes, em qualquer bairro. Conserva-
dora Tupy. Tel. 48-37(51 ¦ (C 9170)

ROUPAS USADAS
COMPRO A DOMICILIO

Tel. 22-4846
<C 9168)

DESENHOS
Para publicidades e

clichês — Plantas e
copias -- Av. Rio Bran-
co, 103 — 2.°-S. 2.

(C 08295)

JOCKEY CLUB
Vende-se titulo por

Cr$ 18500. — Fone:
23-0476, secretaria.

ASSISTÊNCIA FISCAL
ORIENTAÇÃO -IMPOSTOS- DEFESAS

PAN-TECNE LTDA.
Tr. Ouvidor, 17-4."-Tel.23-4289-Rio

CALCITA
99%%Carbonato de cálcio (CaC03)

(Análise Oficial)
De nossas jazidas eni Batatal (Estado do Rio) E.FX.
Estamos habilitados a fornecer qualquer quantidade
Preços vantajosos para grandes quantidades.
Entregas imediatas ou fornecimentos mensais.
Agradecemos consultas sobre preços e mais detalhes ^

para O
INDUSTRIAS CAL-IDÔNEA LTDA.

Av. Bio Branco. n.° 9 — 3.° — S. 315 — .
Tel.: 43-8483 — Rio.

(C 08317)

I LIVRARIA ALVES I
| KUA PO OTlVlIlOR N» 160 |
I Livro* colefcInlH c nonilpmiron |

Todos os números terminados em 8 têm CrS60,00

LUXUOSO PIANO
1/4 DE CAUDA
STEINWAY

Vende-se completamente novo. 3 pe*
dai», 88 notas, armação de ferro, de
particular. Avenida Pasteur n.° 397 —
Ônibus 13, 41 e 101 a porta. Não sr di
preço por telefone. (C 5011)

ROSE-MARY
Oferece o melhor «ortimento e len-

çois de puro Unho, Belga, em todas
as cores, á Praia do Flamengo. 322 —
1.» andar. — Tel. 25-1127.

ROSElÜARY
Possue o melhor sortimento de linserle

fina roupa de cama e mesa. A melhor
organização de Üngerie no Rio de /a-
neiro, á Praia do Flamengo, 322 — 1.*
andar.

rosêSary
Para banquete, toalhas de jantar, ati

10 m. de comprimento, trabalho fino —
unlca especialidade. Praia do Flamengo
322 — 1.° andar.

rosê¥ary
jN. B. — Afim de que possam ser

melhor atendidas, Mine. Rosc-Mary, so-
licita a sua numerosa e distinta cliente*
Ia que reservem sua hora previamente.

(C 21884)

TAPETES
Oficina de tapetes com

mais de oito anos estabeleci*
da nesta praça lava, conser*
ta.e imuniza qualquer quali-
dade de tapete, inclusive
Obuson e Gobelins; lava a
domicilio sofás, poltronas e
salas forradas de passadei
ra. Serviços garantidos. J,
BALOOH - Rua Santo
Amaro, 121. Tel.: 25-7756.

(C 6119)

ROUPAS
USADAS

COMPRAM-SE
de homens. — Paga-se bem. Atende*

se a domicilio. — Telefone para
22-1683 ,
(C 9030)

Tônico Nervét
ótimo fortlficante dos nervo* da esfera sexual, lndlcaoOes :

fraqueza sexual, memória fraca, esgotamento nervoso, Impres.
sao de Incapacidade, velhice prematura, perda de fosfato*. O
Tônico Nervet é formula do dr. K. Tepedlno, conhecido es*
peciallsta em males sexuais. Deve ser usado antes das refelcGec
É encontrado em tOdas as boas farmácias a drogarias.

PARA NOIVAS E FAMÍLIAS
.1. DE FREITAS A MARQUES comunica A «nn distinta ellenteln

qne estA vendendo pnrtldas de legitimo Unho Bcltrn, assim como
nartldns de tecido (nacional, imltncflo perfeita do tecido estrangeiro,
e lindo* fncmolrnn. DemònstrncSoi a domicilio «em compromisso.
Rna Mnvrink Vela-a, 28-2» — Telefone 48-8508. Caixa Postal 3.403.
Prevenimos os interessados, afim de evitar equivoco», qno nfio temos
flltnfa. nem concorrente* ém qnslldnde. (O 23SS1)

O escritório n ra» senriu.ir nn ntns, 84. «Iara aberto para pagamento», iodos os dias" ntel», das » as 11 1|2 e das 13 1|S és 16 horas excepto nos dias feriados
A Admlnimrncso pamir» a valor que renreMentem •» bilhete» premiados, durante os primeiros 6 mtie» da respectiva «-.tração, ao aeo portndor e nflo

atendera rerlaiiiavn» nlttátría |i"r nerda oo «nhlroçao de bilhete».
^o co«o d,, iiremli, mninr i*»her »o nunicru t, aerfio considerado» como aproximações o Imediatamente snperlor

sendo «ortesdo o ultimo, «erllii nrrovlmaçfle» o Imedlatnmenle Inferior e o primeiro. Uto *. o nnmero 1.
• • ultimo dos milhares qne Jogaremi

AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS

691." Extração Concessionário: Domingos Demarchi o meu do aov.mo. «amou »oia» oaluh, 691." Extração

DANÇAS
MODERNAS DE' 

SALÃO
Escola "KELLERS-ALS"

Autor» ío livro "TANGO ARGE.N-
TINO". Unics. escola deste gênero no
Rio .Atilaa rigorosamente individuais*
Horário: 9 is 20 horai, diariamente.
Rim Gonçalvea Di» n.» 6', 3.» aadar.
Xü. 4MÍ74 (Elevador), «C J40JO).

FICA NOVO
im TAPETE

COASERVADORES OE TAPETES
TIJUCA

Lavam, consertam, pintam ou tingem,
qualquer qualidade de tapetes, com

a máxima perfeição, — Atende*
se em qualquer bairro.

R. Professor Gabizo, 16
Tel. 28-1326.

(C 6131)

ROUPAS
USADAS

de homens
Compramos a domicilio, pagamos me*

lhor do que qualquer outro. — Telefo-
ne para 22-0423. (Ç 6120)

ASPIRADORES
ENCERADEIRAS

Compro em qualquer estado, não ven-
da sem ver a minha oferta. — Telef.
22-6692. (C 9021)

BARCO A VELA • CUTER "LENA"
Vende-se, perfeito, no Fluminense Iate Clube.

Tratar com o Sr. Bahia, preço de ocasião.
(O 34306)

CINEMA EM CASA
(Atenção)

Uma festa de aniversário, é uma re*
união social, que exige cuidados espe-
ciais na sua preparação.

A escolha do Cinema para as .crian-
ças nesse dia, deve tambem merecer s
sua atenção.

Ao pensar em Cinema em Casa, lem-
bre-se da mais- perfeita organização do
pais. Exija equipamento moderno, pro-
cedente dos EE. UU. Consulte ami*
gos e observe o luxo da nossa apresen*
tação.

Para evitar confusões, tome nota do
nosso endereço: - - CORRÊA SOUZA
FILME. — Rua Senador Dantas, 44,
loja, Cinetandia. — Tel. 23-2897.

O nosso serviço do Departamento
Educativo, iá foi adotado oficialmente
em 14 Estados do Mrasil (C 6054)

PULGAS EM CASA ?
Oe quem não tiver juntas dos assoalhos
calatetadas, mande ealafetar e durma
descansado, preço desde Crí 3,30 porm2. Telefone 43-53S3 — Campos.

(C 24340)

CAL DE PEDRA
Devido urgência1 reforma de deposito,

vendemos a preços especiais:
CAL VIRGEM, tonelada . Crí 390.00
CAL APAGADA .....'... Cr» 190.00

Entregamos na obra, carreto a combi*
nar. Telefones 22-7827 e 43-3460. Kua
Pedro Alves. 85. (C 7049)

ECONOMIZE GÁS
Cuidado a escaparaentos com 15 cru*

zelrus. V. S. terá o seu fogão limpo,
regulado sem Cãcapanuntos. Junto cota
aquecedor Crf 25,00, garantimos eco*
nomia, encarrega-ie de serviços de bom*
beire, eletricidade; atend»-se qualquer
bairro. Mecânico swijta REIS. — Tel.
JM19SV >= - - " tC 31974)

BRONZE
Vende-se 15 toneladas. Largo da Ca-

rloca, 5, sala 104. Telefone: 42-2407.
(C 21968)

TERESOPOLIS
D." Luiza da Av. Atlântica, 522, co*

munica estar estabelecida com uma pen-
sio em Tercsopolis, com todo o conforto
e comida de primeira .ótimas sala» bem
mobiladas, 4 rua Manoel Lebrio, £31 —
Várzea. Tel. 248. (C 2891)

GELADEIRAS
Consertamos. Oficina moderniasims.

Técnicos habilitados. Departamento de
eletricidade. Pecai legitimas Amerlea-
nas. Secção de pinturas. Facilitamos o
pagamento. Hugo Boucoult & Cia. Ltda.
Av. Rio Branco, 128, 12.» andar. —
12-9109. (Ç e!08)

TAPETES PERSAS
Chegaram 2 grandes remessa» de be-

tissimos Tapetes Persas escolbidoa das
melhores procedências em todas os me-
didas e comprado há quase 3 anos
PELO PREÇO ANTIGO e serio vendi-
dos baralissimos para liquidar o.ttoc!<-
Avenida Copacabana, 331-A (ao lado do
Caslno*Copacabana). (C 21942)

COLÉGIOS
0 GINÁSIO MARIA RAYTHE

Dirigido pelas Irmãs da Congregação da N. S. do Am-
paro, sob inspeção federal e situado á rua Haddock Lobo
n.° 233, nesta Capital.

O Ginásio Maria Baythe mantém o Curso de Férias gn-
tulto para Exames de Admissão aos Cursos Ginasial e
Comercial — Matrículas abertas. (71)

Datilografia e Taquigrafia
1ATILOGRAFIA AO SOM DA MUSICA

PARA RSCREVER COM RAPIDEZ E PERFEIÇÃO
AULAS DIURNAS I-, NOTURNAS

CURSO DE APERFEIÇOAMENTO "ROYAL" MANTIDO PELA

CASA EDISON RUA T DE SETEMBRO N. 90
2' ANDAR — (com elevador)(71)
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HOJE
A LIBERTAÇÃO

DA

BÉLGICA
IMPRESSIONANTE ANIQUILAMENTO DE NAZISTAS!;
SOS GRANDES "FUROS" DA GUERRA SEMPRE NO;

.tíC.USWAMCNTt NO

ielliM
_w »j_-» •!__» *^* i_r

HOJE
•:íí_s£ iBREVE-MARGARET .'BRIEN^O ANJO PERDIDO"-BREVE

AS 3,6 £9 HS.,
Espetáculo
Completo

por jouimxos smo5N
' OOBRRin

fflMjj
SEMPRE UM BOM ESPETÁCULO NO MAIOR CONFORTO

¦ IH ¦«¦ P-4-6-8 IOHS
BJi Bi UM ENCANTAMENTO 1
BlllUWj PAR A CRIANÇAS £ ADULTOS.~~~ S9GSSE

V.DIA-24-6810HS2»»
tf OI lUOM TRIlIVlTOUt*

•A UL1MI DOVIIA DI

IINIIT HIMINOWAT
u. IICHNICOIO.
- . IMP.lOAICS

£___L
NACIOKAU BIÍOMER IA 'CIA;I*VM> 

jl

< ESPORTE EM MARCHA.,
M. RODRIGUES

NOTA: SOMENTE SEJS-ME56S DtPOIS QUE SAIR
DO CARTAZ DO PATHt ÉQUE §STE.FILME PODER»,'
SER GXIBIDO EM OUTROS CINEMAS OO DISTRITO FEDERAL.

use J_|_uí-*___, MÊáMm__
mXixMasivçmatcta, _\

A SEGUIR

MATARAM ! SAQUEARAM! DESTRUÍRAM HS VIDAS DE MILHÕES! CLgora, deVtUfOpagas! %
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DO ALASKA
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3 HORASdé PRCÜECAÕI
DE UM ESPETÁCULO

sessões oiao/as Às
2r30-S',45'9rrORA^
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HOJE HOJE 1

MAE VICTO»

WEST^MOORE
WIUIAM
GAXTOK :
SEDUCÁO
TROPICAL

SMOKING
Vende*» um quase novo, forrado dc

seda, para pessoa normal, 1,80 altura.
Preço Cr*. 400,00 — na rua Almirante

| Alexandrino, 964, com Sr. Joaquim.i (C 9121)

REPUBLICA
HOJE

PERIGO AMARELO
Imp. 14 anos

com Behi Lugoí'1
A II-HA DOS HOMENS

PERDIDOS
Imp. 14 ano», com

John H-ward

REPORTAÓENS L».R.A. 9
. N. 11

***** RUSSELL
a* AHERNE
(ZlkorcC

PERCENTAGEM

Fluminense Foot Bali
Vcnde-sc titulos de sócio pròprlçU*

rio deste Club á Cr| '.OOO.OO, com o
Corretor Moniz, â Rua da Quitanda, 83,
S."_andar._ (C 8.18)

BINÓCULO GOERZ
Vcnde-sc um em bom estado, por Cr$

1.500,00. Rua 1 de Setembro n.» Ml
— «ala 4. (C 8282)

' mfSlfsai

____w-*'4*to___ti3i

^•s-Pf-t^" ^4mnfàj(w$Êfà^^Fl

Segunda* folra:
TRAGÉDIA DA FRANÇA

Imp, 10 anos
MONSTRO DA NOITE

Imp. IS anos
Repo.s. P.R.A. 9 N. 12

(83241)

OPERADORES,
4 MORRE "
€MAÇft
O$6OVEBHCK0OSEEME0AGWBRETANHA
APRESENTAM UM DOCUMENTO^OnClAf.
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TEATRO JOÃO CAETANO
Empresa Celestino Moreira — Fone: 43-8477

HOJE — Não haverá espetáculo para montagem e en-
saio geral da super-revista de alucinante montagem

TOCA PRO PAU
de Luiz Peixoto e Freire Júnior, que sobe á cena

AMANHÃ, em "avant-premlere" ás 20.45, com o
maior elenco até hoje organizado no Brasil, de que
fazem parte: — Beatriz Costa — Oscarito — Walter
D'Avila — Margot Louro —- Armando Nascimento —
Violeta Ferraz — Oscar Soares — Raquel Martins —
Evilasio Marcai — America Cabral — Florlpes Ro-
drigues.

Estreiam nesta peça, ao lado do formidável
elenco, os aplaudidos artistas:
Manoel Vieira e a atriz cantora Jurema Magalhães

SÁBADO: Vesperal ás 16 horas e 2 sessões á noite
BILHETES A' VENDA

=p&- Tb. Il..r. Or /*-*C»___»—^.

1J ^^pl %jjirH TEATRO MUNICIPAL |
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Recita Extraordinária 
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CINEMA EM CASA
PARA CRIANÇAS)

Organize unia sessão dc cinema na re-
sidencia dt V. Ex. cm aniversários e
testas, com filmes rio Pato, Popeye, etc-
dcjdc 50 crut.iros, — Tel. 29*3911.

(C 60511

REFRIGERADORES
ISNARD tk CIA.: (22-5076) pojsue

bem tnstalido oficina para coniertos
mecânicos, elétricot, pintura, etc. Re
tor ma gerai dr qualquer mares dr re
trtgerador. Serviço garantido. Peçam
orçamento - ISNARD & CIA. Rua
Uvraiiio. 67, fone 22*5076 — Casa
fundada en 1852. (C 1938)

«ahhy o COM£DlAHTE moi. complefo» ,
^» jl_\ . de todos os tempos /mSonhando oc Olhos Ab.rtos|

GELADEIRAS
Compram-ic elétricas, funcionando ou

filo, paga-se bem. Telef. 29*3116, cha-
msr, Almcj-h. ¦. (Ç 6057)

-ELECTRO-LÜX-
Vendo Encers.eire ultimo tipo, preço3.300 cruzeiros e outra com 2 anos de

garantia,, preço Crí 1.300,00. R. Ge*
neral Caliwell, ,239. Telef. 22*6692.

Raspagem?
Calafèio de auoalnos * maquina oa a

mSo, Conservadora Tupy. Tel. 48-3761.

Costureira Francesa
Executa-se qualquer feitio na maior

perfeição, tendo lindos modelos oara co*
piar. Edificio Seabra, 18 Ferreira Via*
ns. — Tel. 25*3601. (C 2882)

TEATRO RECREIO
CIA. EVA STACHINO - JARARACA ¦ RATINHO

HOJE — AS 16 HORAS — HOJE

ULTIMA MATINÊE A PREÇOS REDUZIDOS

A» noite — Sernioe» hn 1045 e 81,48 hora*

A revista de ARÍ BARROSO que rehabilitou o tea i).
- de revista perante o público!

TUDO E' BRASIL
Penúltimo «emana de reprenentneSes de TUDO E' 1IHASIL—-

DIA 3 DE OUTUBRO: Espetáculo notabilissimo, feste-
Jando o centenário de "TUDO E' BRASIL"

A seguir: "ESTA TERRA E' NOSSA" - Uma revista
da dupla gozadissima JARARACA-RATINHO!

(8316)

Medição de Terra
Contrata-se qualquer serviço de demar>

.--çáo, projeto e loteamento, trabalho (a-
rantido. Procurar Martins — Rua l)u-•Idor, 189*2.°, sala ,2. (C 5008)

CINEMA A DOMICILIO
Tel. 29-2521

Era festas de crianças desde Cr$
40,00. Basta pedir pelo telefone —
Compram-se máquinas Pathé-Baby.

HOJE:
De S ás 7 e

de 9 ás 11A MORENINHA
Adnp.nção de Miroel Silvei-
ra, do famoso romance de
MACEDO

ULTIMA 5.a-FEIRA
IVo TEATR© PHOEOTX

AV. ALM. BARROSO, 63 - Tel. 22-5403

COM

E sua Companhia de Comédias

DUVIDO A' GRANDE PROCURA
BILHETES A VENDA COM

3 DIAS DB ANTECEDÊNCIA

Viuva Alegre
famo.a opereta de Franz

Lehar
Espetáculo romântico gue re-

corda os lons tempos de
Viena! lt

Agrado de Maria Amorim, Pe-
dro Celestino, Edgar Lafour-

cadê 6 Marleta Fuchs
Montagem deslumbrante!

Guarda-roupa novo e luxuoso.
Grande orquestra sob a regen-

ola de B. Vivas
AMANHA: ás 20,30 horas:"VIUVA ALEGRE"

SÁBADO — fis 16 horas Ves-
peral — Prefios reduzidos Maria Amorim

(9107)1

VAGONETE E TRILHOS
M.

DECAU
J. FIGUEIREDO -

VIL L E
RUA SANTO CRISTO, 33

(C 9150

GELADEIRA GENERAL
ELECTRIC

Vende-se uma nova, tipo B 7, tama-
_!io 7 píj cúbicos ou uma Westinghou*
ee B. 9-, tamanho 9 pis cúbicos, ambas
eom S anos de garantia, rus Itapiru.
«65, e, U Tc}. 48*38«* 'C 9201)

CASACO AGNEÜ-RASE
Vende-se um muito lindo, preto, 3/4.

manequim 42. Preço razoável. Telefo*
,.ar para 27-2581. tC 21940)

Binóculo Zeiss 12 x 40
-freto módico. Venile-te — Edificio

Carioca, sala 9if, de 1 is 4.

LAQUEADOR
I.aqueia e reforma qualquer movei,

mesmo que sejaiw lustrados; atende qual*
quer dia ou hora. Tel. 25*1447.

IC 9095)

GELADEIRA
Particular rende uma de 35. pés, mar-

ea Alasca, por Cr$ 4.000,00. Perteito
estido. Tel. 25*1438 (Glória).

(C 2193W~PIÂNÕ 
BLUTHNER

Vende-se um em perfeito estado, Pre*
ço baratisiimo. Urgente, Ru» Msyrinel
Veigi, 34, J.% «.C iint)

ESTOJO KERN
Vende*se um, estado novo, para dese*

nho com 24 peças. 
"— Ru» 7 de Setera*

bro __ 231, sal» 4. (C 8281)

ESTOFADOR?
Aceita-se reforma e troea de jrupos

novos. Coloca-se cortinas e fai-se capa
a domicilio. 25-4755 — BARBOSA.

(C 9174)
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DULCINA
O D I L O N

(sob os àujspicios do S. N. T., do.
Ministério da Educação)

1 NoliRO GINÁSTICO^
HOJE XVESSPÊRAL DAS MÒÇÂS ) A&)

j 16 HS. (Preços reduzidos)
Á noite espetáculo ás 21 horas

4 * SEMANA
da grande realização de
DULCINA

na genial peça de GARCIA LORCA

BODAS DE SANGUE
A Eapnnhn com todo o encantamento <lo ann« mo-

fflctmt huhh . dnnçníi, sim iiochIu, envolvendo mu
empolíçnntc drnmn de nmor í ' ;

A Seguir: "DESLUMBRAMENTO"
de KEITH WINTER,

tradução de Bandeira Duarte
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BINÓCULO ZEISS
Vende-se um 8 X 40, inteiramente no*

fo, com lentes sobressalente t caixa de
couro, preço de ocasião, Cri 3,500,00.
Vtx t tratu cs Cu> Lelutr.

O TEATRO DE CONFORTO MÁXIMO

4 ÚLTIMOS DIAS DA TEMPORADA!
HOJE — na 18 hs. Vitima vesperal dns mocas a preços rednsldos — A' noite As 20 c 22 hs.

O PRÍNCIPE
ENCANTADO!

Maravilhosa comedia de Ary Pavão

TELEFONE
Troca-se com urgência um telefone da

linha 22 por um da linba 27 ou 47. —
Cartas para portaria deste Jornal ao n.°
24.327. (C 24327)

Cautelas
Compram-se de Jóias e Mercadorias.

NSo venda sem conhecer a nossa oferta.
Paja-se o justo valor. Soluçío rápida.
Rua Sensdor Dantas n.* 97, defronte da

'A Ccstril d| Peçhores" J»«- 12-7945

GELADEIRA ELÉTRICA
Vende-se 1 "Kelvinator" de luxo, com

4 pés, lua interna, termometro-regula*
dor, com todos os pertences, quase nova.
Preço Crt 5.500,00. Ver . rua Conde
Borafim. 300, Praça Saenz Pen».

Gasogênio Piratininga
CrS 1.900,00

Vcnde*?e um aparelho a carvSo no ti-
tado dt W« Var i R«a da Alegria,
uu, «c mi)

Sábado e domingo: DESPEDIDA de EVA e seus.artistas.
BILHETES A' VENDA ATE' DOMINGO COM GRANDE PROCURA

De 3 a 8 de Outubro: Hector Cuore, Zelmira Daguerra, com a peça de
Armando Moock: DE BRAÇO E PELA RUA..., numa curta temporada uru-

guaia de comédias.
DIA 13 — Estréia de PROCOPIO-NORMA e seus comediantes com a.

notável peça de Ferenc Moinar, tradução de Formanek :

O DIABO!
Bilhetes á venda no dia 7.

a

No RIVAL
IOJB — VESPERAL âs 16 hs. — A NOITE: âs 20 e 22 hs

DELORGES
engrnçaáisslma comedia de JOSÉ WANDERL.EY e DAX1

CHA:

O CASCAGROSSA
A Seguir: ."O CIDADÃO ZERO'!

/; /
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.,),. CORREIO DA MANHA - Quinta-feira, 28 dc Setembro dc 1044

informações úteis
ATKNDGNUO AOB U*li(mi'S

Todaa nv reclamuçoe» devem
lei dlrltlcU» para; "Curielo da
Muihl" - Av Uomes t<'relre
ns. Hl/itl - "Sirnian dr Recla-
magoes", oo pel» «ei «-HIR?
daa li *» II coraa

Falta dagim - Apoiam paro a
Inspetorla de Águas e Esgotos, oa
moradores n rua Ana' Lcontdla ò
adjacências, contra o abnateclmon-
to «normal para a referida zona,
quo fica perto do roserv.torio do-engenho de Dentro. A distribuição,
realizada cm dias alternados, é em
t!io pouca quantidade, que nilo che*
ga a entrar nas caixas domiciliares.
Dal o motivar a falta geral.

— Na ma Joaquim Tavora, no En
genho Novo, ha quatro dias tambem
vom faltando.

• — Na rua Moreira Sampaio, no
Meyer, o caso é mais grave. AH esta
sediada a Escola Isabel Mendes, com
mais de <iOO alunos, tondo os oito
reservatórios sanitários em estado
lastimável, provocado pela falta
dágua. As crianças ficam longas ho
ras sedentas, prejudicadas no pro-
prlo preparo didático.

nUCLAMAÇOKt.

FALTA DÁGUA

Bua Rlachuelo n. 221 — Te*
lefones  42*4727 e 32-,32b

FALTA DE GAS

De dia:
Agencia fraca da Ban-

delra  28-aouii
Agencia de Copacabana 27-0378
Agencia do Catete ... 25-0505
Agencia do Mevei  39-4667
Agencia Praça da Ban-

delra aa-boo»
De noite, domingos e fe-
rlados  io-»í<M

FALTA DE LUZ E FORÇA

Zona Urbana .. 22-1800 e 23-1800
Zona Suburbana  29-0090

PREFEITURA

Serviço de Ônibus iPrefel-
Falta de coleta de lixo .. 22-4591

tura)  43-8722

SOCORRO POLICIAL

(Rua da Relação)

A qualquei hora do dia
, e da noite  43-4042

.COORDENAÇÃO DA MOBILIZA-
ÇAO ECONÔMICA

(Rua Araújo Porto Alegre -
Edificlo da A BI.)

Serviço provisório .*. 22-1835

CHAMADOS URIÍENTES

Hospital Prunto Sucurro
(Pr. Republica) Í2-2124 e 22-1950

Hospital Carlos Chagai
(Av 1" de Maio) - Mo-
rechal Hermes 608

Hospital Getulio Vargas
(Rua Lobo lunioi - Pe-

. nha)  30-2289
Telegramas a noite (por

telefone depois das 20
horas)  22-2204

PARTIDA K CHEGADA DAS
BARCAS

(Cais Pharuuj, - Praça de
Novembro)

VIDA COMERCIAL

Peque-a e Governador
Niterói e Geral 

22-2422
22-6856

PARTIDA E CHEGADA DE TRENS

Estação Pedio Q 43-3360
Niterói 2-2131
Estação Mauá 28-0235
Estação Corcovado 25-0010

'¦'. PARTIDA E CHEGADA DB
ÔNIBUS DO INTERIOR

Petrópolis  43-4111 43-5765
Murlaè, Cataguazes, Porto

Novo, Leopoldina e Juiz
de Fora 43-4676

Barra Mansa 23-4605
Plra> 23-4605

PARTIDA f! CHEGADA DE
¦,.:.,.-, ¦ .ii, AVIÕES

lotação de nidrus
Estação terrestre .

42-6534
42-6534

OBJETOS PERDIDOS EM BONDES' . ' E ÔNIBUS DA MGHT

I Informaçiles 43-0236
'RODOVIÁRIO DA CENTRAL

OO BRASIL

Compra de passagens  23-5280
Coleta de bagagens  43-4051

SERVIÇO DE OBRIGAÇÕES DE
GUERRA

Hoje e amanha, serão substitui-
dos, pelas respectivas Obrigações de
Guerra, os recibos dos contribuintes
do Imposto de Renda — pagamento
relativo ás Obrigações de Guerra
— que Integrallzaram suas quotas

. nos dias 18 e 19 de laneiro de 1944
(exercício de 1944).

A substituição será feita no Ban-
co Francês e Italiano, á rua da Al-
fándega n. 11. térreo, de 11,30 ás :.i

¦ horas.
•PAGAMENTO DE JUROS DE APO-

LICES DA PREFEITURA

20 lioras, no Hospital de Pronto So*
corro, sendo chamados oa seguinte:,
candidatos Inscritos: 10 a 23, 27, 30,
43, 40, 40 e 02, e, finalmente-, ás 20
noras, nesse mesmo hospital, serAo
realizadas as provas oral e pratica,
para o cargo de Pratico da Labora-
torlo i! Analises Clinicai

— O secretario geral de Adnunl
iraçíio constituiu bancas examina-
doras: para Auxlllor Acadêmico, cm
srs, Bcnlomln Vlnclli Batista, An.,.*
rlllo Ccsnr Succna, Roberto Sesadas
Vlnnn e José Ferreiro da Silvo, me*
dlcos; poro os candidatos a proles-
sores dos Cursos Suplctlcos: para as
provas de Ciências. Francisco ve-
nanclo Filho e Antônio Pereira dos
Santos Leal; Desenho Salvador Du-
que Estrada Batalha e Honorlo da
Cunha Melo; Geografia Geral e do
Brasil: Roberto Freire Saldler e
Adelino Magalhães Filho; Noções
de Direito e Legislação Trabalhlst-v
Leopoldo Antônio Fcliô Bittencourt
e Mario Bulhões Ramos: Inglís, Os-
wnido Serpo Monteiro e Walter Luiz
Baumann: Chapéus. Maria Georglnn
Barreto e Nalr Branco Ribeiro de*
Sousa: Português. Condido Jucá Ju-
nior e Silvio Edmundo Elias, e de
Matemática, Roberto José Fontes
Peixoto e Danton do Couto. Pnra
secretários dessas bancas foram de-
slgnados os srs. Alfredo Cardoso
Machado, Waldyr Antônio de Pinho.
Etimahyr Borges Alves Pereira. He-
leno Bueno Corrêa e Paulo Code-
celra Lopes.

FARMÁCIAS DE PLANTÃO

Estarão de plantão hoje as far-
macias situadas nos seguintes locais:
Largo da Carioca 10/12. Vise. Rio
Branco 31. Mariz e Barros 453, Ca-
tumby 121, Av. Salvador de Sá 179,
Campos da Poz 206. Haddock Lobo
153, Av. Paulo de Frontin 516-G,
Catete 352 e 97, Laranjeiras 384,
Lapa 35, Yplranga <65, Gênero! Poli-
doro 156, Jardim Botânico 588-A,
Praia de Botafogo 400, Vol. da Pa-
trla 351, Humaitá 63-A, Mar. Can-
tuarlo 106, Av. Princesa Isobel 46,
Siqueira Campos 83. Av. Copacaba-
na 921 e 502, Vise. Plrajá 146 e 638
General Padllha 3, Campo de São
Cristóvão 162. Conde Leopoldina 541,
Francisco Eugênio 120. S. Januário
93. Conde Bonfim 436 e 832, S Fco.
Xavier 268. Barão de Mesquita 1026
e 875, Av 28 de Setembro 285 e
262. Av. Jullo Furtado 108-A, Perel-
ra Nunes 279, Teodoro da Silva 849.
Ana Nerl 1318, 24 de Maio 665, Dias
da Cruz 1, Engenho de Dentro 345.
Miguel Fernandes 81. Av. Suburba-
na 2299 <• 3850 e 8730, Clarimundo de
Melo 402. Viuvo Cláudio 469, Barão
Bom Retiro 38, Cruz e Souza 175,
Av. João Ribeiro 5, Padre Janua-
rio 15. Arlstides Calre 302-B, Lins
de Vasconcelos 503, Est. Mons. Felix
936, Est. Vicente Carvalho 20, Topa-
zios 71. Nerval Gouvea 435, Capitão
Couto Menezes 4, Maria Passos 114,
Av. Automóvel Club 2884, Est. Ota-
viano 288, João Vicente 667 e 55. Ca-
rollna Machado 074, 1556 e 1480, Si-
rlcy 8-B, Padre Nobrega 400, Est.
Mar. Rangelo 528, Coronel Rangel
450-A Pça. Quintino Bocaiúva 16,
Maria Freitas 24, Pça. das Nações
42, Cardoso de Moraes 96, Uronos
963, Vinte Três de Agosto 36, Etel-
vina 9, Angélica Motta 23, Bulhões
Marcial 49, Itabira 89, Quito 385,
Est. Vicente de Carvalho 1604, Av.
Geremario Dantas 1469, Cândido Be-
niclo 4152. Estrada da Taquara
372-B. Pça. Timbauba 3. Japaratuba
1881. Santíssimo 13-A, Est. Sta. Cruz
404, Coronel Agostinho 45. Felipe
Cardoso 27 e Lopes Moura 66.

FEIRAS LIVRES

Hoje, das 8 horas ao meio-dia,
haverá feiras livres nos scgu'ntes
locais: Rua Benedito Hipollto; rua
Silva Rabelo, no Meyer; largo da
Penha; rua Campos Sales, no Enge-
nho Velho: rua Fllgueiras Lima, no
Rlachuelo; rua Junqueira, no Rea-
lengo; praça Almirante Balthazar
na Gloria: praça Cardeal Arcoverde,
no Leme; avenida Ataulfo de Pai-
va. no Leblon.

CARNE

MOVIMENTO NOS MATADOUROS
E FRIGORÍFICOS .

Animais abatidos no Distrito Fe
deral — Bois, 108; vitelos, 155; sui-
nos, 210; ovinos, 7; caprinos, 92;
perus, 47; aves, 5.027; caças, 25.

Carnes entradas no Distrito re-
deral, frigorificadas — Bois, 1.448;
vitelos*.. 422; suinos. 179; caprinos,
654; .'aves, 736. ,¦„-, . . ¦ '.raülí •

Total de carnes entregues ao.-qn-
BUmò do Distrito Federal - 'Bois.
4.557; vitelos, 577; sulnos,: 380; ovi-
¦nos, 7; caprinos. 746: perus. 47; rves.
5.736; caças, 25." Vigoraram ,s seguintes preçu» -
Bois; CrS 2,8o; vitelos, Cr$ 3,90; sut-
nos. Cr S5.00: 'caprinos. CrS 3,50;
ovinos. CrS 1,50; perus, Crí 14.00-
aves. CrS 8.50. caças. Cr$ 12,00.

POSTO DE VACINAÇÃO

Allando-se e coadjuvando a ação
das autoridades sanitárias para de-
belar o surto incipiente de alastrin,
a Sociedede Supermentalista, criou
no seu Departamento Medico um
Posto para Vacinação gratuita, aten-
dendo seus associados e ao publico
em geral, á rua da Quitanda n. 109.
Io andar.

SERVIÇO OE TRAFEUO
¦EXAME DE MOTORISTAS

CAMBIO
O Banco do Uraail afixou, ontem

para suas cobranças, cobrança! dr
outro» Bancos, quota! e repasses
para impo: tação a* seguinte» lavai

A* vlsti
ADert. Cr» fcenum

Libra 18.' 1/16 18,90 1*16
Dólar . . . 10,50 10,50
Peso arg. ,4,01 3/16 4,91 3/10
Escude, .1,111 5/16 0.70 8/lb
Peso chil 0.62 IBlt* 0.02 15/18
Peso bollv-, 0,46 7/18 0.46 7/18
Coroa sueca 4.72 4,72
Fr suíço. 4,65 4,65
Peso urug 10,85 5/8 10.65 5/8

O Banco do Brasil afixou as se-
gulntes taxas oura compra:

A' vista
Aoerl Crí Fecham

Uolai 19.30 19,30
Peso srg. . 4,77 11/16 4,77 11/16
Pes urug ui,.i4 i.ii 10,34 7 li
Peso chil ,1,50 !l'h> 0,59 l)/lb
Fr suíço. 4,48 3/4 4.411 3'4
Escudo. 0,78 8/lt 0,78 5/lb
Cor sueco 4,58 15/11, 4,58 13/16
Libro . 17,77 15/16 (7,77 15/16

MERCADO OFICIAL
O Banco do Brasil aiixuu as >u

gulntes taxas para comprai
A' "'sta

Abert. Cri Fecham
Peso urug. 8,34 3/4 8,34 3''
Dol.ir . . . .16,50 16.50
Escudo. . . 0,67 1/8 0,67 1/8
Libra , . . 68.49 1/2 66.49 1/2
Suécia. . . 3,93 3/8 3,93 3/8
Sulca . . . 3.84 5/8 3.84 6/8

81 Idem, uniformizadas,
8 íi, I 1.165,00

Açoet de companhia»
3 Mln.iu de Bullá, a,.,. 140,00
5 Siderúrgica Nacional 105,00

(00 Força t Luz dc Mlnns
Gerais, port., u 260,00

50 Ferro Brasileiro, t .. 455,00
240 Belgo Mineira, a .... 100,00

20 Ccrv Brnhm», ord., 680,00
20 Idem, pref., a 700,00
80 Tecidos Corcovado, a. 700,00

150 Progresso Induslrlni, 700,00
30 America Fabril, a ... 700,00
10 Vale do RI* Doce, a. 800.00
70 Seringueira Utlarltl,

ord., a 1.000,00
Debnntures:

21 Banco Lar Brasileiro 228.00

OFERTAS NA BOLSA

CORREIO ESPORTIVO

Obrlg. da limito Vend
Cr*

Compr.
crí

O Banco do Brasil comprava o
dólar á vista ;, CrS 19,60 e a libra
a Cr3 77.33 5/8 venda a CrS 20.00
e CrS 78.00 \t\ts respectivamente

CÂMARA SINDICAL
(Dia 26-9-944)

Oficial Libra
N. York . . 16,50 19,51
Chile 0,62 1»/16
Londres. ... 79.90
Portugal . . 0,79 1/2
Argentina. . 4,05
Uruguai . . 10,65 5/8

COBERTURA AOS BANCOb
Londres . -

COMPRA DE OURO
Ontem o Banco do Brasil aíixou

para u compra cie ouro filio. 1.000
por 1.000. o preço de Cr$ 22,70 oor
grama ,

OURO COMPRADO1

De 1 a 26"!"!."..!!.! 360.151.244

Até o dia 27  350.151,244

A BOLSA
VENDAS

Apólices da União:

Uniformizadas. 5 %,
nom., a 

255 Diversas Emissões, 5%
nom., a 

15 Idem, a 
44 Idem. port.. a 

9 Idem, a 
318 Idem, cautela, a ....
283 Reaiustamento. 5<-t, a.

Obrigações da União:
2 De Guerra, Cr? 100,00,

6 rí, a 
Idem, a 

231 Idem, a 
1554 Idem, 

380 Idem. a 
75 Idem, Crí 200,00. a ..
35 Idem, a 

660 Idem. a 
5 Idem, CrS 500,00. a...

30 Idem, 
17 Idem. a 
13 Idem, Cr? 1.000,00, a..

176 Idem, a 
165 Idem, a 
384 Idem, 

Tesouro de 1930. 7% a
406 Idem de 1932, ir,, a.

Apólices Prefeituras
estaduais:

26 Porto Alegre, 3l,í%, a
49 Idem CrS 1.000,00. 7 %
16 Belo Horizonte, 7íi, a

100 Idem, a .-
50-Campos, 8%. a 

Apólices Estaduais:
27 Minas Gerais, CrS

500,00, 7%, port., a...
408 Idem, nom., a 

10 Idem, 1.» série, or; a
61 Idem, 2.» série, 6% a
29 Idem, 3.» série, 7%, a

7 Idem, 
2 Idem, a 
4 Espirito Santo, CrS...

500.00. 8%',' a .*,
113 Rodoviárias E. do Rio,

Cr$ 600,00, 8%, a....'..
10 S. Paulo, 5%, 
12 Idem, a 

300,00
153,00
77,00

930,00
035.00
816.00
188,00

385.00
151,00
76,50

1)30,00
815,00
780,00
870.00

i)70,00

188.00
1116.00
179,00

060,00
770,011
770.00
185,50
185,50
178.00

1.166,00 1.162,00
233.00 231,00

1*08.00 306,00

629,00
85,00

210.00

PREÇOb

CrS

93U.O0

930,00
935,00
815,00
816.00
780,00
870,00

75,00
73,50
76.00
76.50
77,00

150,00
151.00
152,00
380.00
382.00
385,00
783,00
785.00
787.00
788.00

1.045,00
1.120.00

28,00
990,00
935,00
937.00

1.005.00

Tesouro, 1030, T~. - 1.045,00
Tesouro, 1039, 1% - 1.025,00
Tesouro. 1921. 7% . 1.025,00
Tesouro, 1032, TK 1.120,00 1.118,00
Ferroviárias. 7 - I.U55.O0
De Guerra, 6% . . 700,00 787.0t>
idem, CrS 500,00. .
Idem, CrS 200,00. .
Idem, CrS 100,00. .

Apólice» da união:
Uniformizadas, 5% .
Div. Emissões, nmo.
Div. Emissões, port.
Div. Emissões, enut.
Rcajustamento, 5 %

Apólices Estaduais:
Minas Gerais de OS

1.000,00, 7 % . . .
Ditas. &% port . .
Ditas. nom. . . .
Ditas, 5%, 1.» série
Ditas, Br,, 2.* série
Ditos, ITe, 3.» série
São Boulo, 87c . .
Idem, CrS 200,00, 5%
Esp Santo. Cri

500.00, 8% . . .
Est do Rio. 8%. ele-

trifdcação. . . . 1.030.00
Rodoviários, Rio 8To 630,00
E. Pernambuco, 5% 88,00
Pref. Niterói, 8% . 212,00
Rn* RI, Grande do

Sul, Sr, . . . . 1.033,00
Belo Horizonte, 7% 940,00
Ditas, 3 'fe % . . 30,00
Mim ul'">is de Cam-

pos, 8% 1.010.00 1.005,00
E. do Paraná, 5% . 160,00 iSO.OO

Apólices Municipais:
Empr. 1931 5% port.
Empr 1914, 6's porl.
Empr. 1920, 6% porl.
Empr. 1917, 6% port.
Empr. 1906 6% port.
Empr. 1904. 5% nom.
Decreto 3.264, 7% .
Decreto 1.535. 7<*
Decreto 1.999. 7% .

Bancos.
Ribeiro Junqueira .— 300.00
Brasil blO.OO —
Português do Brasil.
port. — 400.00

Português do Brasil,
nom  — 390,00

Cnrnp. de Estradas
de Ferro-

Minas S Jerônimo. ¦
ordin  150.00 —

Comp. de Tecidos:
Progresso Industrial 720,00 700.00

Comp. diversas:
Stdpruríieí' Naclo*

cional .....
Belgo Mineira. . .
Idem, beneficiaria .
Martins Ferreira. .
Santa Rosa ....
Minas de Butiá . .
Docas de Santos.

port- ...
Docas de Santos.
norm

Marvln . .
Ferro Brasileiro. ,
Sul Mineira de Ele-

tricidade. pref. . .
Panair  200.00
Força e Luz de Mi-

nas Gerais, port..
Vale do Rio Doce.
Emoblliz.» de Cre-
dito

Brasileira de Meias.
Debentnres:

Docas de Santos. .
Lar Brasileiro . . .
Fluminense Futebol
Clube — 80.00

Força e Luz Nor-
deste do Brasil . 970.00 —•

FUTEBOL < ¦'
IREMOS ÃO SUL AME-

RICANO EXTRA?
A ductoim da Conlcdcruçflo Bra-

sileira de Desportos esteve reuni-
da ontem, á tarde, estando pichou-
tes os «rs. Luiz Valenzuela, presl-
dento do Federação Chilena de Fu-
tebol o Luiz Aranha.

Os dirigentes da C. B. D. ouvi-
ram os dois esportistas, ambos de
acordo sobro a participação do
Brasil no Campeonato Sul Ameri*
cano do Futebol que o Chile vai
organizar en\ começos do próximo
ano, com o caráter dc Extra.

A diretoria da entidade máxima
não deu a ultima palvra sobre o os-
sunto, se bem que a maioria de seus
membros seja favorável á ido dos
brasileiros a Santiago, mas há uma
série de casos a levar em conta e
sem que cies sejam resolvidos, não
será possível a participação do Bra-
si) no aludido certame. Um deles
é a licença do Conselho Nacional de
Desportos. Hoje, esse poder rece-
berá o sr, Valenzuela e deverá re-
solver se vamos ou não,

Não resta duvida que o momento
não é oportuno para a ida dos nos-
sos futebolistas a qualquer certa-
me estrangeiro, especialmente a um
Extra, embora tenhamos ns mais
alta conta o Chile e os seus espor-
listas. O que não é aconselhável é
mandarmos ao Pacifico umo repre-
sentação que não esteja em condi-
ções dc dar boa conta da missão.
A parte política da nossa represen-
tação não pode nem deve absorver
ou deixar de parte o aspecto técni-
co da participação dos brasileiro?
no aludido certame.

deração Atlética do Estudun|es, ini-
ciado a umn semana, tora o seu
pruíuuguimento com os seguinte»
jogos:

Hojo - No Fluminense r O , uu-
tre as equipes du F Naclonnl dc
Direito x Faculdade de Ciências
Médicas, às 0 liorus du miinlid, e no
Botafogo dc Futebol a Regatas on-
tre a Faculdado dc Direito do lllo
de Janeiro x Faculdude Nacional He
Medicina, ás 15 horns:

Dlo 3 - Torçu-fciru • .Su fliuni
neiiBe F. C, entre us equipes do
tscolu Nacional dc Belas Aries x

.<• Católica de Filosofia. As 0 horos
'a manhã:

Dia 3 - Quinto-leua - No Flu*
mlncnse F. -C. entre os equipes
F, C. Políticos e Econômicas x E
Medicina e Cirurgia, ás 9 horns d»
manhã, c no Botnfogo de Futebol e
Regatos entre n Escola Nacional de
Engenharia x Faculdade ColóHeu •*(
Direito, ás 15 horas.

A este '«ampeonato se inscreve-
ram 10 cscolaB. sendo realizados In
dois logos em que a F N Odonto-
logla venceu o E N dc químico *
Escola Nacional de Agronomia ven-
ceu a Esrnln Nuclnno) de Erlcionaio
Física

detcimlnudo anlo-ontcm, * Fe-
deração Metropolitana do Remo re*
unirá hojo, ás 6 horas da tarde, o
Conselho de Julgamento dl ontldo-
dc, ao qual está entregue o recurso
Interposto pelo C. R. Vasco da
Gamo, no caso da anulação do 13.°
páreo da regato de igosto. em Nl*
terei Conforme resolveu eise po-
der hoje, icrão ouvidos oi juizes
de chegado que funelnnnrum no
certame dos 'moçarleos" servindo
os suns declarações pnra um lulgn-
mento seguro do documento vas*
oilno,

TURF
•

0 GRANDE PRÊMIO AMÉRICA DO SUL

203,00
200,00

196,00
630,00
200.00

9S5.00
25.00

200,00

195.00
105,00

195,00
200,00
200.00

200,00 —
152,00 445,00
900.00 —
395.00 -
340,00 335.00
142,00 140.00

310.00

280,00
550,00
..40.00 420.00

210.00 208.00
200,00 190,01?

265,00 260,00
800,00 —

205,00
330,00

227.00 225.00
230,00 227.011

ATLETISMO

CAMPEONATO DA
CIDADE

Preparom-se os filiados da Fe-
deração Metropolitana de Atletismo
para disputar o Campeonato Cario-
ca de 1944, nos próximos domingos
de outubro, c desde já se notam
nas duas equipes principais oue
pertencem ao Va6co da Gama e
Fluminense, muito entusiasmo e tn-
teresse dos concorrentes.

O local para as provas de 1 e 8
de outubro será o campo e pista de
S. Januário, á tarde, paro onde de-
vem acorrer os que vem scompa-
nhando o desdobramento' da tempo-
rada atlética da cidade, afim de
apreciar o esperado cotejo, que vem
merecendo da entidade dirigente
toda a série de cuidados paro a sua
perfeita organização.

Como vem acontecendo hâ alguns
anos, as turmas vascalnas e tricolor
são as maiores rivais da porfla.
Ambas possuem os elementos mais
destacados no atletismo da cidade,
além de outros de renome no pais.
Todas as duas estno bem preDara-
das. pois, se o Vasco da Gama ¦ s-
pera conquistar o trl-campeonato. o
Fluminense tem fundadas csDJran-
ças em readquirir o valioso titulo
que por anos esteve em sui* mãos.

O programa está assim *Uvídido
em duos partes, sendo a orlmelra
no próximo domingo, com ln'cio as
2,30 da tarde, cabendo aos técnicos
da F.M.A dirigir a competição
oficial, tendo como árbitro geral o
capitão Jeronymo Bastos.

A entrada no estádio de S. Januá-
rio é gratuita, o que dará margem
para que um publico bem numeroso
esteja presente, animando os atletas
com os seus aplausos.

VOLEIBOL
CAMPEONATO COLEGIAL

FEMININO
Serão iniciados saünuo, as H Ao*

ros, no ginásio ds Escola Nacional
dc Educação Física c Desportos, á
rua das Laranjeiras, os jogos do 1.°
Campeonato Ginaslo-Colcgial de Vo-
lelbol Feminino, organizado c dlrl-
gldo pela Divisão de Educação Fl*
slca do M.E.S., sob o patrocínio do
ministro Gustayo Cnponoma As
funções de oficiais dc quadra t Je
mesa estarão a cargo* das alunas da
Escola Nacional de Educação Fislca
rato que muito concorrerá para» o
brilhantismo das provas, congraça-
mento da mocidode feminina estu
dantil e para que o campeonato
alcance suas finalidades educativos.
Entre outros, tomarão parte no
campeonato os seguintes educandá-
rios: Mctropolltono, La-Fayettc. Lu-
tecla. Brasileiro de São Cristóvão
Mourilio Cunha Juruena. Mnllet
Soares, Vera Cruz e Melo e Souza

Hoje. ás 16 horas, no sede da
D.E.F. será, com a presença dos In-
teressados, sorteada a tabela dos
logos ,

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVIDENTE EFICÁCIA|

REMO
PENÚLTIMA REGATA

DA TEMPORADA

259 remadores inscritos

CAFÉ
O mercado desse produto funcio-

nou, ontem, em posição firme, mas,
465,00 sem modificação nos cotações.
487,50 Os negócios apurados ioram de
185,00 3.166.sacas, ao preço de CrS30,50,
186,00 por 10 quilos do tipo 7.
178,00
178.50 COTAÇÕES - Tipo 3, CrS .12.50.
179.00 tipo 4, Cr$ 32,00; tipo 5, CrS 31,50;

tipo 6, CrS 31,00: tipo 7. CrS 30,30:
608,00 tipo 8. CrS 30,00.

630,00 PAUTA - E. de Minos cafés co-
232,00 muns, CrS 2,80; finos CrS 4,10.
233,00 E. do Hio. cafés comuns. CrS 2,20

JUROS DE APÓLICES
PAUAMKNTO lMI':i.ilATO

COM PEQUENO DBsCONTO
Óla. Áurea - R. ítllaruel Conto. 7

(antiga rua dos Onrlvi")

i O Serviço de Preparo da Divida,
;de ordem do diretor do Departa-' mento do Tesouro, está clentlflcan-

do aos interessados de que a par-
tir de 2 de outubro próximo, serão' pagos, na Secção de Apólices da-•quele Serviço, os juros do 2<> sçmes-

.,tre deste ono, dos títulos dos se-
gulntes empréstimos municipais: de
1906, decreto 594, coupon 76: de 1917.
decreto 1.148, coupon 54: de 1920,' decreto 1.464, coupon 47: de 1921,

•decreto 1.535, coupon 46;' de 1921,
decreto 1.550, coupon 46; de 1924,

, decreto J.948. coupon 41; de 1925,
decreto 2.097. coupon 39, e de 1926,
decreto 2.339. coupon 37.

A escala dos dias em que serão
atendidos os particulares, correto-
res, bancos, etc., será publcoda no"¦ "Diário Oficial". Secção II, de hoje.

PAGAMENTOS

NO TESOURO NACIONAL - Na
Pagadoria do tesouro serão pagas
hoje, as seguintes folhas tabeladas

.no 2: dia:
Ministério dn Fazenda — Divisão

. do Imposto-de Renda, Diretoria Re-
Rlonàl do Imposto de Renda, Minis-

.tros do Supremo Tribunal Federale
desembargadores aposentados — 11-
vro 4.520. Ministros do Supremo
Tribunal Militar aposentados — 11-
vro 4.212, Aposentados da Fazenda
— livros 4.101 a 4.106, Aposentados
do Exterior — livro 4.001 e 4.002 e
Disponibilidades — livro 1.060..

Ministério do Exterior - Secreta-
ria do Estado.

Presidência da Republica e Orgíoi
Subordinados — Conselho Federal
ào Comercio Exterior. '

CHAMADA A SECRETARIA,
, DA GUERRA

. Está sendo chamada á 2» Divisão
da Secretaria Geral do Ministério' da Guerra, a sra. Sylvla Carmem
Brack. afim de tratar de assunto

•que lhe diz respeito.
' 

RESERVISTA CHAMADO

Alim de tratar de assunto de seu
interesse, está sendo chamado com
urgência, á 1» Secção da 1» Circuns-
crlção de Recrutamento, o reser-
vista Alberto Marques de Azevedo,
filho de Manoel Marques do Portp,
da classe de 1921, reservista de 3»
categoria, devendo procurar o sar-
gento Guilherme.

CONCURSOS NA PREFEITURA

Serão realizadas hoje, no Hospl-
tal Moncorvo Filho, as provas oral e
pratica para pratieo de Laboratório'
respectivamente, ás 9 e 19 horas; no
Hospital de Pronto Socorro, as 20
horas dé hoje serão realizadas as
provas oral e pratica do concurso de
Auxiliar Acadêmico, sendo chama-
dos os candidatos inscritos sob os
ns 1, 3, 6. n a 11. 16 e 17. Amanhã
serão realizadas as provas oral e
pratica de Técnico de Biologia eQuímica, ás 10 e 14 horas, respecti-
vãmente, no Laboratório de Produ-
tos Terapêuticos, situado na rua
Teodoro da Silva n. 62: a prova es-
crita e pratica de serviço de Inspe-
tos de Alunos, ás 20 horas, na Es-

Chamada para hoje, 28, ás 8,15
horas (Turma A) — José Gomes
Sanchez Bandeira, Francisco dá Sil-
va, Miguel Bahia. José de Mello Re-
zende, Antônio de Fonseca, Raphael
Ferreira Peixoto Júnior, Edison Ri-
beiro de Assis, Wilmar Aveleda San-
tos. Honorio Ferreira de Souza, He-
phraim SanfAnna de Oliveira, Jo-
slnocPinto de Oliveira. Juvenal Nu-
nes de Sampaio Sobrinho, José Reis
Fontes, Américo da Costa Carvalho.
Innoceneio Sotellno Lage.

Prova regulamentar: Deusdedit
Ottoni de Carvalho.

Turma suplementar: Francisco de
Assis Maurício, José Augusto da
Fonseca.

Resultado dos exames efetuados
ontem — Aprovados: Mario Ribeiro,
Armando Tavares da Costa, Antônio
Silva, Antônio Augusto Bordalo Fl-
lho, Horgendonor Gama, Wilson
Viana, Luiz Epaminondas Filho, AI-
fredò Campos, Marcos de Nardi,
Dorvallno Alves, Haroldo Nunes
Machado. Substituição de carteira
(C. N. H.): Teodoro Pustiioik.

PROTEJA SEUS DENTES'E .GE.N-GIVAS: USANDO.

CREME DENTAL "SANTANTONIOy
^REFRESCAN,TE ANTISSETICO :'. ,

DISTRIBUIDORES,. ,:.
SILVA GOMES & CO. - droguistas

... LARGO S. FRANCISCO N 42

de provas da Divisão de Seleção Reslituam-se os documento», mediante
(Praça Marechal Ancora). recibo

Armazenlsta VIII e IX do Serviço

MULTAS
t

Estacionar em local não permi'.-
do: P 4005 -- 12969 — 16959 - 22794.

Desobediência ao sinal: P 8 — 5139
8357 - 8417 — 10082 - 18859 —

23119 — 31078 — 33447 - 34597 —
C 34 0 — 3555 - 6737 - 7157 —
7950 — 10619 — 11824 — 12510 —
13890 — O 796 — 995.

Interrompe ro transito: P 2608.
Contra mão de direção: S 6018.
Falta de transferencia de local;

P 800 — 4107 — 5702 — 5992 — 7417
—- 8787 — 13137 — 137 7 — 14627 —
30861 — 33279 - 33307 - 36117 —
C 2371 — 10659.

Não apresentar a licença: C 6913.
Falta de freios: Ônibus 013.
Não apresentar a carteira:

12009.
Buzinar excessivamente: P 266.
Não fazer o sinal regulamentar:

P 1931 - 33644 - 3154.
Diversas infrações: P 9157 — 9208

10336 — 16028 - 17428 - 20065 —
23934 — 28882 — 31839 — C 4909 —
6927 — 7135 — 7628 - 7929 - 8155

8730 — 933 — 10106 — 12009 —
ônibus 375 — 394 — 498 - 557 —
753 — 985. •

D. A. 8. P.

CONCURSOS E PROVAS EM
REALIZAÇÃO ¦

Auxiliar de Escritório (Prova de
melhoria) da Comissão de Estudos
dos Negócios Estaduais, do M. J.
N. 1. — A parte I (Português e Ma-
temática) será realizada hoje. dia
28, ás 8 horas, no local.de provas
da Divisão de SileçSo (Praça Maré-
chal Ancora).

Auxiliar de Escritório (Prova de
melhoria) do Departamento de Pre-
videncia Social, do M. T. I. C. — A
parte I (Português e Matemática)
será realizada hoje. dia 28, ás 8 ho-
ras, no local de provas da Divisão
de Seleção (Praça Marechal An-
cora).

Transferencia para a Carreira de
Veterinário — O candidato Valerio
Gonçalo Nogueira, está convidado a
comparecer hoje. dia 28, As 14 ho-
ras. na secção de provas da D. S.
(Edifício do Ministério da Fazenda
7» andar, sala 711) afim de ser sub-
metido á prova.

Auxiliar de Escritório VII do Ser-
viço Nacional de Educação Sanita-
ria, do M. E. S. - A parte I (Por-
tuguês e Matemática) será reali-

de Transporte do Departamento de
Administração, do M. E. S. — As
parte I e II serão realizadas ama-
nhã, ás 8 horas, no local de provas
da Divisão de Seleção (Praça Ma-
rechal, Ancora).

Arqulvologista do S.P.F. - A pro-
va de História Geral e História do
Brasil será realizada no dia 30. ás
7 horas e 30 minutos, no local de
provas da Divisão de Seleção (Pra-
ça Marechal Ancora).

Tecnologista XVII e XVIII da Ca-
sa da Moeda, do M. F. '— A parte
I será realizada no dia 30, ás 8 ho-
ras, na Faculdade de Filosofia (Ave-
nida Aparicio Borges. 40) 2o pavi-
mento.

Assistente de Ensino XV (Corte
e costura) da Escola Técnica Na-
cional, do M. E. S. - A execução
de peça de prova, referente á parte
II, será realizada no dia 2 de ou-
tubro, âs 8 horas e 30 minutos, na
Escola Técnica Nacional, para to-
dos os candidatos habilitados na
parte I. Durante essa prova os can-
dldatos terão ciência da escala de
realização ,da' parte didática.

Técnico de Laboratório XII da Fa-
culdade Nacional de Filosofia, do M.
E. S. — A parte I será realizada no
dia 2 de outubro, ás 16 horas, na
Faculdade Nacional de Filosofia —
Av. Aparicio Borges, 40, 6o andar.

Assistente de Ensino XV (Portu-
guês) da Escola Técnica Naclona),
do M. E. S. — A parte II (dldá-
tica) será realizada na Escola Tcc-
nica Nacional, de acordo com a se-
gulnte escala: Dia 2 de outubro, ás
12 horas — Candidatos inscritos sob
os ns. 5, 6 e 15; dia 3, ás 12 horas

Candidatos inscritos sob os ns.
32 e 33.

Contablllsta auxiliar XII do Ser-
viço de Fazenda da Aer., do M. Aer

A parte II será realizada hoje.
27, ás 8 horas, no local de provas
da Divisão de/Seleção (Praça Ma-
rechal Ancora);

Assistente de Material do DASP
A parte III será realizada hoje,

27, ás 7 horas e 30 minutos, no
local de orovas da Divisão de Se-
leção (Praça Marechal Ancora).

NA ADMINISTRAÇÃO
MUNICIPAL

Despachos do freteito — Lavradores
do Sertão Ca*'ica — i Secretaria de
Finança»; Cí.i.r Melo Cunha A Cia.
Lida. — a ãecretaria de Viaçào para
informar; Jcclio César do Melo e Sousa

 Autoriso a, execução <Jo trabalho obe*
decidas as prescrições legais; Horacio
Bahiense — Deferido, por equidade, sem
ônus para a Prefeianra; Real Associsçio
Beneficente dos Artistas Portugueses —
Tendo em vista o parecer do secretário
de Viação. deferido, obedecida» as pres
crições; Flix Martins de Almeida —
Faça-se o expediente, nos termos do pa-
rectr do secretário de Viação. obedeci-
da» a» prescrições legais.

Desfeches ia secretária io freftite —
Horacio Bahia dos Santos, Afonso Mar-
tinei Ervel» e Manoel Fioretilino da
Crut — Deferido, de acordo com at in-

S^pâ^AuxISarT^mj"^ WS^^ik^**^ SM»^» »««*••

SECRETARIA GERAL DE ADMI-
NISTRAÇAO

Atos do Secretário (ictál — Foram
transferidos — Geraldo dos Santos Ja
cintho para a Secretaria Geral de Fi-
nanças; Edgttrd Ferreira de Araújo para
a Secretaria Geral de Saude e Assisten-
cia; Atlail da Silva para a Secretaria1 Ge-
ral de Viação e Obras e, Lincoln Me-
deiros Coutinho para a ecretaria Geral
de Finanças.

Despachos — Noemia da Crut de Mo-
raes Carneiro e Avmando AIvcb Ramos

Deferido; Aracy Rodrigues Martins.
Indeferido; CIcia de Azevedo Dias

 Inscreva-se no Departamento de Or-
ganisação.

Dçferlameuto do Pessoal — Bcnja-
min' Pinto de Vasconcelos, Pedro De
Lamare São Paulo e Noemia da Silva e
Souza — Nada há que deferir.

Serviço Lcn'l — Elra de Melo Vaia-
na, Jo»é Martins Daniel c Francisca Al-
ves Pereira — Compareçam.

SECRETARIA GERAL DE EDU-
CAÇÃO E CULTURA#

Atos io secretária geral — Foram de-
signados — Mary Aparecida Gonçalves
Bezerra, Wanda Valente da- Silva, An-
toniotonio Goz e Maria Pereira- de Qui-
roí para o Departamento de Difusão Cul*
tural. Foram transferidos — Armindo
Correia de Araújo para o núcleo 1223
e Osvald Ramalh de Almeida para o nu-
cleo 1200.

Deprtamento áe Educação Primária —
Foram designados — Elsa Souza para a
escola Argentina; Edna Marilia'Lopp de
Moraes Costa para a escqla Cocio Bar-
celos. Foi dispensada Níir Emilia dos
Santos Lima d» função de sub-diretora
de Escola Argentina. ^

Departamento ie Difusão Cultural —
Foram designados — Hélio Leocadio
para a escola Ceará; Alice da Silva
Freitas para a escola José Carlos Ro-
drigues; Ermenegildo Fernandes Tcixei-
ra e Sebastiana Afra de Sant'Ana para
a escola Colômbia ;Cirene Maxime
SanfAna Maciel para a escola Tira-
dentes; Aida Moura Rezende paro a es-
cola Marechal Trompovsky; Alba Fer-
reira de Souza para a escola José de
Alencar ;ilda Majalhães de Andrade pa-
ra o 

"núcleo agrícola de SanfAnna.
Ra.oF-népIdp

SECRETARIA GERAL DE SAUDE E
ASSISTÊNCIA

Atos io secretária geral — Foram
transferidos — Eudldes Pereira de Al-
meida para o Departamento de Assisten-
cia Hospitalar; Tose Alves para a esco-
Ia T. A. . Ceei Dodsworth; Maria de
I.ourdes Câmara de Lacerda para o De-
partamento de Puericultura; Emiídio Ca-
bral (médico) para o Departamento de
Higiene.

Despacho)  Sociedade do Distrito
Federal de Assistência aos Lázaros e
Defesa Contra a Lepra — Compareça
para esclarecimentos; Abelardo Barreto
do Rosário — Certifique-Se o que eont-
lar; Sociedade Fornecedora d> Medica-
mentos- Limitada — Arquiví-se; Labo*
BiÓrjo Oti» IllilUil.il üsitíi* I

IENIS

TORNEIO POR EQUIPES
NO CARIOCA

Em prosseguimento á disputa do
Torneio Interno por Equipes pro-
movido pelo Carioca S. C„ serão
realizados os seguintes jogos:

Sábado, dia 30, ás 15 horas —
Ipanema x Gávea.

Domingo, dia 1, âs 8 1/2 horas —
Botafogo x Jordlm Botânico.

As equipes estão assim formadas:
Equipe Ipanema — Talanla Steffan
(cap.), Francisco Eichorn, Decio Al-
varenga e Ernesto Soltmann;

Equipe Gávea — Inge Thygessen
(cap.), Benno Allert Steffan, José
SImão Racy e Nelson Freitas.

Equipe Botafogo — Liselotte Co-
hnitz (cap.), Luiz Miranda Reis.
Mario Alvarenga e Otávio Mano.

Equipe Jardim Botânico — Valde-
Una Rocha Fraga (cap.), Lidio Fra-
ga, Germano Rosa Fernandes e Ana-
cleto Iorio.

No jogo realizado no domingo ul-
tlmo, a equipe Copacabana venceu
a equipe' Leblon por 4x1.

TORNEIO NOTURNO
DA F. M. T.

Continuam abertas as inscrições
para o Torneio Noturno, por equi-
pes, da Federação Metropolitana de
Tênis, em disputa da Taça "Liga
Brasileira de Eletricidade".

Esse torneio será iniciado na pri-
meira quinzena de outubro.

CAMPEONATO UNIVER-
SITARIO CARIOCA

Os jogos marcados pela
F. A. E.

. O Campeonato Universitário Ca-
rioca de Tênis promovido pela Fe-

Otbon Bezerra de Melo & Companhia
Limitada — Deferido iAvelino Alves
da Silva e Rosa Cravo da Fonseca —
Mantenho a multa; Etelvino José de
Sant'Ana — lndcierido.

Departamento ie Assistucia Hospitalar
 Foi designado o oficial administrativo

Vera Oliveira Moitinho para servir no
2 A. H.

Despachos -f-r Joaquim Correia — Com-
pareça ao .Hospital Miguel Couto para
esclarecimentos; Sandi Silvio Levi —
Indeferido.

SECRETARIA GERAL DE
FINANÇAS

Despachos io Secretário Geral —
Virgílio Viana, Francisco Saturnino Ro-
drigiiM de Brito Filho e Emílio Rou-
deau — Mantenho o despacho recorrido;
Frederic Schmidt — Tendo em vista o
parecer do diretor do DCF e dado* que
inexlste na legislação fiscal qualquer dis-
positivo sujeitando a cessão de direitos de
arrematacão era juizo, na ohá sanção t
aplicar-se aos talebiães; Nalr Coelho
Morsch, Guayr Pires Síraão, Rinaldo
Alves de Brito, Joaquina Bacelo de Ara-
ujo GonvciaPedrosa, Paulo Costa Bas
to. deferido, sem prejuízo para o servi
co; Manoel Bezerra Dantas, Joaquim
Melo, Alice de Azevedo Barros, Hermi-
nias Antônio Rodrigues e Joaquim tio-
mes da Silva — Cobre-ie 4 base de Crt
100.000 00 —.12.000,000 — 26.000,00

60.000.00 e 90,000,00, respectiv&rhen
te; Heraldo Lisboa da Cunha, Barros ft
Krancher e Antônio Henrique da Coita

Restituam-se, em termos.
Departamento do Tesouro — Foi trans-

ferido JoSo Meneses de Souca do De
partamento do Patrimônio tpara este De-
partamento.

Foram coneedida* férias, aos seguin
tes itrventuírios:. Ecila Rriggs Vascon-
celos. a partir de 2 de Outubro e, Re-
¦fina Gísela Lourenco Bordalo, a partir
de 9 de outubro.

CAIXA REGULADORA DE
EMPRÉSTIMOS

Serio efetuados hoje os pagamentos
referentes is seguintes matricula::

Para domingo próximo, pela ma-
nhã, está marcada a disputa da pe-
nultuna regata da temporada da
Federação Metropolitana de Remo,
cujo patrocínio cabe ao C. R. do
Flamengo que conseguiu permutar
a data com o Icaral, que ó rodízio
indicava.

Essa regata que vai ser desdobra-
da nas águas da Lagoa Rodrigo de
Freitas, promete ser disputadissima
por três equipes inscritas: Vasco da
Gama, Botafogo e o patrocinador

Do'programa tazem parte nove
provas comuns e sete titulares, sen-
do cinco clássicas e duas de "Hon-
ra". Nestas reside o grande atrativo
da reunião, pois vários barcos dispu-
tantes ostentam um preparo cuida-
doso dos seus responsáveis, que es-
peram vé-las brilhar nas raias.

Nas provas clássicas hâ duas para
remadores da classe de "novissi-
mos" em "glgs a 2" e "out riggers
a 8"; uma para "estreantes" em
"yoles a 2"; uma para "juniors" em
"out-riggers a 4, com patrão"; e
uma paar "senlors" em "out rig-
gers" a 8",

As provas dc "Honra" serão dispu-
tadas pelos ."juniors" em v"out rig-
gers a 2 sem ¦¦patrão'"''*'', pelos "se-
niors" em "out rigers á 4 com pS-
trao'"

Todas as categorias dp remadores
estarão representadas./ havendo um
páreo para "estreantes"; três para"principiantes"; ti'ês para "novissi-
mos"; quatro para "juniors" e cinco
para "soniors" que são os atuais
veteranos.

Todos os concorrentes formam um
total de 259 remadores/assim dlstrl-
buldos: "estreantes" 16; "principian-
tes" 69; "novíssimos" 64; "juniors"
48, e "selnors" 62. Os maiores efe-
tivos serão apresentodos pelo Vasco
da Gama, coin 53 remadores em 12
páreos, pelo Flamengo e Botafogo,
com 15 remadores em ir páreos cado
um, seguidos pelo Guanabara, Ica-
ral. Internacional, S. Cristóvão, Na-
tação, Boqueirão, Lage, Gragoatá e
Piraquê. »

Entre os trôs primeiros clubes cie-
verá estar o vencedor da reunião,
uma vez que são oi concorrentes
que maior numero de barcos vão
mandar á raia, facilitando dessa ma-
neira a vitória por conjunto.

Dos 16 páreos da regata, 4 são de
barcos "sem pa'trão". e 12 com Umo-
neiros. Estes são em numero do 53,
e os filiados da Federação deverão
apresentar ao publico e aos juizes,
um total dc 65 embarcações de vá-
rios tipos. Somente o S. C. Flumi-
nense não comparecerá, pois não se
Inscreveu.

As distancias serão de 1000 mts.
para os seis primeiros páreos do
programa, de 15000 do 7.° ao 10.° e
de 2000, do 11." ao 16.°.

O inicio da regata está marcado
para. ás 9 horas da manhã, sem to-
lerancia, seguindo-se os demais pá-
reos de dez em dez minutos, o que
muito agradará ao publico, pela au-
sêncla quase que completa dos in-
tervalos.

E ai tem os leitores um resumo
do que será o Importante certame
do bi-campeão dè terra e mar, no
qual se encontrarão vários barcos
concorrentes ao titulo máximo de
1944, que terá de ser disputado em
12 de novembro próximo.

Para usslstlr o clássico - Deverá
chegar amanhã, á.tarrie, pelo avião
da carreira, o sr. Mlltonllo Braga,
secretário do gabinete do dr. Jus-
collno Kublstchch. prefeito de Belo
Horizonte, que vem . representa-lo
na provo clássica que tem o seu
nome, que será dlsputoda pela prl*
meira vez na rogats de domingo,
no Logoo Rodrigo de Freitas, sob a
direção da Federação Metropollta-
na de Remo O representante do
governador mineiro * tambem por-
todor de,um valioso troféu e dos
medalhas paro os vencedores da
referido prova, oferecidos pelo pa-
tronp. A entldode, carloco vai
hoin¥iageá-lo, proporcionando uma
rccoitMo condigna.

O permanente dos Aliados - Da
secretaria do Clube dos Aliados, de
Campo Grande, recebemos o seu
cartão permanente porá as festas
sociais e esportivas que forem rea-
llzudaa sob o domínio do seu na-
vilhão.

vVatet polo no Tijuca - Na pis-
-clna da rua Conde de Bonflm.tcrâ
lugar hoje. á noite, o inicio .do 2.°
Torneio Interno de Water Polo que
o Tijuca T. C. organiza, cujo cer-
¦ame, Inaugurei Já deu ótimos resul-
trisr* ás suas cores. Afim de faci-
litar ps concorrentes, as ultimas
Irtecnooes individuais serão aceitas
ainda hoje, pelo Departamento de
Natação .

Reflexão do Jogo Fluminense x
Vasco — Porto Alegre, 27 (Asp.) -
Verificou-se no treino do Interna-
cional um sírio incidente entre os
jogadores Cacho Perez. Assiz e AI-
feu. Outros Jogadores tambem in-
tenderam, orlglnando-se o conflito.
Apreciando o facto. em reunião rea-
ll7ada á noite, a diretoria dn Inter-
nacional resolveu rescindir o con-
trato com Perez. Trata-se de um
player que cumpriu performance
regular nesta capital, sendo que o
Internacional lhe dorá passe livre

Campeonato de futebol — São es-
tes os jogos da divisão de profissio-
nals da Federação de Futebol, em
disputa do Campeonato Carioca de
1944, marcados para a corrente se*
mana: sábado, no estádio de São
Januário - S. Cristóvão x Flumi-
nense: domingo, á tarde — América
x Vasco da Gama, no estádio do
rua Guanabara; Bonsucesso x Fia-
mengo,' no campo da Avenida Tel-
xeira de Castro: Madurelra x Bo-
tafogo, no gramado da rua Conse-
lheiro Galvão; Bangú x Canto do
Rio, no campo alvl-negro. á rua
General Severiano.

. Pura a proinelednin Urdi türtll"
ta do próximo domingo foi organl*

dotados .como °..u °,^°bu.«OO!»

^vencedt eSü encSntn?tln»] coin
Crt 20m00. sobre o percurso de

SÍS do mectlng, 
'pWWj

novo encontro dos •x™'""1'» J£í
formers Montorrcal, Allbl e tom
S oue figuraram honrosamente
£?¦ anterior*» Provas Internacionais"que 

foram alvo de preparo esmo-
do para esto compromisso.
Ilnstl uldo cm 1000. entre outros

cásslOOli para onlmnis nacionais,
tol real z„dPo a primeira ^z, no an-
tico Prado Fluminense, cm 1.TOJ
mc-U-os em 26 de dezembro,daquele
ano. saindo vencedor Adonis.filho
de Yormnck em France. de criação

Partcnauo 
d£ 

Fili.o 
"moniauo

nw Âbcl VUlalba, derrotando Crop-
Sv dirigido por L. Alcobn Junlor.
e Rio dó qual caiu durante o per-
ÍL.V.SÍ nTinckev A. Fcrnnndecz. Le-
vado° a° eWpel; segunda vez em
1012| na mesma distância.ío;_Jé_ dçsU-

APÓLICES
NAO VENDAM SEM

CONSULTAR
Cln. Aurcn - ft. Hlgniel Couto, 1

VÁRIAS
FLAMENGO RECORREI)
PARA A C. B. D.

Como era esperado a diretoria do
C. R. do Flamengo enviou ontem,
á Federação Metropolitana de Fu-
tebol, o seu recurso referente a de-
cisão do Tribunal de Penas, no jul-
gamento do match Botafogo x Fia-
mengo. Esse oficio será enviado
ainda hoje pela entidade carioca á
Confederação Brasileira de Despor-
tos, a quem compete a decisão do
mesmo.

Será Julgado hoje ¦

Taça Comte. "Octavio de Medel-
ros" — Os acadêmicos filiados á
F.A.E. disputam entre si esse tro-
féu anual, que çonstitue o prêmio
de eficiência entre os concorrentes
aos certames dessa entidade. De
acordo com os resultados dos cam-
pconatos de basquetebol e atletis-
mo, a colocação é a seguinte: Edu-
cação Física, Ciências Médicas 20
pontos; Agronomia 11; Belas Artes
9; Engenharia, Políticas e Econflmi-
cas 5; Medicina 4: Odontologia e
Filosofia 2, e outros com menor
contagem.

Lucro negativo. — A Federação
Paulista de Futebol enviou á C.B.D.
os relatórios e balancetes referentes
aos logos entre as seleções de Goiaz
e Mato-Grosso, cm disputa do Cam-
peonato Brasileiro, e salienta q "de-
ficit" registrado nesses encontros
que foi o de 36.470 cruzeiros.

Não tem razão. — Sãò Paulo, 27
(Asp ) — As recentes alterações fel-
tas pela C.B.D. na distribuição das
rendas do Campeonato Brasileiro ao
que parece não satisfez aos paulls-
tos, pois estes se consideram pre-
judlcados com as aludidas altera-
ções. O sr. Poscoal Giúllàrto, tesou-
relro da Federação Paulista, ao se
referir a tsl assunto, hoje, em pa-
lestra com a reportagem, declarou
que o prejuízo das entidades cam-
peã e vice-campeã, respectlvomente,
será sensível, "pois entendem os
maiorals'da C.B.D. — salientou —
que esses títulos são sempre dispu-
tados pelos Estados que ocupam
financeiramente . os primeiros pos-
tos na vida desportiva brasileira".

Agora ê tarde. — O interventor
no Maranhão telegrafou á diretoria
da Confederação Brasileira de Des-
portos, pleiteando a transferência de
local do l.o Jogo. entre Maranhão e
Ceará, para São Luiz. visto ter o
Conselho Técnico da C.B.D. mar-
nado para Fortaleza, a realização
dos referidos encontros, em 5 c 8
de outubro.

Fluminense x Cascatlnha. — O
Fluminense em oficio enviado á Fe-
deração Metropolitana de Futebol
solicitou licença para o seu quadro
de amadores disputar no próximo
domingo, em Petrópolis,' um jogo
amistoso com o Cascatlnha F. C.

Desmentindo boatos. — A Fe-
deração do Espirito Santo enviou á
Confederação Brasileira de Despor-
tos, um oficio, agradecendo a indi-
cação do juiz Alzllar Costa, que
teve uma boa atuação no encontro
do Campeonato Brasileiro disputado
entre as equipes dó Espirito Santo e
Minas Gerais.

Por que não vai o Caldeira?— A
Federação Metropolitana de Fute-
boi comunicou á B.C.B. que em
vista do prosseguimento do Cam-
peonato Carioca, somente poderá
colocar á disposição ida mesma os
Juizes Mario Vianna, Alderco Solon
Ribeiro e Belgrano dos Santos, para
as arbitragens dos jogos do Campeo-
nato Brasileiro. >

Multo bem — O sr. Vargas Netto,
tomando conhecimento do oficio
enviado pelo Flamengo, no qual
pleiteara a transferência de local
dos seus jogos marcados com os
clubes Fluminense e Vasco da Gama,
para o seu próprio campo, e ainda
em face do grêmio rub*ro-negro in-
formar que tomará as providências
necessárias afim. de que o publico
se localize nas arquibancadas de ei-
mento e ainda outras providências,
deu o segunte despacho: "Concedo
de acordo com os antecedentes. O
clube que dá campo sempre tem
obtido a minha permissão de lndi-
car o gramado, afim de não alegai
constrangimento". g.

O Botafogo coopera com o Depar-
tamento. — O Botafogo deverá en-
viar ainda hoje, do Departamento
dei Árbitros da Federação Metropo-
litana de Futebol,, um oficio no qual
relatará a atuação que teve o Juiz
José Pereira Peixoto no match de
domingo ultimo, em General Seve-
riano. ,

Nesse documento apontará certa-
mente o Botafogo as falhas que
teve o referido Juiz naquele en-

Conforme foi coritro.

iadotân^^béinaoTestraígeifos teve
por ganhadora Voluptuoso, e, no ano
seguinte Thcrczópolis. Em 1014,
aumentada a distância, para í.000
metros, venceu Avaré. e de 1918 a
1B21 reduzida a 1.450 metros, levon-
oram-no Enérgica, .Favorito, Itaju-

bá, Gladiola, Tufão. Bronzlno c LI-
ette Passando a ser corrido em
3 0M metros até 1925. MM
sucessivamente Divino. Mostrador.
Metrópole e Aprompto. A.suo pri-
mclrn realização no hlpodromo da
Oáveâ em 1926, na d-?-anfa dre
3.800 metros, marcou a unlca der-
rota de Prlnter no nosso f"rf. qunn-
do perdeu paro Redoutable. Dc 1927
até 1931. Inscreveram o nome na ns-
ta dos seus ganhadores, Spalils,
Pons (duas vezes), Romuntcho c
Panáche Royal Incorporado em 193.
ao programa clássico do Jockcy
Club Brasileiro, fez nesse ano o seu
longo percurso em W O., a égua
Myrthée. De 1033 em diante passou
o fazer parte das grandes provas in-
ternaclonals e a ser corrida em 2.800
metros c de 1040 para cá em 2.400
metros, levsntando-o Carmel, Bei-
fort. Luminar. Tapajós, Formaste-
rus, Quati, Marltatn (duas veíes.^a
segunda no tempo record de 147
3/5). Apoio, Latero e Allbl, que no
ano passado derrotou por vários
corpos Latente, Latero, Burquete,
Marconl, Zagal e Monln. em 148 .

DIVERSAS INFORMAÇÕES
OS FAVORITOS

Para as corridas de sábado e do-
mingo próximo no hlpodromo da
Gávea, foram cotados favoritos os
seguintes animais:

CORRIDA DE SÁBADO

1» páreo — Larproprio 25, Borba-
ra 30 e Egal 35.'2° 

páreo — Fandango 13, Grey La-
dy 40, Dictlnha 50 e Três Portas 50.

3° páreo — Diza 27. Asuava 27 «
Phillppina 35.

4» páreo — Botafogo 25, Tupacl-
guará 35 e Dardanellos 35.

5» páreo — Adulon 30. Charo 30 e
Baccarat 40.

6° páreo — Glaclal 25, Boavlsta 35.
Gran Duque .35 e Emissária 35.

7» páreo — Escudo 25, Gladiador
25 e Valente 30.

CORRIDA DE DOMINGO

1» páreo - Erlga 16, Mac Arthur
30, Rangors 40 e Crisolla 40.

2» páreo — Stallngrsdo 22, Alça-
traz 30 e Dieta S0. <

¦1» narco - Pacho 16, Eldorado 35,
("nnrlósoa 40 e F,l Morocco 40.

4» parcoi - Marujo 25, Jerlbá 15
°5!;0lX0-'T0P««. Caxton 90.
°*BS*rM "fed» 

22, Klng 25, Frei.
yn 60 Heróico 50 c Namounn 60,

7» óáreo - Calmão 30. Tlinlió 30
*i 

SpaVeo - Monlerreal 22. Allbl 3»
e Footponlt 80.

ft» páreo - Barón 18, Cblpi SS o
Zognl 40.

QUE HAVERA7
A Commlssao de Corridas do Jo.

cltev Club esteve reunido ontem po.
vários horas, á portos fochodoB, Ira-
tando ao quo soubemos, de rigorosa
Inui-rrUo. que Instaurou e quo pa-
rece relaclonar*so com os concursos
e bettlngs que são levados a efeito,
nas corridas do hlpodromo da Gá-
voa.
O CAMPO DO AMERICA DO SUL

O campo da principal prova do
programa da corrida do próximo do*
mingo, no hlpodromo da Gávea, sal.
vo modificação do último hoia, fi.
cou pela áegulnte fôrma oonsll.
tuldo: , _ ,

Grande Prêmio America do Sul -.
2.400 metros - Cr* 80.000,00.

Monterreal, 69 ks. — J. Csnales,
Lord, 57 ks. — A. Araújo.
Allbl, 88 ks.".— O. Ullóa.
Romncy, 58 ks. — R. reltos.
Metódico, 57 ks. — S. Batista.
Footprlnt, 58 ks. — D. Ferreira.
Figaro sú, 57 ks. — J. O. Silva,
Mochuelo, 57 ks. — A. Rosa.
Mlomi, 52 ks. — J. Mcsquit.
Corruxa. 52 ks. — L. Benites.
Ark Royal. 83 ks. — G. Costa.

PARA OUTRO HARAS

Além do trlpllce-coroado Crlslan,
cuja aquisição pelo.Haras São Fran.
cisco noticiamos ontem, o sr. Fran.
cisco Eduardo de Paula Machado ce-
deu a um criador paulista o repro-
dutor Morrlnhos, filho dc La Farina
em Sllver Strcom.

O CLÁSSICO AMERICA
O Jockey Club de São Paulo or-

ganizou dois programas para as pró-
ximas corridas no hlpodromo da Cl-
dade Jardim. O da reunião de de-
pois de amanhã consta de seis pá-
reos e o da de domingo, de nove,
inclusive o clássivo America, na dis-
tância de 1.800 metros, que reuniu
npnnos as Inscrições de Fumaça, Fo-
guete e Dnbul, e o prêmio Imprensa,
em 2.100 metros no qual foram alls-
tadas Strike 53 quilos, Imperator 52,
Dark Prince 53, Bobby Burns 55,
Ebro 48, Pif Paf 50 e Regongo 58.

ESTREANTES
Nas corridas de sábado e dominga

próximo no Hlpodromo Paulistano,
estrearão os seguintes animais:

POÉTICA, olozã, Argentino, i
anos, filha de Madrigal II e Poesia.'Pertence aos srs. Fleury e Assunção
e está aos cuidados de Antônio Fa-
brl.

ONJUEGO, castanho, 3 anos, Ar-
gentina, filho de Contento e Elite.
E" de propriedade do sr. Ernesto
Senlse, J. S. Cardoso é o tratador.

BOUQUITA, alazã, 3 anos, Sáo
Paulo, filha de Pons e Boulamica.
Pertence ao sr. Alberto José da Mo-
ta, estando aos cuidados de Vicente
Martin;

ERINA, castanha 4 anos, SSo Pau-
lo. filha de Pizarro e Erina. E' de
cração e propriedade do sr. Silvia
Alvares Penteado, sendo tratada por
J. P. Arouca.

BãtlICO IPANEMA
RUA DAQUITANDA-3I-RI0

dôp;gripe,resfriadoso
WIJiliTilüí
NAO AT AC A O CODACAO

Cuidado com
esfriados

Multas vezes, os resfriados
transformam-se em sérias en-
fermidades. A primeira manl*
f estação de um rcsfriado.com*
balo-o onde êle começa: no
nariz e na gorgonta. Bastam
algumas gotas de Mistol em
coda narina. Mistol cspolha-se
cm uma película protetora
sobre as mucosas irritados,
aliviando a congestão das vias
nasais, Em um instante, V.
voltará a respirar livremente.

Mistol i aconselhado pelos
médicos do mundo inteiro
A venda em todas as Jarmá*
cias e drogarias.

#f%\ ÍT-iiiV

72S1 — 21505 — 26Í06 — 18998
2592S — 2J?41 — 14159 — 42063
29)72 — 86S5 — 9213 _ 40452

5018 — 23?g — 1108 — 11935
7497 _ 12787 — 1417c — 14171

32121 — 1555 — 13789 — 17055
17055 — 13258 — 2S208 — 3375
31312 _ 30264 — 22912 — 2404
1387+
. Serio pagu timbem.u.propgst» H
ttrnnejiflj» ggrte jjyj | ggj retéAàu Á

Wi At** yU«?tf- \

';/r*~-çç.DE *4o ^ .*s q£ *^ . a u *£ V

Or. Octavio Eorício Álvaro
bipeciandadeft da clinica: porcelana

tundids tcoroa, : rest.uraçõe»), pontes
tnoTcii {sistema Roacb); cirurgia bucaJ
o dos tôcoj dt tntecção e chapai comple-
tas pela técnica Fournet Tuller. Raicr
X e aparelho» ttsioterapicoi, assistência
medica e laboratório, Av. Rio Branco,
137. 8.« and Tel. 23-3632 (Ed üuinle).

¦» ¦ «¦ 

Afim de anular escrituras
de venda de terras

Luclo da SUva Rocha e-sua mu-
lher, por si, e como cessionários
da direitos de João Ferreira da Sil-
va e outros, propuzeram, em Bar-
ras, Piaui, ação ordinária contra o
coronel Alfredo Pires Lages afim Ue
anular escrituras de venda de ter-
ras, no lugar denominado Esperan-
ça, uma vez que houve má fé, por
parte do réu e do tabelião, na feitu-
ra das escrituras, que não conti-
nham, em original, as assinaturas
dos vendedores e do comprador, as-
slnaturas essas que só apareceram
nos traslados. Pediram, ainda, que,
anuladas as respectivas escrituras,
lhes fossem as terras devolvidas.

O juiz de primeira instância deu
a ação por procedente, mas o Trl-
bunal de Apelação do Estado jul-
gou prescrita a ação, por terem de-
corridos mais de dez anos. Os au-
tores, não se conformando, recorre-
ram extraordinariamente para o Su-
premo Tribunal, onde o- recurso não
foi provido, sendo relator o minis-
tro Laudo de Camargo, Sobrcvic-
ram embargos, que foram ontem
julgados, em sessão plens, seiulo
recebldoi, em parte, npr desetn-

vi i i í WJ¦ Al Mui tf» 11
*»' ^¦inaorttncia ú

VITAMINA HE'
A cltncle comprovo» «• w» *»•

ertielmo dos forcas virais ds a/ao*
Mimo t causada pala cortada ds
Vltomlno "E". Nttio bota, lol «Ha*
da VISILASE, foftt coiwanlroeSo Ce
(orar vltamrnlce "í " ollodo eos Hai*
mònloi dei Orondulos flsnlljls « II.
roldlno.

VISILASE Mlntaaro keiMfii ««íoi
• milhares frias na plana pont d*

. tue» ftmeeat erganka«,atlailMM-a ei
enigma» do Muroiranta, da «(tara-lldoda pfogfart-ve, da ie»lllijad»
prteóct, da debilidade a treaveiotanuais, produildos pelo corènelo doVitamino " E ".

Prodvte eUnlifico a recleneL Vtfl*
LASE r ehnrantsea fcaaaas a aarikatas,do»olrando.lh«» a altgila da vivas.
Para qualquar Informada dirigir-
st á ealaa pastai n. 1» . t. Pátrio

Itíteávk
Mama ..--.....«
AV« _..-.»._..
tí&teM ...
SttatU .....



„.,.,„,„*,,. .,„,-,,,.,„

*HP COKI.I.K. DA MANHA — «nia-ícini, 28 do Setembro dc 1041

VIDA SOCIAL
Os "redwoods" da Call-

fornla
Eu vinha vindo pela estrada

J01, ao longo da costa do 1'aolft.
co, ie amla sa descortina, <i bela
paisagem sem fim rio orando
ooentio, quando, de roponl». sur.
olu-mo à frente um oendrlo ver-
dailclramente dc contos de fada;
mim llorrstH do Arvore» olgan-
tvsoas, aam, os teus tmenso» trou-
cos avtfrm-l/Mdoa, a sublrom pa-
ra oi adira.. —. ai famosos rod-
woods giic, começqiido o brotar
no listado dn Oregon, so .«(««nitwi
por toda o. Califórnia, cobrindo
nove comuto*.: .fn*i'ji/i|iie, Dni
-Vorte, llumblodt, .Uetirfoolno, ha,-
ka, .Ynpn, (foiuima, ílfarln*. 8atl
inancIseQ.

Km p(piio inverno, init frio agra/-
dável _ i/iiio temperatura ameaa
íae.ll_tava,m, o, iio-isq viagem alfa-
ui» da floresta, Ue ve» ot». qúan-
do, a brisa, titoríílmq açarmuvo.
«imo.» rostos o a oceano, ds, v«Mí
mniiso, ris vaws rcpoltp, rapou».,
ri» oi* roíiçqi-q «Oa prqlq? do Ta-
aiflco, Oa» minutos depota, está-
ramos novamente na, mata fecha-da dos redwoocU, que totnava, às
renas, a paisagem tão vticura quo
mal se podia tfiuisap o oéu plúin-oco, li tio a«o, Qwíraa vete», o»
raio» de sol HUwsam-se através
do» galhos daquele» Imensas oo.
ímiaa iialtiroi., tí&cnçomido o fio-resta OraitdlOKa. Que natureza
estranha e eeprlchotal Ao lado
do mato rala o das flores qne(numtatntm. o caminha, cotit a»
nuas qpres, e o seu perfume, ten-
tla-so o cheiro p.iietrnnío do»
pínn/faj, que o orvalho fia-lo
um/ideeuio no silêncio da madru-
gada.

Aquelas árvores de 1170 pés de'altura e 23 do diâmetro, pcçulla*
res à região, têm o» seus dofs
e*j~wtpíar«* mal» ourlosos eni (ri?»
parques da Cntlfornta, O mais ln-
teressante A a da conhecida World
.Fa.moii*. Tree Hoysç, «o Lllle.y
Reihonod Park. em. cujq base foirnnstruUta uma easa para venda
dr. produtos feitos de redwood, A
hrlra da estrada está a loja, para

. n qual se. entra peía rate, com
nino talmleta. onde s. lê: Belleve
lí or not,

Há aliruiu anos, a árvore foi
queimada, rm virtude de um in-
efiutlo na. floresta. Hoje, porém,iírm-s_ nnvas raízes, subindo pe-ln sru (i-oiioo. .1 »im «r/»f<?nrfa
Ini calculada em 4.000 onos, ten-
do 230 pés de altura e 101 dn diâ-
metro, e possuindo o Interior
'Ia casa 27 pês de diâmetro. Ou-
tra árvore famosa, a Chandeller

. Tre-e, está situada no Vnderwnnd
, Park, havendo eu passado, de au-

tomóvel. através de. um túnel
aberto na sua base. Koutra região,
em. Buli Creek. tive ocasião de
ver a Glant Tree. eom aproxima-
ilamente 2.400 mios. 345 pés do
altura e 82 dn otraiinférineta,

An rememorar a minha viagem
através das florestas de redwood,
i;ént.~)iie ô imaginação aquelas' imensos árvore» c tico a pousar
que, pnr mnls helas que tenham
¦sido, através tios séculos os pala-elos egípcios e os templos greco-romanos, sempre há, para aquelas
obras dc arte dn natureza, um
lugar cspeeial. comparável aos
grandes monumentos artístico»
construídos pelo homem,

Entre o oceano, a floresta, e a»•montanhas da Califórnia, meu
automóvel passava, com o seu
j-oitco ciuiíOado, perturbando a se-
renliade e a quletude da nature-
«H em volta, quando, de repente",
ma vi numa das Velas pontes de*.oit Francisco, produto da elvlll-
xaçãfi moderna, da alvilUsaqâo pio-
neira da América que, através-
«ando as montanhas Rochosas,
fljsou-se à beira daquela formo-
sa bala, cercada pelas verdes'montanha» 

que, naquele momen-
to, se deixavam acinzentar pela
bruma que envolvia a cidade.

Aluiria- Napoleao
-®-

rVa o Álbum de Mlle^

MEIO TERMO

A'e»i tanto ao mar... Coração,
ouve do adáglo o rebate.
-Vniit, te escravize a ilusão,
nem o desengano te mate.

Alcides Carneiro

— iC o romantismo nío-caíólico
da França do fim do íottaparti.*-
mo que liga e harmoniza a Utera-
tura moderna à dos clássicos do
sçculo precedente

SAINTB.BEUVE - Po-fralfs.

O PRECEITO DO DIA 
'

Um negfclo da China — Uma
mesma, doença tem caráter vlolen-
to no homem, — a varíola — e
«voluçgo sem gravidade na espécie
bovina. — a vacina. Providencial-
mente, se transmitida & espécie
humana, a vacina conserva sua be-
nlgnldade e Impede o ataque da
varíola. Quando nos vacinamos,
em troca de Insignificantes lnc_-
modos das vacinas que "pegam",
adquirimos o Imenso privilégio de
nfio ter a varíola ou alastrim.

Vacine-se de quando em vez, pa-
Imune contra a varíola e o alas-
trlm. íSMES).

EXPOSIÇÕES
Arte rlilloiin —. .Sábado, An 17

horne, norA Inaugurada uu tmlno ilu
exiioNlçilo im MlnlKicrlo da l.Uuai-
çlto a l.a M.111H1.A11 de Arte Chi-
lenu no 1116, uoitntne realizado sob
p« iiuapldoa d» HiniiHixuiia da Cltl-
le o da nlvlíiAn rle (Joontrnuta In-toleotual do Ministério dan Rela.
tooa Kxlerlorori. O nertnmo reuni-ri» 10S quadros, ti) eacuUorcs o 40iiiminiiioi, nele •Mando representa-
dos 111 urilittun,

Na mesma ocaaiao será Inaugu-radn niuiiifli, üKlfl» a IS«poslcAo (lo
l.lvrn Chileno, orminl.aila pela Co-ml.kAo CIiIIimim do CoopcracAo In-
tWectual,

HOMBNAOKN^"
¦No Instituto do KilucmiAu, Ae II

hora» de hoje, os corpou ilwioine.
Mlscmitii e «diiiliilstruilvu dense es-
tnbulodmrnlo de ensino preslarAoao professor Carlos Werneck, re.Ceiitomonte aposeinndo e que i\a-rnntu longos nnns do niaglstérlo
preparou rArla- geraijOos Ue pro-ftssoras carlouus,

REUNIÕES 
"K} r

tioeitdadt de Homens de Letras
do llrasll ~ CoineniuiHiulo o 01."anjversArlo U* «uu lunduoAo, a S.
II, 1.. II. reullia bojo, dlt tis,«mtnta-fiilra, As 17 liuras, no sal&o
nobro do Liceu LlterArlo Portu-
BUês uma festividade em que se fa-t'Au ouvir os esorltorcs Arnaldo
Uamnsceuo Vlelru • Jarbas doCarvalho dlseertando o primeirosftbro o tema "1'equeno histérico de
um movimento llterArlo". • o se-
gundo sobre a personalidade de
Ulavo Ullac, Sogulr-se-4 um» tio-r*. Iltero-muslcal.

fimiUiitii dos Advogadvs — ltua-
b.;,-so bole, As W 1/4 horas anessAo ordlnArla do Instituto daOrdem dos Advogados Urasllulros,
Achnni-se Insorltoa para falar noexpediente os drs, Oswaldo lleieu-
de. "Hevlsso da OrganlangAo Judl-olArla"; üurlco Portella, "Ua As-sIMenda JudlclArla na mvIsAn daorganlsacAo JudlclArla" e Bvandrl
liln.t e Silva, "O Fórum Criminal ea nova organl.asAo JudlclArla",

Aeailcmia Naelonal de Medicina-— Utn sessSo conjunta com as de.
mais sociedades médicas desta ca-
Plial, a Academia Nacional d« Me.illclnn reune-sa hoje,- As 20,30 ho-niB em homenagem ao professordr, Antônio Austregesilo pela sua
JubilucAo professora). NAo hA con-vltes especiais, sendo a sesslo pu-blica.

Qoltglo Anatimieo Brasileiro —
H-tinlr*se-A hoje, As 17 horas, nasede da Academia Nacional de Mo-dlclna, A Av. Augusto Severo n,«4, o Colégio Anatômico, com a se-
eulnte ordem do dia: a) — pro.fessor Custodio Martins: "O cora-<;Ao . na tuberculose"; b) — dr.
dindldo de Oliveira: "Struma ova-rli".

Instituto lutcr-Allado de AltaCultura — Ucallza-so hoje, As 18
horas, a aula de Çlvlllsaolo Cana-dense, pelo professor Ford, secre-tárlo da embaixada canadense, na
Faculdade Nacional de Filosofia, aAvenida Aporlclo Borges, 40, A
aula de Língua e Literatura luglo-
sa roal!?a-se amanhA, As 13 horas,
pelo professor Parker, na mesmaFaculdade.

CONmtENC|AS
i'adi. joseph Viãcciil _>ucaK||o»

— Hoje, As 11 horas ein ponto, no
auditório da Associado 

' 
Brasileira

de Imprensa, o padre Joseph Vln-
cant Ducatillon, com as suas gran.
iles qualidades de orador sacro, fa-
Ura sObre a liberta,Ao de Paris, fi
franca a entrada.

Sr. Alfredo de Moraes Filho —
Continuando o curso súbre este as-
sunto, que vem realizando todas us
(liilntas-fclras, serA. feita, hoje, As
17 horas e 80 minutos, na sede do
Boletim Positivista, A rua S. José,
íi.-g.» andar, pelo sr, Alfredo de
Moraes Filho mais uma palestra,
que terA o seguinte sumArlo: Teo-ria positivista na linguagem huma-
na — Sua Instituição — Estudo
biológico e sociológico da língua-
gem — Sua IlgacAo com a Institui-
Ciio daa belas artes,

Dr. Gustavo Lessa — "Impres-
soes de estudos na Inglaterra", ho-
je As 17.45 horas, na sede da go-uieuade Brasileira de Cultura In-
glesu sob os auspícios desta Soole-
dade • do Instituto Brasil-Hstados
Unidos.

—<f)—
NASCIMENTOS

lb'llo llnpuno, diretor du Cln. Me-
iropollliuia de ConstruiiOun, o do
sua ur.|iunn, u, Miiur» Loureiro lu-
pu/.o ,J'ui'uiiliifunim o ulo civil, por
pnrlo do noivo, o dr, Helvécio Xa-
vier Lopes e sonhnra, e, pnr purloda noiva ,0 dr, Haroldo Cecil l'ol-
bind • srta, Auroa Loureiro, • o
Hlo rollnlni.il, Mlq noivo, os seus
pnls, e, peln noiva, o dr, ..mil!» de
Mesquita VukcoiiccIIos o senhora.
O» nubcniis furam ouininimutitudoa
pelas pessous mitiga* ua rosld.n-
(ilu dos pr»K<'uli«rii:i du unlvit. ondo
foi' servida uma flnlv tnosa d» do*
crs. nlsciir,1111, mitiiliindu o Jovemcnsul ,0 dr, Anlnnl» llornclo l'e-
ii-ini ínlvof?n<lr> dn honho toro, ten-
flo o dr, Joné Antunes Barbosa,
liiiiiliibn mlvoiiiiilii nesta i'ii|iltul. le-
vuiiiudii um hrlinle do honra nos
pais dos uubentes

\NATAUCIOS

•íif'-;\ 'í 
^m- 

''¦:'*'•**'*¦'¦ '>. ¦ ¦*:

Ensino

Paulo Antônio é o nome de um
menino que velo aumentar o lar do
dr, Flavlo Splnola Dias, do Hospi-
tal Getulio Vargat, « da sua espo-^
sa, d .Jenny Sauer Dias, nascido
sAbado ultimo,

CASAMENTOS
SerA realizado depois de amanhã,

as 18 horas, na Igreja do Sagrado
CoraçAo de Maria, no Méler, o ca-
samento da senhorita Aracy Lima
Teixeira, filha do sr. Octavlo José
Teixeira e de d. Ana Lima Telxel-
ra, com o sr, Geraldo Lodi Bata-
lha, filho de d. Brandelina Carva-
lha! Batalha e do ar. Alfredo Lodl
Batalha, JA falecidos.

Reallza-se hoje o casamento
da senhorita Maria da Conceição
Lobo, filha do coriinel Paulo da
Cruz Lobo e sua esposa, d. Ilenri-
queta Xavier Lobo. com o sr. José
Satyro Pereira Cavalcante, O ato
religioso terá lugar As 18 horas na
Matriz de S. Cristóvão.

Roallzou-se em Niterói na
Matriz Salesiano de Santa Rosa o
enlace matrimonial da senhorita
Maria de Lourdes Pinto Monteiro,
filha do Industrial dr. Raul Pinto
Monteiro e sua esposa, d. Addy
Pinto Monteiro, com o 1." tenente
da Armada, Gelson Helmold, filho
do dr. Euclydes Helmold, JA fale-
cldo, e senhora Martha Helmold,
professora municipal.

—- Realizou-se no dia 23 do cor-
rente, na Igreja do Sagrado Cora-
cão de Jesus, o enlace matrimonial
do dr, Joaquim Leonel da Rezende
Noto assistente técnico do çablne-te do ministro do Trabalho e filho
do procurador geral da Prevldên-
cia Social, dr. Joaquim Leonel de
Rezende Alvim, e sua esposa, d.
.faria Amalia Horta de Rezende,
com a senhorita Therezlnha de Je-
sua Rapozo, filha do dr, Carlos de

o cõrãlidl a d 111.
brito 1'oinpl-
Ho da Itocba
Moreira, co-
inuudnute do
HiitiilhAii d e
tluardns. NAo
lhe faltarüo
h s homena-
itens o aa fo-
licitações, d o
fotis muitos
ninlgoa e ad-
inlrudores, se-
Jutn o a do
U.írcito, at-
Jatn os i1..b
Hiisnes civis,

. onde o ani-
versnrlante vi*

\,i i.fit-uilu, Ue Minpiillafi.
— Fazem iiiiiih hoje:
Dr, Alty Demlllecunip». cônsul-

tor Jurídico do O. N. do Putrftle»;
h". Quintino Vieira, tunclouArlo do
Ministério da Huorra 1 senhorita Vc-
ru Palmeira, filha do dr. Noy da
costa Palmeira, do Tribunal de
Contns, e da sra. Cella Palmeira:
dr, l.ulz Aqtiluu Horta Barbosa! o
sr, J0A0 Kloy Santos| professora
Juracy Pereira da Melo s a menina
Ar.na Maria, filha do casal Ur. J0K0
Bruno Lobn-Adu Macaggl Bruno
Lobo; a menina Maria lleleim Ms-
BSlbAes, filhn do sr, Dlogenes Mu-
BiilhAes e de suu esposa, d, Adyllis
Negrelros de Magalhães,

—. Fez unos onlein o sr. JoAo de
Smisu Neves, funcIouArlo do Trlbu-
nal do Jurl e da Primeira Varn Cri-
ml nal.

VIAJANTES
Acompupliudo do cnpltilo-tenente

l.othcr Matthew Soltou, seu ajuda»-
te de ordens, regressou, ontem, aos
Justados Unidos, via CorumbA, La
Paz e Lima, pelo avIAo da Linha
trniisconllniiiilul da Panalr do Bra-
sil. o almirante Wllllam Osqar
Spears, chefe do Estndo Maior da
pivlsão Pnn-Amerlcana da Arma-
ilu dos Estados Unidos,

MISSAS-:t
Dr, Francisco Sousa Dantas —

Nu Igreja du. Candelária, uor4 ce-
Icbrada hoje, As II horas, missa de
7," dia por alma do dr. Francisco
Souza Dantas, ex-diretor do De-
partamento do Flscnllzacao da
Prefeitura, mandada celebrar pelos
funcionários do referido Departa-
mento municipal.

— A Panalr do Brasil fará ceie.
brar, hoje, ás 8.3U horas. no.altar*
mor da igreja da Candelária, mis-
sa ile sétimo dln, em sufrAglo dns
almas dos passageiros e tripulantes
vitimados nn acidente de seu avião,
ocorrido quinta-feira Ultima nu cl-
dode do Salvador.

dormindoThá dois
meses, sob uma

ARVORE
Dorme há dois meses, sob uma

Arvore, na rua Visconde da Silva, As
proximidades da rua General Dlo-
nlslo, um pobre homem, tendo sido
inúteis, os apelos feitos, pela vlzl-
nhança, a autoridade e Instituições,
no sentido de qúe seja dado, ao
mesmo, o recolhimento que merece.

Insistem nesse propósito, os que
passam e vêem ali, todas aa noites,
o infeliz para o qual pedem, jA ago.
ra, por nosso Intermédio, a bôa von.
tade da direção do Abrigo Cristo
Redentor. "E' impossível.— con-
cluem — que ali não haja um lo.
.garslnho para o infortunado."telegramaao"
chefe do, governo

O presidente da República rece-
beu o seguinte telegrama:"Rio — A Vlação Aérea Santos
Dumont S. A., animada de sincero
sentimento nacional, tem a subida
honra de trazer ao conhecimento de
v, ex. haver dado o primeiro. passo
para a realização completa dos seus
objetivos, com a primeira aquisição
de aviões "Catallna", para breve
Inicio do seu serviço de carga. Sen-
te.se feliz em corresponder, assim,
aos altos propósitos do governo de
v, ex. no grandioso desideratun. de
uma mais vasta expansão da frota
aérea comercial dp Brasil. Respei-
tosos cumprimentos, •- José Mar-
condes Homem de Melo, presl-
dente."

Arfe Culinária

UMA VISITA A ESCOLA
TÉCNICA NACIONAL

Aa Comissões do Kdultuclus dos
vários Ministérios, prosscgulndo na
serie de vIsltnB quo cm compunhin
de rcproionlnntCB do DAÜP vem
fiiJinwlu a csiahelciiimuiliia do HO-verno fndornl, estiveram ontem nn
Kscola Técnica Naclonul, .1 fiandoInstitutoAn educacional ha pouco
construído nos terrenos ondo func-
clonou n Escola Wenco.lau Braz c
11 aor oficlalnienta Inaujurndu den-
tro pouco.

Essn visita dns Comlcuõcs do 1.11-
ciência sc revestiu do magnitude e
do snlenldiidii, pola oallveram pre-
sentes allns utilorldndcs do ensino,
diretores de entidade» liilerchaiuion
no desenvolvimento do ensino lu-
dustrlfil c numerosos representantes
da Imprensa. O próprio ministro du
tlducnçilo, sr. Gustavo Capanema,
participou da visita, oportunidade
do que se valeu para proceder a
uma palestra sobre o ensino Indus-
trial.

Do Ministério da Educação parti-ram os visitantes cm onlbut espe-
ciais, As M e mola horas, (.'hegades
A Escola Técnica Indiutrlal. foram
logo conduzidos ao amplo o agra-
davel auditório, onde, som demorn,
o ministro Gustavo Capanema deu
Inicio A sua palestra,

Durante cerca dc um nom expoü
o titular da Educação o que sejam
aa bases, á finalidade e o mecanls-mo do ensino industrial, o que fei
numa conferência Interessante porter sido multo elucidativa. O mlnls-tro Gustavo Capanema detalhou
particularidades desse en.ino, sa-
llcntou aspectos pecullar.s uo nosso
melo e esclareceu critérios adotu-
rios. Mostrou não ser fechado o cn-
sino industrial, pois abro porspectl-vas Inúmeras, inclusive de Ingresso
nos estudos universitários, e rasga
oportunidades vallosisilmua ao nos-
so progresso econômico, por provera nossa Industria do técnicos capa»zes nos diversos grioB, porquantoae tem, quer o elementar aprendi-zado ou o nrtezanato, quer o estudo
avançado para o preparo dc téc-nlcos,

Finda a palestra do ministro Gua-
tavo Capanema, que foi muito
aplaudida, procederam os visitantes
a amplo exame das dependências da
enorme o majestosa construção,
num demorado percorrer das Inu-
meras salas. Foram, entfio, vistas as
secções de artes gráficas, dc ma-
delra, dc mecânica e dc solda ele-
trlcn, de fundição, de elctiotccnlca.
Depois qprcclarnm-sc o ambulatório
dentaria, o posto medico, dlversaB
salas do aula, como as de desenho,
musica. Por ilm visitou sc uma oe-
rio de magníficas dependências cs-
peciaisi biblioteca, sala de ciências,
laboratório de física, anfiteatro, ln-
boratorlo de química, sala dos pro-
fessores, secretaria, gabinete do dl-
retor, gabinete de blomctvla. gina-
sto, secção feminina ícorte e cos-
tura). e restaurante.

A Impressão deixada foi otlma.
Trat«-»e de importante edificação
moderna, sóbria e ampla, bem pro-vida de condições a consecução da
sua alta finalidade.

UNIVERSIDADE DO
BRASIL

FACULDADE NACIONAL DE
MEDICINA

Prova parcial para hoje, 28:
3.° ano medico (2.» chamada) —

Porasltologin — As 10 noras no'la-
boratorlo da cadeira. Serão chama-
dos os alunos de n?.: 13, 14» lã, 27,
20, 31, 39, 40, 41, 42, 43, 47, 51, 53.
54 58, 01, 02, 03, 05, 08, 06, 70, 71,
76, 77, 71), 83, 170, 102, 103, 108, 100,
111. 113, 114, 122, 123, 130, 131, 138,
138. 130, 152, 158, 103, 170, 177, 194,
200, 11, 153, 161 e os alunos Jaclntho
G. Gomes Filho, Ornar Suarez e AI-
cides Martins da Rocha.

Exame escrito prallco-or.t de Pa-
rasltologla — As 10 noras no labora-
torlo da cadeira. Serão chamados 05
alunos: Mario da Slva Caldas e Lau-
ro Amorim Moura.

ESCOLA NACIONAL DE
ENGENHARIA

Mecânica aplicada — Hoje, 28, As
13 horas — 2.» chamada da 1.» pro-va parcial para os alunos Abrahão
Hermano Rlbombolm e Antônio de
Vasconoellos,

Rcslstenoia — No dia 2, as 13 ho-
ras — 2.» chamada.da l,a prova par-
ciai para os alunos Antônio de Vas-
coneellos e Abrahão íllbemtaoim.

. Arquitetura .rn.No dia 3, As 15 ho-
ras *-* Prova oral do fxame vago
especial para òs alunos Abilio Ro-
drlgues dp Carmo Júnior, Ltdz Hen-
rlt|ues Fatilhabér ç Paulo Cunha
Menezes; A mosma hora, exame
oral para ós alunos: José Vasques
Lopes e João Baptista Veronesi

Avisos:
Alunos chamados com urgência:

Ao Gabinete do Secretario — Ma-
rio João Nigro e Roberto Menezes
Rocha, A Socção de Expediente —
Aimone Camardela, Paulo de Sales
Mourão, Ivo Leal P. de Souza, Al-
ceu Slca e Celso Baeta da Rocha.
Ao Protocolo — Vicente Alberto
Brasil de Miranda e José Ribolro
Falcão.

NOTICIÁRIO
Escola Técnica Social "Cecy Dods-

worth" — SerA Inaugurada hoje, Aa
10,30, a Escola Técnica Social "Ce-
cy Dodsworth" estabelecimento

TEATRO
UM CURSO DE TEATRO

Por Iniciativa dc Posconl Carlos
Magno, o "Teatro do Estudante"
citA promovendo a roallrnçãa do um
curso dc feriu» da teatro. Serão po-
quenas conferências, a cargo de es-
crltorcs, atores c técnicos, nas quais
íc discutirão, com objetividade, pro-
blcmns teóricos e prAtlcos da arte
dram&tlca com aplicação ao nosso
melo.

Isto representa, antes do tudo,
mais um admirável serviço do Pas-
coal Carlos Magno ao teatro brasi*
lelro, com o qual cstA Identificado
por toda uma série dc Iniciativa» e
realizações, roucos, entre nós, co*
nhocem com tonla segurança como
ele os assunto» tentitils. Bastaria
lembrar a longa caria aberta — um
verdadeiro estudo — que dirigiu ao
presidente du Republica em 1040.
Nela, a pai dos seus conhecimentos
sobre o teatro como arte « cultura
nos grandes centros da Europa, Pas-
coal Carlos Magno mostrava a sua
capacidade de aplicar aa Idéias o os
projetos ao ambiente brasileiro.
Ainda hoje a aua carta conserva a
mesma atualidade, e dela se poderá
dizer quo representa uma espécie
de plataforma.

Tendo o gosto, como Homem dc
ação, de transformar cm factos as
próprias idéias - Pascoal Carlos
Magno criou, por alguns anos, o
"Teatro de Estudanle", que revelou
alguns atores e ofereceu espetáculos
como o de "Romeu c Julicta", Ago-
ra mesmo fez ressurgir o adorme-
cido "Teatro do* Estudante" para a
representação, conforme re anuncia,
dc um auto de Gil Vicente.

E' uma iniciativa não sô de estu-
dos, mas de efeitos imediatos, esta
du um curso de teatro, com dois ou
mais conferencistas no mesmo dia,
cabendo aos assistentes lançar ques-
toes o provocar debates. De 1£ po-
derão surgir algumas Idéias ou pro-
jet-s capazes de utilização concreta:
alguns problemas poderão ser exa-
minados, com espirito pratico, so-
bretudo os que se relacionam com
o aprendizado e a formação técnica
dos atores, a construção dos cena-
rios, a direção, os recursos moder-
nos de montagem, a adequação do
gesto e da voz ao espirito da peca.

Poder-se-ia talvez dizer que não
sc cria ou reforma o teatro com
teorias e que só o espetáculo traz
conseqüências decisivas, o que não
deixa de ser verdade. Mas a prega-
ção ideológica e do doutrinarismo
estético servem exatamente para
criar o ambiente, onde o grande es.
petáculo seja exigido o compreen.
dido, para a formar a consciénoia
artística, onde se elabora o processo
da evolução teatral.

A vantagem principal de'um cur-
so, como o que estA planejado pelo
"Teatro do Estudante", vem a sor ,1
seu caráter de estimulo e debate, a
sua capacidade, de levantar proble-
mas e levar ao conhecimento do pu-
blico certos aspectos mais íntimos e
menos ostensivos da arte cênica.
Um publico, educado em assuntos
teatrais, entrando no teatro com
certos conhecimentos fundamentais
sobre o que vai assistir, terá maio-
res possibilidades para Julgar a peça
e os seus intérpretes.

Por isso Tpesmo se tivéssemos que
sugerir alguma coisa — Isto seria,
cm primeiro lugar, que os çonfe.
renclstas se mostrassem objetivos,
precisos, exatos, e alguns deles, com
tendência para o "brilhante" e o
"pomposo", não se perdessem em
torneios de frases inúteis, q que só
poderia significar, num caso destes,
uma máscara para encobrir a igno.
randa: e depois que não fossem
generalizadores, mas concretos, isto
é: que lançassem as suas idéias e
projetos em relação ao Brasil, e não
á Europa ou aos Estados Unidos.

Para dar a Impressão do valor e
da Importância do curso nada mais

criado recentemente pola Prefeitura
para a formação de vlsltadoras so.
ciais e enfermeiras de assistência
social.. A oerimonla tnausural terá
a presen-a do prefeito Henrique
Dodsworth e exma. esposa, alem
de autoridades municipais e mem-
bros do magistério oarioca. Essa no-
va escola funcionará na rua Sena*
dor Dantas. 15, 3,° andar, e, apesar
de não Inaugurada, já vinha pres-tando relevantes serviços, em ca-
racter de emergência, sob a dlre.
ção da professora Maria Isollna PI.
nheiro.

•cria preciso do que mencionai ul-
guns dos seus loniail O motivo bra-
silelro no teatro, o teatro é. emoção,
Teatro de Brinquedo, Posição do In-
térprete em face do personagem;
Posição do ator cm fronte do perco*
nagein e do nutor, Teatro da crlan-
ça, Tentro o moral, Psicologia do
trajo, Teatro do negros, Princípios
du encenação: ou citar nomes dos
ciiiifcmiclsin-, escritores, atores c
técnicos: Aníbal Machado, Dulcina
de Morais, ítala Fausta, Odilon Azo-
vedo. Jnlmii Cosia, Dplprgcs, Maria
Jaclnta, Sofia Magno do Carvalho,
Oandelra Duurtc, Saniu llosn Ziein*
blcnliy, Henrique Pongolll, Mario
Nunes, R. Magalhães Júnior, Jorael
Camargo, Nelson Rodrigues, Mlroel
Silveira, Luiza Barreto Leite. Jar-
bas dc Carvalho, Jorge Mala, Celso
Kelly, Ester Leão, Murilo Carvalho,
Alda Ferreira. Ary Pavão. ítala
Ferreira,

Acompanharemos, com os nossos
ComcntArlos, os aspectos e os assun-
tos inala Importantes desse curso do
férias do "Teatro do Estudante".

E será o caso de antecipar aqui
uma pergunta que sc poderá fazer
depois deles por que não so pro-
move o permanência no Brasil de
Pascoal Carlos Magno? Por que o
governo nfio lhe entrego a direção
e o controle de um Teatro Escola
ou de uma Escola DramAtica? Ele
tem as Idéias, a capacidade das
Iniciativas e o.gosto do ação.

Antônio Pedro ue akd.au.
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Sociedade llraslleiru de Autores
Teatrais, — O toatrólogo José Wan-
dcrley, eleito membro do Conselho
Deliberativo da Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais, cm assembléia
geral realizada a 25 do corrente, re-
cebeu da Associação Brasileira de
Imprensa o scgulhle telegrama'

"Sr. José Wanderley - Rio - A
Associação Brasileira dc Imprensa e
seu presidente apressam-se em tra-
zer ao prezado confrade e amigo os
efusivos cumprimentos felicitações
pela merecida e justa homenagem
com que foi dlstlnguido pelos seus
pares ne Sociedade • Brasileira dc
Autores Teatrais elegendn-o para
alto posto onde terA novas oportunl-
dades demonstrar sua capacidade,
Inteligência. - Herbcrt How"
'zclmlra Daguerre e llector Cuore

recebidos na S.D.A.T., ontem- —
Chegaram ontom, e ontem mesmo
foram recebidos como convidados
de honra da Sociedade Brasileira de
Autores Teatrais, os artistas uru-
guaios Zelmlra Daguerre e Hector
Cuore, os quais realizarão espe-
táculos no Teatro Serrador, por ses-
soes nas noites de 3 a 8 de outu-
bro, abrindo assim as comemorações
do centenArio de Sahra Bernhardt
nesta capital, onde ainda em outu-
bro outros artistas continentais fe
apresentarão, assim como artistas
brasileiros Irão a Montevidéu e
Buenos Aires,

"Toca pro pau". — E' amanhã
que estreará a revista "Toca pro
pau", realização dc Luiz Peixoto e
Freire Júnior, para a Companhia
Beatriz Costa e Oscarito. Os eená-
rios são dc Hipollt Coloinb, Souza
Mendes, Oscar Lopes, Jaime Silva,
Ângelo La.ari, Raul de Castra e
Otávio Goulart. O cômico Manoel
Vieira e a cantora Jurema Maga-
lhães estrearão nessa peça.

VÍDACATÓÜCA

OS BONS "TIIK.IiI.KItS"

Possuem os Ingleses um tipo es*
pautai dc drnmn, com os traços
próprio:, dcSSQ POVO, l|lli: t.1)1 uhll-
do enormo ôxllo em sua Irnnsposl-
ção pnrn o microfone. Hoflro-mo
nos ilirlllei», que são peças çom
aparentes efeitos trágicos entrecor*
tados do episódios humorísticos,
disso resultando situações dc pri-
niclin ordem, dc grande valor cê*
nleo c multo sugestiva pnrn o pu*
bllco.

Vejamos o que sejam cssns peças
através de uni dos seus mais fee.
tejados exemplos, o quo é The
fíhost Truln — O Trem "aiitasmn,
— há pinico representada om Uue-
nos Aires puni fins de beneficência
em sua versão pura o palco,Amold Illdlcy, o nutor, narra uma
hislórln passada em noili* natural*
monta tormentosa. EstA-«e em pe.
quena estação ferroviária dus Cor-
nualhtis. terra famosa iu lui. suas
tenebrosas lendas Dez pessous, de
diversas origens e de vnrindos tem-
pernmentos, n! se encontram mate-
rlnlmente bloqueadas, obrigadas a

fmrnoilnr 
nesse melo nada hn.iiltn*

olro. Paru cumulo há n história do
um trem carregado de almas do
outro mundo, de um tmn fantns-
ma. que passa a certas horns. cer*
cado dc pavor.. No.s dois primei-
ros alos o ambiente é o dn terrível
expcctntlva: muiiu-ih-si' a passagem
do ticin. Todos gstnfi suspensos Os
nervos estnlnm; então temos Ar-
nold Rldley distribuindo episódios
humorísticos. E o trem fantasma
surge, veloz, pesado, para logo su*
mlr. Horror... Mas não tardo a si*
tuação a se esclarecer: dcscobre-sç
que o trem não passa de um com-
bolo de contrabando de armas, cx*
piorado por uma turma que criou a
lenda, de conivência com alguns dos
próprios personagens que a noite
surpreendeu na estação tida como
malassombrada. E tudo acaba em
risos c galhofa, enquanto os peitosrespiram a plenos pulnifles. de torto
aliviados,

Eis um modelo de sadio humoris-
mo, quase sátiro, que tanto merece
ser seguido pelos autores de radio*
teatro. — O.

Correio Musical
ANDAMENTO DE ESTUDO

ÜOS PROGRAMAS UE HO.IK
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(Receitas do C A C l L D A 1. 9 K A URA
autora do livro "Arte Culinária Brasileira")

.' QUINTA-FEIRA
Almoço

Miolo» com ovo»
Soufflé de cenouras- Gelatina de coco

Jantar

Sopa vegetariana
Prato de ocasião
Mocinhos de damasco

ALMOÇO

Miolos eom oto»

Lave bem os miolos, retire as
peles e o sangue coagulado e le-
ve-oi ao fogo am caçarola oom
gordura ou manteiga, cebola, to-
mate, salsa, sal, pimenta e caldo
do limão.

Abafe a panela e cozinhe len»
tamente.

. ;. A' parte, bata - ou 8 ovos, Jun»
te um pouco de sal, uma colher
de manteiga, salsa picada, quel*
jo ralado e 1 colher de sopa de
farinha de trigo. Deite os miolos
em prato que vá ao forno, oubra
com os ovos e leve ao forno.

Soufflé dc cenonr*,»

Cozinhe as cenouras (1|2 quilo»
em água e sal • passe pela pe-
nelra,

, Junte manteiga e farinha dt
trigo (partes iguais) e doura
bem. Deite aos poucos a água
ein. que cozinhou aa cenouras,
isto é, 1 ebleara de liquido, tem*
pere com sal e pimenta, junte as
cenouras passadas pela peneira
„ colherès de queijo ralado. 4 ge-
mas e por ultimo ae . claras ba*
tidae em neve. Misture essas le*
vemeute a leve ao forno.

Gelatina de coco

Passe por um coco ralado, 2

.topos de leite ou água morna e
esprema bem,

Adoe» í vontade Junte 1 co-
lher de sobremesa de essência de
baunilha e t folhas de gelatina
para oada copo dt liquido.

Deite em ferina molhada e leve
A geladeira.

JANTAR
Sopa vegetariana,

Ferva uns 3 copos dágua, ( ce-
uouras, 8 nabos a 1 alho pórro.
Tempere com sal * cebola t dal**
xe cozinhar lentamente.

Passe tudo pela peneira • rt-
serve.

A' parte doure bom em man-
telga, 1 colher de farinha de trl-
go t aos poucos vA deitando o
naldo.

Sirva com pto torrado e bem
amantelgado.

Prato de ocaslla

Arrume no centro de uma tra-
vessa "preauntada", cortada em
fatias finas, ao redor coloque
montlnhos legumes co.ldos e
passados na manteiga, formlnhas
de arro-, deite o arros em for.
minhas de pudim, aperte e desin.
forme). Entre aa formlnhas de
arroz, coloque montlnhos de es.
pargos e espalhe sobre todo o
prato petlt-pola frito na man-
telga.

Ao redor do prato deite couve
flor t rodelas de tomates.

Doclnhoa de damasco

Ponha de molho lõu gra. de
damascos, passe.oa pela peneira
e leve ao togo com o mesmo peso
de açúcar, 1 ohlcara de farinha
de biscoitos c 1 colher de aobre*
mesa. rasa de malzena.

Mexa sempre em fogo brando
até tomar ponto de enrolar, Pas-
se as bolas em açúcar de contei*
telro. é sirva, tm formlnhat it
papel.
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Nenhuma expressão poderá dejinir

melhor a fina qualidade, o

invisível encanto e o sutil

perjume do famoso Pò de

Arroz de Eliiabeth Arden.

110 W AV. - RESIDENTE WILSON, 16$ - TEL. 11*1414
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SAO WENCESLAU, REI E MÁRTIR

38 de setembro

Imperscrutavels, de facto, se nos
apresentam os desígnios de Deus.
Ao passo que o pai de S. Wenoes-
lau, duque da Bohemla, era deten-
tor de grandes e assinaladas vir-
tudes, a mãe, Drahomlra, primava
pêlo genlo ultra esquesno, sendo
inimiga do Cristianismo,.-m ... -

• Momentos antes do Comparecer
perante o tribunal divino; Wratlslau
cntrogqu o primogênito19. Wences-
lau a liUdrqilla, avó deste, senhora
de raras virtudes. O' mais nòvó fl-
cou aos cuidados da Infeliz mãe,
que o fez baBtante infeliz também.

No governo, que assumiu por íor.
ça de lei, comççpu Drahqmlra a
perseguir a Igreja de Cristo, expul-
sando sacerdotes, depondo as auto-
ridade» cristãs que substituía por
pagas, A desordem degenerou em
geral desagrado, fazendo que os re-
presentantes das províncias, unidos
em sentimentos de repulsa contra a
rainha, depuzessem. sua soberana,
e elevassem ao trono Wepceslau.

. Seguindo os conselhos da santa
avó, Wonceslau restaurou o Cristla-
nlsmo no Beu reino, com o que ir-
rltou a mãe, quo jurou vingança, A
santa velhinha foi Impledosamente
estrangulada com o próprio véu que
lhe cobria a cabeça, orando que se
achava na igreja, Os assassinos exe-
cutaram friamente a incumbência
que receberam da rainha deposta.
Faltava ltvrar-se do íilho-rel, Co-
meçou então a arquitetar o pia:.,

ide eliminação do primeiro rebento
do seu ventre,

•O duque Radisiau, declarou-lhe
guerra, porque nao concordava com
o seu governo. Querendo evitar der-
ramamento de sangue de seua su.
ditos, e porque nãp achasse acolhi-
do o seu desejo no coração infernal
do inimigo, propoz-lhe liquidar a
pendência em duelo. Aceita a pro-
posta, eis os dois cavaleiros, monta-
dos, em frente um ao outro.

Radisiau armado se achava dc
lança e escudo: Wenoeslau de es-
oudo e espada. Pado o sinal con-
venclóhal, Radisiau parte enfureci-
do contra o real senhor. No preciso
momento em que Ia ferir de morte
o rei. ela que ao lado deste apare-
cem doia anjos, ouvindo-sç uma in-
timatlva dirigida a Radisiau:"Pára!" Caido do cavalo, o mudado
interiormente, levanta-se e pede
perdão ao vencedor, prometendo
obediência e submissão.

Indo a Worms, afim de tomar
parte na Dieta convocado pelo im-
parador Othão I, foi por este re-
bebido com honrarlaa exceclonnls,
sondo-lhe, então, conferido o titulo
de rei, O Imperador, para maior
homenagem, deu-lhe de presente,
um braço do mártir S. Vlto, relíquia
devidamente apreciada por Wen-
ceslau.

O odlo da mãe e do Irmão mais
e mais crescia, estuava.

A celebração do battzamento do
filho de Boleslau «ra ocasião assàs
propicia para a execução da vln-
gança de ha tanto ideada e resol*
vida pela mãe e filho — desnatu*
rados.

VTencesiau, se bem que com ra-
z8o desconfiado da lhaneza do con-
vito, compareceu, Antes, porém, re-
cebeu, na igreja, a santa comunhão,
tendo previamente feito uma con-
fissão, como se fosse a ultima.

Em melo «o banquete, o rei se le*
vanta e vai orar na capela local.
Acompanhado dos assassinos assala-
rlados, Boleslau entra na capela e,
prcclpitando-se sobre a vitima real,
atravessa o peito do irmão com a
espada que impunhava.

A justiça de Deus não tardou a
manifestar-se, morrendo Drahomlra
tragicamente poucos dias após o
Inominável crime, respondendo Bo-
leslau pelo fratrlcidto no tribunal
de Othão I, que lhe aplicou o rigor
ds justiça terrena. O resultado da
Justiça Divina serA revelado a to-
dos no "Dles Irae".

SANÍUAR.O DA PENA (Jacaré
pagui) — Reallza-ie como de cos
tume no próximo domingo is B',-.
horas a missa compromlssal aue a
Irmandade de N. S. da Pena ali faz
rezar todos os primeiros domingos
da cada mês. Será oflclante o vi-
garlo do Lorcto, padre Geraldo
Carneiro Raeder. cabendo o acom-
panhamento ao coro das Filhas da
Virgem da Pena sob a direção da
professora Amélia Menezes

ESTAGIO DOS CAPELÃES Mltl-
TARES — O Serviço Ue Assistência
Religiosa prossegue na movimenta-
ção dos capelães militares recém-
nomeados nora acompanhar at tro-
pas brasileiras nos campos de lutas
europeus. De acordo com as ins-
truç.t- organizados, faz parte um

Audições principais: - ICstudlu do"Jornal do Brasil"; pianista Maria
do Carmo de Arruda Botelho; Uiar
dc Outono, radlo-teatro de Henlta
Alberto.

Na PIID-5 — Com mais |im pro-
graniu dc usludlu, nu quul paillei-
pnrão elementos artísticos dos qua-
dros do funcionalismo publico fe-
deral e municipal, a PRD-ã. Rádio
Difusora da Prefeitura do Distrito
Federal apresentará hoje, ás 21,10
horas, mais uma Irradiação espe-
ciai da Associação dos Sprvldnres
Civis do Brasil. •"Programa dos Novos" — A irra-
dlaçno de hoje do "Programa dos
Novos" será feita do auditório da
Escola Técnica "Orslna da Fonso-
ca", através da PRA-2, do Mlnlslé-
rio da Educação (800 kls.), das 10
ás 10 horas, com os seguintes nu.
meros; Rádio-teatro — "A Intrl-
gante", oeça original de Pedro
Bloch, "Exortação", poema de Cas-
slano Ricardo,, declamado pela alu-
na Ceres Sobreira. "O'- Virgem da
Conceição", dn Slnzlü. "Iatokê". ar-
-anjo de Luellla Vllla-Lobos; Xan-
gò". arranjo dc Vllla-Lobos. "Luar
do Sul", de Zeca Ivo e "Marcha
para o Oeste", de Vicente de Paiva
e David Nasscr — pelo coro do co.
léglo, sob a direção da professora
Luellla Vllla-Lobos; torneios para o
auditório, cultural, dn Interpretação
de frases, curiosidades, becp sem
salda e concurso das frases notn-
vels.

Ministério da Educação - 17 -
Hqra Certa - "O dia de hoje há
mutios anos..." (Lei do Ventre LI.
vrc): 17 e 5 — Seleções musicais!
17 e 80 - Noticiário do DASP: 17
e 40 — Canç.es variadas: 1B — Pro.
grama dns Npvos — Série do pro-
grama sob o patrocínio da Divisão
do Educação Extrn-Escolnr c da
Caixa Econômica Federal do Rio de
Janeiro: 19 — Valsas: 19 e 45 —"Londres Informa" — retransmlssSo
do l,o noticiário da noite em portu-
guês, da BBC — para o Brasil; 21— "Operas em revista" - organl-
zação de Álvaro Salgado —^ Norma
de Bellini; 22 - "Estamons do Rio
ant-Ho" - série de crônicas pelo
jornalista De Lemolne; 22 e 10 —
musica norte-americana; 22 e 55 —"A guerra em todas as frentes".

Prefeitura: 8 — Jornal falndn;
10 e 30 — Programa "cívico do
D.E.N.: 11*— Hora do lar.'.leituras
e suplemento musical: 18 —/Progra.
ma instrumental corri a Sriiiftta n,°
20, em si bemol maior, "Q Adeus"
de Beethoven, Alegreto earcloso de
Schubert c Dansa do Diabo Verde
de Cassado; 18 e 30 .— Programa de
canções; 18 e 45 — A Torra e o
Homem: 10 — Programa de orques-
tra; 21 *- Curiosidades estatísticas
da terra carioca; 21 e 10 — Progra-
ma da Associací-o dos Servidores
Civis do Brasil: 22 — Programa
Sinfônico,

Nacional: 6 e 10 — Hora de gl-
nástlca; 8 o 30 — Tapete Mágico
dá Tia Lucla; 17 e 45 — Unlversl-
dade do Ar; 18 e 10 — Hora da Ju-
ventude; 19 e 10 — Coro dos Apla-
eás, sob a direção da prof. Luellla
Vüa-Lobos: 22 e 5 .- Nadir de Melo
Couto,

Jornal do Brasil: 1 e 30 — Notl-
ciárlo; 8 — Musica popular brasi-
leira: 8 e 30 — "Presente das edi-
çôes melhoramentos" (programa de-
dlcado a alunos e professores); 9 —
"Viva cem anos", pelo dr. Carlos
Alberto de Sousa: 8 e 15 — Musica
variada; 9 e 30 — "Tio Sam"; 11

Programa do almoço; 12 — Sau-
daçâo; 13 e 60 — Noticiário; 17 —
O esforço de guerra do Brasil: 17
e 5 — "Cosmopolita"; 18 — Invoca-
ção do Angelus; 18 e 5 — Programs
de estúdio: soprano Craslela de
Salerno, pianista Mario de Azevedo
e orquestra de concerto, sob a dlre-
ção dc Francisco Chlaffltellt; 10 —
Palestra de mons. dr Henrique de
Magalhães: 10 e 15 — 2,s parte do
programa de estúdio: 19 e 30 -"Sempre a musica"; Quinteto da
Truta, Opus 114. de Schubert, pelos
cameristas professores Maria Amélia
de Rezende Martins, Marluccia Ja.
covlno, Henrique NIremberg, Aldo
Parisot e Antônio Leopardi; 21 -.
Crônica; 21 e 5 — Seleção rnuBlcol;
21 e 30 — "Hora da Inglaterra"; 22

Últimos teelgramas; 22 e 10 —
"Obras-primas da musica": Trio em
lá menor, de Ravel.

Cruzeiro do Sul - 7 — Diário, do
Ar Internacional; 8 — A valsa do
dia; B e 5 — Melodias em desfile;
8 e 55 — Ultima hora internado-
nal; 0 - Concerto matinal D-2: 10

Ritmos yankees; 10 e 30 — Pro-
grama variado; 11 — Diário do ar;
11 e 5 — Volta ao mundo: 12 —
Almoço musicado; 13 — Seleções
musicais; 14 — Diário do ar: 17 —
Hora da Broadway; 18 — Desfile de
valsas: 18 e 30 — Ultima hora ln-
ternacional; 18 e 35 — Vozes do
México; 19 e 30 — Esporte por es-
porte, com Erik Cerquelra; 21 —
Programa e comentário do dia, ret-
da BBC; 21 e 30 — Concerto da
pianista Maria do Carmo de Arruda
Botelhoi 21 e 55 — Ultima hora In-
ternacional: 22'- Hora de arte: 23

Diário do ar.
Transmissora — 18 — Hora do

Angelus — Melodias de filmes; 18
e 30 — Variedades musicais; 19 —
Jornal; 19 e 15 — Variedades mu-
slcals; 19 e 25 — Testes e clncadas;
19 e 30 — Seleções musicais 21 —
Teatro do Mundo Livre: 2] e 30 —
Comentário da PRE-3; 21 e 35 -
Programa da Saudade; 22 - Con-
certo Sinfônico da PRE-3: 22 e 30

Nações Unidas; 22 e 33 — Melo-
dias escolhidas: 23 — Jornal.

Mayrlnk,1 22—0 Teatro pelos
Ares: Luar de Outono, de Henita
Alberto.

Siiccdem-so os conceitua de pia-
no.., E eu me lembro de tratar da
quoBtão controvertida dc pedagogia
musical que Be refere «a "anda*
tnanlo de estudo", Não do liojt
Observara oq tive noticia de con-
çcrllstos trabalhando com absoluta
lentidão, ilurunle longii tempo, as
obras qua Iriam depois apresentar
em recital. De maneira que aqui
ficam alguns comentário» n icspol*
to,

!¦'.' ponto pacifico quu a abordagem
dos problema, técnicos oxl.c >lnv
puflcin.au tln dificuldades; r uni
dos melo» nmU naturais d« obt*-U
enconlia-so no estudo lento, Trnns*
posta porém, essa fase dl toma-
da di contacto com .. obra. qual
devo sei a atlludc do Instrunientis-
lu? Unia .fxageradn ou mal com*
li.uondiilii prudência lar. do estudo
"nota poi nota" u mclhoi melo dc
ee alcançai um perfeito gulumatls*
im. que reaistu ás «moções ds sala
dc concerto c seju a base mes-
mu il.< • cloi-iilndc necessária. De*
rívudu da ubservação empírica, tal
processo assume em certos casos
as proporções da um lahü técnico,
Mereço, portanto, ser objeto de
pmr analise, não de cerlo orofun.
da. porém racional.

Quando, há anos, esteve no Rui
um discípulo de Busonl, o pianls.
ta Zadora, a questão foi até obje-
(o de debates públicos, no antigo
e tradicional estúdio Nlcholas, Zado-
ra então, era, no assunto, de um ra-
dicalltmo absoluto. Propunha, por
exemplo que, desde a primeira Ieitu-
ra, o executante obtivesse um anda-
mento capaz de permitir a com-
preensão geral do sentido da peça,
embora moderado. Dal por diante,
a velocidade devo crescer constan-
te e paulatinamente, até atingir seu
ponto ótimo. Executar as obras
sempre do começo ao fim, sem in-
terrupção Estudo dc detalhe, só
nos trechos de maior dificuldade,
feito peln observação atenta dos
movimentos das mãos, paio golpe de
vista agi! que localiza a dlflculda-
de e a resolve com economia dr
tempo.

Outins afirmações pedagógicas de
Michae! von Zadora, que apesar de
haver sido aluno de Ferrucclo eu-
sonl passou por aqui sem maior re-
levo, resultam talvez Inaceitáveis.
Recordo que condenava Czerny. Ha-
non, Beringer, pela simples razão
de que esses cadernos não possuem
valor estético, não apresentam as-
sim nenhuma beleza que mptlve o
Interesse acurado do aluno. E
aquela estranha figura de artista
pretendia Iniciar logo os aspirantes
á pianista nos Estudos de Chopln,
depois de estagiá-los nas Sonatas
de Haydn ou Mnzart,..

Em matéria de ensino do piano,
nada será tão arbitrário çoinp este
ultimo preceito E no entanto, a
primeira tese de Zadora, que manda
estudar comn se o aluno estivesse
tocando em publico (começando
b.stante aquém da velocidade óti-
mu; dc modo algum merece ser ln-
validada, Pe facto, a automotlza-
ção perfeita pão exige ui. estudo
lento Não é razoévi.i fa.er pas*
sar pelo foco da consciência cada
nota de per si, quandt a unidade
psicológica musica) se compõe da
frase Esta é que o estudante deve
assimilar inicialmente, ç não a
noti Isolaua. Pois automatizai
nota a nota, é o mesmo que solç.
trar em casa um discurso, com a
finalidade de recitá-lo em publico.

Uma vez que o executante far
a leitura da peça e principia a
apressar seu andamento, entra numa
fase de plena atividade lúdica.
Este. interesse pelo Jogo (em fran-
cês, joucr; em Inglês, to* play;-«m
alemão, splelen, significam'.V,,um
tempo' — Jogar" o tocar — o queresulta significativo) confunde-se
aos poucos com. a pura 'atividade
artística. E para esclarecer, .çómo
as coisas ocorrem, tonu-se ilustra-
tivo recorrermos a. um certo fenò-
meno básico de fisiologia geral, de,
nominado "limiar de exaltação".

E' assim qqe um autor francês,
Hedon, define essa lei geral da fi-
slologla: "Ao aumentarmos gra-
dualmente a Intensidade de um
agente excitador, constatamos que
só começa a provocar reação, par-
tlndo de certo grso (limiar de ex-

uitaçáu) e que t reação cresce em
intensidade até um máximo deter-
mlnndu, acima do qual to torna
menot forte, pura cessar completa-
menlt por exgutamonlo dt ntattrl»
viva,, cuja cxoltabllldade desspare-
ce. O exgotamcnto ê lambem pro-
vocido por exçltaçõts BUb-máxi-
mas, quando te prolongam durante
corto tempo, e roproncnf- então o
(cnòmenu dn fadiga; mns, sob este
estad.* ii matéria viva conserva o
podei Ue recuperar nu çxollflblll-
ilada pula repouso",

Partludo-s cio slmp.es para o
complexo, pode-se dlr.ee quu, o li*
mlar da excitação sonora, capaz de
condicionai a atividade artística
deve, portanto, subir gradntlvamen-
to (o que sc traduz çm aumento de
velocidade e procura de efeitos so-
norosl sob pena du reação Ittlvl-
dade artística) diminuir. Esta no-
çüo do limiar mostra, também, a
conveniência do repouso que, em
multas circunstancias, em vet da
repetição Inçonssantc, deve «cr pres-
crilo. como melo dc apcrtclçoamen-

to
Assim, quando se impuser, o es-

tudo fragmentário e lento, sua utt-
Ilzaçáo deva ter fraclonada. ou a)-
tirnadu com passagens diferentes,
para evitar a insistência, contrapro-
ducente, como vimos, das mesmas
frases, ou trechos musicais, Acres-
cenle*se, no entanto que, para con-
Uol* da memória, e sô ai, o eptu-
do "nota por nota" le..i IndicaçSo
formal.

GURICO NoqrEIII» IfgJlNe;»

Tomás Terán e a Orquestra Slnfê-
nina Brasileira — No próximo tá-
b,.do ás 17 horaa, no Teatro Muni-
ciual a Orquestra Sinfônica Brasi-
|elra, sob a regência de Szenksr,
realizar, u 10° Concerto da réne
vesperal.

Atuará uomu solista' o emtnor.to
piai.letn Tomás Terán, que tocará
o Concerto dc Schumann para pia-
no e orquestra. Terça-feira, ás 21
horas, reallzn-se. no mesmo local o
10» Cocerto da série noturna.

Completarão o programa de am-
bos os concertos a 4.» Sinfonia de
Schumann, o Motp Perpetuo de Pa-
nniilnl-Mollnari, Lu Vá'se de Ra-
vel, Dança Brasileira de Camarfto
Guarnierl, e "Rienzi" de Wagner,

O ingresso far-se-á exclusivamen-
te com a apresentação do tlckel n."

10,
"Cavalaria Jlustlcana" e "Palha-

ços" — No Municipal — A seme-
lhança do quo aconteceu nos dois
anos anteriores, este final de tem-
porada lírica, ouc se realiza a pre-
ços reduzidos, está sendo acolhido
por numeroso oublico com verda-
deho interesse Sábado, á noite.
teromos uma nova representação de"CavatJerie Hustloana" e "Palhaços".
Os principais papeis da opera tle
Mascagn) serfin representados porGrazlella Salerno, Reis e Silva. Clio
Montl, Guilherme Damlano e Lena
Slonteiro de Barros: e os da opera
de Leoncavollo por Alaide Briani.Pedro Mirasmu. Silvio Vletrn, He-
ber.o Galeno e Bruno Majha^ia,
sob a regência do maestro Afonso
Martinoz Grau Esta recita será
grac'osamente oferecida aos ássi-nantes dos sábados, estando á ven-da, na .,'lheterla do teatro, as loca-
lidados não assinadas. Como nas
récltnf• dn 6sinn'irn c' gala dèeia
temporada, ao finalizar o nspetá-culo haverá serviço especial de bpn-des em frente ao leatro.

Fesllval t.ltero-Miisloa) - Renli-
_a*so bole. ás IH hoi.s. na sóde da
Associação dos Servidores Clvífe doBrasil. Edifício IPASE, 13° andar,um festival lltero-muslc j com o
seguinte orograma:"Palestra ~ O que é a musica
bráslWrn .ielo Drofessor Luiz Het-
tor Corrêa de Azevedo. Ilustrada
com números de canto por Ch*-'ntf-
na Mr>ristany e plano. Ana Cpv ' :a.

Canto - 1 - Carlos Gov",?s,"Quem sabe?!...": 2 — Love-izp
.'ernandez, "O vida da r inhn vtdn";3 - Camargo Guarnierl: a) —"Tristeza": b) — "Quando te vi pela-rimelra vez"; c) — Por que'"'. So-
lista - CBrlstlna Maristany.

Plano - 1 — Henrique Osvaldo,"3.e Estudo"; 2 - Fi*anol«co Miuno-
no, "Conaada"; 3 — Vir» LcVbós."Pollchlnelo". Solista - Ana-CSrei*.
llna, ,. ,,

Acompanhamentos '¦ a*' . cargbv,_o
maestro Werther Puritano".

0R. JOAQUIM ViDAL
üCülista ;; \\ V"r %:>:":

AZEITE "CARIOCA
O MELHOR PARA TODOS

FINS CULINÁRIOS

em Garrafas è em Laia.

estagio paia os mesmos capelaei» uu
Paroquia da Vila Militar e Deodo-
ro, que Já está sendo levado a ofei-
to. Como um dos trabalhos desse
estágio os referidos capelães reali*
zsruo no próximo dia 1 de outu-
bro, uma festividade, com o sc-
guinte programa: Hoje. 29 o amanhã
30 — Trduo preparatório com miB-
sa ás 7 horas, catecismo ás 15 e
benção com pregação ás .9.30 horas
Dia 1.°. missas as 7 e 9 horas, tea*
trinho no salão do 2.° R. 1., ás 16
horas e benção com pratica.às 18,30
horas.

BODAS
DE ,

PRATA
O Pavilhão çomemo-

ra neste mês as suas
bodas de prata, 25
anos de perfeita afini-
dade com a sua imen-
sa freguezia : — ser-
vindo-a bem, venden-
do barato ! Interrom-

pendo uma velha tra*
dição não haverá ca-
talogo para a grande
venda de aniversário

que terá inicio ama-
nhã. Abertura ás 10
horas. Visitem as ex-

posições para ver os

preços do Pavilhão —

Ouvidor 108.
(100561)

«»»— 

Inventou uma subscrição
para a Cruz Vermelha

da Rússia
Walter Hertning Inventou uma

ubfctiçào em favor da Cruz Ver-
¦ ncllia da Rússia. Para isso arran-
uu uma tolha de papel e nela (ai-
uficou, para inicio doE donativos,

u firma do major Inácio de Freitas
Kolim, pretendendo que o mesmo
lhe houvesse dado autorização para
angariar au:.lllos. Q delito teve
inicio em julho de 1941 e o crimi-
noso se apresentava principalmente,
perante os msiorals da colônia is.
raclita residentes em Copacabana
Por esse estratagema com-eguiu an*
gariar cerca de 3.000 cruzeiros,
quando a queixa foi apresentada á
policia. Feito o inquérito, íicou
apurada a responsabilidade criminal
do réu, que acaba de ser denuncia.
do go juiz da 13* Vara Criminal.

,pelo promotor ali cm exercido.

0 IU° SALÃO PAULISTA
DE ARTE FOTO-

GRÁFICA
Suo Paulo - (Correto da Ma- .

«/ui) — Hob n patrocínio do pre-
Ceito Prestou .Main, inruigu.iir-
se-á, em outubro próximo, o III"
Salão Paulista de Arte Fotogiüíl-
ca, organizado pelo Fotu Clul ¦»
Bandeirante. A esse aníão, pode-
rüo concorrer fotografou e amado-
res de qualquer puta, estnn.lo ji
Inscritos numerosos candidatos
brasileiros, norte-americanos, pr-
gentlnos, uruguaios, paraguaios,
canadenses e chilenos. Atim de
que essa Iniciativa seja a mais
brilhante po.slvel e produza tu re-
snltndos irtistlcos que ae têm em
vista, o Prefeitura instituiu o ¦
"Premln Anoliioto". que será.
conferido ao* mellioref ^conjuntos
fotográfico*, dn nidiide que forem
apresentados Aliás, peln sen di-
namlsmo e pelos seus . aspectos
monumentais, S. Piutln nossue
motivos arquitetônicos, ntlv.de-
des, usos. costumes e paisagens
capn.es de proporcionar oporturji-
dades magrnifieas aos eonoorren-
tes que tenham técnica perfeita
e disponham de agudn Beiiniblllds-
do arllstina. pnrn surpreender os
cortes paisagísticos mais belos, es
usos e costumes mais típicos e np
golpes de vista mais sranrliosns
para reproduzir.

A repercussão que teve. por
toda parte, o .Salão Paulista d»
Arte Fotográfica- continua a te
refletir nn movimento- incei smile
que, diariamente, se observa pa
sede do Foto Clube Bandeirante,. 4
rua S. Bento n. 357, 1° andar,
onde ainda se recebem lnscrlçOee
para o cortamen.

CASA DE TRABALHO
DAS MOÇAS CEGAS,

DE BELO H0RI- ,
Z0NTE

Belo Horizonte, (Correio da .Ubv
n/i«) — A cegueira ê. sem duvi-
da, uma das provações, da liurna-
nldado. K tal provação cresce <1e
vulto quando se pensa quo u
grande maioria dos cegos precisa
trabalhar para manter a sua sub-
slsteneln. Seu trabalho, entretan-
to. não 6, nem pode ser Igual ao
los que têm i fortuna dos olhos.
È diferente É utn esforço dlver-
ao. c\we pede ambiente Hdequrtdo.
íl<- «nnF possibilidades dr produ*
ção

Nesta capital, Inlclou-se agora
um movimento em favor .da cons-
trução d« Caso de Trabalho daf
Moças Cega». A Idéia portlu 4a
Associação de Cegos "Luia Brai-
le", e conta jã com multas ade-
«8ea. B espera-se que. dentro tm
breve, seja uma realidade n. ofi-
cina dns infelizes moças cegas d*
Belo Horizonte. Para Isso. esta
em foro a almn mineira, sempre
sensível a qualquer movimento
de filantropia. Todos esperam,
pois, que a iniciativa nela encon-
tre éco favor»vel, Desta vez. a.
ela recorrem moças mineira»
duas vezes castigadas pelo desti-
no: por serem ceg-as e por preci-
«arem trabalhar.

*m ' & .'.-
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ANO XLIV 4i

COMBATE-SE EM
SOLO DA HUNGRIA

OS RUSSOS MARCHAM SOBRE RIGA DE TO-
DAS AS DIREÇÕES - VIOLENTOS CHOQUES

NA FRONTEIRA POLONO-TCHECA
Moscou, 21 (Por Daniel de Luco,

•ua A', P-) — A rellrudu alemã
pura Itlga transformou-se numa
eprrldu desesperada cm conne-
quénela du rápldu e Impiedosa
perseguição que lhes estão mo
vendo os russos, que já limparam
toda a, área noite cia Letônia e «e
encontram neste momento a me-
lios de 48 kms- da capital, Itlga

• Ao norte e a leste do «funde
purio, os nazis não fizeram ten-
•tátlva para manter uma Unha or-
ganlzada. tratando apenas - ape
sar das enormes baixais sofridas
em homens e materiais - de num-
ter aberto o corredor litorâneo
pinica salda paia as suas divisões
qut pretendam alcançar a área
ocidental' da Lituânia e a Prus-
•ila oriental. A aviação soviética
vem atacando lneessanleniente as
colunas nazis em fuga e deslruln
do centenas de tanks, vagons e
veiuuios militares, além de provo,
car enormes claros nas fllolras
alemãs.

¦„• Ailás, parece obvio que o gran-
c*i« objetivo do comando gerina
nlco é reallsar a evacuação do gros
«o das suas forças por via marftl
jyia, fazendo retirar as unidades nue
)ião o conseguiram por melo da
•iinica ferrovia que aluda está sob
•ícu domínio e que cone pelo llto-
ral ocidental du Letônia na dlre-
cão de Memel. embora essa linhu
.ii se encontre sob o fogo dos ca-
«ihões soviéticos e debaixo dos
constantes e quasl Ininterruptos
ataques da avlagão russa.

Nas regiões do ocidente e do
sudoeste da EstOnia. especlalmen-
ie ao longo da costa báltlca, os
¦russos estão operando prática-
mente á vontade, já tendo captu-
i'ado mais de 200 localidades habi-
tadas e dominando completamente
toda a faixa litorânea que vai do
solfo da Finlândia até a Letônia.
Hoje, por Iodos os motivos prá-
ticos, a EstOnia já se encontra In-
teiramente em" poder dos russos e
absolutamente livre das tropas na-

. zis. ¦
Noutro extremo da frente, ou se-

ja ao longo da fronteira polono-
ichecoslovaca, onde se desenrolam
violentos combates, os russos es-
tão abrindo caminho através das
profundas e poderosas fortifica-
ções germânicas, já tendo captu-
rado TurUa e vários outros pon-
tos habitados. Ademais, as cc-
lunas soviéticas dominam neste
momento uma faixa de mais de
100 quilômetros da fronteira en-
tro os dois países, esperando-se
criara breve uma operação de larga
envergadura nesse setor.

• CONTRA POSIÇÕES DA
• -,.;. PRÚSSIA

' LOIldrcs. 21 (Por W. W. Hercher
«3a A. P) — Surgiram novos si-
liais de estar iminente uma gran-

..de ofensiva soviética contra a
Prússia Oriental, uma vez que o
avanço russo contra Riga destro-
çou as poderosas posições de flan-
có*oorri que contavam os nazistas
¦par» defesa do setor norte. As-
Htm, a Traiisoeepn anunciou uma
(iéi-le de violentos ataques dirigi-
dqs qontraas posições fortifica-
da» da Prússia, no interior do cha-
íiia(*,cjI-triângulo de Suwalkl e do
Jado lituario dás fronteiras, ao sul
ão rio:Nemunas.

Num outro setor da frente, o
da zona ocidental da Transylva

, nla. as' torças rumeno-russa estão
desfechando novos e poderosos
ataques ao longo de uma frente de
110 quilômetros na fronteira pe-' Ia Hungria. A Transocean revo
lou que a pressão rumeno-russa
«sta*.?e\. fazendo sentir com mais

..violência na área de Arad, na di-
reção dé Zseged. em Glula e' em
Oradea, mais para o norte. Um
outro indicio d eque as tropas rus-
eas' já se encontram no Interior
dn Hungria está contido no co-
men.tarto. de hoje de von Hárri-
«ner ao afirmar que. "na zona sul
d? Oradea, as torças soviéticas to-

. vam rechassadas para área das
fronteiras". Entretanto, atê as
primeiras horas desta tarde Mos-
cou não confirmava nem desmen-

PAPAI. MAMÃE, QÜÃN-
DO VOS ABRAÇAREI?

A perseguição alemã
contra as crianças
francesas

tia essa penetração das suas tro-
pas em território Húngaro.

No dlflrll terreno que dá aces-
so para a Slovaquln. os exércitos
russos Introduziram diversas pon-
tas de lança nos passos de Des-
kld. e o 4° exército ukranlano do
marechal Pctrov controla nessa
momento umn faixa de cerca de
I0S quilômetros, estendendo-se ao
Iodo da fronteira Slovaca- E na
retaguarda das linhas de defesa
nazi os patriotas tchecos estão
desenvolvendo forte resistência-

Xa frento dp Varsóvia. as gra-
nadas ruelas continuam a cair so
bre as ruína» enegrecidas dn ca*
pitai polonesa onde os alemães fo-
ram obrigados a cavar túneis sub-
terrnneos para manter as suas no-
munleaoões. Cl comunicado de ho-
le do general Bor refere-se* aos fu-
rlosos encontros travados entre
no'nnc>*<>» e alemães no subúrbio
de Molcotnw Todavia, não existem
nliidu Indícios'bastante fortes qu**
levem a crer nue os russos se este-
Iam nrenarandn nara desfechar o
assalto final contra a cidade, par-
tlndo das »uas posições do outro
Indn dn Vlstula. Infelizmente, a
nnni^ariio civil de Vnrsovla e-ctl
arroaendn d? fome e dp uma Irni-
np-io enld"i(ilea. em melo â bata-
llm mie s" trava em plpna capl-
tnl "Os vlve-es estilo pratleamen-
tp nximtndn?'- — anunciou hoje a
n Aceneis Telo<rrá.fIca Polonesa
acesnentando: "A nnpulacão tem
sido obrigada a comer os próprios
ene*. Assim, í Indlsperisflvel 0
fornecimento de gêneros alimpn-
tfclns vindos dn exterior. Não
ha mnls I117 em Varsóvia e os en-
canamentos d» água estão arre-
hentados. Os vlveres atirados pe-
Ins aviões pni°"lpsnn« fomm nnn-
sumidos rm doi« dias. "Estamos

experimentando umn sensação de-
spppTfldora d^ ahírtidòtto ** mina
Mesmo mie pão -nos seja nossive]
siistpntar a luta até a libertação
dp Varsóvia. é preciso oue nns en-
vtem novos suprimentos de muni-
çôes p vlveres".

NAO SERA 0 MESMO
0 MUNDO DE APÓS-

GUERRA

Declarações do padre Jo-
seph Vincent Ducattillon

O padre Joseph Vlnccnt Ducut-
tlllon. du Urdem dos Dominicanos,
que chegou ontom, uo lllo, proce-
dente de Buenos AlreB, é, nos
meios cutóllcos e Intelectuais bra.
sileiros, figura Já bastante conhe-
olda. Seu nome. quer como gran-
de pregador sacro, quer como fl-
losófo, difundiu-se há muito tem-
po entre nôs, tanto pelas referen-
cias da imprensa ás suas pregações
nas Igrejas ds Notre Dame, St.
Augustln e Madclelno, em Paris;
na Igreja de Montreal no Canada
e na Igreja Francesa de No-
va York, como tambem através
dos seus livros: "O Verdadeiro e ó
Falso Patriotismo". "Doutrina Co-
miinlsta e Doutrina Católica"
"Quando o mundo esquece de
Deus". "Uma Renascença Fran-

ALCANÇADAS AS DEFESAS
DO MOSA

A TRANSOCEAN ANUNCIA

LONDRES, 27 (A.P.) — A
Transocean anuncia que os rus-
sos atravessaram a fronteira da
Hungria e conquistaram a clda-
de de Mako, verificando-se vio-
lentos combates em várias ou-
trás cidades húngaras. O cruza-
mento da fronteira foi realizado
"em força".

MATOU-STü O GENERAL,
VOLKEIM

Nova York, 27 (A. P-) — Uma
irradiação de Moscou dirigida ao
Reich e registrada pelo Departa-
mento de Informação de Guerra
disse que o general Volkheim, co-
mandante da 50" Dlvisüo de Tn-
fan taria Alemã, suicidou-se quan-
do a caminho do Q. G. de Hitler,
onde responderia pelo aniquila-
mento de sua divisão pelos exér-
oitos soviéticos.

O FAMOSO GENERAL BOR

' l'*'
(Continuação da l.' pág.)

"15 dè grande Importância a re-
slstfcncla dos pontos fortlflcadus
na costa francesa, para a Alemã-
nha ter tempo de mobilizar to-
do o seu poderio para a defesa.
Esses bastiões avançados lutam
pelo futuro da nação alemã".

AOS BELOAS

Londres. 27 (R.) — Elsénlío-
woi-, em carta ao general Píer,
comandante dos patriota* belgas
dlBse: — "Estou completamente
satisfeito com os resultados do
exército secreto na Bélgica, na
primeira semana de ação. Sei
que durante a8 próximas fases da
libertação da Europa poderemos
contar com a enérgica e dlsclpll*
nada atuação das vossas tropas.
Tudo quanto fôr humanamente
possível será feito para propor-
clonar os necessários meios, afim
de que vosso exército possa In-
tonslflcar sua ação, e atacar, tor-
nando o .auxilio de vosso exerci-
to o mais eficaz. Deve-se. toda-
via ,ter sempre pm mente que a
necessidade de dlscreção e segu-
rança são agora ainda maiores".

900.000 BAIXAS

Na Alemanha. 21 (A. P.) —
Um oficial de Estado Maior do I
Exército declarou que as forças
aliadas, desde o "Dia D", já anl-
qullaram. capturaram ou puse-
ram fora de combate 900.000 ale-
mães.

terrestres contra Cnlals prosse-
gülram com Inteiro êxito.

Ontem, posições fortlflcadus da
cidade e Instalações radlntelegra-
ficas e de artilharia sltundnB no
cabo Grls Nez foram n tacadas por
bombardeiros pesados, outros
bombardeiros pesados atncarnm ns
centros ferroviários de Osnnburck
e Hamm. no, noroeste da Alemã-
nha, e objetivos Industriais em
Bremen- Doze bombardeiros fo-
ram perdidos.

Fortlflcações p pontos fortifica-
dos em Brcsltens, bem como obje-
tlvos rodo e ferroviários exlsten-
tos em Clove. foram otncadns por
bombardeiros médios

Aparelhos de caça deram escolta
aos hombardelros pesndos nue fo-
ram A Alemanhn e tambem ás for-
oaonhasteerdoras OUp foram á TTn-
landa. '• ,

Trinta p .oito aviões Inlmlens
foram destruídos no ar- Sete de
no«sos rn"as se perderam .

Ontem t\ noite, bombardeiros IP-
vps ata"ira~i transporte» fuvlals
rodo p fpc-rovlárles nn TTolnndo e
ocldpntp ds AlpmanhnV

A MASSA UNlVErV
SAL DOS TRABALHA-

DOPJ.S NO APÓS
GUERRA

(Conlimiaçiio ria l.a página)

O'padre Ducnttlllon, no descer no
ncroporto

DE GAULLE NA FRENTE
Paris. 27 ÍS. F. I.i — , De

Gaulle saiu de Paris., visitando as
divisões francesas em operações
na frente leste.

KOENING REGRESSOU
Londres. 27 (R.l — De sua ví-

alta a Londres, regressou a Pa-
ris o governador militar e coman-
dante-ohefe das-F. F. I., gene-
ral Koenlg.

MAIS UMA DIVISÃO
Lyon, 27 (3. F. I.) — O coro-

nel Huet.' chefe da Região MUI-
tar de I<yon comunica que as F.
F. I. da região. Incorporadas ao
exército, irüo constituir 1 divisão
de 20 batn'hOes. 6 batalhões de
F. F. I. já combatem sob o co-
mande do general de Lattre De
Tassigny.

'.¦Paris, 27 (S. If. I.) — Que
aconteceu com as crianças cujos
pais foram presos pela Gestapo?
Durante quatro anos de ocupa-

..ção. essa pergunta comoveu todos
os franceses de todos os lugares,
de todas as profissões, dc todas as
religiões, qué se ofereceram para
èduca-las segundo suas posses
atas como a amplitude do quadro
ultrapassava, u quadro das inicia-
Uvas particulares, diversas orga
hlzações da resistência, obras
pl-otestantes, de livres pensado-

.res, união geral dos Israelitas da
"França, empenharam-se em sal-
Var esses pequenos Infelizes.

• Quanto aos que não eram pes-
sòalmente visados "os filhos dos
*p,sis da Resistência", tratava-se
tle procurar simplesmente um

¦ p liso o alguns cuidados. Para
os.outros, que foram perseguidos
íieia Gestapo. era preciso furta-
los aos olhos Vigilantes da fainlge-
Vada organização nazi. o que obri-
gava a encontrar gente segura e
liórajosa para abrigar as crianças
ameaçadas, pois conteceu a poll-j
«:la prender crianças que tinham
sido entregues a camponeses para
serem educadas Os alemães con-
fiavam ás vezes aos Judeus is
crianças cujns pais eles mesems
tinham prendido chamavam-"nas crianças bloqueada* e uma
organização era responsável por
cies- Assim é que pntre 20 e 10
tíe lülho último. 400 dessas crian-
'ças' "bloqueadas", desde bébés dc
meses até criança de 12 anos,
presos pela Gestapo foram en-
caminhados para a Alemanha em
vagões lacra los. O destino das
outras crianças teria sido lden-
'tico se os õrgâos da Resistência
nâo tivessem velado sobre eles.
salvando assim Jas garras dos
carrascos, milhares de crianças

•oue hoje respiram livremente.
Algumas não verão mais seu*
pais : outros não têm noi leias de
guas famílias deportada^ Espe"ram 

anclnsamente a vitoria alia-
"da 

e a paz que lhe permitirão
»neontrar'« abraçar seus auerldos

-pali».-•'

Londres, 27 (De Alfred. Gelring,
de R.l — A identidade do "gene-
ral Bor". cujo nome tornou-se fa-
moso durante a presente batalha
por Varsóvia ê que i menciona-
do oomo provável sucessor do ge-
neral Sonskowâkl, foi-me hoje
revelado nos círculos governamen-
tais poloneses, aqui. Trata-sê do
tenpntp general Tadeusz Comoro-
wsltí'. Nascido em 1898,, perto de
Lvov. Bor é oficial do exército
regular polonês.

Ao irromper a guerra era êle
coronel e apreciando seu excelen
te trabalho no exército metropo-
litano polonês — exército subter-
rnneo — foi êle promovido duas
vezes durante a gu*erra ao posto
de major-general e ultimamente
de tenente general. As autorlda-
des alemães compreendendo a lm-
«portánda da personalidade do ge-
neral Bor e o seu papel no exerci-
to clandestino polonês, encarrega-
ram mais de 200 agentes secretas
especiais, munidos de tudo quanto
lhe diz respeito, com a missão de
capturá-lo, prometendo a soma de
10 milhões de Zlotys — equivalente
ao cambio anterior á guerra a
400.000 libras, a1 qualquer-pessoa
que o capturar vivo-

O general Bor, entretanto, cer-
cado quadro vezes pela Gestapo e
uma vez realmente capturado,
conseguiu sempre fugir. Os ale-
mães sabiam o sobrenome de Bor,
mas confundiram-no com outro
oficial polonês de cavalaria, o fa-
moso capitão Janusz Comorowskl,
anunciando por ultimo este nome
como b nome real do comandante
em chefe do exército polonês me-
tropolitann. Bor ê filho segundo
de um fazendeiro que tinha sido
pioneiro da industria do petróleo
da Polônia oriental;

Apreciando os seus serviços, o
general Slkorskl nomeou-o em
1941, e segundo em comando do
comandante em chefe do exército
metropolitano polonês, general
Grot- Quando, em junho de 1943,
o general Grot foi capturado em
Varsóvia, pelos alemães, Bor au
tomaticamente assumiu o coman-
do- Sua nomeação foi oflclalmen-
té* confirmada pelo general SI-
korskl. em 3 de julho, menos de 24
horas antes de sua morte. Hoje,
segundo o governo polonês Infor-
ma. Bor tem sob seu comando
muitas unidades espalhadas pelo
pafs, além das que se acham em-
penhadns na sangrenta luta na
mpitai polonesa.

O oficial general, comandante de
Varsóvia é Antoni Karscher co-
nhccldo pelo pseudônimo de
"Nurt" — que significa regato.

¦ r.ourire.". 27 (À. P.) - O Ser-
viço de Imprensa das Forças Po-
lonésas Informa que os alemães
puzeram a prêmio a cabeça do ge-
n-ral Bor. comandante dos pátrio-
tas poloneses que lutam em Var-
sôvia.

Foi- oferecido um prêmio de ....
10-600.000 dólares aquele que ma-
tar ou capturar o comandante po-
lonês-

cesa e suas condições espirituais"
e "A Guerra, esta revolução", pu-
blicados em Nova York, em 1941-

Viajando para a América, no
começo de 1940, para pregar du-
rante a Quaresma, na Notre Da-
me de. Montreal, no Canadá, o pa-
dru Joseph Vincent Ducattillon,
não poude regressar â. França, em
virtude dos acontecimentos- Por
força das circunstancias, ficou nos
Estados Unidos, pregando cm dl-
versas Igrejas e ocupando a eate-
dra de Filosofia Política na Esco
Ia Livre de Altos Estudos.

Convidado a visitar o Brasil em
1942, o padre Ducattillon. sô ago-
ra. depois de haver percorrido va-
rios paises do continente, pou-
de corresponder a esse convite
conforme nos declarou:

Durante sua permanência nesta
capital, realizará uma série de
oonferênolas, com entrada trança.
a primeira hoje, no lAiditório dá
À- BI. sobre o tema: "Liberta-
tlon de Paris e sonsens pour Ia
France e le monde, Cheftlen". ás
17.30. Sobre "La coneepcion fran-
çalse de Ia clvlllsatlon", falará o
padre Ducattillon. tambem no au-
dltôrio da A. B- I.. amanhã, ás
17,30 horas. '

Convidado a dizer alguma coisa
para transmitirmos aos nossos lei-
tores, assim falou: ,

— "O mundo está atravessando
uma grande crise, e toda a huma-
nidade deve esDerar por transfor-
macões radicais, pois seria uma
Ilusão pensar-se que o mundo con-
tinuarla o mesmo. Esta guerra
comp. já afirmei no meu ultimo
livro, ê- uma revolução. Se essa
transformação (*' Inevitável, ore-
cisamos fn7er tudo pára mie ela'se
nrocp<";e dentro do sentido cris-
tão. É preciso oue os cristãos '"•

nlmm' particinação especial, e dl*
reta nessa transformação, fi in-
dispensável, portanto, que os crls-
tãos se'am verdadeiramente crls-
tãos. O mundo jãmnls poderá, re-
gredlr. ele está sofrendo uma
grande transformação, e ê neces-
sfirlo que os cristãos estejam pre-
parados pnra a participação que
lhes é devida nessa revolução que
se vem processando e qne conti-
nuarâ a se processar, depois de
teçminada a guerra.

Nas conferências que farei nes-
ta capital, dirlglndo-me á popula-
cão cristã em geral, e a todos os
homens de bôa vontade, sem dis
tincSo de credo religioso, além dos
temas subordinados aos acontecl-
mentos verificados na França,
antes, durante e denois da ocupa-
pão nasista. procurarei fnzer uma
exnosiPão sucinta p real do pano-
rama gpral do mundo, aprpsentan-
do os problemas quo se observam,
de modo que se torne possível n
eáda indivíduo, como expressão
que é da coletividade, encarar as
suas obrigações a' cumprir, para
que melhor se tornem as coisas
* a'vida, nn mundo futuro"-

PODERÃO ALISTAR-SE
Paris. 27.(3. F. I.) Comu-

nlra o ministro, da Guerra: —
"As cidadãs fariceság de 18 a 45
anos poderão alistar-se no exér-
cito. Será instalado um posto de
alistamento em Parla e outras re-
glfies.

COMUNICADOS
Londres, 27 (U- P.) — O comu-

bicado do Supremo Comando Alia-
do é o seguinte:

"Tropas aliadas voltaram :a re-
chaçar movimentos inimigos que
eram ameaças para nossas comu-
nioações ao. longo da estrada Ein*
dhoven-Nljmegen. Nossa cunha
gaphou mais segurança ao sul do
Mosa, piedlapte avanços na dlre-
ção de Oss, no oeste * â área de
Boxmeer, no leste. Uma faixa de
uns oito quilômetros ao longo do
Mosa. ao Sul de, Boxmeer. está em
nossas mãos.

Tambem,foram obtidos êxitos
nas duas extremidades da base da
cunha aliada. No ocidente chega-
mos ao canal Antuerpla-Turnhout.
em grande extensão de seu curso.
No leste, em torno de Meseyck.
controlamos a margem ocidental
do Mosa, entre "Wessem e Dilsen-

No sul,, em Lunevllle, prossegue
um ativo patrulhamento com ape-
nas ligeiras alterações na posição
das tropas. De leve a moderado
fogo de artilharia foi assinalado
nas zonas de Stolberg e Aachen
Nossas unidades estiveram empe-
nhadas em ataques a casamatas
alemãs e pontos fortificados-1 do
Inimigo ao nordeste de Rotgen.

No Luxemburgo Meridional,
ocupamos Grleveldange.

Um contra-ataque Inimigo nas
vizinhanças de Marsal, ao leste
de Nancy, foi repelido. Conslde-
rável fogd de. artilharia foi dirl-
gido contra nossas tropas no vale
do Meurthe- Ao norte de Epinal.
nossas forças cruzaram o Mosela
s ocuparam Chatel-sur - Moselle
além de outras localidades mais ao
sul. O inimigo luta encarniçada-
mente nas vizinhanças de Dpcellea
e Tendon afim de retardar nosso
avanço ao leste de Eplnal. Ao oes-
te e noroeste de Belfort novos
progressos foram realizados e vá-
rias vilas foram libertadas.

Na costa do Canal, as operações

o sovêrno britânico e os lideres
fias cómunldadfi? tn<1Jnnns pnor»<*-
rom nos^e ppnMdo nom a menor
nr-ninra possível.

Além disso, manifpstn a espe-
rpnoa dp oiip a Tndla livre se de-
olda a cnntlnunt" associada á Co-
mun'dade britânica de nações.

Povos dependentes — Os habl-
tanfes dos '.erritqrlos dependentes
nn Tnmérlo Britânico devem ter o
reconlieciment'". de pph interesse
stinremn nns Arpas onde vivem »';.
sua- ernlnni^o pnra vantncrPm
ppoi*ômlca de negnpl»int<", sejam
resldéfitès nessps territórios, ou
àu-íPnifiS dos mesmos, deve ces-

PíivpI da ComunMado e d*?
«pi'i Pnrtldns TrabpihMns — A
(ruerra mundhl dp 1914-191^ pvo-
ili.-'u o oòrinetto do estado dp T)o-
mfnlo. qne recebeu seu reponha'*
p'mcntn formal no Pstatutn de
-^¦"éstrhlnftpr. A presente guerra
fe-* progredir ainda mais o con-
eeitn p o sentimento *nap'opal do?
Domínios brliflnipru-. fi impor-
tante r*ue> psíps de-çenvolvlníentóp
•ejam marcados por um prngçèr
so naralelo na plena consulta "n-
fr» ns Tlornínis p a Or/" P'*etanha
afim de oue a Comunidade possi
fazer a sua mais eflr-lente contri-
buic-ão ao desenvolvimento da or-
sran^acHo mundial p da ntanu-
tonpão da paz no mundo, fi im-
nortsnte que os partidos traba-
llilstas da Comunidade, procurem
aloanoar unidade df» política s-V
bre tHns os assuntos, sobretudo
dp po^-fica pxtprlnr. p das quês-
tõps de 'segurança que dal sur-
gem.

Sobre a TntPrnaclonal Soçlalis-
ta — A ponfr-"êiiP?a espera a re-
viveseencia. tão rlpprpssn nuanto
possivpl, depois da vitória, 'Ia
Internacional Socialista, na oin.l
recomenda que tanto o Partido
Trabalhista Britânico, como os
partidos trabalhistas dos Dom!-
iilns procurem desempenhar o seu
papel plenamente, fi bem recebi-
da a criação de uni comitê pre-
paratóclo para esta finalidade.

Embora a unidade de idéias e
de nção nos movimentos traba-
lhlstas da Comunidade possam
apenas reforçar os laços de co-
operação entro os seus próprios
povos, podem e devem dar nova
torça e_ encorajar os movimentos
populares em toda parte.

"É nossa maior responsabill-
dade". conclue o documento, em
apreço, "assegurar que os govêr-
nos adotem uma política Interna-
cional que estimule o surglmên-
to e a vitória em toda parte das
forças democráticas e socialistas:
qué negue auxilio e préstlmo âs
monarquias desacreditadas. tais
porta-vozes de governos não re-
prescntátlv.os e a outras classes
governantes do passado, e que
lance sólidos alicerces para uma
paz duradoura, através da segu-
rança coletiva contra a agressão,
e através de medidas positivas
para o procresso econflmico e
social em todas as terras."

SEM PERDAS, 0 RAIDE
A MANDCHURIA

Loyang e Kaifeng tam-
bem atacadas

Wnsh/iioloii, 27 (A. P.) — O
Departamento de Guerra anun-
ciou quo ns "Super-Fortaloau)"
quo bombardearam a Mandchu-
riu, torca-fclra, regressaram sem
perdas. Foram tambem atacados
objetivos militares em Loyang o
Kaifeng, nn China.

Os resultados "não foram anun-
ciados ainda porque oa avlõís,
devido fls grossas nuvens, despe-
Jaram suas bombas a grande ai-
tura". anunciou o comunicado
oficial, que acrescentou terem os
tripulantes dos raldes contra
Loyang e Kaifeng anunciado bons
resultados.

A oposição dos caça» e baterias
foi fraca.

BONIN BOMBARDEADA

Nova York. 17 ÍA. P.) —. A
rádio de Berlim anunciou que as
"Super-Fortalezas" atacaram se-
gunda-felra as Ilhas Bonln ou
Iwo .lima- A Transocean, em
despacho de Tóquio, afirmou que
8 das S0 "Supcr-lTcortalezas" to-
ram danificadas pelas defesas.

Nno ha confirmação por parte
dos aliados sobre esses ataques

' BM PELELIU

Pearl Harbor. 27 (A. P.) —
Comunicado do almirante Ntmitz:
— "Elementos da 1* Divisão de
Fuzileiros avançaram quasl até
cabo Akarakoro, na extremidade
norte de Peleiiu. dia 25; outros
elementos manobraram para cer-
cer os remanescentes Inimigos,
e outros adjacentes,
que resistem furiosamente no
monte ITmurbrogoI. Unidades da
SI* Divisão de Infantaria captu-
raran| uma elevação no Scntro do
braço ocidental da Ilha. Foi cor-
tada a comunicação entre os boi-
soes Inimigos do norte e do sul.

Capturamos o monte Amiangal
Nossas baixas, na conquista

das Palau, são: "T Divisão de
Fuzileiros: Mortos 580; /erldos
3.Gri9: desaparecidos 401. 81* Di-
visão de Infantaria: Mortos 106:
ferHos 76!>: desaparecidos 5.

Nlmltz anunciou que o nfirne-
ro de Inimkos mortos em Palau
excede de 7 mil.

O PRESIDENTE DA REPÚ-
BLICA NA LEGIÃO BRASI-
LEIRA DE ASSISTÊNCIA

DEMONSTRANDO INTERESSE PELOS TRA-
BALHOS, PERCORREU TODOS OS SERVIÇOS

DA INSTITUIÇÃO
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Flagrante tomado quando o chefe do governo
visitava a Legião

TÁTICAS DE GUERRA
EM SANTA CRUZ

Exercícios da Escola Mi-
litar do Realengo

A Escola Militar do Realengo en-
contra-se há dias fazendo exerci-
cios com todo» os seus cadetes do
2.» e 3.° anos na região de Santa
Crui. Todas as armas tém sido
empregadas nesses exercícios,,
aehando-se os futuros oficiais vi-
vendo um ambiente de realidade,
com as prolongadas marchas, toma-
das de posição com tiros reais em
objetivos moveis e fixos, durante o
dia e A noite. Na manhã de on-
tem, os exercícios foram assistidos
pelo general Pinto Guedes, diretor
geral do Ensino do Exército, que
para o local se dirigiu, acompanha-
do do ten. cel. Miguel Cardoso, re-
presentante do general Canrobert:
Pereira da Costa, atual responsável,
pelo expediente do' ministro da
Guerra, c dc outras altas paten-
tes. Recebido naquela região pelo
coronel Duque Estrada, comandan-
te da Escola, o general Pinto Gue-
des visitou o acampamento onde
pode observar o entusiasmo de que
estão possuídos os cadetes. A se-
gulr, passou a assistir ao despnrolar
dos exercícios dirigidos pelo pro-
prlo comandante, auxiliado pelo
sub-dlretor do en6lno profissional,
major Ararlpc Gonçalves Peixoto, os
quais foram coroados do melhor
êxito.

Ao deixar o local, o diretor do cn-
sino manifestou ao coronel Duque
Estrada a boa Impressão recebida.

Esses ex—ciclos serão encerrados
amanhã, com a presença daquelas
autoridades e constarão de impor-
tantes táticas de guerra. Por ulll-
mo, os cadetes desfilarão cm con-
tlnencla an diretor do Ensino, re-
colhendo-se á sede da Escola no
Realengo.

li PUNIÇÃO PARÃÕÍ
RESPONSÁVEIS

NO SUDOESTE DO PACIFICO

INCÊNDIO EM CURITIBA
Curitiba, 21 (Asp.) —As pri-

melras horas da madrugada de
hoje irrompeu um incêndio na
1* Recebedoria desta Capital, si-
tunda na Praça Tiradentes. Co-
munlcado o facto â, policia, esta
tomou imediatas providencias, e
o Corpo de Bombeiros compareceu
ao local, evitando que se regls
trassem grandes prejuízos.

O FILHO DE MIHAILOVITCH

r.ourlrcs, 27 (R.) — O radio
Iugoslávia Livre Informa: "As au-
toridades submeteram a interroga-
tôrío e examinaram a vida do fi-
lho do general Draja Mihallovitch
ex-mlnístro da Guerra do governo
Iugoslavo no exílio, e chegaram á
conclusão de que o jovem Mlhai-
lovitch não é criminoso de güer-
ra, e o puzeram em liberdade. O

PARA CAÇAR OS CRI-
MINOSOS DE GUERRA

Estocolmo, 27 (R.) — Foi crlad»
na Dinamarca — ao que informa
noticias aqui publicadas pelo Ajtoix-
blodct — uma organização secreta,,
que dispBe de vastos recursos finan-
celros e cujo encargo i o de "ca-

çar", por toda a parte, os crimlno-
sos de guerra nazis e dinamarqueses
"qulslings". depois da guerra.

Diz o A/tonbladet, que a organl-
zação desse grupo é o sinal de que
os dinamarqueses receiam venham
os aliados a se deixarem tomar de
"complacência" para os crlml-
nosos de guerra, quando tiver ter-
minado a presente conflagração
mundial. "Os dinamarqueses, po-
rem — acrescenta o jornal — não
estão por isso, e resolveram punir
com a morte todos os membros do
.corpo Schalburg e outros elemen-
tos pró-nazlstas que tem ajudado
a Gestapo a matar os patriotas dl*
namarqueses. E não abrirão m3o
deles, mesmo que procurem se es-
conder em países longínquos. Os
membros da organização prestam
iuramento de não descansarem antes
que todos os criminosos sejam en-
contrados e castigados".
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Q. <"-• no sudoeste do Pacifl-
co. 27 (H.) — Comunicado de
hoje: "Umi. patrulha noturna
afundou um navio de carga de
S.000 toneladas, na bahla de
Dárvel."Ifolncas-ífalmo/iern — Caças-
bomhardelros varreram Halmahe-
ra, destruindo três rebocadores e
danlflca-ndo multas barcaças. Ae-
roplanns atacaram aldeias na
bnhla do Kaoe.

Cerom-Bocroe — Aviões médios
e pesados atacaram aerodromos
de Amahat e TTamles e instala^
çfies costeiras em roela, lançando
60 tones, de bombas. Caças atln-
giram pequenas embarcações.

Crlebrs — Bombardeiros médica
bombardearam o aeródromo de
Langpan. A noite, patrulhas ae-,
reas atacaram a cidade de Mana-
ce. danificando um. cargueiro -de
1.000 tons. no mar deCMebe» e
ntlnglndo grande fleposlta «m
Kendarl-

rim rir — Aviões pesados lança-
ram mais de 25 tons. de bomba»
sobre I,auten • posições antl-
aéreas.

Mar de Banda — Aviões ataca-
ram a navegação e Instalações
nas Aroe e Kal e ilha a nordeste,
danificando três navios costeiros
e multas pequenas embarcações,

¦Voim Guiné Holandesa,- Yogcl-
kop — Caoas-bombardelros atln-
giram os aerodromos de Babo e
Malmana. lançando 15 tons. ne
bombas .Patrulhas aéreas metra-
1 liaram embarcações no golfo de
Mecc.liier e lançaram bombas con-
tra Mànoekàwar.

írofníidfff — Patrulhas terres-
três. na direção sul, Informam a
morte de mais 686 inimigos, ele-
vando as perdas, neste setor, In-
cluslve prisioneiros, para 5.147

Nova Guiné Britânica — Bom-
bardeiros médloS atacaram W.e-
wak. ":"'-¦'

Nova Irlanda — Bombardeiros
de mergulho e caças atingiram
estradas e pontes ao sul."Voi-ct Tlrrtanlia península de
Gasclle — Caças bombardearam
Rabaul. •

Boiii/dlfiuf/re — Bombardeiros
lançaram 42 tons. de bombas sob
concentrações nas áreas de Bulta
e Kieta. Aerop|anos e forças na-
vais leves varrem a costa.

TIDDIM ¦

Kandu, 27 <¦*.. PO — Tropas
aliadas, na área do Fort "WTilte,

a sudoeste de Tlddlm, atacam
continuamente os japoneses.

Tambem se anuncia que forças
aliadas na frente de Arakan
avançam pela estrada de Tlddlm,
encontrando-se nas proximidades
do Fort White.

A LegiSo Brasileira de Assisten-
cia recebeu ontem, pela primeira
vez, a visita do' presidente Getulio
Vargas, que quis conhecer de perto
o esforço de guerra da mulher bra-
sileira. Sem que ninguém soubesse
desceu do seu automóvel á porta da
Instituição, causando surpresa geral
ás pessoas que se encontravam no
hall e' nas demais dependências por
onde passou até chegar ao gabinete
da sra. Darey Vargas, onde se de-
morou alguns mfnutos, em compa-
nhla da sra. Alzira Vargas do Ama-
ral Peixoto, do prefeito Henrique
Dodsworth. do comandante Abelar-
do Mota, ajudante de ordens, e de
diretores da L.B.A.

Coube á sra. cAIzira Vargas do
Amaral Peixoto levar o presidente
da República a conhecer os diversos
setores subordinados 4o Departa-
mento Asslstenclal do Distrito Fe-
deral. No segundo andar, o chefe
do governo percorreu os Serviços de
Administração, a Superintendência
dos Serviços Estaduais, a Tesoura-
ria, o Serviço de Comunicações e a
Secção do Pessoal, conhecendo a or-
ganlzaçao de cada um e o respectivo
funcionamento.

Em companhia dc sua comitiva c
diretores da L.B.A,, o presidente
Vargas visitou, no terceiro andar, o
Serviço de Apoio ás Forças Arma-
das, o Almoxarifado e o Serviço de
Costura.' Recebido pelas respectivas
superintendentes, sra. Rosa Men-
donça Lima e Bertha G. Salgado
i. cx. se Inteirou dos trabalhos exe-
cutados nos mesmos, tendo oportu-
nidade de conhecer dois fillios de
um expedicionário brasileiro que se
encontravam, no momento, no setor
de Apoio ás Forças Armadas. No
Serviço de Costura, o presidente viu
as peças de roupas confeccionadas
pelas voluntárias e destinadas aosfl-
lhos dos nossos combatentes, mos-
trando-se, entgo, satisfeito com o
trabalho que a mulher brasileira
vem realizando, voluntariamente, cm
prol daqueles que 1á se encontram
no front.

outros setores da

39.724 pessoas assistidas

füho do chefe dos "chetniks" fô-
ra capturado pelos soldados de Ti-
to em Valjevo e manifestara o de-
sejo de lutar contra Hitler e seus
lacaios- Foi Incorporado a nma
brigada servia".

O SETE DE SETEMBRO EM WEST POINT — No dia 7 de
Setembro, data da Independência do Brasil, o general Lei-
tão de Carvalho, fez entrega da insígnia brasileira da "Or-

dem do Mérito Militar" ao Corpo de Cadetes de West Poim
A gfavura reproduz um flagrante dessa cerimonia. (Foto

da Inter-Americana>

FOG-BM A LUTA

Kandy, 27-(R.) — O comuni-
cado de hoje do Sudeste da Ásia
anuncia que os japoneses fugi
ram ao contacto com a 6' Dlvl
silo Indiana, que avança pela es
trada de Tlddlm.

A aviação aliada — acrescenta
atacou pateos ferroviário» 

' de
Mandalay e transportes em Wan-
llng, na fronteira blrmano-chlne-
sa. Impacto direto destruiu uma
ponte rodoviária a sudeste de
Bhamo.

NOVO TIPO DB NAVIO

Washington, 27 (R.) — O se-
cretarlo da Marinha, Jame* For-
restai, declarou hoje que um no-
vo tipo de navio de carga, e as-
salto, capai de transportar uni-
dades de guerra diretamente dos
pontos de embarque para os ob-
jetivos do Exército, recebeu prlo-
ridade "A" no programa de
construção-

Posto que tais unidade* s5o vi
tais nas operações, o secretario
da Marinha dirigiu-se ao» cons
trutores, para que elevem o ritmo
de produção a, pelos menos, cln-
co unidades diárias. '

CONTRA A MALÁRIA
Vitória, 27 (Asp.) — O prefeito

do município de Serra, comuni-
cou A "Asapress" o cxlto que

-vem alcançando as providencias
para a melhoria da saude do povo.
N*o distrito serrano Nova Almeida
jâ. se fazem sentir os efeitos bené
flcos com a Interferência do Ser-
viço Nacional dv Malária, nue

No Serviço dc Assistência ás Fa-
miiias dos Convocados, o presidente
da República deteve-se a examinar
e a se inteirar do trabalho, impor,
tante desse setor. A sra. Olga de
Paiva Meira, superintendente, fez
ao chefe do governo uma exposição
do que ali é executado, tendo o pre-
sldente da República palavras de
estimulo para todos os que traba-
lham na L.B.A. Desejando saber o
número de famílias assistidas, a se-
nhora Olga de Paiva Meira disse-
lhe que, somente nesta capital, 8.879
famílias recebiam assistência eco-
nômica da tnstitulçáo, somando um
total de 39.724 pessoas, entre adul-
tos e menores. O mecanismo'do se-
tor foi explicado em minúcias para
o chefe dó governo, que se mostrou
entusiasmado com a sua organiza-
çüo e coni os detalhes que lhe fo-
ram mostrados.

Assistência sanitdria ¦

Ao visitar o Serviço de Assisten-
cia á Saúde, o chefe da Nação ficou
impressionado com o número de ré
celtas fornecidas, diariamente, pela
instituição, és famílias dos convoca.
dos c'aos necessitados cm geral.
Cerca de 100 receitas são visadas,
diariamente, ali. A sra. Leontina
Licinio Cardoso, superintendente
desse setor, também fez uma expo-
siçSo do serviço ao presidente Var-
gas, mostrando a s, ex. o quanto a
L.B.A. procura fazer em beneficio
da saúde dos que precisam de am-
paro e de auxilio.

em sua visita
instituição.

Na Secção de Orçamento e Con-
tabilidade, cujas atividades são ori-
entadas por' técnicos, s. ex. teve
ensejo de examinar a organização
extrutural da L.B.A. e de colher
ali preciosas informações sobre a re-
ceita e a despesa da instituição. Na
Secção de Bandagens, o chefe do go-
vêrno, após receber explicações da
sra. Edite Ferreira, superlntenden-
te, louvou a dedicação e o carinho
com que as mulheres do Brasil es-
tão colaborando com o governo no
seu esforço de guerra. No Serviço
do Assistência ao Trabalho, a se-
nhora Camila Furtado disse-lhe da
competência do setor. No Serviço
de Hortas e Clubes Agrícolas, s. ex.
mostrou'curiosidade em conhecer o
seu mecanismo. Foi-lhe explicado,
então, que o setor cuidava do fo*
mentar, entre nós, as hortas e os
avlárlos, fornecendo sementes e ape.
trechos para a criação de Hortas da
Vitória. Na Corporação de Volun-
tários da L.B.A., a sra. Adelaide
Azevedo, superintendente, mostrou
a s. ex. a organização dos serviços,
fazendo um ligeiro histórico e re-
trospecto das atividades do setor.

A organização dos Serviço de As-
slstêncla Judiciária e de Registro
Civil foi explicada ao presidente
Vargas, tendo s. ex. palavras de es-
tlmulo e de carinho para todos os
que colaboram com o esforço de
guerra do Brasil.

Abordado «árias vezes nos corra-
dores da L.B.A.

Várias vezes o presidente da Re-
pública foi' abordado nos corredo-
res da L.B.A. por pessoas que ali
estavam para tratar de seus Inte*
rêsses junto * Instituição. E aten*
deu à todos, ouvindo-lhes com ca-
rlnho. Certa feita, dois agricultores
fizeram-n'o parar. Depois de ouvi-
los, s, ex. pediu á sra. Alzira Var-
gas do Amaral Peixoto que estu-
dasse o caso deles, para posterior
solução. De outra feita, uma senho-
ra aproximou-se do presidente e
pediu-lhe para internar dois filhos
menores. A sra. Alzira Vargas do
Amaral Peixoto tomou nota do ca-
so, para encaminhá-lo á Presidín-
cia da República.

Londres, 27 (U. P.|) — Em uma
exposição perante a Câmara dos Cn-
nuins, o ministro do Exterior, An-
thony Etien, assinalou ter apresen-
tado uma exigência aos alemães,
através dos condutos competente*.
no sentido de quo se investigue e
puna todos os oficiais e soldados
alemães responsáveis pelo massacre
de milhares de judeus — homens,
mulheres c crianças — em Lublin.
Éden frisou que ainda não teve res-
posta.

UMGUERRÊÍRÕDÕ"
BRASIL ESCREVE Á

SUA FAMÍLIA
'Curitiba, 27 (A.N.) — Esta ca-

pitai vibra de emoção ante os In-
formes procedentes do front ita-
liano sobre a atuação dos solda-
dos brasileiros na luta contra o
bárbaro Inimigo nazi-fasclsta. O
matutino 'ÍA Gaczeta do Povo",
ouvindo hoje a familia do spldado
Floravante, um dos paranaenses
que mais se destacou nas ações
Iniciais da campanha atual, teve
ocasião de focalizar para, os seus
leitores as declarações do bravo
militar, que em recente carta
afirmava: "RstamoB todos multo
bem dispostos e ansiosos para
ver os boches de frente".

O presidente deixa a L.B.A.
è

Depois de duas horas de visita, o
presidente Getulio Vargas voltou ao
gabinete da Bra. Darey Vargas, on-
de teve oportunidade de declarar
que estava vivamente impressiona-
do com a organização da L.B.A.
cuja atividade, apesar de nova e
complexa, representa um serviço de
real interesse público, princlpalmen-
te, no,momento.Èm oue o Brasil se
encontra empenhado em guerra
contra os totalitários.
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OS NOVOS ÍNDICADOIIF.S lil-.
INCÊNDIO — Dentro de poucos
dias começarão a ser colocadas
nos estabelecimentos comerciais
da cidade as novas e artísticas
placas recentomente aprovadas
pela Prefeitura e Corpo de Bom-
belros em substituição A antlgs.
letra P, que Indicava aos bom-
belros, em caso de Incêndio, os
vão do entrada livre. 0*'cllclié
mostra uma dessas placas.

CARTAZ DE HOJE:
NOS CINEMAS

Outros setores

Interessado pela obra que a L.
B. A. realiza no Distrito Federal,
em prol das famílias dos convocados
e dos necessitados, em geral, o pre.
sidente Getulio Vargas prosseguiu

C1NELAND1A
Capitólio — Sessões Passatempo
Império — Jack London
Metro — A conquista da Tunisla.
Odeon — Três Meninas Endiabra-

dás
Palácio — Eram cinco Irmãos
Patlié — Por quem os sinos dobram
Plaza' — E o Espetáculo Continua
Rex — O Trem do Diabo
Vitoria — Epopéia da alegria. -

JULGARA OS TRAÍDO-
RES E COLABORA-

CIONISTAS
Parti, 27 (U. P.) - O Ministério

da Justiça anunciou que a Corte
Nacional de Justiça, que julgará os
traidores e colaboraclonistas, ceie-
brará sua primeira sessão no dia 11
de outubro, em Paris. Na reunião
do Gabinete, esta manhã, foi feita
a leitura da continuação do Relato-
rio feito pelo general De Gaulle so-
bre sua viajem i frente. Acredita-
se que De Gaulle indicou a posslbi-
lidade de que a guerra dure mais
do que geralmente se espera, na
França.

visando transformar aquele local
em cidade balneajila, conseguiu
um coeficiente zero para os casos
primários de Impaludismo, regis-
trado em julho e agosto ultimo:
contra trezentos e cincoenta e
dois, verificados em igual época
no ano passado.

CENTRO
Centenário — O vagalume.
Cineac - Os brasileiros em ação na

Europa. Mais filmes sobre Paris.
As 22 horas:' Mulheres Perdidas

Colonial — A ilha dos homens per-
didos. .-.

D. Pedro — Divino Tormento.
Eldorado — Alta Malandragem
Floriano — O Impostor
Gparany — Idllio em dó... ré...

ml...
Ideal — Quarteto de Amor
íris — Reféns
Lapa — Tensão em Changai.
Mem de Sá — A Canção de Dlxie
Metrópole — Tempestade de Ritmos
Moderno — Don Juan da armada.
Olímpia — Sempre tua.
Parlsleme — Que Louras
Popular — Mulheres de ninguém.
Primor — Sedução Tropical
Republica — Crepúsculo Sangrento
Rio Branco — Mister V.
Sio José — Jack London

BAIRROS -SUBÚRBIOS
Alpha — Um Amor de Pequena
Amerlea — Epopéia da Alegria,
Americano — Paris Era Assim.
Apoio — Tragédia á meia-noite.
Astorla — Que Louras
Avenida — Comédia humana.
Bandeira — O Cisne Njgro
Beija Flor .— Caçando estrelas.
B. Ribeiro — Uma noite de amor.
Carioca — Claudia.
Catumhy — Primavera
Coliseu — Miguel Strogoff
Edison — Cumpre Teu Dever
E. de Sá — Império da desordem.
Floresta — Gung Ho!
Fluminense — Tarzan-Terror no De-

serto
Grajan' — Senhorlta ventania.
Guanabara — O Testemunho do Ca-

daver.
H. Lobo — Damasco

Ipanema — Vitória pela força aérea.
Irajá — Uma Aventura em Paris
Jovial — A dama fantasma.
Lux — Quero-te como és.
Maracanã — Epresso Bagdad-Istam-
bul,

Madurcira — O caradura.
Meyer — Estrada proibida.
Mascote — Amor a percentagem.
Metro-Copa — Força do coração.
Metro-TIju — Força do coração.
Modelo — Tempestade dc ritmo.
Moderno — As portas do inferno.
Nacional — Cairo e Bandidos Contra

Rurais
Natal — Noite feliz.
Olinda — Que Louras
Paraíso — Demônio do Congo.
Faratodos — Salve-se Quem Puder
Penha — Fogo sagrado. ¦
Piedade — O impostor.
Plrajá — Comédia humana.
Politeama — Mistérios o- Vida .
Quintino — Mistérios da vida.
Ramos — Noites perigosas.
Rlan — Epopéia da alegria.
Rltz — Que Louras
Rosário — Salve-se Quem Puder
Roxy — A França eterna.
Sta. Helena — A Dama das Carne*

lias
SU. Cecília — Cairo.
S. Cristóvão — Senhorlta ventania.
Tijuca — O grande homem.
S. Luiz — Epopéia da alegria.
Velo — Horas de tormenta.
Vila Isabel — Abutre humano.

NITERÓI
Éden — Ladrão que rouba ladrão.
Imperial — A dama fantasma.
Odeon — Vitória pela força aérea-
Rio Branco — Ainda serás minha.

C A X 1 A 8
Caxias — KTathleen e A1A amigos.

PETROPOLIS
Capitólio — Sempre um cavalheiro.
D. Pedro — As portas do inferno.

Petrópolis — Comboio para e
Leste

NOS TEATROS
Alegre, comC. Gomes Viuva

Maria Amorim.
Fenix — A iviureninlia
Ginástico - Bodas a» «n.-uc
Gloria — Segredo! de Familia.
Oriente — A ladra.
Recreio - Tudo è Brasil
Rival — O Casca Grossa
(Senador — O Príncipe Encinlaáa
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